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LEÃO VELLOSO
Baixarão hoje á sepultura, no cemitério

parisiense de Père Lachaise, os restos
mortaes do grande jornalista

A questão das repara-
ções e a OGGupação

do Ruhr

! No Pire Ladiaise, cemitério
Ue Paris onde outros estrangeiros
illustrcs tambem têm encontrado
o descansa eternp, Leão Vclloso
sértá 'hdje sepultado. .

O grande jornalista, nqsso
mestire e nosso amigo, amigo
muito querido, ficará sob a terra
franceza, que elle tanto amou e
tanto enalteceu, na perennidadc
de sua gloria de publicista e po-
lemista, ovocaido pela saudade de
todos quantos lhe coiíheceram o
brilho da intelligencia e os the-
souros do coração.

Quiz o destino que. jfssim fos-
se. Longe da tpaitria, a que tanto
serviu com a sua penna fecunda,
a Franca, da qual elle era um
verdadeiro filho espiritual, rece-
be-lhe agora os despojos pre-
ciosos.

Na evolução do pensamento na-
cionail, a obra de Leão Vello-

"so, 
pela constante approximaçãq

franco-"ora9ileira, é realmente,
ndtavel. A formida-vel guerra,
que veiu, ainda uma vez, provar

quanto era extraordinária a ener-
gia gaúleza, no avanço da victo-
ria, encheu o mestre de enthu-
siasanos. Durante o iperiodo som-
brio da invasão e da libertação,
a sua alma jamais deixou de es-

tre—ecei* pela sorte das armas
do povo heróico, a este ligado por
indissolúveis laços de estima e
reconheoimento.

¦ Leão Velloso nãò desapparecc-
.rá no túmulo que se vae abrir,
porque viverá sempre na lem»
branca da familia, dos amigos e
,dos admiradores. O seu coração
era um áfoysmo dè bondade e
delle,-.quem. quer. que'."ffliti.jçrwwse.
a palaiwa invariavelmente' càri-
nhosa e patcrnal, não podia dei-
sar de dizer que era um honrem
para quem nâo fazer o mal, con-
stituia um verdadeiro' dogma na
vida.

•A. gra/vidaide com que elle, nas
columnas do jornal, ou na ca-
thedra dc professor,. examinava
os mais Sérios prolMemas con-
tempqraneos, politica, finança,
economia, sociologia ,arte, tudo
quanto elle julgasse carecedor da

' sua critica sagaz e elevada, não
revelava logo, aos que só lhe stv-
biam da fama, o homem simpleá
e affavel, de uma benevolência
sem limites, que era o nosso in-
esqueci vel mestre. Na intimida-
de, quem com elle privasse, ê que
veria quanta ternura e piedade
possuía o jornalista vigoroso,
cujo valor, na luta, o adversário
tanto temia. .

Dentro desta casa, a sua me-
moria 

"limais sc apagará. O seu
exemplo de amor ao trabalho,
neste dia cm que o seu conpo
baixa á campa, sol) o céo de
França, ha dc nos servir de esti-
mulo sempre, na longa jornada
que ainda temos dc vencer.

A imprensa e o desappareci-
mento de Leão Velloso

Transcrevemos cm seguida o quc a
imprensa ainda hontem disse, regis-
trando a morte do eminente jor-
nalista:
K 111 "".<* -a. ,H . „ '• ¦"O Estado do S. Paulo"

Repercutiu dolorosamente, nesta
Capital, a noticia do falleciuiento,
em Paris, do illustre jornalista
brasileiro dr. JUão Vclloso Filho.
Kssa repercussão triste era natural.
O distüncto confrade, «os meios da
imprensa, mais conhecido por "Gil
Vidal", foi, em vida, -um profissio-
nal que honrava a sua classe, quor
pelo seu talento, quer pola sua cui-
tura. Dotado de uma capacidade
dc trabalho, rara nos liomerts que
escrevem diariamente para o pu-
blico, tornou-se conhecido c po-
pular na Capital da 'Republica, pe-
la fecundia e pelo brilhantismo com
que tratava os assumptos mais palpi.
tantes. Alinhava copiosos argu-
mentos num estylo correntio c cs-
correito, que prendia sempre os
mais exigentes.

Filho do senador do Império,
(Pedro Leão Vclloso. que foi tam-
bem um dos mais brilhantes jor-
nalistas dc seu tempo, nasceu na
então província da-Bahia aos 19 de
Março dc 1856. Desde os primei-
ros annos dc sua mocidade *c lhe
manifestou voíaçSo para o jorna-
lismo. Escreveu em pequenos jor-
naes ephcmeros, da época, c logo
entrou .para trabalhos de mais res-
ponsabiKdade no corpo de colla-
boração do "Diário da BahiaY
nessa época sob a direcção politi-
ca «de f*ii pae.

Era ainda preparatoriauõ. q pa3"
dando a cursar as aulas da Aca-
demia dc Direito, em Recife, cesti-
nuou a exercer o mesmo mister em
Pernambuco, de onde regressou,
após doutorar-se cm 1877, para sua
província natal que irão o Teteve;
tornou a Recife, onde lhe foi con-
fiada a columna de orientação .0-
litíca do "Jornal do 'Recife", or-
gão de uma das facções do então
Partido Liberal a que Leão Vello-
eo se finara.

Vem depois para o St*!, entran-
do cffcrtivamcnte para a magistra-
tura. Foi durante o império, pro-
motor publico da antiga Córte. du-
rante quatro annos. juiz dc di-
reito em Belém do Descalvado,
neste Estado: chefe *de policia no
Paraná; presidente da província de
Alagrof. jtrz de direito de rinJa-
inonhangaba e chefe de policia da
mesma província. »

Passou a ser. ainda no aniioo rc-

fjimen, juiz de direito em dispom-
bilidade.

.Na Republica, foi mais própria-
mentt jornalista e poJitico, alem
de advogado, primeiramente nesta
capital, e depois no Rio de Janei-
ro.

Distinguiu-se immediatamente co-
mo publicista.Os seus artigos eram
Kdos avidamente, porque as cam-
panhas, cm qúe se envolvia, elle
a3 conduzia com um relevo fora
do commum, attrahindò a-. atten-
ção dos intellectuaes.. £'¦ licito re-
cordar, neste momento, a sua- ex-
traordinaria actividade por õçca-
sião da memorável campanha oivi-
lista. Foram notáveis, pela sua
elegância", pelo seu vigor, pela sua
combabívidade, os artigos em que
defendeu a candidatura de Ruy
Barbosa ã presidência da Republi-
ca. O egrégio brasileiro, quç sem-

— •WVt/tri-n

A "Folha do Norte", do

S. Paulo

pre contou com .0 apoio de Leio
V<".elloso, nâo escondia a sua admi-
ração pelo seu devotado coirreligio-
nairio, à quem proclamou, «m con-
ferencSa celebre, unia das melho-
res pennas do Brasil, como, dé fa-
cto, o era, o lillústre morto de hon-
tem. ' ¦

' Eleito deputado -federal pela 'Ba-
hia em 1900, representou-a siieces-
sivamente durante cirico legislatu-
ras na Câmara, de puja commissão
de Diplomacia e Tratados fez par-
te, sendo-íhe .presidente «ma vez.

iDívergiüitdo, em 19-10, da orlen-
tação que o sr. J. J. Seabra deu
então ao Partido Democrata a que
pertenciam ambos na politica esta-
doai bahiana, desligou-se delle, riãó
sendo então seu nome incluído na
chapa para as eleições do anno im-
mediato.. £ dé'. ent,lo até hoje não
figurou seu nome na. casa Ao Con-
sxesso a que,, por 7,5 annos perten-
cera.

Ultimamente, era professor cá-
thedratico de Direito Publico e
Constitucional, da Universidade do
Rio de.Janeiro.
"A piatéa", de S. Paulo

Correio da Mania e peço fazer glorioso Jo™"*'».M^tf0f°_

extimoto. Saudações aiHeotuosas. —

O dr. Leão Velloso 'Filho era na-
tural da Bahia, e pertencia a uma
distineta familia, que muito se dis-
tinguiu 110 segundo Império, O seu
pae foi tambem jornalista, e oecupou
posições dc destaque, tendo sido até
ministro.

O seu filho ,estabelecendo-*5e no
Rio de, Janeiro, começou a honrar
a memória de quem lhe deu o ser,
rcvelando-se, no artigos que publi-
cava na imprensa diária, uma ru-
tila intelligencia e um preparo in-
vulgar entre os da mesma profissão.

De 1906 a 1912, colladorando no
"Correio da Manhã", tornou-se o
jarmalista mais popular no Rio de
Janeiro. Os seus trabalhos, assi-
gnados com o pseudonymo de Gil
Vidal, eram avidamente lidos pela
população. Eram notáveis a sua fa-
cundia e a sua persistência.; Na
grande campanha civilista. foi um
dos mais firmes esteios da cândida-
tura nacional, defendendo-a com um
brilho inexcedivel. Ruy. Barbosa
teve-o sempre em grande conto, e,
méBmo mais tarde, desligado do es-
criptor, não se acanhou em. procla-
mal-o um dos melhores jornalistas
da nossa terra. E não errava o in-
signé mestre: Leão Velloso Filho
herdara do seu pae c dos homens
que com elle conviveram na monar-
chia, predicados rarissimos hoje em
dia, taes, como solida cultura, perse-
verança e decisão. _

O saudoso jornalista deixa dois
filhos, o dr. Leão Velloso Netto,
secretario da legação em Paris, e An-
tonio Velloso, nosso collega do"Correio da Manhã".

Po "Müías Geraes", de

Telegrammas traUsmittidos7 hon-
fem de Páriü noticiam o falleciriieh-
to de jun dos vultos itiaís proemi-
nentes da. imprensa' brasileira ¦•— o
dr. Leão Velloso''Filho;

O jornalismo pátrio sente arreta-
tar-se-lhe uma das pennas de maior
vigor, a qual, durante largo tempo,
elevou o seu conceito e brilho, atra-
vés "de commentarios e polemicas
memoráveis na imprensa carioca,
onde militava ò dr. Leão Velloso
Filho. .0 Tenome do illustre patri-
cio não se infiltrara apenas no paiz.

Bello Horizonte

Como foi noticiado em tclcgram-
ma, falleceu, ante-hontem, em Pa-
ris, -o jornalista e parlamentar dr..
Leão-.Üeiloso... . ''- 

4" O extineto havia se afastado
teniporattiamcnte da- vida de jm-
prensa; afim: de ptocurar 11a Eu-
rópa, inellhora pijra-o'seu estado
de saudé, • igravemerite alterada.

ILeSo Velloso, ou .Gil Vidal, co--
mo o illustre intellectunl patrício
assi«nava seus artigos de polemista
vigoroso, e commentador,. era um
nome súfficientemente conceituado
em todo o paiz e, bem assim, no
estrangeiro. . • ..

iNatural do Estado da, Bahia, o
extineto foi político militante na-

J?at'l Alves.
Rio, 2. — Envio sinceros peza-

mes pela súbito penda do graiide
jornalista Leão VelltUso. — Emilio
Castello,: ¦

Rio, 2 — A' illustrada' redacção
dò Correio da Manhã, apresento
eentidos pezsunes pelo falecimen*»
do ilhistrado patrício e insijsnc
jornalista dr. Leão Velioso. — Ne-
ves da Rocha.

Rio, 2 — A quantos trabalham
rio Correio da Manhã envio peza-
mes pelo faillecimento do seu reda-
ctor dr. Leão Velloso.' — Artlmr
Moses,

São Paulo, 2 '— Aos queridos
donírades envio pezames pela oior-
te do illustire Gil Vidal.— Viríato
Corrêa,

Petropolis, 2 — Meu sincero pe-
zair pelo faflecimento de Leão Vel-
loso. — Mario Hermes.

Paquetá, 2 — Dr. Mario Rodri-
gues.—iSdnit-ÍKlas pezames pela per-
da soífrida pelo Correio ãa Manhã
e toda a imprensa nacional pelo
desaaptpaiireeimrento d'o nosso flnande•mostre Leãb Veltolso. — Benjamin
Costallat.

Petropolis, 2r4Dr. Paulo Bitteitr
court. — Assócio-ime com hungua
profunda pelo 5 deisappar^ciimenito do
vibrante articulista Leão .VreMaso.

Vicente Ferreira.
Rio, 2 — Dr. Jlíoi-íi» Rodrigues

Aocaite e traasmütita-_aos teus
compadieircrs de redacçã» a ex-
pressão stacera do m«u pezair pelo
falleciimento do querido e saudoso
Leãk> Velloso. — Iriiwu Velloso.

Rio, 2 — A' illustrada redacção
do Correio da Manhã. envio _ peza-
rosos sentimentos pelo fallecimento
do grande jornalista dr. Leão Vel-
loso'. — Marechal Argollo. '. '

Rio, 2 — Dr. Mário Rodrigues —
Peço acceitar em companhia da
digna redacção do Correio da Manhã
a expressão de meus profundos sen-

valorosas columnas do Correio
rante largo periodo da sua mteme-
rata correira. •— Salles tslho.

Cartões

. Pelo fallecimento do illustre jor-
nalista recebemos os seguintes car-

A' redacção do "Correio da Ma-
nhã" — Segismundo Ferreira _de
Souza, operário residente em vas-
souras, envia-lhe sinceros pezames
pela morte do illustre_ dr. Leão
Velloso Filho (Gil Vidal), mestre
dòs mestres do jornalismo brasilei-
ro, cuja morte abriu um vácuo im-
preenchivel no jornalismo do BrasiL

A' illuitre redacção do "Correio
c dr. Edniundo Bitencourt — ).
Nogueira Itagyba apresenta sinceros
pezames pelo fallecimento do gran-
de jornalista Leão Velloso.

O voto de pezar. do Clnb

dos Democráticos
4m , .'¦'.' '

Do Cinto dos Democráticos rece-
bemos o seguinte aüfácio:

"HIBmo. sr. redaiotdr-iahefe.—Wre-
zado amigo.

Foi com a mais profunda con-
atenuação que esta dirodtJoria teve
notiicia do passamento do nosso
distinato amigo e vosso digno re-
datfOTHdhiefe dr. Ojeã<-< Velloso, oc-
corrido honitem, em áParis.

Adiainldo-rse esta direottoria, ao
receber tão infausta noticia, re-
unida em 'sessão, defliberou iinmne-
diataimente mandar lançar em anta
um voto de pezar pelo triste acon-
.tecitnemto, hastear em funeral o pa-
vfflião do ClUb e nomear uma cam-
missão dò direatores para o repre-
sentar nos offioios fúnebres que
forem realizados.

Com elevada estima e considtra-
_ ^..1„  __   _ ção, apresemitoHVlOaS • saudações. ¦—
timentos pelo ' desapparecimento do' Henrique Gama, Merttario.'1 •

TTrtT>Tt»TT>«»»I»»tT»<I»»»ItTtTIIIIIIir-X--_r

A situação na
Allemanha

O MOVIMENTO SEPARA»
TISTA NA RHENANIA

pois que, no estrangeiro, o eco re- 1 «*-••-™ --¦ r—;--.-.-.. „
tumbante dos seus escriptos tam-'quela !*;^MS
bem. por vezes, calou na conscien-: publica, tendo sido deputado a
cia popular, conquistando assim Câmara Federativa em successivas
sympathias para a sua personali- legislaturas.
dade e admiração pelo seu talento. O illustre morto deixa filhos,

•Era uni intellectual batalhador, entre os quaes o dr. Leão \ elloso

A nuvem" dá tempes-
tade sul-americana

e foi do cadinho- dessa; actividade
admirável que lhe adveio todo o
prestigio e brilhantismo oa ingrata
profissão que abraçara.

;0 dr. Leão Velloso era redactor
do "Correio da Manhã", onde escre-
via com o pseudonymo "Gil Vi-
dal", e desse cargo se afastira, tem-
porariamente, afim de procurar, na
Europa, melhoras para a sua saude,
gravemente abalada. As noticias ul-
timas chegadas da .Europa sobre o
dr. Leão Vclloso eram animadoras,
razão por que constituiu uma dolo-
rosa surpresa a communicação do
seu suecumimento."¦Natural 

do Estado da Bahia, o
dr. Leão A'clloso foi político mili-
totite na sua terra natal, tendo sido
deputado federal em suecessivas le-
gislaturas.

O illustre morto deixa vários fi
lhos, entre os quaes o dr, LeãoVcl-
loso Netto. secretario de legação, c
dr. Antônio Velloso, medico c jor-
nalista.
"Jornal de Nictheroy"

Falleceu, liontem, em Paris, para
onde tinda ido em busca de melho-
ras para o seu estado de saude, <
dr. Leão. Vclloso, director do "Cor-
reio da Manhã".

Jornalista de vasta cultura e sa-
ber, polemista de pulso, o illustre
morto era uma figura de realce no
jornalismo brasileiro.

•Deputado federal em suecessivas
legislaturas, nesse posto, Leão Vcl-
loso revelou o çue sempre foi no
"Correio da -Manhã", um paladino
das causas sãs, sobresahindo ainda,
como parlamentar ardoroso c orador
eloqüente.

Com a «ua morte, perde o_ Paiz
e a imprensa, uma de suas fijnjras
mais brilhantes, bem como o "Cor-
reio da Manhã", a quem o "Jornal
de Nictheroy" envia sinceras con-
dplenclas.
"Diário do Minas"

Netto, secretario de legação e o
âr, Antônio Velloso, medico e jor-
nalista. . ), 

¦ .

UMA OOIÇíCIDENCIA
A propósito da morte do illustre

jornalista, os nossos collegas d' O
Imparcial publicaram t> seguinte to-
pico:

Symbolo negro — Um desses ba-
nalissimos' acasos fechou os olhos*
de Leão Velloso, em Paris, no mes-
nvo dia em que.no Brasil, o túmulo
se fechava sobre a imprensa.

A .vida 
'do 

grande jornalista, ha
tanto bruxoleante e Indecisa, pare-
cia aguardar a lei posta em exe-
cução, .para de todo se extinguir,
como um supremo protesto...

O jornalista, que tão denodada e
desassarrtbiialdaijiieiite se 'batera pelas
grandes causas democráticas, maii-
tendo a sua penna livre, no entre-
choque dos interesses baixos, ao
serviço unico do seu pensamento in-
dependente, não quiz, assim, assis-
tir ao aviltamento na sua pátria da
profissão em que se elevara^ tão alio,
e morreu no próprio instante dc sc
consummar o attentado...

•O acaso c um maravilhoso sym-
bolista...

ManifestaçõesÕ de pezar
Visitas possoaes

9'de fallecer em Paris, conforme 110
ticia o íelegraiuma acima era uma
das mais fulgurantes pennas do jor-
no!i«mr» indígena. No "Correio da
Manhã", de que foi redactor du-
rante muitos «Jinos,. eram muito
apreciados os «eus artigos, que es-
crevia sob o pseudonymo de Gil
Vidal.

Era natural do Estado da Bahia,
do qual foi representante no Con-
gresso Federal.

"Diário Popular", de

(Pelo passamento do eminente
mestre ainda hontem vieram a esta
rredeueçãfc trazer condolências as
seguintes pessoas: dr. Pinto 'Por-
tella, dr. Mauricio Leitão da Cunha,
Viríato Linhares, Martins Capist-a-
no, redactor-isccretario dc Pon-Fon,
no seu e em nome dos directores
da empresa, que ao mesmo tempo
nos oommuiiicou quc a grande re-
vista ¦carioca, 110 seu numero de
10 do corrente prestará unia liomc-
nogein ao grande jornalista des»
apparecido.

Tclogramnias

S. Paulo

iFallecèu liontem em Parisr o dr.
Pedro Leão Velloso. illustre jorna-
lista, que pertencia n redacção do
"Correio da Manhã".

Contava 63 annos, formou-se na
Faculdade de S. Paulo, foi juiz mu-
nicipal, de direito, chefe de policia
no ultimo periodo da Monarchia;
membro da Córte de Appellaçío d*
Bahia e deputado federal desde 1909
até á presente legislatura.

Foi, durante largos annos, o re-
daclor-chcfe do "Correio da Sla-
nhã".

Possuia talento brilhante, variada
iliustração e como jornalista dc-
mon:»trou um actividade pouco com-
mum, tendo conquistado grande re-
nome pela independência com aue
dUe»**1» *odw A* a-wnmntfl-'-

Os republicanos oecuparam
a municipalidade de

; Aix-la-Chápelle
Aix-la-Chapelle, 2 (H.) —De-

•pois de -violenlto combate, os se-
Crefeld , e Dtiirbui-go, estavam
cercando a Municipalidade.

Qs feridos de parte a parte são
em numero elevado.

Aix-Ia«Chapclle, 2 (H.\ —
Mil e quinhentos separatistas,
que chegaram hontem a esta ci-
dade procedentes de Coblença,
Crefeld e Duirhurgo, estava cer-
oantío a Miinicipailiidade.

Os bombeiros, forças de poli-
cia e communistas defenderam o
edificioo, e atiraram contra os
assaltantes bombas contendo aci-
do sulphuricc. Os separatistas
dynamitaram varias portas. ; _

Berlim, 2 (H.) — Os socialvs-
tas ataibam dc abandonar a col-
ligação governamental.

Drcsde, 2 (Hy) — Foi adiado
o julgamento do gabinete Fei-
lisch, que devia realizar-se lion-
tem perante a Dieta. - .

A medida foi tomada cm vista
dos populistas . terem pedido a
inclusão de memlbros do Partido
e de ropresentaintes democratas
no novo governo. • ¦

Berlim, 2. (H.) — As cidades
de Mcidenlieim e Alzey adihcri-
ram á Republica Rhcnana.

Berlim, 2 (A. P.) — A res-,
iposla do chanceller Stresemajin
ao ultitnatiím dos socialistas, cujo
prazo deveria expirar _ 1 hora
da tarde de hontem, ainda não
foi dada hoje, porque o <*hancol»
ler, ao. que sc diz, solicitou-dos
chefes do partido que \\\e permit»
tissem discutar as exijgcnoias
contidas no referido utUmatum
com os membros do governo.

Berlim, 2 (A. P.) — A cota-
qão do dollar, quc era de 6s_bil-
liões para esta semania, subiu a
130 billiões de marcos licÇç.
creando uma situação verdadei-
ramente confusa na Bolsa.

'Doorn, 2 (A. P.) — Segundo
dizem itiiformaçSes aqui chegadas
de differentcs pontos, p principe
herdeiro da Allemanha, que os
boatos davam como tendo regres-
sado ao seu paiz. ainda continua
em Wicringcn. E' seu desejo in-
tenso ir para a Silcsia, mas o mi-
nistro allemão em Haya aconse-
lhou-o a quc não fizesse tal.

Diz-se que a princeza Hcrmi-
nia é favorável ao seu plano e
que havia preparado a realização
do mesmo por oceasião da sua
recente visita á Silcsia.

Berlim, 2 (A. P.) — O clian-
celicr Stresemann informou a
maioria socialista de quc os mem-
bros dp governo haviam rejeita-
do as suas' exigências, pelo que
os socialistas abandonaram a col-

Os commentarios de um jornal
de Nova York

'Nova York, 2 (A. P.)' — Em
um artigo intitulado "A nuvem

da tempestade sul-americana", o
"Evening Post" diz: ,

"A lei decretada na Argentina
autorizando a despesa atié cem
milihScs de pesos, ouro, para ar-
nramentos do exercito, veiu em
seguida á autorização legal para
o xeforçamento da marinha de
guerra argentina. Ninguém tem
duvidas quanto áis . razões da
abertura desses créditos. A po-
litica da Argentina «ra pacífica-
e vigorosamente cila se bateu pe-
lo desarmamento, em Santiago.
Para. ella, cem milhões são uma
somma enorme. Esse seu passo
não teria sido daáo se não a hòú-
vesse alarmado a atltitude do
Brasil o anno passado, votando
créditos para a compra de navios
de guerra, fortificando dez dos
seus portos, fortalecendo o seu
exercito e contratando uma mis-
sSo naval norte-americana que
atnda permanece no Rio de Ja-
neiro. Já de ha muito essa mis-
tóo deveria ter sido dispensada.
Antes da situação no sul se tor-
nar mais ameaçadora, os Estados
Unidos não somente poderão evi-
lar o mal como tambem tornar,
impossível a sua repetição, pe-
dindo ás nações sul-americanas
que combinem comnosco, não
contratarem mais nenhuma mis-
são estrangeira de qualquer es-
pecie."

Quando será entregue
em ;Washington a -nota

dos alliados
Bntxellas, 2 (A. _ P.). - Logo

que os govenrios britannico, fran-
céz, belga e italiano entrarem cm
accordo sobre a nota conjunta
de convite para a conferencia.de
peritos sobre as reparações, ella
será entregue immddiatamente ao
gaverino.de Washington 'por 11V rcido.
termedio dos representantes, di*
pHomaiticos dos quatro paizes,
sendo possivel que isto se dc
amanhã pela manhã.

IParls, 2 (A. P.) — O discur-
80 do sr. Poincaré é considera-
do nos circulos politicos como
sendo preparado mais para uso
interno, sendo assim o primeiro
tira da cairipaníia eleitoral que
se travará em 1924 e não- tanto
uma resposta ás suggestões de
Washington e Londres a. respeito
da conferência dos peritos sobre
as reparações'.

Parts, 2 (A. P.) — O governo
franoez respondeu á Mofa inuflcza
a respeito da Rqpulblioa da Mtena-
nia e na qual era pergutntaxlo se a
vidraria tios separaitisltals não 6oria
oomtmaria ao traitado de Versalhes.
O sr. -Boincaíé respondeu, dizendo
que a França não tinha nenhum
interesse na separaçãb nem a esta-
via instigando. Ao mesmo, tempo,
ealieniSou que a cláusula do traitado
a que a nota britatinioa se refere
nüo pôde ser donsiderada como
uma. garantia de integridade terri-
tortaS,

Londres, 2 (il.) — Na sua res-
posta i nota da Inglaterra sdbrc
o canwte aolleoti-vto dos aBiados oo
gbverno americano para que se
flaça representar officiailmenbe iria
Conferência dos Penitos, a França
faz a-lguirnsis suggastões quanto á
fórána oomo esse Convite deve ser
feito.

O governo britamnico, por sua
vez, na dammuiuciaçãV) que o em-
baÉHadOar insílez devia, ter apresen-
tado hoje de manhã: ao Quai d'Or-
sai, acha kojuportuiira as suggestões
da Prahça e receia que levantem
difficarJdridia e toniem difficiil a
acoeitaçã» do convite pelos Estados
Unidos. - .

Washington, 2 (A. P.) — Foi
tomado «decido na Casa .Branca!
que o presidente Ooolidee ccnffldfr-
ra qtóc as restriicçõtís, oreadas ao
proglrammi da Confwoncia de Pe-
ritos qúè e-cauninàirá .a capaxúda-
de de pagftr da Affleniainha, toráam
írautil procurar proséguir na exe-
cução" do plano.

Paris, 2 (H-.) — O governo
írancez acaba de acceitar o con-
vite britannico no sentido de as-
sociar-se a uma diligencia diplo-
matica collectiva junto ao gover-
no dos Estados Unidos para que
estes se façam representar na an-
nunciada Conferência de Peritos.

A França, todavia, pede que
fique claramente estabelecido que

A libra caiu dois cente-
simos ina, Bolsa de Nova

York
Nova York, 2 (A. P.) — Ao

abrir-se hoje o mercado cambial,
a libra caiu. atpproximadainente
dois centésimos, o que correspon-
de a um novo record de baixa
neste anno.

O rei Gustavo e o sol-
dado desconhecido'

dos inglezes
Londres, 2 (H.) — O rei Gus*

tavo da Suécia depositou uma çorôa
no cemitério do Soldado Desconhe*

Serra Vertical N. O •
Admitto madeira do l.mOO do diâmetro, exi-
giudo a forçu do 2 a 4 cavallos. yondenios' fer-
ragem completa, com^plantá de montagem e re-
celta do inadelrnme***'*» rtRcessarlo. Peçam catalo-
i;o lUustrado.

Martins Barros«^G.
CAlXA-6 rS.PAULO

___*_*)

A CAPITAL MOGRANDENSE FOI THEATRO
DE OCCüRRENaAS GRAVES

-00000000000-

O telegramma truncado que recebemos relata apenas pá parte
• , _^ -:- dos acontecimentos -:-^ ^ . ^h •

Circularam hontem, nesta capital,r
insistentes boatos dc que Porto
Alegre foi ou' ainda está sendo
theatro de occorrcncias graves.
Esses boatos, como se verá do tele*
gramma que recebemos daquella ci*
dade, datado de hontem e expedido
á 1.30 da tarde, evidentemente con-
tinnação de outro, que não rece-
bemos, eram fundados. E este o
telegramma:

PORTO A_EGRB, 2 .—
Sob o commando do primei-
i'o-tenente Soares dos Santos
chegou pouco depois de haver
terminado o primeiro tiroteio,
nma força do 7° batalhão que,
de baionetas caladas, veiu
postar-se em frente do Grande
Hotel. Os populares qne em

grande numero, Tinham acom-
panhando a força e dando vi-
vas ao Exercito, ngglomeram-
se defronte daquelle hotel,
recomeçando os sous brados
üe enthusiasmo. Nesse instan-
te rompeu novo tiroteio, desta
vez muito mais intenso e yro-
longado. Esse tiroteio travou-
se na parte da praça Senador
Florencio que dá para a rna
Sete de Setembro' e adjacen-
cias desta. Ahi se» achavam

postadas, por traz dos cantei-
ros do jartom fronteiro ao
edificio da Delegaoia Fiscal e
no espaço comprehendido en-
tre esse edifício o o da Alfan-
dega, forças da Brigada Mili-
tar armadas de carahlnas. On-
tra força da mesma nillicin,
tambem de Infanteria, so es-
tendeu em linha-na rua Sete.

Para esses pontos se dii*i-

vera o ministro e onde se
agglomeravam senhoras e se-
nhoritas da sociedade" porto-
alegrense.

PORTO ALEGRE, 2 (A*
1.1S da tai-de) — A invés-
tida da força da Brigada Mi»
iltap se den logo depois qne p
general Setembrino concluiu
o' seu discurso da sacada do
hotel. Apezar disso e do
atropelo que se estabeleceu o
povo erguia vivas ao Exerci-
to, á liberdade o ao dr. Assis
Brasil. Ouviu-se então nm
tiro, estabeleeendo-se grande
confusão, o que nSo permittiu
averiguar de onde elle havia
partido o contra quem fora
desfechado. Outros contingon-
tes da Brigada, inclusive o
qne escoltara o carro do mi<
nistro, fizeram uso das suas
armas. A multidão apavorada,
entre a qual havia numerosas
senhoras o senhoritas, entrou
a correr desordenadamente, ao
mesmo tempo que populares,
sacando, da suas pistolas, co»
nieçamm a responder ao fogo
dos soldados da Brigada, tra-
vando-se Intenso tiroteio.'

Xo interior do hotel, que
se achava repleto, as senho-
ras foram presas de fortes
crises nervosas, o que contrl-
bniu para tornar ainda mais
impressionante a situação,

Quando o tumulto abran»
dou nm pouco começaram a

ser ouvidos os gemidos lpíçgí

cinantes dos feridos qne atra- *

vessavam a rua nos braços dpsY

populares em demanda das \

pharmacias e de ontros; locaes 
|

onde pndessem ser sqccorri-
dos, sendo muitos conduzidos

para o óagnãò do hotel. Entro,
os levados paca ahi estava ó
sargento Nicodemo José de
Araújo, do 1° batalhão de ca- '

çadores, aquartellado no RloY
de Janeiro, que veiu como or-
denança do ministro da Guer-
m. Foi attingidò por uma bala
na clavicula esquerda. Esse
sargento, cujo estado ê gravei;
depois do soccorrÍd°r í°'
transportado para o Hospital
do Exercito.

Não sò conhece ainda .0 nn-
mero exacto das pessoas íe-
ridas. _f:Â

O governo acceita a
suspensão dás hos-x.

tilidades -K

y-PÔRTO ALEGRE, 2 (H,)--,
O general Setembrino de Car-
valho acaba de propor ao pre-
sidente do Estado a suspensão
das hostelidades, para inicial
as negociações de paz.

O sr. Borges de Medeiros
àccehou.

glu, acompanhado do" grando
o'inquérito a fazer .pela Conie- J numero de officiaes, o general
rencia tratará apenas da capaci
dade actual de pagamento da Al-
lemanhà e que os direitos da
Commissão de Reparações sejam
salvaguardados.

iParíí, 2 (H.) — Os jornaes
receberam com demonstrações
sobremaneira sym.paíhícas o dis-
curso •pronunciado hontem em
Novers pelo presidente do Con-
sètho.

O próprio 
"I/Oeuvre", 

que
sempre aòiia o que criticar nas

Enrico de Andrade Neves,
commandante da região, qne
ali chegando falou no com
mandante da força da Brigada
Militar, capitão José Machado
da- Silva, a quem disso que a
gravidade do momento estava
a exigir a maior prudência,
competindo-lhe, por isso,
ditar a maior calma dos seus

IJalaivras do sr. Poincaré, felicita commandados, declarando no
o chefe do governo paio appello mesmo tempo que idêntica
que lançou á Allemanha demo- providencla iria tomar em ro-
cratica'e pelas declarações a res- ; _.-'__',,
peito do acteôrdo entre os allia- la^° «° Exercito o ao povo

-CA HESPANHA *DE HOJE %
wwwwwwwwwwww

Os partidos politiGos e a diGtadura militar
«:«•::««•:$»««-

A attitude do chefe dos liberaes*
conservadores

Rio, 2 — Muito fientidamente
apresepto a essa ilhistjrc redacção
profundos pezames pela morte <lo
brilhante jornalista Leão Velloso,
ctijds talentos' e cujo caraxiter tan-
to dignificaram a. imprensa, o
Parlamento e a Platria, honrando
sempre o nome da Bahia. — Pedro-
Logo. .

Rh. 2 _ A .Societá Aiis-iliari
delia Stampa envia a caas illustra-
da redacção sinceros pêrames pela
perda irreparável com o dcsappare-
cimento do grande jornalista dr.
Leão V«:ioso. — Alftydo Provai-
sano, presidente."

Rio, 2-Sr. directer do Correia | «gação dc partidos que sustenta
rfa Manhã—A .Vssociaçíb dos Pro- j va o "-t-verno dp Kcicli
pridtarios de Findaria apresenta a

ex. e ã illustrada redacção do
Correio da Manila, órgão dos mais
brilhantes da imprensa brasileira,
sentidos pezames pela perda irre-
paravel que acabam de soítrer com
o faükjcimento da grande jomalls-
ta, vosso digno director e coüabo-
rador, dr. Leão Velloso. — Alfredo
Lowcnço dc Almeida, i° teore-
ter;°- ...

Kio, 2 — Ignorando a residência
da familia do meu velho amigo e
illustre patrício, o grande jorna-
Kíta Leão Velloso. partilho do sen-
timento de todos os lidadorcs do

AixAa-Cltapeilc, 2 (A. P.) —
Durante os conflictos havidos em
Erkelenz, foi morto ura ofificial
belga, um aScmão c vários outros
ficaram feridoti.

Londres, 2 (H.) — Os jornaes
publicam longos artigos cm que
salientam a necessidade dc se
combater a todo o transe o re-
conhecimento do separatismo rhe-
nano.

'No dizer geral da imprensa o
reconhecimento da Republica se-
ria a volta da doutrina do des-

respeito aos arjcòrdos internado-
naes c, abrindo relações de egual
para egual com os revoluciona-
róis de Aix-la-Oliapelle. A in-
Igiaterra converteria um tratado
ile paz num simples farrapo de
papel.

Paris, 2 (H.) — Telegrapham
dc Moguncia: ."Os francos da "reglc" fran-
co-%clga, destinados a todos os
pagamentos ás estradas de ferro
da Rhenania, começaram a ser
postos liontem cm circulação."

Aix-la-Chapelle, 2 (H.) — A
Commissão Interailiada obrigou os
separatistas a evacuar totlos os
edifícios públicos, notajdametne, o
palcio da Municipalidade, que ti-
iiliani sido oecupados, depois dos
oottdãtes ^f?ta t^a^h?:

Ha notícias de que em Duhen
tambem foram registradas grandes
desoidens.

Aix-la-ChaprUc, 2 (A. P.) — O
chefe separatista Maidics dirigiu a
oolumna de OefeH, no encontro
que hotn-e aqui, pila manhã. Os
prcjmios sqttraitistas confessaram
a sua derrota, sendo que, pela tar-
de numerosos delles começaram a
abandonar a cidade. Mais tarde, os
separatistas, inclusive Matthes, e
os chefes das facções contrarias,
foram levados para fora da càjjde,
escoltados por íurçss belgas, vol-
tando aos seus postjos os inra-brcs
do governo do Reich. i>

dos, e termina, oom as seguintes
expressões: "A nossa satisfação
é já agora toa grande que quere-
mos* de bôa mente, esquecer e
mesmo lamentar o tempo perdido
até este momento."

Paris, 2 (li.) — Causou ex-
cellentc im-pressãp a noticia^^ da
assiginatura, hontem, do accordo
entre as autoridades de oecupa-
çSo do RúJír c representantes da
casa ICrupp, para o restabeleci-
mento do trabalho nas minas.

O "Journal" diz que agora só
falta a assignatura do accordo
com o sr. Stinnes. Depois disso
a pacificação do Ruhr estará
feita.

O "Matin", todavia, vae mais
longe e affirma que a * luta na
região allemã oocupada já está
virtualmente finda.

AS RECEITAS DO THESOURO
HESPANHOL

Madrid, 2 (il.) — As receitas
do Thesouro Nacional, nos primei--
rça sete mezes do corrente exerci-
cio, «acusam um augmento de
114.689.106 de peseías sobre o
total do mesmo periodo do exerci-
cio anterior.

O capitão Machado da Sil*

O lançamento do cabo
da Western Union

nos Açores
Londres, 2 (A. P.) — Com-

quanto se neguem a confessar
que o governo britannico hou-
vesse empregado sua influencia
no sentido dc forçar Portugal a
impedir o lançamento nos Açores
do cabo directo da Vcsicrn
Union entre Nova York c Roma,
as autoridades do Foreign Offi-
cc reconhecem quc o caso de Aço-
res c um tanto semelhante a fa-
mosa complicação do cabo d:
Fiami, no qual o governo norte-
americano impediu que a Britisli
Cable Company installasse ali os
seus cabos. As mesmas autorida-
des confesssam que o Díparta-
mento de Estado dos Estados
Unidos recentemente fizera re-
presentações junto ao jroverno
britannico, em nome da Western
Union, com o fim de obter que
a Grã-Bretanha modificasse a
sua attitude a respeito do lança-
mento do cabo nos Açores, o que
não deu resultados.-

va, logo depois da partida do

goncral Andrade Neves, deu
ordem üs suas forças para
quo se retirassem, o quo foi
feito. '

O general Andrade Neves
começou então n percorrer os
grupos de populares, pcdlndb-
lhes que se retirassem ¦ c rc-
comnienditndo calma. A força
do Exercito, quo viera postur-
se, como acima dissemos, cm
frente do Grando Hotel, ondo
está hospedado o gcncrnl Se-
tcinbrlno, fez então o isola-
monto.

Pouco a pouco, nindii sob
uma ntmosphcra de apprehon-
sões, foi-se restabelecendo a
relativa calma que o niomen*
to podia comportar.

PORTO ALEGRE, 2 (Ur*
gente) — A's 0.30 da noite)
— Das runs principaes foi
retirada a forçn estadual, pns-
sando a cidade a sor pntru-
lhada pelo Exercito. A's 6
lioras ,da tardo o sr. Borges
de Medeiros retribuiu a visita
que lhe fizera o gccnral Sc»
tembrino. Ao sair do Grande
Hotel recebeu uma manifesta-
ção de desagrado do povo.

PORTO ALEGRE, 2 (A's
12,40 An. tarde)  O "Cor-

reio do Povo" oecupa uma pa»
gina com n clirouica dos
snngrcntos suecessos do hon-
tem por oceasião da chegada
do ministro da Guerra, ata
cando fortemento a Brigada
Militar, responsável pelas
scenas que enlutaram a ci-
dade. Os soldados da Brigada
atiravam a esmo contra os
populares, sendo que até para
o Grando Hotel voltaram as
suas carabinas, indo uma bala
so alojar a dois passos da sa-
cada onde pouco antes esti-

Os pírtldos politicos licspa-
nhoes ha muitos annos que vi-
viam sem ideal nem juventude.

O gesto de Primo de Rivcra
surprehendeu-os, quando já re-
con'heoiam que, entre elles c a

| nação, existia um total desenten-
dimerito.

A dictadura foi para elles um
remorso c para a nação um desa-
fogo.

(Durante quanto tempo se man-
terá esta diversidade de sentimen-
tos?

Aguardemos os faietos que não
devem tardar cm esclarecer-nos,
sc hem que não seja difficil pre-

er quc o passado, cm Hespanha_,

no das assentbleas nacionaes,';?
a'fim de, pelo methodo de acção' Y
directa, apressar a sua própria
evpluçao, desanuviando o futuro. -

No seu entender, a Hcsiiàpha, Y
como a Rússia, a Italia e atur-
quia, decidiu-se a marchar heste
sentido.

Hesitante, por algum, tempo,¦-¦Cx
os seus generaes curaram-na. dc :à
duvidas e temores.

A revolta que ro-mjpcu da ÇàtíS
talunha, embora se diga que não, ;;
tenta fazer no poder uma'' obra.ti
profundamente nacionalista, {efe||
face da qual o proletariado ab^di-
que .dc muitas das suas aspiráig
ções, para cooperar com as pu;**^l V|l»^ \J J»**«*-*JW| — •»- ----U 1 
11 't "¦'

dorme já um somno que só scra trás classes, no, mesmo estorço

i*ü- Aí-.

perturbado por alguns espectros
arripiantes.

Conseguidi Primo de Rivcra
realizar o seu programma salva-
dor?

Essa seria a melhor solução,
porque assim a legalidadci renas-
ecria niais robusta e sadia, em-
bora filha da peor das rebeldias
— a militar.

O fracasso do movimento das
espadas abriria a ponta a todas
as ambições que só aguardam
uma opipontunidade para sairem
do silencio em que prudentemen-
te sc conservam.

Os velhos partidos, dada esta
hyposhese, regressariam á sua
perdida situação?

Como espcctaculp macabro, o
taso seria interessante, pois os
vicios mortos fariam o papel da
virtude triumphantc.

A crise da democracia conver-
ter-sc-ia, em Hespanha. no tri-
umpho duma demagogia íunc-
rana.

Os politicos graduados do que
um jornal de Madrid — 7»/or-
maciones chama, sem ; rebuço, o
antigo regimen — muitos Tiespa-
nhoes têm a crença dc quc o seu
paiz deu um salto audaz para a
frente, dcsprçndcndo-sc da_ Con-
stituição e" do parlamentarismo—
não obstante reconhecerem-se em
má posição perante os dictadores,
não querem admittir o seu des-
apparecimento, apezar de inevi-
tavel.

Como phenomeno de decropi-.
tude, esta teimosia merece um
momento de estudo.

Ivloyd Gcorge, num artigo dis-
cutidissimo, publicado ha pouco
no Daily Cronicle, affirma que
a Europa vae abandonando a
pouco e pouco a discussão paci-
fica. mas morosa c inútil, dos
problemaâ politicos, no seio mor- ¦

M

tarefa'-á
de concórdia.

Como perspectiiva, a
afigura-seinos aprazível.

Resta saber se, sob o pretexto
de a.realizardíotatorialmertte,nãp)
sungirá o perigo de sc abrir uma
crise entre a democracia^ que é
a' alma ca fôrma, das sociodadès
modernas e a diotadura chefiada
por Primo dc Rivcra.. __' 

"
¦ Se tal se d«5r,' realizar-se-ão aí
previsões de Ossorio • y Gallaryiò.
que, na entrevista que nos çòncç*r:.f
deu, não receia a>ffirmar que, és-:«p
ticando-se a corda demasiada- 7g
mente, a reacção provptatiá a fz-M
volução das eSrjucndas. ' S

Olaro esitá, tanto o partido Ji-..j'|
jicrad-consenvador como os vários i|
ramos do partido liberal não pen»:;.*
sam sinceramente em rcfundilVi:»
sc, para assim corresponderem' f&M
necessidades únperiosas que vériS
nham a manifestar-se. , ^m

iSabem elles, ao menos, que to» y
da a Europa — c com clI*}'jfJ£Í
Hcspanlia — trata dc resolver" »
não crises de governo ou regi» J^
men político, mas sim uma oriséís
de civilização? ,

As declarações que os seus ;sl
chefes fizeram, nos jornaes, logo..§
japó: o 1.? de setembro, não dei- -*v
xaratn adivinhar tal preoecupa-;'^
ção.

iSendo. a dictadura a força ven-á|f,
cedora c temidat não ousam ala- á|
cal-a de. frente.

/í^andam os *KM»otccimento3.Yi,|
Crèm que o directorio se iriE«|

envolvendo a pouco c pouco em*?
ilifficiíídadcs tamanhas que Pri
mo de Rivera, não vendo meio
de livrar-se dcllas, bradaria:** _— "Venham dc novo os parti»
dos!"

Estes, fingindo uma dedicação '
exemplar, correrão a installar-se

(Continua na 3" pagina) 
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. FARINHA DE BANANA

ÍMmito semelhante _ de araruta,
a farinha de banana constitue uma
boa fonte de lucros para Iodos os
cultivadores de bananas, sem exigir
augmento <lc cuipltnl, pois, ilispim-ilo
dc um, bom n. ix-iulo, esta Industria
proporcionará nos lavradores um
meio de, cqnverler as siins frutas
num jiroducto de maior vulto do
que a. própria banana,

, Emprega-se ii farinha de banana
nn confecção, de 

'.jia.lei.,, 
biscoitos,

bolos, .etc, e em pães e mingnos,
pró. rios para a alimentação dus
creanças, dos velhos c convales-
centes. . 

'

Pára o preparo da farinha,' as
bananas devem ser colhidas vendes,
pois (filando principiam a nmadure-
cer começa a sacdharificação das
matérias amilaeens c, desse, modo,
a\perda de farinha. Assim, em-
quanto o.fruto vende contém io %
de amido, o malduro não revela
quantidades apreciáveis na analyse;
cm compensação, o primeiro contém
cerca de 1,42 % -de assucar, e o
segundo, ou maduro, aceusa 24,97 fo.
O mesmo suecede com o tanino, que
apparece no primeiro com 6,50 . %
í .no segundo com 0,34 %»•

Depois de. retiradas as castas dos
fi-utos, são estes divididos em fa-
,',ias, que vãb sendo expostas ao sol
afim dc seccarem, até que ¦ com a
pressão dos dedos ellas sc reduzam
a pé. Faz-se, cm seguida, a moagcni,
até, ser perfeita a pulverização. O
po resultante é a farinha, que con-
véjn passar ,por peneiras" e fazer
seocar, ainda ao sol, até quc se
evapore a humildade restante.

Essa industria, num gráo mais
adeantaldo, < exige apparelhos pul-
verizadores e seccadores.

A farinha de banana é riquíssima
¦ ein amido, pois costuma ter do
.60 a 74' %> conforme a variedade

da fruta. O conteúdo d'ag.iia varia
:de 10 a 12 %, segundo o sitio de

» sua-procedência e anmazcnamento.
•Contém mais até 5,50 % de oleo e'¦.'_ 

fo d* matéria azotada." Como se vê, é a farinha de
banana um alimento excellente e'. 
que, além de um aroma e salbor

-agradáveis, é considerada superior
yayararuta, tão estimada na Eu-'; 

ropa.

INSECTOS NOCIVOS AOS'¦ 
ARROZAES

São duas as espécies de besouros
coleopteros scarabacideos, mais no-
civos aos arrozaes no Estado de
Minas Geraes: um, pequeno, Podai-
gtis humilis (Buron.) que tambem
•átfca a canna de assacar em Per-'ntnribuco, 

e üm outro, maior, Disci-
lictüs geminaltts (Fttbr.) que é
preto, tem o corpo oblongo con-

: yexo; ha exemiplares dc 20 e 23
-jihillimetros de comprimento e ott-'-.tros menores.':'.:¦. 

Á este respeito diz o dr. Carlos
-..Moreira, director do Instituto Blo-
'; lógico de Defesa Agricola:
<V "Estes insectos vivem na terra,

_ó. saindo á noitinha, voam, fecun-
4 dám^e e as fêmeas põem na terra

tins 20 ovos pequenos de que saem"larvas brancas de cor]» molle,
-^vulgarmente conhecidas em Minas

Geraes por torresmos, ou João tor-
rismo; estas larvas têm vida muito
longa, mais dc um anno: neste tem-

, po mudam muitas vezes dc pelle
_s vão crescendo de uns 3 millime-
íjtròs, quando nascem, a 30 ou 40

quando chegam ao termo do periodo
ilarval, metamonphoscaiulo-se então»«m nympha, de quehasce o inseclo';«m 12 a is dias. '
".-'. 

Embora todo annò aippareçam
.estos insectos, nascem cm maior nu-
mero no verão; tanto as larva*

..como os insectos causarm damnos
.'«a arrozaes, ou a qualquer outra'planta de raizes tenras que venha
_.'ser. plantada no terreno em que
.çxistám larvas e insectos desta cs-
':p_Ie, sobretudo gramlneas.
,0 besouro menor, Poialgiis hu-
stnilis, tem sido encontrado no Mexi-

co, na America Central e na do"Sul, 
em todo o Brasil, c o maior

tem sido encontrado somente no
.'Brasil; são espécies conhecidas, a
Pioneira desde 1837 e a segunda

[Meade 1847.
;.; Em dezembro de 1911 foi. assi-
.gnaladà esla praga em arrozaes de
••Tombos de Carangola, predominan-
;do a espécie Podalgus humilis, e
em março de 1917 appareceu em
Gonçalves Ferreira, estação da Es-'.trada 

de Ferro Oeste de Minas,
predominando a espécie maior, Dys-'.etnetus 

geniinatus.
¦ .Nas várzeas em que são planta-
;dós os arrozaes, no Estado de Mi-
nas Geraes, o terreno é muito per-

rmeaiyel, favora-vel á applicação do
mais efficaz irisecticida, para os in-
sectos e larvas que vivem no solo,
ó .bisulfureto de carbono; mas como"esta lavoura não dá margem para
ò emprego deste, sobretudo quando

;'¦ o preço se eleva até 2$ o litro,
;. é necessário recorrer á inundação
y ou alagamento dos terrenos de ar-
... rozaès, sendo este meio egualmente

•.' efficaz e muito econômico.
,-.:, Estando o terreno plantado deve-

» . se .proceder ao alagamento de modo
;'. Anão prejudicar as plantas, man-
'_; tendo baixo o nível da agua, mas
•»'.-Togo que terminar a colheita deve-se
¦'.y'inunldar .completamente o terreno.

-Quasi todos os arrozaes são plan-
. -.taldos em várzeas quo podem ser
.inundadas, represando.e as águas

.'. de algum riacho ou córrego que os
4 atravesse. A submersijo para ser¦" efficaz deve durar tres dias.

As larvas (ou João torresmo)
.morrem asphyxiadas c os besouros,

..oa morrem, se não paderem sair da
|> terra, ou sobrenadam e alguns con-
^""seguem alcançar a margem da parte'"inundada; 

por isso é necessário em-¦/-"pregar meninos na apanha de Iodos
.ós besouros que sobrenadarem e

..»matal-os.
»-. Podem 6er empregadas nos ar-

rozaes luzes para attrair os insce-
tos, como aconselhei para os canna-
viaes.

O insecto conhecido vulgarmente
no Maranhão por pulga d'anta e
por ehupador, em Matto Grosso, é

..um percevejo hemiptero ciinecideo
¦ Jfformidea poteila. Dali., que tem
¦Xl millimetros de comprimento, tem'•a cabeça castanha, o thorax é pon-
ateado de castanho e na parte cen-

tr.il tem duas áreas amarcllas lisas,
ycurvas para fora, tem ura espinho
yca_anho escuro e agudo de. caida

la.-lo, o escudo é .ponteado de cas-
Iftanho escuro, a. extremidade é ama-

yyfjréila, depois" da mancha amarella
a ponta é castanha, tem de cada

_?__do uma mancha lisa amarella
P. com um entalhe castanho na parte"'."Interna, os hemielytros são casta-

nhos, com uma pinta amarella per-
to do angulo po-terior externo, o
abdômen é amarello, manchado de
castanho na face ventral, as pernas
são castanho claras.

P5em ovos cylindricos de 7 deci-
mos de millimetro de altura e 5
décimos de milimetro de diâmetro,
amarellodos e em grupos de duas
series parallelns de uns 20 a 26
ovos cada ama; ás. vezes ha tres
series dc 10 e mais ovos, a qnan-
tidakle destes é tão grande em nma
fbUia de arroz que cobre cm massa
toda a folha; contam-se mais de 250
ovos em um centímetro quadrado
«n uma só face da folha; na ex-
tensão de 10 erntimetros de uma
.<<»!_• «-.arrecada de ovos nas duas

faces pôde haver mais de 3.000
ovos.

E_cs números dão nma idéa do
(lamno que tão grande quantidade
de percevojos suigadores, nascendo,
causam ás .plantas.
• Se não foi econômico applicnr
caldas ' arseniçacs com pulveriza-
dores,' o unico .meio de uma luta
contra esto praga é a vigilância no
arrozal para se proceder á apanha
o destruição das folhas carregadtls
i)e ovos. '¦:¦'

Outro ihsccto que tem causado
damnos aos arrozaes, 110 Maranhão,
onde é-conhecido por voador, é um
pequeno coleoptero crysomolideo
Ocdropalpa guçrrit\i (Baby), de
sete millimetros de comprimento;
tem a cabeça preUa, o thorax ama-
rello e os clyclos azul metallico, es-
vetideados. t —

Nos arrozaes de Conquista, no
Estado de Minas, tem apparecido
um percevejo pentatomideò Scapto-
coris castanciis, Perly, insecto de
uns sete millimetros de comprimen-
to.e quatro dc largura, castanho
claro, cujas patas posteriores sao
rombudas e .uamecidas dc fortes
cerdas e espinhos.

B9tes percevejos vivem no chão
e enterram-se, atacando as touceiras
do arroz.

O melhor meio de combate, contra
este insecto é a inundação do-ter-
reno, quando as condições topogra-
phicas permitlem.

O tratamento do solo com in»
jecção de sulfureto de carbono é
efficaz, mas muito dispendioso."

LIVROS NOVOS
"Código Comniercial Com-

mentado", de Oliveira Braga.
Está aqui um livro de incontesta-

vel utilidade para os estudiosos e
para os que militam no foro,

Apezar de ser esta uma matéria
muito debatida, a respeito da qual
vários jurisconsultos brasileiros têm
escripto grossos volumes, o recente
trabalho do sr. Oliveira Braga, per-
tencente á série dos apreciados For-
mularios lacintho, muito se recom-
menda, pela synthese e pela clareza
de exposições.

Além disso, justo c que se sa-
liente o cuidado do autor em Tlhis-
trai- a sua ora com a jurisprudência
mais moderna, o que foi feito com
intelligencia e comprehensãó. .

Afortinfto Garstex, — .Oa- tpc-
ciições do sentenças O iníatigavel
editor Jacintho Ribeiro, editando o
XXXVIII volume de seus procura-
dos fòrmula.ios, ptnjsta m. s um
aprecjavel serviço aos lidadores do
foro.

Ehaarregol. se do trabalho que
apparece agora o.dr. Martinho
Garcez.

Onresciita trabasllío que tem
templo um inosiiín cunho .praticoe
c erudito,. está illustrado com os
c.ommentarios do douto jurista lu-
sitano Leite Vehlo e constra de do
volumes: —
o i° trata dodoutrina c pratica
sobre execuções dc sentença; éstam-
pando o 2" volume todas as leis
anteriores e posteriores á proclama-
ção da Republica, concernente ao í
caso, contendo, além disso, um uli.
lissimo formulário.
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. GAROUPA
Nessa lard*, o Otto, depois do

quarto mantiní .coco, havia ra-
solvldo ficar com o grupo ao
qual, quasi sempre, sc juntava
fiara Iralar de negócios. _ assim
lelephonoii para a esposa, diaen-
do que iria ntais tarde, pois as-
sitnipto sério o obrigava a per-
manecer ua cidade. _ permane-
ceu, dc facto, pela noite a den-
tro...

A's 3 horas 4a manhã, ceava
o nosso amigo ein companhia do
grupo inseparatvcl, já acompa-
nhado de outras pessoas do sexo
feminino, c deliciava-se deante dc
um appalitoso peixe, quc o car-
dapio indicava ser garoupa, c ex-
perimentava _ quarta garrafa de
vinho espumante, cujo sabor
exaltava c titdo fazia esquecer.

Com pesar, separou-sc dos ami-
gos c, pé ante pé, peneirou cm
casa mansamente, ás 4 i|_ da
mcmhã, trazendo, sem saber co-
mo, na mãos, um ramo de cravos,
lindos c pcrftttiMdos.

PrcparanJa.se para, sem rtiido,
despir-se c atirar-se ao leito, quan-
do a esposa, despertando _ ven-
do-o ás voltas com o laço da gra-
vata, deante do espelho, indagou:

— Onde vae tão ceidio, Oito?
Sem encontrar uniu explicação,

acotvardado pelo quc havia feito
e movido, talvcs, pelo instineto
da conservação.... dos ouvidos,
respondeu;

—' /ío mercado. Pensei almo-
çarmos lioje garoupa.

B, tropego, somnolcnlo, desceu
•novamente as ¦ esiadas, tmsendo
entre as mãos os cravos, cm bits-
ca da garoupa e coiwenciio de
qtte, na vida dos casados, a co-
media sempre lem um acto va-
riado.

Ludovicus
--:—-)oc-

A modificação do nariz

XIV
OS JOGOS

 m ni fc_

'Miss Fannie Bricc, famosa
aiotriz americana, possue um nariz"ibourlbanianoi", 

que ella deseja
substituir por um nariz grego, de fnstmiicção, nada -ha feito de rea-I
PallasiAithcrtéa. Para ratifica-1 mon'e «*»! e proveitoso para o fim

Um dos característicos maia in-
torossantes da pedagogia escoteira é
o ensino por meio de jogos,-Ao definir o que i eocc-tetrismio,
Baden Powell nunca deixa dc de-
clmrar: scouting is a game...." "o
esooteiriamo é uni, jogo". Um jogo
que ensina a ser homem, um jogo
que é o jogo d_ vida, um jogo queensina a ser forte, enérgico, puro,
honrado, cortez, leal, mas eiriflm
turn jogo.

IE' essa a v.rdadeira concepção
escoteira, tão dififorentc do bata-
thão cscdlar ou das aulas theoricas
die civismo e educação mona' que
alguns imaginam aer a nossa insti-
tuição,

-Ha dc sc ,ter sempre «n vista-
esle conceito primário do escotei-
rismo, esta base. sobre que deve
assentar toda a sua existência, toda
a sua'pratica. Trate-í. de um jogo,
de .ttm methodo de ensino em que
a reoneação tem predominante par-
te. Nada de morosa., instimcções,
lomgaa tiradas paitiriotica., oatopan-
tes aulas de anatomia ou enfer-
ma-ria,

iSempre o ideal da pedagdg-iai foi
ingrruir deleitando, como o ideal
humano é unir o útil ao agradável.
Na instituição escoteira esle ideal e
aproximado o mais possivel da
realidade. Partc-tse de. uma conce-
pção geral de recreação,, de jogo;
anima-se o ambiente da instituição
com uma athimo9pliiera alegre de
mocidade, de jovialidade; f:na_n.n-
te procura-se por todos os meios
realizar . instrucção em jogos.

5_H;_i
10 bosu inatruotor escoteiro t

.quelle que está sempre riscmho e
possue em sua alma uma larga dose
de optimismo. O bom inst-mator é
ainda aquelle. que possue um vasto
catalogo de jogos petr meio dos
quaea procura tra,nstm_:.r os co-
nheciniemtos a seus alumnos. O
bom instruetor é aquelle qua 0111
todo ensino consegue introduzir
uma nota de interesse, dc porfia,
de atnimação, de modo que todos
façam empenho _n assistir ás re-
uniõea da tropa e -íellals aprender
o mais que puderem.

Bmquamto não se consegue que
cada escoteiro se interesse com
aifinoo por aua própria educação

Placas Esmaltadas tic.,raP_aar[!;:
mai,. numera.80, reclames, etc., ne
fundição Indi. na.

(349*)

Onde as eleições flu-
minenses foram

feitas de accórdo com
a lei...

Os senhores do poder foram
esmagadoramente batidos
Campos, 2 — A junta apuradora

municipal reuniu-se de accórdo com
a lei afim de apurar as eleições
realizadas domingo perante os car-
torios deste municipio, proclamando
o seguinte resultado: para presi-
dente. iRaul Fernandes. 3.117 votos;
para vice-presidente. Arthur Cos-
ta. 3.117 votos. Para deputados:
César Tinoco, 3.301 votos; Custodio
Vianna, 2.989; Noel Baptista, 2.0.-5;
Sevcrino "Cessa, 2.932; Tude Por-
tugal, 2.707; Benedicto Peixoto..'..
2.673; Macarino Garcia. .2.627;
Jovtno Vianna, 2.573; Bento Cos-
Ita, 1..9&2; Frjlncisco "Sirul_i 132,
c .Mclchiadcs Picanço, 65.

Reina grande enthusiasmo entre
os adversários do sr. Sodré.

Banco Hypothecario do Brasil
jo, AVENIDA KIO BRANCO, 50 .

Caixa do Correio 268, Rio de Janeira
Telephone 2320 Norte

Depósitos em contas correntes á vista
e o prazo. Hypotheeas

Operações bancarias geraes.
. ro8)
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Funda-se nesta capital o Pa-
tronato Jurídico dos Con-

demnados
-For iniciativa do professor Can-

dido Mendes de Almeida, lente de
theoria e pratica do processo criml-
nai da Faculdade dc Direito, da
Universidade do Rio de Janeiro, foi
fundado, nesta capital o Patronato
Jurídico dos Condeinnados. Na gran-
de reunião havia para esse fim, to-
maram parte nos trabalhos, além de
toda a turma dos bacharelandos, va-
rios professores. Presidiu-a o pro-
fessor Cândido Mendes, servindo de
secretários os bacharelandos I.uiz
Teixeira da Fonseca e Roberto Cos-
ta Lima.

ção do seu perfil, dirigiu-se ella
ao dr. Henry S. Sdierispn, emi-
nente cirurgiã-p de •A-tlantit-iCity,
ò qual se especializou na arte de
mddifiear o nariz, completamen-
te, á vontade do freguez.

-O especialista .prometteu satis-
fazer a cliente illustre ao fim de
algumas applicações. Para isso,
eslá elle jogando com a sua repu-
tação, quc pôde ser posta por ter-
ra nessa experiência de "dhino-

plastia". mas que lhe pôde va-
ler, tambem, no caso de suecesso,
uma fortuna considerável.

Esperando o resultado da ten-
ta-tiva, tada a Anterica esta, diz
um jornalista americano, suspen-
sa.... .do nariz de miss Fannie
Brite.

O futuro Caruso

Antas <b sér o formidável ar-
tinta arr-bataidor de platéas, Chia-
llèjpine era, em Moscou, um sim-
pies rolador de barris. O super-
tonor de amanhã, quc os ameri-
camo9 âcalbam de descobrir, não
tem orig-em mais alta: é um an-
tfgó engraxate de descendência
italiana, actualmente empregado
na municipalidade de Nova York.

•Esse rapazola, que se chama
Ângelo Ragigini, e cuja voz c as-
so-mlbrosa. vae, agora, partir pa-
ra a Itália afim dc aipetifeiçoar-
sc com os -grandes mestres, á
custa dos seus admiradores, que
o denominam o "Caruso do Eas£
Side", e reuniram, para o inicio
dos seus' csltudos, a somma de
10.000 dollars.

Os americanos estão-certos dc
que Raggini será, fatalmente, o
Caruso de amanliã.

Franqueza de soldado

.Maria Thereza, imperatriz-rai-
nha, refcommcttdava, certa vez, ao
marechal Ko-iiorgscc, que não
promovesse os officiaes lihcrti-
nos. '

— Isso é uma novidade no
Exercito, .niajcatadc, — observou
o general.

E com a sua franqueza halbi-
tual:

—. Sc vosso augusto pae fosse
da opinião de vossa majestade,
eu ainda hoje senia soldado raso!'

, Photographias em balão

coll'iii_do. Ponque o escoteirismo
úni meitltcda dc auto-educação e
nisto está o seu- grande valor.

Ora, o meio dc obter que o ea-
coteiro queira na verdade cuidar
dc seu progresso initellectual e mo-
ral, — é iprincipailmernte interes-
sal-o por este assunnpto- e _ crean-
ça, e o rapaz só sé interessam pelo
que é jogo, rooreaçãb, contenda
alegre. Os incitamentos, os come-
lhos, os appeHos, têm sua efficacia,
não ha duvida. Mas nem sempre.
E não só dependem do calor c habi-
Iidade de quem fala, conto' tamlbein ,

muito de raro seu effeito é prolon»
g_Jo e. duradouro. ••;,...,'.

A instrucção recreativa, a in»
strucção por meio do. jogos, essa
age poderosa e eficientemente no
coração juvenil.

Ma jogos paira tudo na pedagogia
escoteira. Jogos de orientação, jo-
gos de ediucaçãio da vista, jogos de
educação do ouvido, jogos de edu-
cação do oKadto, jogos de des-
envolvimento intellectual, jogos de
habilidade manual, jogoa donieoha»
nismo da vontade, jogos para a fa»
culdadc da attonçâo, jogos de seien-
cia mateira,! jogos de fogueiras,
jogos de argúcia e responsabilidade
pes:«_', jogos de pistas, etc. etc.

Até a gvm-nastiloa. é dada no ea-
coteirismo por meio de jogos, como
por exemplo as liças preparatórias
que desenvolvem maravilhoisamionte
todos os iraisoülos e órgãos, além
de educarem a energia, a pertina-
cia, e o -jístema ncrVoso. li
09 grandes jogos de campo,
praticados dua-anie os dias ' de
acampamento, jogos quc duram ás
vezes 4, 6 c mais lioras, durante os
quaes se desenvolve um 'largo thema
no qui'" sc vilve umn vida .enérgica,
acjtivia, de bandeirante, de soldado,
dé missionário, arpplica-ndo-se mil e
uma moções diversas, aprenden-
do-se v_riadüs3Ímos conhecimentos
úteis, c aducando_p aldmiravelmen.
te as faculdades da alma I

|E' assim que o encetei-ismo rea-
liza os seus magníficos resultados
pedagógicos, e não pi>r meio de
paradias, formaturas, ' demonstrai-
ções «xfliibi-ioniata . pyramildes, gy-
m-nastica de ba-stõos, etc.,,etc

NOTICIÁRIO

Os escoteiros chilenos, fundados
«m 1911.1 guando Baden -Powell
passou por esse .paiz, .tem uma or-
ganização governamental,, aendo os
<ins'trt„tor„ quasi funociornairios da
nação. Ha cerca de oito mil esco»
teilros no Chile.

— A Associação Escoteira. Cuba-
na publica om Havana um bello
periódico mensal Siempre Alerta,
muito bem redigido. Vê-se em seu
ultimo' numero que uma represen-
tação de escoteiros cubanos está
em visita aos Estados Úmidos.

.—1 A Escola de Instructores da
A. E. C. B. realizou uma inte-

O movimento revolu-
Gionario nor Rio Gran-

de do Sul
Mais alguns pormenores

sobre a entrada dos
revolucionários em Pelotas

. (Dó correspondente)

j^orto Alegre, i (retardado) — O"-Correio do Povo" recebeu de Pe-
lotas, com a dala de 30 do mez fin-
do, o seguinte lelegrammai"As forças revolucionárias en-
trnram ile. tá cidade» operando cm
vários pontos, ás primeiras horas
da madiiigad.i. Após um tiroteio,
foi tomado o i" posto do quartel
de Bombeiros, tendo resistido, em
scu quartel, o corpo provisório das
forças estaduaes. Ahi, o tiroteio
durou até á tarde. Os prisioneiros
quc haviam sido feitos foram postos
cm liberdade. A entrada do grosso
da columna commandada pelo geric-
ral Zeca Netto deu logar a caloro-
sos acclamàções c demonstrações de
lenthusiasmo. -Os revolucionários
observaram toda a ordeni e o maxi-
mo respeito á vida e á pro-
priedade, sendo evitado, pela acção
dos chefes opposicionlstás, o
ompastcllamento das officinas
do "Diário Popular". O general
Zeca Netto oecupou a Intcndencia
Municipal ás 2 horas da tarde. Dc-
pois disso, as forças revolucionárias
se retiraram, sob as mais calorosas
ovações do opposicionistas. ' 

No
posto dos bombeiros, morreram um
revolucionário, , o major Ávila, o
sub-intendente Vcrnetti e dois po-
pulares. No quartel do corpo provi-
sorio, morreram o commandante,
major • Aldrovando Leão, um seu
irmão, o tenente Andrade Leão, e
dois revolucionários. O numero de
feridos é avultado. Os enterros das
victimas, hoje realizados, foram to-
cantes. Oraram o revolucionário
Emilio Nunes c o dr. Moraes Fer-
nandes. Durante a permanência do
general Zeca Netto na cidade, as
autoridades locaes se conservaram
occuhas. Presentemente, reina cal-
ma na cidade."

Porto Alegre, 1 — Chegou a esta
capital o dr. Alfredo Vai-ella, que
vem ¦; representar a junta pró-Assis•Brasil, em Pelotas, na recepção do
gienera" Setembrino. Foi recebido

por muitos amigos e membros do
comitê central. Realizou-se uma
manifestação dos membros do Par-
tido Republicado ao dr. Firmino
Paim Filho, commandante da bri-
gada do nordeste. Falaram vários
oradores, entre os quaes o deputado
estadual dr. Ariosto Pinto c dr.
Clotario Pinto, promotor publico.
Este disse quc, desde que a paz
viesse fazer taboa rasa dos princi'

CORREIO
OPERÁRIO

ACCIDENTES NO TBABAIiHO

iKaotos frequent-es, dc grande va-
íor para a^bóa orientação dc uma
reforma, demonstram 11 necessidade
da remodelação radical da lei de
aooidentes 110 trabalho. Como se
sabe, jú foi tomada a iniciativa.
A Cantara conhece o projecto ela-
baradp pela commissão de Legisla-
ção .Social e sobre elle dará bre-
vemente scu vot-o. Convém aocfcn-
tuar, porém, que não só é urgen-
te, como deve a nova "providencia

ser meticulosaimiente discutida. No-
lia-isc, infelizmente, que não ha, na
Câmara, miuitos deputados dispôs-
tos a examinar e discutir os pro-
t_en_s trabalhistas.

Ainda, recentemente, coni a
apnesentação do projecto em pró!
dos ferroviários, do qual proVeiu
ti lacunosa lei 4.682, ficou cm evi-'
dencia uma espécie de, idioaj-íctvi- . „
sia:parlamentar. por assumptos de»- Cinema Modelo, realizada pelas'Ki1'lias de iMaria em tienéficio das

CORREIO DE MINAS
-.'•

Bello Horieonta — Como soelo
honorário <lo Centro Acadêmico
vae ser recebido, no próximo do>

mmgo em sessão solenne, o «o-
nhecido jornalista dr. Oswaldo dc
Araujo.

—' Realizou-se no -Centro da Co-
ionia Portugueza de ' Bello ¦ Ho.
zonte iima sessão solenne, em liç-
menagem ao padre dr. José Anto-
nio -Marques quc brevemente via-
jará para a Europa.'¦,— Na ultima sessão da Associa-
ção Medico Cirúrgica <_ Minas
Geraes foi aoceito como medico
fundador o dtr. Otto Cirne.

Essa associação dará em breve,
em dia que sená previamente an-

nunciiido, uma sessão solenne em
homenagem ao dr. Borges da Cos-
ta que acaba de chegar a Bello
Horizonte depois de ter represen-
t.do o Brasil como delegado ao
congresso de Strasburgo.Estreou, com suecesso, no the-atro Municipal a companhia Arruda,levando á scena a peça "O que ç.rei deixam de ver".Realizar-se-á no dia 2 de no-•yembro, uma.festa ilitero-muisical, no,

ressante excursão, sdb á direcção' pios do partido borgista. todos os
do dr. João E. P. (Fortuna, to-
mando pairte ¦ quasi 30 alummos in-
abruetores. Foram realizados bxer-
cicios de canipo c jogos escoteiros
em irjandha.

— Luis Corrêa (iRio) — O Bu-
rcau International, ou Confedera-

riegrandenses saberiam, em ultima
instância, ir resolver a questão nas
coxilhas.

Porlo Alegre, 1 — O "Correio do
Povo", em artigo, de duas columnas,
sob o titulo "Pacifiquemos o Rio
Grande", saúda o general Sctembri-

. . «o, pela sua chegada a esta capital.
ção _ Internacional It-scoteira, foi (_fa!_ voto3 pC_0 êxito de sua missão.
ftmdad-o cm 19.0, om Londres. E'|
scu presidente o fundador do esco-
terismo general 'Baden Powell. .S.ío |
ad,h'erente5 associações escoteiras dé
42 paizes do mundo, e pouco mais
de 2.000.000 dc csíotciros.

Gi-andc-CIicfc

O INSTITUTO DOS ADVOGA-
DOS TRATA DA REFORMA

JUDICIARIA

Foi Nadar, o celebre pliotográ-
pho e aéronauta, o primeiro que
tomou photpgrarphias cm balão.

A coisa era, então, difficilima,
pois o operador devia transfor-
mar a "tnaccllc" cm laboratório,

Ao serem discutidos os estatutos, | servir-se do panno preto para co-
brir a machina. c metter imme-
diatamente as provas no banho.

Eoi esse mesmo artista, venda-
deiro apaixonado da sua profis-
são, quem primeiro apanhou pho-
tographias com luz artificial,
conseguindo apresentar, com sur-
presa geral, provas tomadas nos
esgotos c nas catacumbas de
Paris.

falou o bacharelando Lucilio Tor-
res, que hypolhccou incondicional
apoio á idéa da fundação do Patto-
nato» em seu nome e 110 da turma
de bacharelandos, fazendo , votos
para que essa instituição, talvez a
primeira no gênero, a ser creada ein
lodo o mundo, mereça o apoio das
pessoas dc espirito bem formado e
que vejam na assistência aos con-
demnados e a suas familias um
meio efficaz para a diminuição dos
criminosos.

Os estatutos foram, em seguida ac-
clamados, sendo tambem declamados
20 sócios fundadores para fazerem
parte da primeira directoriá do Pa-
tronato e cuja escolha recaiu nos
seguintes nomes: para presidente,
professor Condido Mendes de Al-
meida; para vice-presidente, pro-fessor J. C. de Albuquerque Mello
Mattos; directores: bacharelando*»
Pericles de Souza Manso, Homero
C. Kappel, Cicero da Silva Araujo,
Luli Sampaio Hanemonn Guimarães,
Maria Ferreira de Moraes. José Luiz
de Araujo. Attilio Parin. Beatriz
S»ophia Mineiro, Lucilio Ribeiro
Torres. Herotides da Silva Lima.
Eullna Pereira de Lemos, Oscar
Correio dos Santos. Manoel Alves
Cáltleira Netto, Abniro Augusto
loureiro, Celso Teixeira de Castro,
Trajano A. de Oliveira Pinto, An-
tonio Coelho Anlunes. Roberto II.
Costa Lima. Rivadavia Corrêa
Meyer; commissão de contas: presi-
dente, professor Figueira de Mello,
bacharelanndos Luiz Teixeira da
Fonseca. Edgard Xavier de Mattos.
José Teixeira de Oliveira, Haroldo
da Costa Rodrigues e Francisco de
Oliveira Conde.

O órgão official do Patronato será
a "Revista de Sciencia Penal", sam-
do seis números aunualmente.

Hoje. â.« 5 horas da tarde, haverá
uma reunião de todos os directore»
e demais sócios fundadores, para a
constituição definitiv. das diversas
commissões.

Varias noticias do Rio
1 Grande do Sul

A plantação de arroz no muni-
cipio de Porto Alegre

(Do correspondente)

Porte Alegre, 1 (retardado) — A
plantação de «irroz. esíe anno. no
município da capital, promette uma
safra abundante, de gênero de pri-meira qualidade. Só uma firma se-
meou mais de 2.500 saccos de se-
mentes.

Porlo Alegre, 1 1— Falleceu o co-
ronel Cláudio Teixeira dc Oliveira,
residente 110 municipio de Caçapava.

Unia mensagem do go-
verno hespanhol ao
povo e ao exercito

Madrid, 2 (A. P.) — O Dire-
ctorio fez publicar uma communi-
cação ajjradíjlndo ao povo e 30
exercito ¦ !c! ¦. "• dcmonsirada
para com o novo governo e o zelo
com que procuraram apressar a re-
generaçâo politica da Hesotnh*.

Sob a presidência do dr. Car-
valho -Mourâo, secretariado pelos
drs, iPliikdclpho Azevedo c Gabriel
Beimardcs, reuniu-se . ante-houtem
o Instituto do.i Advogados cm
sessão extraordinária.

Lido o expediente, que constou
de um officio do Centro Academi-
co da Eaculdade de 'Direito do Bello
Horizonte, communicando haiver vo-
tado uma moção dc solidariedade
com o Instituto, por sua attitude ai-
viva ante o facto de se ter votado
no Congresso. Nacional a lei de im-
prensa.'Pelo presidente foi mandado ar-
chivar informando ao Instituto que
este, dentro da letra dos seus es-
tatutos não se manifestou a respei-
to da votação da lei dc imprensa,
sendo as manifestações alludidas
simples opiniõe* pessoaes de seus
signatários, que por terem sido
proferidas cm sessão, constaram da
acta.

Pede a palavra o dr. Mario Ti-
burcio Gomes Carneiro, para re-
querer que conste da acta o 6eu
vehemeHte protesto quanto ao mo-
do por que o procurador geral da
Justiça Militar exerce o seu man-
dato, levando :i sua acção aa ponto
dc Smpedir ao orador o exercicio
da advocacia. iPelo presidente foi
declarado rj-jo os estatutos não
permittem 11 discussão de casos
concretos sub-judice, ou questões
pessoaes, motivo pelo qual não
poderia constar da acta o protesto
lido pelo dr. Mario Carneiro.

0 dr. Miranda Jordão communi-
cou ao Instituto haver recebido do
Instituto du Advogados da Bahia,
um telegramma, linr. erinclo da con-
dueta quc aqui tinha sido delibera,
do tomar ein face da matricula pa-
ra cobrança do imposto de relida
sobre os lucros das profissões libe-
raes c, bem assim, a resposta quc
dera aquella aggremiação de júris-
tas, informando-a dc que nos acha
mos protegidos pelo interdicto pro-
hibttorio, tendo o Instituto appro-
vado a resposta lida pelo df. MI-
randa Jordão, 110 telcgramma ao
presidente do Instituto da Bahia.

0 dr. Sá Freire pede a palavra
e expõe o seu modo de ver sobre
a reforma judiciaria. Lê cuidado
tralbalho onde. a par de um exame
perfeito dos pontos básicos da re-
forma, conclue pedindo constasse
da acta o seu protesto contra a dc-
legação de 'poderes do Congresso
Nacional, por.to sobre o qual sem-
pro. se revoltou, por julgar incons-
titucion.il, muximé cm se tratando
da organizaçãn d.-, iustiça.

O dc. Armando Vital pediu cons.
tasse da acta que elle, na ultima
sessão, pleiteou a votação da sua
sub-emenda 110 art. 1° da reforma
judiciaria, relativa aos pretores, no
caso de ser vencedor a idéa da
emenda do dr. iPcrcira Braga, es.
tabeleeendo uma só classe dc jui-
zes de primeira instância, — não
tendo, entretanto, -logrado • resulta,
do por ter sido a sua sub-cmeuda
julgada prejudicada pelo Instituto.

Rara representar o Instituto na
sessão da Academia Brasileira,' cm
que será recebido o novo academi-
co sr. João Luiz Alves, o presi-
dente nomeou uma commissão com-
posta dos drs. -Pinto Lima, Eurico
dí Sá iPereira e Gabriel Bernardes,
aos quaes avisou ser a sessão no
proximo dia 6, ás 9 horas da noite.

O dr. Pinto Lima propõe e obtém
um voto de pezar pelo fallecimento
do professor Hilário de Gouvêa, o
Ür. Gahriel Bernardes fez a mes-
ma proposta, que tambem foi accei-
ta, pelo fallecimento do professor
dr. Leão Velloso.

iPa_sandu-3e á ordeni do dia cn»
troit em discussão o parecer da
Commissão de -Syndicancia sobre
as contas do Thesoureiro do Insti-
tuto, dr. Mario Lairiberti. íEste
usou da palavra para agradecer as
referencias dos sm_ collegas da
cnmmissão de syndicancia, e expli-
car algumas -Je duas Jsuggestões
que. a seu ver, a commissão não
comprehendcu devidamente.

Siibre o mesmo assumpto fala. i
ram louvando a administração do
thsourciro, os Urs. íPinto Lima e
Ribas Carneiro, tendo este reque.
rido nrgencia para encerrameníi da
discussão e votação das contas pres. i

tadas c da proposta dc orçamento
para o proximo anno. Deferida a
urgência. íoram a_>rovaklas as
contas do thesoureiro e a sua pro-
posta de orçamento, tendo so au.
sentado do recinto o dr. Mario
Lamberli.

Passou-se,, éni. seguida, á conti-'
nunçã. da votação da reforma ju>-
dicinriá,

•Começaram 0:1 'trabalhos 
com o

art. 7', relativo á divisão da Corte
de Appellação em Câmaras.'Sobre o art. 7', falaram, para
encaminhar a votação os drs. Eu-
rico de Sá Pereira. .Ribas Carnci-
ro, Miranda Jordão, que declarou
vqtar pela coitósrvação da .aqYial
organização da Corte do Appellação
em tres Cima ras coin cinco dc-
sembargadores. o pela conservação
do Conselho Supremo, composto do
presidente da Corte c dos presiden-
tes 'das tres' íCamaras;. iPinto Li.
ma. Mario Carneiro, 'Armando Vi.
dal Pereira Braga, Astolpho Re-
rende, sendo rejeitado a emenda
substitutiva da Commissão Espe-
ciai, por o vstos coiitra 6. e accei-
ta a emenda do 'dr. Eurico de
Sá Pereira, dividida em duas par-
tes» por 11 e 12 votos contra 4 e
1 voto, O dispositivo do art. 7',
constituindo as Câmaras mediante
sonteioi não passou por 9 contra 4
votos. ,.

O restante do art. 7" que dá
ás Câmaras Reunidas o arbítrio pa.ra consentir na permuta entre as
Câmaras, foi adiada para quando
ae cuidar das Câmaras iRcunfdas.

iPclo adiantado da hora foi sus-
pensa a sessão.

¦B mi _i- í ¦
As homenagens da na-
ção Arg-entina a Esta-,: nisláo Zeballos
Buenos Aires, 2 (A. P.)— Toda

a nação, renderá o seu tributo á
memória do sr. Estilnisláo Zeballos,
cujo corpo chegou hoje á noite
da Inglaterra. As cerimonias fune-
bres em homenagem a Zeballos rea-
lizar-se-ão na Cathèdral Metrapoli-
tana ao meio dia, devendo a ellas
comparecer o presidente Alvear,
todos os membros do governo e o
corpo diplomático. Segisir-sc-á a
essas cerimonias o cortejo fúnebre
em direcção ao cemitério.

¦** **¦» u.
O "Europa" conduz mais de

1.500 intmigrantes para
a Argentina

Passou, hontem. pela Guanabara
em viagem para Buenos Aires o vc-
lllo paquete italiano "Europa", 

qne
ptocedeu de Gênova c escalas de
costume.

A unidade mercante italiana, queamanhecera no porto, depois dc des-
embaraçada pela Saude do Porto,
cujo medico a encontrou em 'bom
estado sanitário, singrou cm dire-
cção ao cies, onde atracou, dando
então desembarque aos passageiros
que transportou para C3ta capital,
em numero de 88, dos quaes 5 cm
primeira classe. 22 cm segunda c
os restantes em terceira, e conduz
1.534 cm transito para Buenos Ai-
res. quasi todos immigrantes ita-
lianos.

O anniversario da revo-' lução communista
na Rússia

Londres. 2 (H.) — Telegrammas
procedentes de Moscou dizem queos communistas preparam-se activ-a-
vãmente para celebrar no dia 7 o
anniversario da revolução.

O premio Nobel de lite-
ratura de 1923

Slockholmo, 2 (H.) — 0 "Stock-
holm Tidningen" passa em revista
os nomes dentre os quaes sairá o
laureado do premio Nobel de litera-
tura de 1923, aebando que os dois
que reúnem maiores possibilidades
são o poeta e escriptor dramático
irlandez \V. B. Ycats è o ensaísta
allemão 'TItomas Mann. Ao que
affirma, não seria motivo de sur-
presa quc a escolha recaisse em
Yeits, muito embora os membros
da commissão especial da Academia
Sueca guardem a maior reserva so-
bre o assumpto.

O encerramento das
aulas do 3o anno de

odontologia

A homenagem dos odontolan*
dos ao professor Eyer

Realizou-se ante-diontem, ás 8 ho-
ras da manhã, com a máxima solen-
nidade a cerimonia do encerramen-
to das aulas de clinica odoutologica
do'. ..no do 'respectivo 

curso áa
Facilidade do Medicina.

Ao iniciar os trabalhos, sob uma
prolongada salva dc palmas, o pro-
fessor Frederico.' Eyer, agradeceu
ainiella homenagem dos seus disci-
pulos c collegas de amanhã, após
fazer um resumo das aulas dc cli.
nica durante o anno lectivo, discor-
reu longa e proficuamento sobre
a pyorrhca alveolar.

Falou, em seguida, o odontolan-
do Arj-clio Chouzal, na qualidade
dc thesoureiro da commissão proiuo-
tora <io chá dansante, realizado 110
Club dos 'Diários, cm Ibeneficio da
Assistcncia Dentaria Infantil, apre-
sentando os documentos, acompa-
nhados do balancete c respectivo
saldo.

(Proferiram entliusiasticos discur-
sos, cm nome da turma, os odonto-
landos: Walfredo Fonseca o Aure»
¦lio 'Quintclla, despedindo-se do
professor 'Frederico Eyer,, c do as-
sjstente dr. Agenor Almada,

(Respondeu o professor Iírede_co
Eyer, agradecendo mais tuna vez a
tocante prova de affecto.

O dr. Antônio de Almeida Cas-
tanheira, 1" secretario da Associa.
ção Central Brasileira de Cirur-
giões-Dcntistas. agradeceu em no.
me da directoriá e da commissão
organizadora o 'Valioso auxilio da
mocidade á humanitária iniciativa
da creação da Assistência Dentaria
Infantil.

Encerrou a serie do discursos o
professor A. Coelho e Souza.

iDisse, o venerando mestre, quc
sc levantava cntliusiasníado com a
cordialidade sincera que via na
cerimonia do encerramento das ou»
las dc clinica c agradecia aos odon.
tolandos o prazer de assistir a uma
festa tão simples quanto encanta-
dora. Disse mais que os jovens fu-
turos collegas. alem dc assegurarem
o futuro do seu lar, deveriam dedi-
car-sc ao esclarecimento das contro.
versias scientificas, trazendo ás as-
sociações c a imprensa profissional
o resultado dc suari locubraçõe.
fazendo progredir a odontologia, co.
mo na medicina fizeram . Bcrnard
Pasteur etc,.

Terminou desejando a felicidade
dos odontolandos, pedindo-lhes que
se unissem ao scu mestre, o profes.
sor (Frederico Eyer,, na luta pelr
engrandccinicnto tta odontologia,
porque elle não cra somente o ca-
thddrallico dc mérito, sendo tambem
o "leader" dc tndos os moviincn-
tos effoctuádós até hoje. visando o
bem-estar, moral c intellectual da
nossa classe.

Todos os oradores foram applau-
dldissimos. Os acadêmicos fizeram
lima entliusi.-A _'ca ovarão ao dr.
Monteiro de Barros, chefe da clini.
ca odoutologica do Hospital Central
do Exercito, á sua chegada ao recin.
to da solennidade.

Ao professor. Frederico Eyer c
ao assistente dr. Agenor Almada
foram offerecidas duas lindas "cor-
beilles" de flores naturaes, com ex.
pressiva dedicatória.

_ Compareceu elevado numero de
cirurgiões-dentistas, sendo servido
um "lunch", 

por iniciativa do dr.
Agenor Almada, reinando a maxi.
ma cordealidade. trocando-se, ain-
da. diversos brindes.

Uma conferência para
j fixar fronteiras

Londres, 2 (A. P.) _ Os go-vemos <àa Kstíidn Livr* ç do Ulsícr
acceitarani o convite do gabinete de
Londres para uma conferência com
o governo britannico em que se
procurará resolver a questão de
fronteiras.

As tapeçarias Gobelin
roubaejas em Versalhes
Paris, _. (H) — Já foram en.

contradas as riquíssimas tapeçarias
Gobelin que ha dias desapparece-
ram do Castello de Versalhes.

A policia prosegue activamente
nas diligencias para descoberta dos
autores do roubo.

sa natureza, E por • isso a referida
lei, quc podia appai»«cer, düsde
.logo, cm ocmldições de prestar 

' os
melhores' serviços, soii-i- manca;
Poucos mezes após sua execução —
aliás prablomaitiça, . por emquanto
— de toda a partie dhiagairam pro-
teStos contra as burlas e os em-
biistes de vairias empresas ferro-
.viárias. Além disso, a lei instituía
aposentadorias e pensões apenas
apenas para uma olasse do prole-
Cariado,

•Conseqüência: em menos de um
anno, o Congresso se convenceu da
necessidade de ampliar a medida
de previdência, tornando-a exten-
siva ás outras classes.

Como o decreto n. 4.682, o que
se expediu em iijio, para regular
os aocidentes no trabalho, tambemi
foi um atropelo legislativo. Não
áeria. justo, todavia, censurar os
•legisladores. Sobre não haiver ainda
um plano assentado, em matéria de
'legislaçãb social, sendo que até Va-
rios deputados entendem quc c
inopportuna a pneoecupação coin
leis trabalhistas, em nosso paiz, não
se tem tratado propriamente de
elaborar ura coinp-o de leis, mas de
vofair m-séiidlas parciaes, para de-
terminadas hytpoüteses. Verificado
um aocidente no trabalho, resulta
a obrigação, imposta aos patrões,
de indemnizar a victima. Desde
esse momento se manifesta o direi-
to do trabalhador. A diüficuldade
toda se resume na liquidação defi-
nitiva da indemnização, dependente
de um pnoce9so judicial demorado
c, como todos, sujeito.a embaraços
e bhicanas.

E' essa pairte da. lei que recla-
ma a «nelhor attenção dos rofor-
madores. 0 quc o Estado dtrve pre-
vcnir' não é só a certeza dc tuna
inidenmizaçãio, que ponha o opera-
rio ou sua íamilia a coberto de
privações, mas a segurança desse
recurso. E' exaatamente o que tem
faltado, sendo até as empresas
oSficiaes as que mais desaibus-ada-
mente procurami sophismar os dis-
positivos légaes.

C. B. dos Operários Municipaes
• O presidente do Centro B. dos
Operários IM-urticipaes ' convida os
diiroctores paira uma sessão extra-
ordinária, a rea-lizar-tee hoje. Serão
discutidos assumptos de máxima
importância para a classe.
U. B, dos Carregadores do

Districto Federal

Assemblca geral exltraoidinariá,
hoje, ás 7 horas da noite para a
escolha de um novo membro da
directoriá.

U. dos Electricistas Theatracs

Na respectiva sédc social, á rua
do 'Lavradio n. 63, haverá hoje, á
moia-noite, uma assembléa da União
dos Electrioistas Theatraes.

A gr.vo.do. tecclõcs — Anvl-
Ho prestado por outras
classes

Como outra' sociedades prole-
farias, a União dos Operário- om
Construcção -Civil resolveu adheri.r
ao prográmma do comitê executivo
da Feidcração Operária, paira a
realização de festas beneficentes,
destinadas a fazer fundbs para
amparar o> tecclões em greve.

Nesse sentido, o directoriá • da
Uniã_ publicou o seguinte mani-
festo a seus associados:"E1 um dever de solidariedade
o que temos a cumprir para com
os tecelõesem grévc.

A C 0. Construcção Civil t_i
sua ultima reunião, não só resol-
veu apoiar o festival que o Comitê
Federal da F, O. • R. J. vao
promovei-, como 't-umbem dedjilu
angariar entre os seus membros
alguns recursos nrateriacs, — ai-
gum dinheiro, cnifim — para o
tjuc dep.sil.ou a competente lista
na thesouraria, onde cada um sub-
sçreverá o dbuló com que possa
concorrer para a manutenção da
.igente greve dos operários textis.

Companheiros:
_ nós temos o dever dc provar

que não somos indiferentes á luta
que trava ha mais de dois mezes¦ntre operários e patrões da 'in-
dustria de lattificio" c quu está
sendo mantida lieroicamcnte, ab-
negadamente, pelos nossos 'irmãos.

Provemos todos quc albergamos
em nossos peitos os mais sãos
principios, os sentimeiitcs mais
sagrados da solidariedade!"

creanças pobres dc Bell0 Horizonte.— Encerraraim-se na " Escola de
yuontologia e Pharaiada" as aulasde hygiene e phanrnacologia.',
„ — ,Foi. Pelo vice-presidente doEstado, abertç» o .rédito de 167 :ooo$
para oceorrer ás despezas feitas coma conclusão das obras do Institutodo Radium.

:_._?>_
.Quctim — A politica do muniei-

Pio de Queluz de Minas está emtranca activtd-ade.
Municipio riquíssimo, possuindouma das maiores minas de man-

ganez d-o mundo, arrecadando a sua
. aluara, amuuahnente, fabulososimpostos Queluz está naturalmen-te íadada a renhidas luetas poli-ticas

Até hoje o governo mineiro nãoconseguiu levar a paz aos partidosque ah disputam a presidência daC_mara.
A nova divisão administrativa do

Estado de Minas, fonte de tantosdescontentamentos, foi reodbida na-
quelle municipio entre protestos ge-raes. Queluz petdeu dois districtose portanto a sua Câmara dois vc-reauores,

O municipio mutilado a custo en-cobre o seu desapontamento. Com-
__2W£*_*j. os partidos ali apoiemo P. R. jM., espera-se que o gover-no., mineiro intervenha 110 sentidode por termo á lueta dos pequenosagrupamentos que disputam ali a
presidência da Câmara, cargo ai-tantente remunerador.

A Câmara (Municipal de Queluzconfessou-se ha dias sein meios parasatisfazer certos encargos, . quandoc sabido.q-.ie não ha muito, com a
transmissão das lavras ".Morro da
Mina' para um syndicafo ameri-
cano, a municipalidade recebeu mil
contos de impostos.

O dr- Vicente Racioppi, num
jornal ali .lia pouco fundadto, temfeito revelações (Sensacionaès echamado a attenção do governo
para o desleixo que reina na admi-
.nistração dn riquissim» município.
._ _ O "Democarta", 

pequeno,
jornal quc oircula em Que-luz,.tem revelado ao governo do
Estado a anarchia que reina na
.administração do municipio que é
ínnegavelmente o mais rico dc Ml.uas.

O agente executivo, morando
fora da .cidade, entregou os ne-
gocios da Câmara aSs seus amigos,deixando de publicar balancetes queorientem o rpovo sobre a situaçãs
financeira do municipio. Essa fal-ta assume um caracter serio, sa-
betKKMsé que para os cofres mttni-
cipaes, entraram, ha pouco, 90ocontos de impostos de transmissão
da jazida dc manganez "Morra da
Mina".
j ^'n.'02 corrente qué o governodo Estado, attendend» ás queixasdo povo, vai prqvidertciar no sen-
tido de levar a ordem ao municipio
anarchisado.

Uberaba — Houve ha dias. umdesastre lamentável na linha de au-
tomoveis Uberaba-Araxá de que é

empresário o sr. Antônio ZicardI.
O chaufifeur Pedro de tal, ao coi-
locar o automóvel na'balsa,' o fez
com tanta infelicidade que -o vehi-
cUlo entrou no Rio dais Velhas.
Felizm__te não havia f. ssageiros
no carro.

Ha a notar-se, porém, a iMorte do
motorista que logo desappareceu no
rio, causando o desastre a mais do-
lorosa impressão.

Dada a segurança da balsa c o
facto_ de nunca ter-se ali oocor-

rido incidentes desagradáveis, at-
tnbue-se a morte do "tliaiífDeur" a
um suicídio.

A policia tomou conhecimento do
facto. 

'

Cidade do Praia — Ha dias no
logar denominado Btigrc, na fazen-
da do "Prata", desse municipio,

Maximina de tal, assassinou a gol-
pes de machada Laurentino de Me-
nezes. O delegado Tolendal 'Bitten-

court tomou as necessárias providen.
cias.

_,_:_,
Alvinopolis — Com solmnidade,

presentes -inspector escolar c to
das ns professoras da cidade, foi
fundada a Caixa Escolar dc Alvi-
nopolis.

Alliança dos Officiaes do
Barbeiros

São convidados os sócios quites,a comparecerem -á assembléa geralextraordinária, a realizar-se na
quarta-feira 7 do corrente, ás 8
horas da noite, na sédc social, pa-ra tratar exclusivamente da ciei-
cão para presidente e demais ca'--
gos vagos.

Io Secretario.
Caixa, de Aposentadorias o

Pensões da Iicopoldina Bali-
way — Kleii.-fto dos' dois
membros do conselho admi-
nistrativo

Escreve-nos a commissão de fer-
roviarios da Leopoldina:"Pcde-se attenção de todos os
companheiros, principalmente do in-
terior, para o seguinte tópico da
circular que. estrá sendo expedida
pelo director gerente da Compa-
nhia:

",Devo repetir aqui o que jádisse na minha circular datada <t<»
ió do mez de junho ultimo, isto
é, que_ os empregados da Compa-
nhia têm a máxima liberdade na
escolha de seus candidatos, mas
porque se trate de eleição paradois importantes logares, deve ha-
vero maior cuidado na indicação."

Nessa conformidade, toda vez
que um chefe de serviço, directa
ou indirectamente, insinuar os no-
mes de qualquer candidato, como
sendo da Companhia, deve o em-
pregado eleitor telcgraphar imme-
diatamente ao director gerente, co-
mo c de seu desejo, dando-lhe sei-
encia do facto, afim de ser o
abuso cohibido. Do mesmo modo,
o pessoal ainda de accórdo com
a própria rreommendação do di-

Pari — No prospero municipio
do Pará de Minas onde já exis-
tem duas afamaldas fabricas de te-
cidos, serão fundadas duas outras:
uma pela companhia de Melhora-
mentos Pará c outra peía compa-

nhiá Força e Luz São Gonçalense.
Para a construcção definitiva das

duas referidas fabricas, as empre-
sas esperam apenas qive o cambio
melhore um pouco, facilitando as-
sim a importação dos respectivos
niachinismos.

;_ _; _ í
S. Gonçalo —' Foi instaliada a

Companhia de Luz e Força São-
Goinjalcnse, realizando-sc sob a
presidência do vigário Sebastião
Goutigo a sessão inaugural, 110 sn-
íão do g-ri.10 cícolar, .fazendb.se
representar todos os subscriptore».
de acções, no total de 200 cornos
de réis.

São seus directores Ignacio Fer-
reira, Pedro Teixeira Junior e Tor-
«inato dc Almeida.

.T. Sebastião do Paraíso — O co-
nego José Philippe da Silveira vi-
K-irio da parochia dc S. Sebastião
do Paraiso .conseguiu angariar 32

contos de réis para a reforma cli
egreja matriz,

7K_._t
Santa Barbara — O prcsidenlt

da Câmara Municipal de Santa Bar.
bara, communicou ao secretario do
Interior que 110 orçamento para1024 a verba destinada á instrucção
primaria foi elevada a 6:4oo$ooo,
devendo delia ser retirada n parlocorrespondente aos vencimentos do
7 professores e' applicando-se o rcs-
to dc um predio escolar.

' _:r__.
Santa.Rila ie Arassuahy — Enirej

Eenthusiosmo geral» e com a presença
üe profesBorcri» autoridades c mui-
tas famílias» foi fundada nesta lo.
calidade a Caixa Escolar "Coronel
Carlos Sá".

(Falaram» no acto, os professores
Josino de Araujo e -Carlos Peixoto.

r__,_.
Itapecerica — A Câmara reunida

para a discussão do orçamento vo.
tou a verba de 7:520*1000 destinada
á instrucção publica.

VÁ r_ _5
Leopoldina — O Gymnaaio Lco-

poldinense inaugurará, no inicio do
proximo anno lectivo, um bem mon-
tado curso de dactylographia sob a
direcção de uma professora da cs-
cola Remlrigton.

Já íoram adquiridas e já se acham
na cidade as machinas de escrever

demais material necessário ,10
curso, que será organizado 110 pc-
riodo das próximas férias, para sua
inauguração em fevereiro próximo.

0. curso commercial do Gyinnasio
será inteiramente remodelado no
anno próximo, ficando a cargo da
conhecido e abalisado professor dc
scieneias commerciaes.

\ *._•_.
-lit. dc Fora — Vae ser exposto

em Juiz de Fora, em uma vitrine da
rua Halfeld, . um violino Stradiva-
riusi fabricado em 1717, pertencente
ao, major Orosimbo Vasconcellos.
que o adquiriu em Ouro Preto."àUf.

Diamantina — Já se iniciaram 03
exames de promoção na Escola Nor-
mal de Diamantina.

* Pouso Alto — Foi marcado o dia
9 do próximo . mez de Dezembro
para se proceder a eleição de uni
vereador no' districto de S. Lou-
renço. municipio de Pouso Alto.

_.«_-.
S. João d'El-Rcy — No dia 9

de dezembro será installado o novo
districto de Oaburú, municipio de
S. João d.El-Rcy. *

Pedro Leopoldo — Em dois do
dezembro será installado o muniei-
pio de Pedro Leopoldo.

_-*_,_".
•Palmjra 1— Nos primeiros dias

de janeiro vae ser instaliada cm
Palmyra uma agencia do Banco
Commercial.

>K_t_t 
' 

v
Patrocínio — Sob o titulo "A;

Cruzada" vae appareceí» em breve,
em Patrocinio uma folha dirigida
pelo dr. Silvestre Moreira.

_-_-_:
Ponte Nova — Foi elevada a 1*

classe a agencia do Correio desta,
localidade c creado o logar de the.
soureiro para a mesma agencia.

_. _, _í
Theophilo Ottoni — Foi creada

nesta localidade uma agencia filial
do Banco do Brasil.

_._!_!
Villa Paruopeba — Houve, na sc-

mana passada, no 'Cedro uma sessão
cinematographica em beneficio da
caixa escolar "'Quintino Moreira"
annexa ao grupo "Conselheiro Af-
fonso Pennà".

A professora ti. Coriná Diniz
Mascarenhas conseguiu inscrever 31
sócios e entregou ao director do gru-
po i8s$ooo dinheiro angariado o
recebido. A professora Maria Ame-;
lia Theodoro conseguiu 26 sócios o
I70$ooo: Helena de Freitas 7*"sn-
eio ioo$oóoj Alvina Pereira da
Cunha 5 sócios. Ha, cm caixa, réis
$4õ$8oo estando inscriptos 125
sócios.

A "'Gazeta de Paraopeba" que tem
como director o sr. Manoel Antônio
da Silva» vae publicar gratuitamente
todos os trabalhos do grupo rclati-
vãmente ao ensino.

—» Pelo director do grupo foi
reorganizada a Caixa -Escolar de
Villa (Paraopeba, com r_s sooios
inscriptos c 64<3$ooo em cofre.

.'ÁWM
. iRjo Branco .— O secretario d.t
Agricultura enviou ao presidente
da Câmara ó_ Rio Branco os cs
tuctos sobre o abastecimento, d'agua
dessa cidade. organizados pelos
engenheiros do Estado, Josii Mo-
reina c Antônio Mourthc, e appro-
vados pela Secretaria.

_**_**_;
Dores do Indayâ — Tem feito

suecesso nessa cidade um menino
de-rara habilidade chamado Vi-
cente W.noelao <ia ISilva n'!tiral
do 'togiar denominado Caiva. di*.
trioto dc Dores do Indayá.

O pequeno .Vicente, sabendo
apenas as primeiras letras, fabri-
cou com suas próprias mãos, com
madeira nacional e quasi sem te.-
ramentas, um violino perfeito de
tons agradabt_simos, -cinde, sciu
ter estudada musica, executa peças
de sua invenção com c-itraordim.
ria graça e sentimento.

*
. 'Ubá — Foi nomeado suh-'irl-.
gado do disi.icto de Iapé.iiiunicipio
de Ubá. o _. Joaquim Antoi_u Ue'Mendonça. ,

$¦• _¦;_•'

Ej-ohic- de \prcparatoitios
São os seguintes os collcgios par-ticulares de Minas que obtiveram

bancas examinadoras para exames
de preparatórios:

Collegio Brasil, de Ouro Fino,
Gymnasio dc Cataguazes, Gyiiina-
sio Diocesano, de Pouso Alegre;
Gymnasio Diocesano, de Uberaba;
o Granheny, dc Juiz dc Fora;
Gymnasio Santo Antônio de São
João d' Et Rcy e SSo Tose de
Ubá; Gymnasio Ubácnse; .u!-Ame-
ricano, de •Itanhanou'; 'Instituto
Evangélico, de Lavras: Instituto dc
Educação de Santa Rita de Sa-
nucahy; Instituto Propedêutico, dc

•Nova; Gymnasio de Vice'Ponte
e Lyseu de Muzambinho.

('içosa

rcçlor gerente, deve ter todo o
cuidado na escolha dos seus can-
didatos, afim de que o scu voto
livre recaia cm nomes de pessoas
que estejam cm situação moral c
intellectual .lc rcprcsental-o na Cai-
xa de Aposentadorias e Pensões, e
sem contestação, "os únicos can-
didatos" que reúnem taes predica-dns são os srs. Virgilio Affonso
Rodrigues e Juvencio 'Pinto Ribei-
ro, o primeiro ifunccionario da Se-
cretaria da Administração e o se-
gundo da secção de Movimento do
Trafego.

Convém explicar, tambem que a

Companhia, distribuindo cédulas em
branco, teve em vista exclusiva-
mente, facilitar o serviço eleitoral.

Os empregados, porém, poderãousar estas ou outros cédulas, es-
criptas a mão, a machina ou im-
pressas.

A Companhia repete não ter can-
didatos, como. aliás entende o Con-
selho 'Nacional do Trabalho.

Cabe ao pessoal escolher livre-
mente os que devem represcntal-o,
advogando seus interesses e o dc
suas familias.

Rio de Janeiro, 2 novembro de
1023 — _ CommissSo."
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Ã romaria da saudade teve este anno
excepcional concorrência, enchendo-se as
nossas necropoles de visitantes 0 de flores
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Hontem, dia- de Finados, os cerni*
terios do Rio se encheram de uma

. immensa multidão, que foi ato elles
ddposiitar, miscriaorUioainenti, florej.

subre os túmulos dds seus mortos que*
ridos.

IBssa homenagem piedosa é uma das
traldlcções mais vcncravels e mais
bellas da humanidade. Todos o» po-
vos, cm todos os tempos, sempre tive*
ram por aquelles quo desertaram da
vida um culto dieio dc Bomnioventc
doçura. .

Anatolo* IFrance refere-se, no
Pierre Noeiére, a uma atit'ga lenda
bretã, segundo 3 qual os mortos vêm
bater, durante 3 noite, ás portas dos
vivos, .suipplicando-Mies preces, num,
"clamor lamentável", diz o suave iro-
nista da Histoire Comiqne. Que os
nossos mortos não nos venham implo-
rar a. esmola dc uma oração. E que
íiÓ3 vamos, antes, ao seu encontro,
derramando, sobre as suas tumbas ns
flore., c as bênçãos da nossa eterna
saudade.

Aspectos tomados nos cemitérios da cidade

tes, indifferente a toda aquella vi- • afastado do " Quay" d'Ç>rsay", do
da tumultuosa de luxo dos pala- 

'"Foreign Office", da '.Consulta ,
cios que lhe estüo próximos vêm- de todas as sedes, finalmente, dos
se os túmulos de Jloriano, o ,con- Ministérios dos Estrangeiros do Ve-
solidador da Republica, o domina- lho 'Mundo.
dor-de revolta, cujas principaes, p03 vuitos antigos ali repousam
figuras Custodio de Mello e Salda- Maurity, o heroe de Huraayláj o
nha . o marinheiro fidalgo e he- j barão da Passagem, não menos lie-
roico. repousam a poucos passos; ,roico cabo de guerra da-nossa antiga
de Oswaldo Cruz, o mortal lanea- ....
dor; de Joaquim MurtlnhOj de 'Pc-
-dro Lessa, o grande jurista; de
Affonso 'Penna; de Augusto Sé-

A HESPANHA DE HOJE
Os partidos politicos
e a dictadura militar
(Oontlnunçfio da 1* pagina)

na giorlae no proveito" ab-i .eus
diaa de esplendor.

O aonlio íerla delicioso, se a
realidade o conflrmas-se,

Durante a noesa estada em
Madrid, quizemos falar ao sr.
Samch-. Guerra, ohefe.jdos libe-
raes-coinaervadores, afirní de ou-
virmos da sua boca autorizada a
palarvra que decisivamente nos es-
ol.rc.essc sobre a sua attitude.

Impossi-vel, pois, sc ausentara
da capital.

O seu pensamento traduziu-iè,
porém, numa declaração publica-
da cm 17 de setembro dç 1923,
no seu ongão — La Epoca. L,e-
mol-a com toda attenção. Fize-
mos mais: meditamol-a, afim de
)>em lhe apiprahcndcrmos o sen-
tido.•Casto que náo ignoremos que
o sr. . Sanchez Guerra é uma
figura de alto valor, sabendo ai-
liar, som ar consclheircsco, a .prü-
dericia com a decisão, declara-
mos qlte o artigo dc La Epoca
nos causou a peflpsa impressão
de relermos o mesmo artigo que
pensaram e escreveram todos os
outros chefes políticos, vagamen-
te confiados num porvir assás
parr.acento.

'Dirigimo-tios ao sr. Mariano
Marin, no seu próprio domicilio,
visto ser elle um dps homens que
mais de iperfo conheciam a orien-
taçÜQ do seu partido, sendo iníi-
mo do sr. Sandhez Guerra.

— Como se comportarão, nes-
ta hora diíficil os seus correu-
glonarioí.? penguintamòs nós.

—¦ Eu por mim naida lhe posso
dizer, tanto mais que acabo de
dhejfar de BruxeUas, onde fui
assistir, como ' representante do
Parlamento, ao Congresso de
¦Seiencias Administrativas, rece-
bendo ainda lá as primeiras no-
ticias dos acontecimentos. Sub-
métto-me como bom soldado ás
tnstrucções partidárias. Neste
momento, entendo que não pôde
haver dissidências.

—- Infonmaríijn _ne de que, en-
tre os liberaes-tconsenvadorcs, se
esboça um movimento de franco
apoio a Primo de Rlvera...

— Pois eu não hesito em dizer-
lihe que esse boato não tem som-

_EUFEMM1WA. \
PODEROSO TÔNICO

INDICAÇÕES i Anemia, clorose, flores brancas, suspon-
süo, dlspep-ln, pnllldcz, neurasthenla e.todas as moles-
tias cansadas pela fraqueza geral.

Approvado pelo D. N. da Saúde publica, sob o
n. 1377, em 26 do Março do 1020, inex%i)

garantia sejrura do que nôs pode-
remos ser."

,A*itcs de concluirmos esta pa-
gind, entendemos' fazer uma ra-
pi<ta referencia ao subchefe do
partido liberal-conser.vador, o sr.
c.ònde dé Bugallal. E' um appor-
tunlslta, ma.eavel e sinuoso'. Em
presença delle, o sr. Sanohez
Guerra apresenta a rigidez dum
puritano.

ÚMuma encantadora conversa
que tivemos, com um illustre jor-
nalisisa, na redacção dum perio-
dico confacnvádor, este a certa
altura aventou:

"Quem vam a triumphar, no
meio de toda esta barafunda sãd
os gallogps...

A que gaillegosse refere?
Aos de Bugallal, pois este

senhor não só è da Galiza, como
tim tá vaslta influencia eleitoral.
Segundo por ahi corre, eflle sente-
se attraido para a aictual situa-
çãto. Pâde 

"muito 
bem acontecer

que tanto se artipiproxime que aea-
be por sc confundir com ella."
• ftfadrid, 29 de setembro.

Joaquim Manso

(of o to Mb
Avenida Mem de Sá, S

HOJE e todas as noites, HOJE

SENSACIONAL
PROQRAMMMA

Restaurant de Ia ordem.
 . (19473)

marinha; Senna Madureira, o pro
vocador da proolamação da Rcpubli-
ca com a questão militar em' (|ue se

• . ..- envolveu. íiguram, ainda -José do
vero, a mallograda victima o pro- patrocinio; Arthur Azevedo, o co-
blema que hoje é uma realidade_;, me_iographo illustre, o grande ba-
de Emílio de Menezes, para nao ir|talhador pelo theatro nacional; o
alem, do Emílio, tão festejado em ¦ nosso 5audoso Gustavo Pantoja,
vida pelos poderosos que lhe te
miam o talento, à satyra sempre
prompta a escalpelar-lhes os defei-
tos e vaidade em sonetos riiagis-
traes,, e cujo túmulo lá está, em

uma outra victima, feita, cm plena
mocidade, cheia de esperanças e
talento, pela hespanhola impiedosa.
Um outro belletrista, este já ha
muitos annos desapparecido, tam

um simples mármore onde ha es- j t,"êm" descansa" no ceitiiterio de São
ta çhrase choqha .-^Aqui esta í*rancjsc0 Xavier. E! Cruz e Souza,
sepultado o Eniilio de Menezes" —
epitaphio mérito pircimonioso pa-
ra o autor de tantos epitophios
bem expressivos...•Muitos' são os túmulos artísticos
m
Sa

Impressões dá romaria
ue se encontrmn 110 cemitério de
So IJoão Baptista, aipins esqiiè-

i cidos, ostentando npsms n belle-
zas de arte, outro3 cuiilndcs e que
hontem. tinham a einal<lur,,t-ais
oriiamentaçõeB feitis por mãos ca
rinhosas, não esquecidas dos entes
caros que aquelles mármores tra-
talhados guardam.

No Cajn

¦Que teve este anno notável au-
gmento a visitação aos cemitérios,
íoi a impressão. primeira de quem
participou hontem da doce e com-
movente romaria aos campos da
tristeza e da saudade, íosse por
simples curiosidade, fosse como
participante, sincero ou não do
culto dos mortos que a egreja ca-
tholica fixou para um determinado
dia, o 2 de novembro, e a nossa
Republica incluiu entre os factos
que a nação deve. commemorar.

¦Este anno, como qué a socieda- ; da morte,
de carioca alheiou-se sinceramente | ]j> on_{_. ma\s 5e enterra, é, pôde
aos prazeres da vida fictícia de . dizer-se a .recordação jáva das gran.
todos os dias e tomou a sério o _as epidemias _ue devastam o Rio.
dever de reservar algumas horas Como. exemplo, o 'Caju ostenta o
de concentração, de convivio espi- n*omimento dos marinhoiaros do
ritual com os mortos queridos. A Lombardia, o vaso de guerra italia-
visitação aos cemitérios foi gran- n0i cuja tripulação ha annos se viu
de e as ílores cobriram os tumu- quas; i0(____ dizimada pela febre
los em profusão bem notável. amarellal Tambem até bem poucolEm todos os cemitérios, a affki- jj estiveram os marlnhcirivi norte-
encia foi bem maior do que nos americanos, victimailos pela hespa-
annos mais próximos, e como que „;,„;„ de i9,8. E iisso porque nâo
havia uma mais accentuada de- se podem citar aqui todos os mi-
monslraç3o de que os mortos não ihares de infelizes que iazem na
não são esquecidos, pelo 'menos no p0pUlar necropoloe, .para ali levados,
seu dia tradicional... pe*a j?tineraria, alta noite, aos

Como sempre foi aprimorada a monte9, oceultamente, ip.Tra esconder
ornamentação de septiltaras na9 va- a03 v_v0_. a verdade imnressionan-
rias necropoles, onde as flores te ,jos m0rtos das grandes cal.imi-
abundavam. idades.
No cemitério de São João l Mas, ao lado dessas "valas com-

Ranticta ! miins", dessas covas anonymas, o
uai.ii3iu | £_„ tem ,tamT,cm 03 seU3 nioriu-

Comecemos pelo campo sanio qué* mentos que .lembram nomes em evi-
demora lá para os bandos dos dencia na nossa historia. Dos mais
bairros "chies". iNüo <|iie elle me- modernos lá se erguem, logo á en-
reça por isso a primazia, mais por- trada, o do fundador da Republica,
que nelle tèm a ultima morada de o generalisslmo .Dcodoaro da Fon-
.destaque da nossa vida dos ulti- seca, e o dos Rio Branco, o pae, o
mos annos, desde proceres da Re- precursor da libertação dns escra-
publica até 'nomes doa mais fes-!vos, o antor.inesquecível do ventre
tejados nas artes e nas letras. | livre, e o filho, o grande chancel-

•Ali, naquelle recanto de paz de ' ler que or-ganisou as nossas fron-
melancolia, de alheiamento absolu- teiras, deu-nos o Acre, como já nos
to dos seus moradores a tudo se ; dera as Missões, elevou-nos m es-
passa além dos seus altos gradis j trangelro, fez do Itamaraty uma
de ferro, attrahenté na sua üm- casa de trabalho, de trabalho pro-
peza, nos seus canteiros florescen- duedivo. que o não deixava muito

cujo busto aliás não estava hontem
na tumba que lhe guarda os ossos.

Tem o caju a gloria de guardar
tambem os restos .de um heroe da
grande guerra, de um Cruz de Fer-

Ío. 

AH estava nas flores demonstran-
o que iwo fqi esquecido o heroísmo
ellz, sobre a admirável Cruz de

Ferro, cheia de eloqüentes dizeres,
que o governo francez mandou col-
locar sob o jazigo do tenente do
Exercto brasileiro Carlos de Andra-
de. Que. servindo no 8o regimento de
artilhaHa do Exercito francez, mor-
bku hiroisamente na batalha de 7 de
outubro de 1918. .No outro quadro,

O cemitério do Caju", como e ante9 de haver . recebido os ornatos
conhecido a necropole, que se es- nue ]ne s_0 devidos, sob o seu busto,
praia lá para os bandos de São 'estava a tumba de outra victima ai-
•Christovão, em ponto diametral- tiva d0 dever, o capitão-tenente Ma-

, mente opposto, ao de Botafogo, e r;0 Ajveg _e Souza, morto quando,
I a mais popular das nossas cidades, 80Zinho, no "scout" "Bahia" lutava

contra a marinhagem revoltada, a
22 de novembro de 1910

No Carmo
¦Está elle situado a caminho do

Caju, e tamem tinha honteíh enorme
freqüência de visitantes, emora não
possa ser egualado, pelas suas pe- diotadores falhar, uma revolução
quenas dimensões, e pelo seu cara- popular n_\0 anmltca-fA o golipe de
çter particular as grandes necropo- mi^jco^if- nás esperanças- dos'Vertoieente 

á Veneravel Ordem 
' 
Partido.?

Terceira de iN. S. do Carmo, tem — As revoluções não encon-
alguns jazigos artísticos, que_ apre- ,tram) em Hesparfha, campo pro-
sentavam cuidada ornamentação, en- ^j,.*. |para se «jesasnvjflri/eriem. Fo-

me não existe, entre nôs, e a fo-

Um, ministro sueco de-
cidido a pedir demissão

Stockholmo, 2 (H.) — O minis-
tro dos Negócios Estrangeiros, sr.
Hederstierna, está decidido a pedir
demissão, logo que o rei Gus'tavo
esteja de regresso a esta capital.

•O sr. HeJderstierna assim o faz
devido á aMlbude da imprensa, que
tem censuraldo asperamente o re-
cente discur*so am que declarou pos-

.rs."de fundãmerito.^b' aixôndo sivel a realização do um accordo
è completo. Tados nós temos militar entre a Suécia e a Fin-
confiança! numa J*ori» dc justiça, Isndia.. ¦
não nos deixaindoi invadir pelamais .pequena duvida ou receio!

— 'Se pprventura a obra dos
AÍ.CHHOTÜRA AMERICANA

E COLONIAL BRASILEIRA
Croquía e projectos a preços «em

competência. Flstalizacüo de obras.
A. f. Cavalcanti—^Architecto; á rua
i° de Marco, '33. Telephone' N. 486.

tre elle, o do .Barão de S. Gonçalo

O Catumby
O cemitério de S. Francisco de

me, comp sabe, é de essência re-
voluciolnaria. Se lhe disser tam-

Paula, vulgarmente conhecido por bem que eacasseia o idealismo ca-
do Catumby, guarda sempre o tom paz de' animar e amotinar as tur-
severo dos tempos de antanho, em has, em busca dum novo estado

O caju , como acima dissemos, é
o mais procurado dos cemitérios do
Rio.

fundado em _ de dezemro de
1851, recebeu até agora 831.678
corpos.

. O movimento de enterros de i°
de janeiro, deste anno a 31 de ou-
turo, attinge ao numero de 10.652.

tvfii egual periodo.do anno passa-
do, enterraram-se 11.591 pessoas o
que dâ uma differença para*menos,
cate anno, de 939 corpos ali enter-
raaos.

Do dia de finados de 1922 ate
31 de dezembro do mesmo anno en-
terraram-se 2.386 pessoas, fornian-
do. pois 110 ainno pessádo, um total
de 12.938.

A sua sepultura mais antiga data
de 10 de dezembro de, 1851, tem o
numero 3. c uin carneiro ainda oc-
cupado pelos restos mortaes dc Ma-
ria Luiza Pacheco. '

Ha pois uma primazia sobre o São
João Baptista, . cuju túmulo mais
antigo é o carneiro perpetuo n. 57
adquirido por d. Rita Ferreira ' da
.Silva Beralda, que nelle fez sepul-
tor, cm 19 de maio de ífls.-, o seu
marido José Ferreira da Costa. Ro-
laram, pois, setenta annos sobre esse
jazigo, cuja propriedade tem passa-
do de gisração em geração.

Sobre o do Cajíi passaram setenta
e dois annos.

que era a cidade dos mortos fjdal-
gos e de elevada posição social.

iPor isso, elle se destaca: pelo gran-
de .numero de túmulos de antigo e
raro lavor artistico, dos tempos do
primeiro Império e anteriores.

•Mais tarde outros rriaUsoléos, de
familias illustres ali foram erguidos,
taes como os jazigos perpétuos nos
quaes se contam o de Miguel Cal-
mon du Pin c Almeida, marquez de
Abrantes ,os.do duque e da duque-
za de-Caxias, o de João Caetano dos
Santos, os de Francisco Manoel da
Silva, autor do Hymnb Nacional e
de Leopoldo Miguez, autor do Hy-
mnó da Republica, além dos túmulos
da baroneza de Tamandaré, almiran-
te Alves Barbosa, Belizario Soares
dc Souza e conselheiro. Ferreira
Vianna.

Nos subúrbios
Nos suburios tambem foi_ notável

este anno a romaria da dôr e da
saudade.

As suas necropoles, algo talvez
mais apropriadas ao recolhimento
nacommunhão das 'almas vivas com
os mortos queridos, apresentam
limpas, floridas, muito embora algu-
mas quadras não revelem o mesmo
cuidado com que são tratadas outras.

•O principal cemitério suburbano,
o dc Inhaúma, é p.óde dizer-se, o
ultimo refugio das populações dos
longínquos suburios de Dona Cia-
ra, Bento Ribeiro, Pavuna e outros,
populações de pobres trabalhadores.

Pos isso elle como os demais, se
encheram hontem de gente humilde,
sem o appar.ito das custosas palmas
e coroas, sem o fonfonar dos^ 911-
tos, sem •as sedas e.os crepes*das
toiíèttes elegantes, mas quiçá niiis
sinceros na manifestação da dôr e
da saudade...

Além do Inhaúma, ha os de San-
ta Cruz. de Irajá e o do Mitrundú.

O de Irajá tem a destacal-o o tu-
mulo dc Quintino Bocayuva.

O de iMuriindú c bastante pitto-
resco. em vista da sua topographia.
no sopé de ur.ia. coluna e já.conta
alguns túmulos dignos de nota.

VARIAS NOTAS
O artisteio jazigo onde estão

depositados, no cemitério N de
Iilhauma. os festos mortaes das
meninas iDalva e Stella, filhas do
sr. Theliro Fiúza, e a sepultura
do jovem Gastão iFiuza da Cunha.
estavam ornudc. com numerosas
flores naturaes.

social, constato simjplesmente um
faWo.'

E os pronunciamentos mili-
tares?

(Embora esteja ifirmemente
convencido dc que, não se darão,
porque o patriotisimo do Exerci-
to esoi- acima de qualquer sus-
peita, confesso, no entanto, que
são mais de recear..

Em que se j funda' pará cs-
perar que os militares entreguem
o poder ap seu partido?Nos altos serviços que elle
tem prestado, salvando a Hespa-
riha dos muitos ii perigo® que a
ameaçaram. O que nós fomos é

'As diligencias para a
captura do assassino'( 

de Ghenadieff
Sofia, 2 (H.) — Não produziram

até _gora o minimo resultado as
providencias tomadas pela policia
para descobrir o autor ou autores
do assassinato do ex-ministro G*he-
nadieff.

O inquérito, todavia, continua e
as autoridades esperam estabelecer,
dentro de-pouco tempo, a identi-
dalde dos criminosos.

Em mysterio;..
Uma infeliz rapariga, baleada

na cabeça, morre, horas
depois, na Santa Casa

As demais moradoras da casa nt
da rua Carmo Nclto ouviram que, do
quarto da ..eatrir. da Silva, uma In*
feliz que arrastara sua vida no baixo
merntrtóo, partiam vozes alteradas.

•Era ella que discutia cem o amante,
Rodrigo 'Francisco da Silva, indivíduo
cuja profissão nio ee conhece.

lEss.i3 scenas entre 09 dois eram
mais ou manos freqüentes. Por isso,
certamente, as companheiras de liabi*
tacüo da rapariga nio darem maior
importância ao caso. 1

Alguns instantes passados, ellas sen*
tiram o rumor do moveis arrastados
com violência, ao mesmo tempo que
a aloflagracão de um tiro reboava -pelos
quatro cantos do predio, seguida do
baque de um corpo e gemidos de dor,

Toda a casa ee agitou, alarmada.
Todas as moradoras correram para a
porta do aposento de Beatriz. AU clie*
gando, depararam com Rodrigo, que,
agitado, sacudido por um tremor ner.
voso, pallido, procurava sair do apo-
sento. Interrogai—n*n'o. Elle lhes con*
tara que a amasia' tentara contra a
vida, atravessando a cabeça com uma
bala, e pedira fosse chamada a As*
si st cheta.

'Uma dellas correu a um telephone
das proximidades e communicou-se com
o Posto Central e com a policia do
0° districto.
, IPouco tempo depois, ali chegavam
uma ambulância e o commissario de
serviço interno & delegacia de Catum-
by.

O esta'do de Beatriz era gravíssimo:
requeria uma Intervenção cirúrgica im'
mediata.

(Por isso, o medico da Assistência
fel-a remover sem mais demora para
o Posto.

(D'áíi, depois, de .rocdber os soo
corros mais urgentes, foi ella transpor*
tada para a Santa 'Casa, onde falir-
oeu momentos após haver dado*.eu-
trada na 17' enfermaria. *

<0 oorrtmissario, preocupando conhe*
cer detalhes do oceorrido, ouviu Ko*
drigo. Este contou que discutira com
a amasia e ameaçara-a de abandono.
Kila, temendo que elle levasse a effei-
to a ameaça, muniu-se de um revolver
Imitação a Slmiith and Wasson e de*
tonou-o contra a cabeça.

'A autoridade achou mal contada essa
historia e resolveu detel-o.

O ferimento de Beatriz foi do lado
esquerdo. , ,-

iisso mais avoluma as
da* policia, que sabe não ser a victima
canhota. ' - -

iA victima é paiVla e tinha 24 en-
nos de edade.

Saibre o caso está a_crto inquérito.

O THEATRO BRASILEIRO NA
..'\ EUROPA <•/'

Leopoldo Fróes e a sua gratidél
"tournée"1.

•_ " ' 
m"

¦ «a— ______• —————————mmm

Ao centro a actriz Sylvia Ber tini; A direita, Elviro Vcllcz
'¦_ 

e íi esquerda, Iracema 4o Alencar.

Leopoldo iFft-.cs, o querido artis-
ta patrício,r parto para. iSâo (Paulo
a <5 de novenrtire próximo, iniciando
por ali a soa granido 

"tournec" á
Europa.

Sduro a viagem Uiz.nos; o qneri-
do actor:

—."'Minha companhia; í, sem fa-
vof, a mellior de quantas hoie se
apresentam ás platéas brasileiras,
e nem «de outra fotima se explicaria
o monumental exito obtido por nós
no theatro iSâo José, desta capital,
onde representámos exclusivamente
peças que só um conjuneto equili-
brado « forte poderia representar.
Renunciando aos espectaculos por

^W:7:;;i:;70;:77777pJpp:i>^M
'í?W______L"*,''5*Vv

_____! ___R '• _^_l ___Zr ____¦

ieopoldo Fróes
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| O CAM1ZEIRO I
= Pequenos lucros
5 Grandes vendas

28
Assembléa
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OLHOS
CONSULTAS GRÁTIS

POR MÉDICOS OOÜMSTAS
! Dr. Álvaro Dia%

Dr. Oastrloto Pinheiro
Das 10 ás 11 e de 1 As 5,
Gasa Vieitas — Carlos Vieira.

Bua da Quitanda, 99.
!| .(ifio.3)

O crime de um typo
rancoroso

Depois de fazer tombar a vi-
ctiraa a golpes de navalha,

applicou-lhe um talho mortal

tombou eslonteado, cm deeuWto
dorsal. Foi quando o dcspcitaldo
qjc o aggrodià lhe deu um proíun-
do e extenso c°lpe n3S costas, íu-
gindo em seguida.

A Assistência foi chaimadà a soc-
correr o ferido. Depois de receber
os primeiros curativos, foi Aprigio
mandado para a Santa Casa, onde

1 está em tratamento, inspirando cui-
Um estivador que fazia parte de [dados o seu estado,

numeroso grupo de trabalhadores! Inquirido o capataz, ao que pa-
que no cães do Porto, luta incessan-: rece, Ircsvariou e não confirmou
temente pela vida, entregue aos com precisão as suas funccSes no

seus árduos misteres, sob a chefia cães do Porto. Aprigio c solteiro,
do capitão Aprigio Guedes da Sil- j nacional, e mora a rua de S. João
va, entendeu que estava sendo per-, n. 96, em Nictheroy

seguido por elle. Tara chegar a fal
conclusão, dirá, de futuro, o
houve, de facto.

Segue-se, porem, que, depois de
queixar-sc, relativamente ás preteri-
ções de que se suppuniha victima,
resalvom abandonar o trabalho.
Isto, aliás, se verificou, vae para
quatro annos. Desempregado_e, por
vezes, com occupaçSes transitórias,

«; FAZENDA

ggrgcaço QM-taoso

O ministro, Beirando provimento
um -recurso, coníírraou a multa de citemos
6oo$ooo, imposta pela Recebeidoria do'. .
Districto Federal a Ventura Pinto *| ff
C, por iiifracç.ío do regulamento do,
imposto de consumo. a

— Tendo presente o T>rocesso, relatl-
vo ao recurso interposto pelo Banco,

Quasi todas as noites
a luz falta nas ca

sas da rua D. Zulmira
Nestas ultimas noites todas as

casas da rua d. Zulmira tèm pas.
sado por longos minutos de trevas.
Assim foi hontem, assim foi ante-
hontem. O peor c que a luz costat-
ma fazer greve em momento • em
que é imprescindível:, á hora do
jantar. 'Os prejudicados, que são
todos os moradores daquella rua,
podem por nosso intermédio soli-' 

Light providencias para

que o facto não se reproduza, pelo
menos com tanta freqüência, como
vem acontecendo.

A FESTA DE PRO'-MATRE
K' amanhã, na Quinta da Boa Vis*

ta, que se realiza o annunciado festi-
vai em beneficio desta instituição dc
caridade.

O programma é excellente, devendo
01 portões da Quinta serem abertos
ao meio dia.

A's 9 horas, será queimado um ar*
tistico fogo de artificio.

1»- -t-

o estivador não teria deixado nunca Commercial Franco Brasileiro do acto" 11 da Inspectoria dos Bancos, em virtude

quem attribuia! 4» 9"a>..foi_°br'€ado a PM" a luoUde nensar na desforra a tomar do da Inspectoria dos Bancos, em virtude_c pc_3_i na aaa.~a...» .,.:u..:, I Aa oual foi obrreado a oa_»r a auota
capataz Aprigio, a quem attribuia
toda a sua desdita, pela malqucren-
ça qne, a seu ver, o caipataz lhe
votava.

O estivador andava pelo cães e,
muitas vezes, avistaram-se os- dois,
era horas de intenso movimento
nos armazena; » na avnvdai Rndri-
gues Alves.

Hontem, nas' proximidades do
Pró-Matre, deu-se um novo encon-
tro entre os desaffeiçoados. Esta-
vam sís, ali. ^,

O estivador reveloa, então, que
guardava rancor do capataz. Ap*
proximou-se delle, já de navalha em
punho. Por sua vez, Aprigio pre-
parou-se, embora desarmado, para
.» defesa, e a luta tornou-se empol-
ganlc. Por fim, amortecida, pelo
cansaço, a destreza do capataz a
lamina da navalha attingiu-o na
:abeça; novo golpe sexionou-lhe o
nariz. IUnh_i]_ ara smsue. Aprigio

i
,':-; 

¦*._."- - 
.

de fiscalização sobre o capital que pos-
suia, quando iniciou a sua liquidação.
o ministro resolveu dar, em parte, pro- (vimento ao recurso, para o fim dc ser
rratituida a quota paga a maior no 2°
semestre do corrente anno.

O director da Despesa Publica,
em soUição a uma consulta, declarou
ss c_.!!c£t_T d* ím tnllcctoria de Cam*
pos que o pagamento das despesas com
a merenda escolar dos alumnos da Es-
cola «le Aprendizes Artifioa daquella
cidade deve ser feito p:Io collectoria,
á vista da apresentação das respecti-
vas contas.

O ministro deixou de cumprir o
precatório do juiz federal na Bahia,
para pagamento de »io:ooo$ooo a Joa-
quim Bezerra de Lyra, por não con*
ílar a conta das cintas devidas.

iV-i-r sentido foi officiado aquelle
magistrado.

Foi registrado prlo Tribunal de
Contas o credito de 550:0005000, em
apólices, aberto ao MinirfPerio da Via*
ção, -para despesas eom a construcçio
da Eítrada de F«nr» -U *>..« Ala. a
Porto Luceu».

¦r . i^.
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IPLAISTO POPULAR
CENTRO LOTER1CO

k: SAOUET, 4

Os jornaes parisienses e o
movimento da Rhenania

Paris, 2 (H.) — Commenta*.-
do hoje a attitude de certos jor-
naes inglezes que se tfíostram re-
ceiosos das conseqüências do mo-
vimento da Rhenania, o "Petit

Parisiense" escreve:"Estes movimentos autonomis-
tas são simples acções esporadi-
cas em <jue a França e a Bélgica
noã têm a menor interlfererfcia.
E se a França c a Bélgica se j clararam que desejavam pagar a
abstiveram por completo de ia- sua parte das reparações e não
vorecer as tendências separatis- reclamaram nem reclamam a
tas, tambem não as pd-Irm com- evacuação das regtSes oecupa-
bater ponque, se o fizessem, era I <•«**-

X.

mtrometterem-se nas questões' in-
ternas da Alemanha e infrigir
o principio da neutralidade. E
por mais fortes que fossem as
razões que mílitassem em favor
da intervenção* contra o movi-
mento da Rhenania, mais fortes
seriam airída para a intervenção
na Baviera onde a agitação auto-
nomista se torna extremamente
perigosa para a segurança dos
adllados."

"Além disso, concluc o jornal,
os separatistas rhenanos já de-

OS SUBÚRBIOS,
ia* *m* m

Ò projecto nu 195, referente á constru*
cção de um theatro no Jfíeyer, a ijosso
ver, é susceptível de enjendas

____^_______________ _____._:• ¦•"'¦"- Wa'-4-v, i^ri^^^i^etfitr^uQ^^^i

O Polythcama .o Meyer. Quo esso panorama faça "andar", uo Consolho, o projecto Í05,
devidamente emeudado.

O projecto de lei n. 11)5, ápre-
sentado no Conselho Municrpal pc-
los intendentes Mario Julio c Alves
de Can-alha), é o que, em seguida
•i urande copia de razões, estabe-
lece:

O Conselho Municipal resolve:
Art. i" — Fica o prefeito autori-

zado a mamdar, desde já proceder a
estudos definitivos para a es-Oilha
do local apropriada e levantamento
da planta de um thcaitro de come-
dias a ser edtficado na Estação do
Meyer.

Art. 2o — As obras serio inicia-
das por concorrência publica regu-
lada ipelo prefeito, nr> tnait tardar
doze mezes após a data em <jue co-
mace a vigorar a presente lei.

Art. .1° — O capital indiapensa-
vt!l para desapropriação do terreno
e respectiva edificação será obtido
de accordo com as contribuiçôe»
abaixo especificadas, as quaes ço-
meçarão a ser cobradas de 1 de ja-
neiro de 1934, conjuntamente cora
6 imposto theatral ou incluídas nas
licenças respectivas, coma melhor
convenha á efficacia da arrecada*
çâo, e serão:

a) por noite de cspectaculo de

Qualquer 
gênero de theatro exfflora-

o .por companhia estrangeira, á
razão de vinte mil reis;

to^raphica aos estabdecimentoa que
cxhibam "films" de procedência es-
trangeira, á razão de dez mil réia;

«V ©or concerto v<ocal ou instru-
mental organizado ou em que tomem
parte artistas estrangeiro, dez mil
reis;

d) por noite de espectaculo em
cafés concertos, "cabarets" e "mu-
sic-haJls". com entradas pagas, vin-
te mil réis:

«) por noite de espectaculo em
circos de acrobacia ou eqüestres e
casas de adiopps e cafés concertos
sem entradas paga. cinco mil réis; 1

tf) para qualquer afivertimento or-
ganizado em pa*que, jardim ou lo-
gradouro publico, «m que sejam co-

bradas as entradas, duzentos mil
reis.

Art. 4o — As contribuições esta-
belecidas no artitfo precedente ces-
sarão por. íoniiplcto 110 dia om que
fór inaugurado o theatro de que co-
gita a presente lei.

Art, 5" —I U.ma vez concluído o
theatro o prefeito regulamentará as
condições em que deve o mesmo ser
oecupado, incluindo no regulamento
as seguinte cláusulas:

1" — Exihibição «xidusiva de dra-
mas, cmmedias e burletas, de prefe-
roncia de escrãptores nacionaes;

2* — obrigatoriedade de possuir
o elenco, pelo menos, dois terços de
artistas brasileiros;

3* — preços albsolutamente popu-
lares para todas as localidades e
previamente fixados no contrato; e

4" — prasos limitados ou obriga-
cão de ser" substituído o_ elenco e o
gener. das peças de seis em seis
mezes.

Art. 6o — Revogam-se ais dispo-
sições em contrario.

Convenhamos ous esse projeoto é
susceptivel de reparos.

A idéa da construcção de um
theatro no Meyer, foi suggerida
nesita secção e, dest'arte, devemos
esclarecer que nunca noi oceorreu
o propósito de tributar, com maio-
res gravamos as casas de diversões
para a sua execuçSo. O 'Mejaer. do-
tado de um theatro municipal, de
aocordo com a nossa su_ge^t_o. a
Prefeitura devseak entrar Jiq con-
strucção do immovel, que revcrle
para o seu patrimônio, oom. o ca-
pitalista que eqpresU a otaso e
mediante juros. A ver-b» despendi-
da, a Miraiciraaliil_de irá ríhâvendo
dia a dia on futuros contf&ttk de
JooaçSo. N<em te coiaprebende que
para a erecção de uma casa para
um concorrente official, os centros
de diversões tfnham de custeal-a,
embora temporariamente.

Timbem __o nos parece «certa-
do o que dispõem os r.s. 1 e 2 do
art s* que se exiga. para companhias
theatraej permanentes ^dois terços

de artistas brasileiros, cotniprehen'
de-se- Mas, vago que csteji o thea-
tro, nâo poderão occupal-o quaes-
quer outras companhias adventi
cias? E as operetas e as revistas
não poderão ser representadas, por
que o projecto fixa "exhibição ex-
clusiva de dramas, comédias e -ur-
letas", privativamente.

Tambem é preciso referir que os
preços a adoptar serão absoluta-
mente populares,..

Ha o que emendar np projecto.
no sentido de serem evitados em-
baraços futuros.

•E que, por isso, não se anni>lla a
idéa, que é uma justa aspiração do
Meyer.

TERRENOS DEVOLXJTOS
1N0 sea ultimo numero, o hebdo-

maáario "O Suburbano" trata, lon-
gamente, deste assumpto palpitante.

Falando-se da hygiene, e. mesmo
do .policiamento dos subúrbios, os
terrenos devolutos entram na or-
dem de considerações, como loga-
res escolhidos para despejos de lixo,
deposito de trapos e _an__a«3 mor-
tos e de locaes preferidos por des-
ooct3>ados para a pratica de atten-
tados á moral.

E até quando teremos de clamar
contra os terrenos devolutos?
TM.- FESTA PB OARID.*DE

NO CINE PIEDADE
RealTza.e amanhã, ás 10 lioras

do alia. no Cine Piedade, & rua, Ma-
noel Victorino, a festa de caridade
para entrega ale 800 esmolas em ge-
neros alimentícios aos pobres dos
subúrbios e aos soocorridos pelo
Covreio da Manta, portadores dos
cartões que forem distribuídos.

Os srs. Fernandes e Calaxi orga-
nitaram uma sessão cinematogra-
phica para os pobres, além de_ pu-
trás nirpresas. A festa será dirigi-
da por uma cO__nlss_o de senhon-
tas.

Tocarão a banda da Escola 15 de
Novembro e uma oraànsstra de pro-
íc; sores..

sessões, que só se admittiam ao tem.
suspeitas'. po çm que o theatro, soffrendo ' a

concorrência do cinema, teve do o
enfrentar, offerecendo- ato publico
espectaculos de curta duração, achei
que era o momento de fazer um
tentamen sério, em proveito do le-
vantamenlllo do anosso itheatro de
comedia. 83 assim pensando comecei
por organizar uma companhia que
pudesse servir de base segura ao
meu desiteratum. Tive a felicidade
de realizar um conjuneto homoge-
neo, correspondendo em absoluto
aos meus .planos. Tratei depois do
repertório, 

"para 
o qual, de resto,

eu trouxera pessoalmente de iParis
tudo quanto de -melhor ali havia
visto. lE eu trouxera esse precioso
acervo de" "gounmandises" da mo-
derna litteralura franceza contando
oom que, removido de meus novos
planos artísticos o theatro por ses.
soes, ser-me-ia Idifficil num meio
litterario como o nosso, de recursos
reduzidos, obter seguidamente bons
originaes brasileiros para manter a
exploração da minha companhia.

Acha, então, que não dispo.
mos de autores para a manutenção
de uma companhia de comédias?...

-De uma companhia acredito
piamente que' os haja... IMas é
que hoje são quatro as companhias
que ezplorám o gênero no Brasil.

Qualitativamente, dispomos de
escriptores capazes de sepem repre-
sjnta.os pelos mais preciosos ele-
mentos de nosso theatro de comedia,
mas quantitativamente o numero
deites è dqfficientissimo para a
procura de peças, determinada pe-

^lo numero dc elencos que exploram
-a os originaes. Até agora bem ia a

coisa, porque com os espectadores
por sessofcs os bons autores, o» que
ainda produzem o gênero "come-
dia", tinham quo produzir apenas
pequenas peças, em cujo desenrolar
rápido ntto se exigia a difficuldade
do detalhe, da minúcia, da analyse.
emfim. iNão.eram peças, eram "pe-
cinlias", para não incorrermos no
gallicismo de lhes chamarmos «pe.
tites - piéces", afrancezadamente.
Mas, desapparecido o theatro syn-
thetico. tornadas as >peças mais ex-
tensas, mais largas, o detalhe é
logo indi9pensavelmer.te exigido,
como ornamento essencial do verda-
deiro theatro. E, nesse caso, que
me perdoem a audácia, a difficulda-
de de obter bons originaes quadril-
pllcava-se, visto quo os autores ínl-
lltantes rcrfluzir.se-iam dc metade
de seu numero effectivo, na mesma
proporçío em que, para os restantes,
se duplicariam as difficuldades de
producção. Nessa emergência, ho-
n,* s t a.nVe il te, <ronscicnciosamente
quaJqucr director de companhia
criterioso e probo só poderia pro.
ceder como eu, procurando na pro
ducção estrangeira os bons originaes ,
que ella offerece, originaes que, jnão podendo ser representados nos 1
idiomas em que são escriptos, ainda I
são "lavoro onorabile" para os I
nossos theatrologos, traduzindo.os.

Argumenta-sc, ent-onto. que,
por falta de conhecimento do meio
em que se desnrola cada um desses
originaes" estrangeiros, os actores
não podem dar um satrsfactorio de-
sempenho aos papeis de que se in-'
cumbem... '

transmititam aos inltetpretes dessas1;
peças. E eu. pela minha parte, 1
atéim do " ler", procuro "ver", via-.
jando, armanído-me, cm summa, dos:
iudüspensavoLs «oonheoimeiítos para'
adoupar diflnaynente a posição de
direotor de minlha companhia. - Por
oúttio lado, a adoptar-se aquelle
estranho critério, a primeira oodsa |
que se -teria a fazer seria ¦ deitar k
ao lume o diviino theatro grego,
todas as jóias do theatro tílãssiioo
frameez e italiano, uma vez quo a»
prciprios aiotores italianos e íran-
ae-cs não podem, presentemenibe,
observar dc próprios olhos os ha»
bitos e costumes do passado rc-
moto om que se pro.uziir.a_a aquél-:
las a obras primas. Mounot Sõuly,
não. teria sido o interprete do
Oedipe-Rol, nom Sarah Bernhardt
a do Hamiet. O theatro seria|
uma literatura privativa de seus
paiizes dc origem, passando do na-
cionaJismo ao regionalismo, do re-
gianaUismo ao bairrismo, e <Jo bair-'
raiasmo ao "domesticisaao", fazendo'
cada um seu t_e_t_o em sua pto-ir-"'-
pria oasa, para representar cam a'
mulher e os filhos... O que se vê,'
entrertantO, é o thajatro francez rejS
presentado em toda a Italia, cata
um exito crescente o notaveü, em-
quanto que o theatro de Itiràn-
dolto transpõe os fronteiras.. dái
França — sódte úiteKecitiuai ¦"dò\
theatro mundial .— de-braço dado1
oaml os irmãos Qimtero,' com'a"Ceia. dios Oai_eaes", de* Jul:
Dantas, com obras de autores ds
toda a parte do mundo civilizado,
para o-eoober em Paris á consagra-
ção desse grande ninho de genia-
lidades artísticas. A traKkicção dos.
originaes estrangeiros, merecitlá.'
meote consagrados lá fora só pôde
ser útil á incraomentaçãó da.litera-
tura dramaitica naxjionaJ, pois craúo
não .haver espirito cUito e laborio',
so que não almeje ás glorias dej
um dia produzi* alguma coisa aceno)
Signal de Alarme; como As vinhas:
do Senhor, como essa encantadora
Senliorinlia Tatlusrim, que eu . ora
represento com um devoto prazer
de homem. e die artista... --È __;:
imitação de ChriiSto é que os ¦¦ápi"*-^
ritos eerapbiicos se embeberam de
luz para o caminho luminoso da
santàfioação, uòmo'diria, o "Bymríiá
paitüitoo Jeremias".

. — Está, então, satisfeito com o» ' -
resultados até agora obtidos com 7
a sua nalsçente "tournép"?... ;

— Saiti-feitissimo, meu caro'ami-
go... Tão satisfeito oom o que já
fiz quanto confiante no que vou,:.
faz>er. A premencia. de lévanitar'
repertório aqui não me deu tempo ¦
paira "conversar" com o meu pu-
talco, o publico do theatro de fa-
oto, do ¦ verdadeiro, theatro,' pira;
poder espôr-ilha os meus largos'
planos amtistkos, planos que . _r_t*-.:''
tedtei como artista e çomid parriota,.
indififerente á toda es9a més***ui_ha,.'
e Surda _ campanha de perfídia"' :eti
de íeloni.,' oreada em tomo "á. mi-;.
nha obra, que se aiffinma,. na boca'^
dos zoilos que me oo_xi_n¦ da tre- ••
va, de guerra aos, originaes nacio*1

,naes. Que maior prazer, poderia' enj
ter que o de represesitat os'"autores
de minha torra, se elles fossem em
numero sutfficiente 

' 
para aumentar

p nosso theatro? Nienhum| porqueacima de tudo sou brasdleirOi
brasileiro fervoroso, orgulhoso de
tudo quanto tenha valor nesta bém-
dita tenra de Santa. Cruz.-.'. . Mais. 1
se não ha obras nossas, forçoso, é
prooural-aS lá tora, compensadorasi''
e fecundas, visto que, nãià sendo
a minha oomlpanhia subvenoionpidá
de qualquer modo pelos
públicos, é só dellas que viveaios,'..''
eu e os meus artistas. Sem einbar- ¦.
go tenho no meu repertorii. ' um
orescido numero die peças.' nacio-
naes, nada menos die dezenove en-
tre as trinta e .uma que represen*
tarei durante a "tournée". .Aànd!
agora, aqui no Rio, em dez peças:
representadas, nada menos de dn»» a
eram nacionaes. _ Mas a. Inveja, as-.1
sooiada á ma-ledioencia podem mui-
to, meu amigo... Eu sou o'adtor7:'?
Leopoldo Fróe9, um artista que¦'"'tem o seu publico, um homem que
nada deve a quem quer que' Mja-i
um espirito que nada inveja',,.pori*-j
que aarha que tem tudo quanto lim
gênio do bem lhe pudesse' dair, em. ,
glorias e em bens terrenos..., E
isso forçosamente inoommoda . á'
muita gente... Essa gente 'nãtivf
quer, naturalmente,'' reconhecer qúeaminha presente temporada, d»,
São José tem sido a mais. JjrMian*.-
te de quantas temporadas diè^cbmc-
dia se têm realizado em theatros -V-
do Brasil; essa gente-não se.oon-
forma com á unanimidade de-^ap-*;
plaulsos' qne me foram dispensados
pela imprensa, eni geral, no de-'.
curso destes mezes dí trabafcoVfeí^
cundo e glorioso.' .Não se confor/.'
mam, os que me' invejarm, 1 com
esta popU'bridade aristooratíca que;acompanha o meu nome, onde quer',
que eu \... Mos eu hei.de vencetví
sempre, porque quero trabalhar é\,
porque sei , tralbiiiiar. Hei de ven
cer sempre, porque sei fazer dbs,
meus espectadores meus amigos.. E;-
os poucos inimigos que tenho,
bem pouco posam, mormente se*
considerarmos que entre elles, li»ès;8
mo poucos, não canto uma uiiica
inimiga. O mau principal bakrartê
é es9c, é o elemento femimimo, são
as familias, as senhoras, que, i em
6ua totalidade preferem sempre Ou-
vir-ame, dando-tme a incondicional-
dade de seu app3a_so simceiio o— Não pode haver critério mais 

errôneo.._. Em pniméiro logar, os animador.
actores são dirigidos artisticamente j E numa risada sonora de quempelos eirsaiadores, e desde que es- ' nãio tem prcoecupações nem- re-ítes tenham o conhecimento do meio coios, Fróes deíipede-se de nós, ,em que decorre a acção das peças para ir representar o segundo acto
que ensaiam, o lógico é que o da Senliorinlia Talharim.

ASMARIOL
ESPECIFICO SOBERANO DA ASTHMA

E OPPRESSÕES NERVOSAS.
Approvado pelo D. N. dn Saúdo Publica, sob o
410, em 26 de Julho de 1921. (16153)

Hospital de Urologia
5t->H -. Tsskíinsíc. *do dr. _\!c-

xarfdrino J.ocha, cora a assistência
de tdóVw os seus membros reunia-
se a directoria da Sociedade Mate-
taedora do Hospital de Urologia.

O fim da nova sociedade consis-
te em angariar meios para fundação
de um hospital para doentes de'
vias urinanas, á semelhança do
Hospital Cathelin, de iParis.

Entre deliberações tomarias, fiçu-
ram a da nomeação dos srs. Ai„
xarürino Rocha, almirante Raja
Gabagüa e dr. Esteüita Lins, pa.
ra, em commissão se entenderem
com o prefeito sobre a localização
do futuro hospital, e o agradeci-
mento á direcçâo do Trianun pc!a
offerta de um espeqtV-Ia. qujo

produeto será applicada
truecão do hospital.

Pyorrhéa _ Dr. Kulino Muttt.
especialista e descobri*^,

alor do especifico, Rua S. José 38 —,H
Rio. Cf 6M) 1

ULTIMA HORA
...

Francisco Chastenet
Mari» C-astenrt e^^

cmnmunicun a scus parentes e
c.mxos, o falleeimento do*«tt
idolatra«lo frio KRAXCI^O
CHJ.5T.ENET, hoje, a 30 mk
autos áa manhã, sai tulo •» ,ftf»i

retro di ladeira, do Faria n. 48. péfAlj
o cemitério de S-io Francisco -íaritr»*
á> 3 horas ia tarde .cr a»í)
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Correio da Manhã
ASSIGNATUltAS

(* Anno  OOÇOOO
Brasil-,

tSçincstre. 351)1000

Anno  140$000
Exterior

Somestro. 80*000

.-Numero avulso. .
Tdojii no intorlor.
Idem atrasados. .

200 rs.
300 rs.
400 rs.

Edição das segundas-feiras100 réis.

OORREIO DA MANHÃ — Sabbado, 3 dc Novembro de 1925
Temperatura: estável i noite; 111.111

lemln-se elevada ile dia.
Tendência ,<reral do tempo apás 6 ho

ms de hojei perturbado.iKatniliis do sul — Tenipo perturba,
do riu' t.iilti a ii.irlc; cuviis e trovoadas.

Temperatura: manter seú demitiu.
Ventos: Variáveis e trescos sujeitos

a rajadas no Ítio Grande do Sul.

Onrno
-®-
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Annuncios e reclames com-
raerciaea continuam de accordo
com a tabeliã em vigor.
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rELKPHONESi
7 Director, 155S C. Rodacçio 5658 C
(Adjnlcistraçlo. 37 C.

Endereço Ulíajraphico "Corteomanhll".

A RUA DO PARTO

tou a mão num celebre gatuno per-tencente A quadrilha de Pedro Hes-
paiiliol, climiniwlo Vivas. O ipreso
foi recolhido n umn estação poli-
ciai quo havia 110 largo de S. Fran-
cisco c para võl-o grande multidão,
pela,manhã do dia seguinte, ali ac
reiniiu, multidão que crescia a pro-
porção qtie a noticia da prisão sc
espalhava.pela cidade.

Tendo noticia do movimento Po-
pulur, o intendente de policia Ucr-
nando José Pinto Gavião .Peixoto
uirigiu-sc ao larçfo de S. Francis-
co e ordonou que oa policiaes dls-
persassem o povo, do qual fazia
parte muita «ente decente e reapei-
ta/vel da cidade. Os soldados obe-
decerain a ordem do intendente,
mas não sondo immedintainente at-
ondidos, o intendente gritou arro-

gantemente aos soldados: ,pols to-
qu™ daqui para fora tada casa ca-
nalha a couce de armas."

O povo retirou-se indlgnad1». A
coisa porém teria morrido ahi, se
não fosse a altivez de Francisco . .,
Carlos Corrêa Lemos. IMoçs», com P*'*» seguintes vapores: Santarém

Para * carne bovina posta em con.
sumo hoje nesta capital, (oram aflixa-
dps hontem, no Entreposto de Sito
Diogo, os preços de i$i8o a i$24o,
Ocvcmln ser cobrado ao puublico o ma-
xinio ile iÇs.|(i. ;;.'. Vitcllos a i$6oo; porcos a a$3oo, e
carneiros, 3 $400,

Nos suburbira a carne foi vendida
a ,i$j8o, devendo ser cobrado ao pu-
blico o máximo de i$58o.

Correio
Sh-

Kssa repartlçüo expatde jnalas hoje

o sangue nos guelras, ficou deses-
perado e gritou para os que o cer-
cavam: "isto não aase atura. E' um
desaifaro". E vtfltaando-se .para o
lado, onde estava o Intendente:"Deixa-te estar, InsOlente, que tal-
vez hoje mesmo saibas quan são ps
canalhas." " ...

Tomou elle a riu do Ouvidor e
a cada amigo ou conhecido que an-
contrava, narrava o facto, Na ai-
tura da rua dos iLaitoeiro3, hoje

Sra 
Victorio, Bahia, Recife, Madrira,

uropa (via Liasboa); "Massllia", para
Santos e Rio da Prata; "lltaguassu',
para Bahia, -Maceió, Recife e Maoáo.

O dia de liontem, consagrado &
saudade eterna e á eterna memória
dos que mereceram na terra, ao des-

pedirem-se delia, as lagrimas do ul-
timo adeus, inspira-nos um preito

Gonçalves Dias," encontrou-se com de justa e cammovida homenagem
um seu amigo o major Reis Alpoim,1 £ dignidade nacional prosbrada pe-
que o aconselhou a levar o facto
ao conhecimento do general Fran-
cisco de Lima e Silva.

Francisco Leartos- foi í rua do
Piolho, hoje Carioca, tomou um ca-
vaílo nuftia cocheira dali e tocou-se
para a casa do general, que então
tnonava na rua dos Quartéis, hoje
Marcilio Dias, ná Gamlbôa. Ahi en-
controu José Joaquim de Lima e
Silva, deioois visconde de Maçé e
Manoel Antônio da Fonseca Costa,
depois manjuez ida Gaivea. Narran-
do o que,tiniu havido no largo de
S. Francisco disse, que sc aaipresen-
lava o momento para se fazer ai-
puma coisa em .benefício da pátria.O general Lima e Silva ouvindo-o

.,..  . . .,„„„ „„ „„„ __ y_. _ „„ _._._, indicio de'que o governo pretenda
\y." tóver se podia desoobrir alguma phra-. Levaram os juizes de paz o pedido suspender o estado de sitio,

lPl^.0»#^.?aIa.yra_q?ídeli£arfi" d° P.°vo a Pedro I, que recusou &lbeJSt aue a mici raz

- XVIIÍ

Quando tratamos da rua de São
JoaSé, dissemos que ella antigamente
terminava na rua dos , Ourives c
que--desse ipanto enn diante atí o

.ílargo dá Carioca se chamava rua
do Farto. .-.".-. Vamos pois tratar deaSasa peque-

a nina rua, começando pela egreja
7-i.<we lá* se acha.

- Reinamdo em Portugal D. João
í^lVi.e aqui chegando um portuguez
íínataral da ilha da Madeira, cha-

:: mado João Fernandes, íez elle a
devoção de eraguer uma capella sob

:'.a iinroicação de N. S. do Parto.
E* a origem da egreja actual.

.'Mais taide, no tempo do vice-rey
'--.Luiz -de Vasooncellos, ao lado da
S,e«reja foi construído um predio

que serviu de recolhimento para
: moças, as quaes, nos intervallos das

rezas, faziam uns rèbuajados ou ba-
lás. que se tornaram af amadas. .

.IRezam aa chnonicas, que quamoo
TirarientM passava para aaser eníor-
oado, as meninas do Recolhimento" Im alta' vóz rezavam ò terço.

iPredio e egreja foram devorados
¦por úm incêndio, em 1780 até que,

aos cuidados de Luiz de Vasooncel-
; los e especialmente do mestre Va-
:'letttim foi a egreja .reerguida e
_aberta a 8 de dezembro de 1789. .

No edificio do antigo Recolhi-
«nto: do Parto esteve, depois que' eaáte • acalbóu, muitos annos installa-

-ido o "Archivo Publico", bem como
a ".Inspectoria Getal e Conselho'Superior de Instrucção Publica",

7um posto vaccinioo, uma aula no-
¦ ctúrna e era ahi que annualmente' Os estudantes íaziam Os exames de',:-Mepaíatorios; -
#.'Ptüa"'tnanáiã de'29'de maio de   ... .
¦¦aiaSaj, quem paa,99asse pela rua do campo de Santa Anna onde já es-

SSParto, veria um solbraidinho, que fi- tava grande- maassa popular, que
fiava no ponto onde hoje se ostenta I crescia cada vez mais., Então, em
f.fa Avenida Rio Branco, ser alvo das um momento dado, o juiz de paz
íattenaçSej dé um mulato, que olhava Manoel Theodoro Xavier dirigiu-se
•incessantemente para elle, como se ao povo, perguntando o que queria.

. í'; estivesse a espera de alguém que; Francisco Carlos respondeu que
7-aelle entrasse ou delle aaiese. O o povo ali estava para pedir respei-
tónuiatoia-.e vinha da egreja do Par- tosamente a S. M. o Imperador, a
afSó;atê'0 lango da Oariora e quando; demissão do Intendente da policia
Sçwgsivano paeito da tal caasa, ap- e a.j0 MiniaSterio e a nomeação de
SpiUcava toda a sua .attenção ipara outro ,je sua .confiança e do povo.

las balas fratricldas e symthetisada
naiquelles bravos de 5 de julho que,
no combate final de Copacabana,
entregaram a alma ao Creador, com
o derradeiro pensamento na pátria.

Nio poderíamos naam .datveriaimos
deSxar ipaaaSasar a data dos mortos,
sem recordarmos os heroes da 8Í°-
riosa façanhafl que ainida salvou ai-
guma corsa de muito caro aos bra-
sileiros. Amando sua terra e dese-

jamdo-lhe o futuro largo que o pro-
flssionalismo politico está retandan-
do criminosamente, elles, que sen-

entregou-me um oimate qingioo .a ,- puisaT.ihes n09 peitos um co-
Manoel da Fonaasera, commaaidamtc """ pu. ",..-. !? . , ., ¦
de úm batalhão aquartellado em São «çao nobre c intrépido, nao tive-
Chirirtovão. Lemos, iporaém, não cri- ram nenhum momento dc hesitação
tregou. immediatamente o. bilhete,' a(> daran sua3 v;das pelo ideal com-
preferindo ir á Câmara entender-sc . ¦ .„„,;j_,j. «..-r^rvl.nda
com alguns deputados sobre a rem mi^.da na-oiojuilid^e escraivisada
nião atfue se .pretendia* fazer, pedin- âs «aonveniençias das oligaromas
do ao imlperíaííor a destituição do "conservadoras". iCommet.teiram a
ministério. Ahi,encontrou Evaristo , d a nücos nt>9ta
da Veiga, Odorico Mendes. Hepn- .v"v-u"' ; ." e 
que de Rezende e outras, com quem epooa de uUhtarismo endêmico, e
trocou idéas. Dahi partiu pára morteram oom a sinceridade de uni
Convento de S. Bento, a enteYider; y,.^ Deixaram-aios, como um lega-
se com o tenente coronel Safara, ali «„.m^u a. aa»»,».
aquartellado com seu batalhão. Não do precioso, esse exemplo de atae-
o encontrando. Lemos procurou gação e desprendimento que aeve-
major, com quem conversou, termi- mos apontar aos nossos filhos, —
nando: "Queremos, mostrar a este _ra(;So futura _ na obra de
sr. D. Pedro a nossa altivez de a S^W" '"lu «> * :£__iü_
povo livre e omosso 'brio.» Ao que preparação dos .homens de amanha
o major resiwndaeu: "E tamlbaaam — os, homens de fibra, os homens
nosso vaiar."- .de vontade, os homens de caracter,

I*mos, dahi, librou-se de ir a, ^g ^g^, j,. v;r apft3 estas,provaçóats.
egreja de Saaita Rita, procurar Curvem0jnos 

pois, reconhecidos
saicristão de quem era amiago, paral ¦vurranv, jiu=, v >
tocar a rebate, mas desiastiu, por ser e reverentes, a borda dos túmulos
ainda oêdo pata a reunião. Regres- modestos ique se fecharam, sobre
sou á Caniara dos iDqputados, mas £wVícm daastemidos sonhadores da
achando-a fechada seguiu, para a ' „„t,i.

1 fixasse os in^nemsos ' 
prequlios I

que esse estado do coisas determina
á nação,

Homem viajado, conhecendo, pe-
las ftmeções diplomáticas que des-
empenhou, oa aspeotos mais bri-
lhantes da civilização, o presidente

. Marcelo Alvaasar , conquistou para a
Argentina, nn Europa, a mais inve-
javcl das situaçBes.

Quem acompanha o movimento
europeu, refleotido nas paginas dos
seus jornaes c na palaivra dos seus
estadistas, vè, effectivainatnte, o <iue
é, no julgiunento d» mundo, a gram-
de Republica stíl-americina. Para a
Inglaterra, para a França, para a
Itaüia, para os povos que dão o
cunho ao* pensamento europeu, é a
Argentina o paiz mais rico, mais ci-
vilizndo, mais forte e mais nolbre
da America Meridional. A Ingla-
terra considera-a, pela boca do "Ti-

mes", o "mais respeitável, pela se-
riedade com que satisfaz os seus
compromissos". A Itália aponta-a
como o melhor campo para a aicti-
vidade do italiano, quando forçado
a abandonar a pátria. E a própria
França, pela qual a nossa a esquadra
se ia bater no mar do Norte e no
Mediterrâneo, acha que não possue,
na* America do Sul,-amigos mais
nobres, mais sinceros, mais leões.

lEnthuslatsta desse povo enérgico,
dirigido por um homem digno da
sua cultura, a imprensa parisiense
consagra diariamente á Argentina
um commentario, que demonstra a
sua attenção, o seu interesse pelo
que se passa á margem direita do
Prata. Não é, poraám, commentario
de mensagaam, elogio a individual!-
dades do governo, na qual Be per-
ceba o azinhaivire da recomifcnsa: é
o conunentario sobre o movimento
artisto, sobre a prosperidade in-
dustria!, sobre as conquistas so-
ciaes, literárias ou scientificas; o
commentario, em summa, de que re-
salta: a espontaneidade do elogio ou
o prazer da observação.

Tendo de consagrar uma pagina
Saemanal á America do Norte e ou-
tra á America do Sul, o "Figaro"

deu, á primeira, o titulo de "Le Fi-
garo aux Etats-iUmis", e á segunda
",Le Figar0 en Aragentine". Inau-
gurando esta ultima, com um arti-
go assiagnado, Rdbert de Flers, di-
rector da grande folha parisiense,
Considera a nossa vizinha do Prata
"a região mais falvorecida ada Ame-
rica do Sul", recoitíaaado que, se a

A obra do réo
feees»

Naturalmente, outras preoocupa-
ç8es o absorvem. Para o arnio, nin-
guom aaíspera que elle ge lembre
dessas coisas.,.

- E' inexplicável o que ae passa
no Conselho' Municiai, a resjieito
da matdia dc oertios projicetos. Não
é raro que alguns que condensam
medidas uteis c de iammadlalo in-
terçasse publico encalhem nas oom-
mlssaés ou dieixein dc ter seagui-
mento, jx>r um capricho dc quem
os deve incluir na ondem do dia.
E' freqüente lograrem outros, tolos
ou absundos, immatdlato e cuidadosa
diaascussáo. Parece até que é uma

de sorteio loterico.

Deve-se ligar principalmen- lhar em primeira pagina com
te ao caso do empréstimo da maiúsculas? A experiência da
electnficação o novo record America Central, do México,
de baixa do cambio que tive- ensina aos Estados Unidos
mos em Nova York e de que que revolução eqüivale a con-
nos deu noticia, ha tres- dias, fiscação."
o telegramrna da Associated, Um periodo antes, o nosso
Press estampado nesta folha, cônsul em Nova York accén-

Ninguém ignora o mal que ttiava:
nos determina, com a mais «As emissões sem lastro:M ,.funesta repercussão Ia fora, iWiiurnnm racfo vp7 n-ni« ani . ,' , ¦ •
a polkicaSf Sionista aceres- ZSo^ioS, S&SSSS SClda a tantos outros motlVOS primeirOS cuidados de quem dente Zoroastno Cunha, creando a

aviltamento da nossa qUer trocar dinheiro por titu- obrigatoriedade dos bébediouros hy-
moeda. Mas os effeitos desse ios ^e fora, é indagar do K-enicos nas escolas e nos logra-
attentado contra os interesses fundo ouro em reiação ao pa. «touros públicos. .
do credito publico embora pel circtíiailtei no paiz emit.! T«*hno. da lom^vel .motiva
terríveis, somem-se deante de L^ a.--^. '•„ 

%. j--.m quando ajpareceu essa priuposta, e
factos como- o nue definiu l a ^7 ?* ¦ ™ salientámos, entalo, o facto, conste-lactos como- O que detimu penho da _javra e aqU]( como tapatoria da Tuber-
^administração passada, aos em toda part-e> 5^^ do culose, de ser usado um copo com-
Olhos Ü0 estrangeiro, um cre_it0, e O desvio dos fun- mum na maioria das esnsolas muni-
exemplar typrco de ma fe doS) a;nda mesmo que para cijiaes, sendo que ém muitas nem
e deshonestidade, envolvendo outros f*ns de não menos ««o utensílio existe, o director
o nome do Brasil. Só estellio- utilidade publica, não faz bem dos Serviç0s S**1'**1-*08 *«"*?w
natanos communs usariam dè a nenhum goVerno, qualquer 

'&*& lt^_ á- 
T 

*S
eguaes processos. Aos ban- aue seia eife A^ntuava-o ^eimào Províí1Jeirails: n° W®
aueiroü ampriraanns r, tmvornn ° j- !í AOCentuava-0 ^ ser promovida a installação d«
^^^^^^i^^lW^^^B^ ha dias, O bebedores byeieniccs nas escolas,do terremoto pedira vinte e New york Times> ao ^^ aSo eSpecifi0 0 tW0i deÍ3tQn.cinco milhões de dollars, afim 'm^tax 

sobre a tremenda ca- do-o ao critério do ¦ Departamento
,de electnficar a Central den- tastrophe que surprehendeu de Saude.
tro de um plano que assegu- ao japã0i gjgumas palavras m a«<>ra nSo foí »«««4M» a
rava a estrada uma economia _\0 presidente do National Soli<*taíã0' Chaega a ser repugnante
de onze mil contos annual- citv Rank a et**' o-pitn- «n ° '"^ se observa Bes J»"11"8. nas
mente. Em garantia, empe- gg Sc^itoé o caracter estaç3os de estIittla3 de feTO*e 

T
nhava vinte e cinco Mr cento j ?¦ 

caract.e.r' outros logares freqüentados pelo
aTI^ZI, fc^ff 1 ^°r/ent0 e> assim. o desastre, conhecida pabHo0( qu^o aos bebedouros eol-da renda bruta da-via-ferrea como é a tempera nipponica> Was Di-pensomo^s de mos-— o que nao importava perigo nã0 terá effeito sobre o crédi- traf, por muito sabida, visto enten-
algum, dadas as vantagens t0 do paiz". De onde se veri- ^ com um preceito elementar dc
jmmediatas da grande re- fjca qu€ 0 terremoto do Japão propbylaxia, a conveniência de evi
S| i .- I foi menos, nocivo ao paiz^do tar ° » do *»> otmmu5n ou

Entretanto, a operação pro- gue* 
'fej 

ao Brasil* o governo
posta montava a duzentos mil Epitacio Pessoa. Transcre-

semanas, dando a entender qu. .-.
convonioncias só existem para elles.

Vive-se aqui numa époWa de lr-
regatilarldadee penmuaiientes. Os ln-
atitutos de credito, que para Of
máns c.wnii|>li/s sc valem do modelo
do podereso ojiipareH» auxiliar do
Thesouro, sabem mulato bem que
Isto de protestar pouoo adeanta. E
deixam, ás veae3, o eommereio
numa sltuaçãlo de smrpiiaassas e ve-
xames, que, em outros logares, se-
riam oonsiderados acontecimentos

absurdOB.

NO MUNDO POLÍTICO
O proHklento do Horglpo

0 blbllophllo é, talves, dn fami-
lia dos antiquarlos, o peor. Agar-
rado aos ' cartapacios, aos velhos
volumes que as próprias traçaB re-
cusaram, vive exilado da sua épo-
ca, meragulhado, inteiramente, noj
passado, O scu vocabulário 6 anti-!

om viagem ¦

IDeve embarcar hoje em Aracaju, cnm
destino a esta capital, o dr, Graccho
Cardoso, presidente do listado.

Na sua ausência governará Sergipe,
o. dr. Manoel Dantas, presidente da
Assembléa. ,

Acompanha o sr. Gracdho o dr. CIau-
dio 'Gaiiins, sfüretario geral do lis.

lado,
«

Candidatos paulista)-

(Noticiou-se, ha dias, que estava ja
assentada, por alguns elementos elei-

quado e ns suas Idéas, quando elle toraM ^ütti,; _ tasnMatnn avulsa
as tem, surgem, ^sempre, com um do ,r, .Luil Augusto de Sousa Quei-
atrazo de séculos. roí 4 representação federal .pelo i° dis-

0 colleccionador de livros anti-- tricto.
s é portador, invariavelmente, do, AHm de se apresentar tambem can-

uso do copo commum
promiascuo, vehiculo pwrigoso da
tramsnüssão de moléstias contagio-

.contos, mais ou menos, è'Sls'^Sí_^^£:0^iW^^^\f^!Ú„„„ii„ „. __ .' , _' , vc""" di palavras ao sr. ne- terrível ceifadora da seaira da vida.aquella obra estava calculada Iio Lob0( {izemos questão de o pojeoto i^M já soffreuem sessenta e cinco, por.hmi- abusar das aspas. Isso consti- uma disoussãio, foi abafado. Não setar-se de principio aos subur- t«e uma dupla homenagem- comprehende a attitude do Conse-
bios: ficava, pois, um saldo â verdade, que apparece nes-avultado. Os prestamistas ses períodos, e ao autor, quesolicitaram expirações sobre tão opportunamente a divulgk.esse ponto, que lhes pareceu 0 .... "* -:.

oobre o desvio do empresti-
mo da Central,

Iho7 que é tão sofifrego em dar
andamento a outros, sem interesse
paira a população e mais ou menos
nocivos aos cofres municipaes.

estranho, quando a propostaassignalava destinar-se todo o que espera Um telíàgrarmma da Bahia infor-
ma ter ali embarcado, a bordo doa-^—h^o „s.. ~.,.~. „, «...rr, nn ws™v« ucsuiiar-ic toao _• ,n .. , ,'.,. -' ma ter ali enüjaroado, a bondo do

tó£®s££ <S 2 ^tZteti Produrt0 *<> empréstimo am^ hoje a eleotnficaçao, M tóa grande' rtid,a delado da Erança, íoi, nao pelo sen- . ^. , ',.;, r O dinheiro desaooarece.il n» •,:..___.._ Z. .--
timento do seu ,povo, ou do seu par- estrada. .Neste sentido, fize.

seguiu
sua casa á rua do Parto.

Durante toda essa caminhada,
por todas as ruas por onSe passava
ia Francisco Carlos convidando o
povo para a reunião.

Tendo chegado a casa e descan-
cado algum -tempo, seguiu para o

raegeneraçãlo, porique os seus anhé-
los foram os denradeiros rbriixoleios
da luz que ase esctinaguiu para ceder
logar ás trevas de uma noite inter-
minaved. J

Faaaçamòs-lhaaaís uma prece commo-
vida, porque eüles morreram glorio-

lamento, mas apor um veto do presi-
dente Jrigoyen, que preferiu ao
rompimento com a Allemanha uma
mentalidade simpathica em relação
aos Alliados. '"Em csmtaoto com
esse grande povo, — termina o aca-
daamico parisiense, — nés lhe leva-
remos não so a curiosidade do nos-
s0 espirito, como, ainda, a ternura,,.111 aIJ V.J^/*« *VV, VWIlVl f

samente, por amor a liberdade, que d() nos3Q c0raçâOéB
tambem morreu I

•A lei de .imprensa veiu á lui,
foi baptisada e adba-se em pleno
vigor.

Mas não ha, até agora, o menor

,ram um questionário. ' E ti-
o dinheiro desappareceu na diamantes e outras pedras precnoVoraagem dos Crimes do epita- sas, que se desti.nam aos mercados

.veram a resposta de que o jÍS"1°t' ° depoi^ento do cônsul d» Londres e A^terdam. A re-
saldo seria applkado a diver- SS? ^°VaJ^?r.k. constlt"e;uni me^sa• ,pelt> MU irmT° ™h-'

11 lihnllr, definitivo. Veia-se C04lstltuiu tima nota de sensação

é
libello

famoso relógio de Marlc Twain.
Proprietário de um chronometro ex-
cellente, mandara Mark Twain lim-
pal-o em um relojoelro. Quando a
machina voltou, começou a atrazar-
se. A principio, atrnzava-se horas
por dia. Depois, o atrazo foi se
accentuando, de modo que' o dono
começou a ficar para trás, na mar-
cha dá humanidade. Quando os ou-
tros estavam já no fim do anno,
achava-se elle ainda no .principio.
E assim ficou na rectaguardn de
todo progresso humano, recuado de
quasi meio secillo nas conquistas da
civilização.

O bibliopliilo é assim. No se-
culo da electricidade e do commu-
nismo, alimenta-se elle do estylo, do
saber e das idéas do século XVI
ou XVII. E' um retardado. E' um
bohemio que vem a pé, quando toda
a caravana já vae adeante, ao em-
balo dos camellos ou na sella dos
cavallos ajaezados,

Colleccionador de clássicos portu-
guezes, de encardidos volumes que
o tempo não quiz destruir, o sr.
Solidonio Leite tem a sua psycho-
logia na simples mania de que faz
a paixão da sua vida: é um biblio-
philo, um devorador de escriptoies
dos séculos XVI e XVII, 'um hc-
mem, em summa, que vem mar-
cliando com um atrazo de quatro-
centos annos.

Como se queria, pois, que, saida
das suas mãos, a lei que hoje co-
meça a vigorar contra a imprensa
não fosse inspirada, em pleno se-
culo XX, no mais estreito espirito
quinhentista ?

didato. fez uma .consulta prévia ao
eleitorado o sr. Nicolau Soares do
Couto 'Eslüier, que em S. Paulo foi
um dos mais fortes impugnúlores da
candidatura Bernardes & presidencia da
Republica.

6154
Foi o numero,, de clientes

que durante o mez de Ou-
tubro visitaram a Casa
America e Japão, Ouvidor
n. 74, e fizeram suas com.
pras de louças, crystaes,
porcettanas, talheres, fil-

\tros, geladeiras e alumínio
para cozinha.

... (16148)

WÊÊÊZÈ^Mi it bem: ao ,sr. Hélio Lobo * »» ™te — ™<* *> ^ital

para
joraaas do Rio.

o noticiário dos

Ctrificação impunha "nas ¦ in- V '"' ~~'*:nr~" ~ do referido Estádio, a ponto de ser
stallaçoes da Central existen- f^rS TomPanh?r as ne" trac^iittida
tes no Rio de Janeiro". , gozações da operação e as-

Em taes circumstancias, OS "^ ° ?°^Xo <3.ue ,imP02 Quando aqui esteve, no anno
banqueiros confiaram e for- as P s lndeclinaveis deveres pisiàdo; o delegado bafaiamo á ex-

Taeciprocos. Os intransigentes posição do Centenário, exhilbiu, noneceram-nos os vinte e cinco
a vasta

iExpoente de um povo Inteiro, um
chefe de Estado vale,
toda uma
seria, com certeza, vista com tanto ^ràqerfiwnAv 

"ri 
or^i^í 

"'^ agradece a mordaça que"íhe , .„ , ..r^resentandO O governo do imn(1(1e ns ^.^ ^ l_rn,ac.n terra opulenta. Teahnieo em mine-
rabgia, tule affinmau aos collesfis
que o procuraram na respeotiva sc-

que

vezes, por milhões de dollars %SÍen0U 
le^sladoreS de dlreltO penal, mo*ru«rio que organizou, 1

nação. E a Ai^eotina não 0 contrato em Nova VnAr a ^Uem a imP>*ensa do paiz 
colleoçãlo de pedras, preciosas e

1 certeza, vista com tanto «-,,.„„„,*„.„,,. wd 
0r, *¦ agradaece a mordaça aue íhe «nd-prociosas, produzidas pela sua

[ Brasil, o nosso cônsul ali, sr. .ímpfede °S S^JS pr°teSt°
Hélio Ijobo: Ora, num dosTa i 

semdhan*es cnmes

?;#Í9M. Era isto peU.msohã cedo, e-jy.,^;^ Au.gmentou a massa po- _ „,:„,„„3„ j„ „:Ms—r^, m.t. n.. mimou._ A-'s io. o mu- ,-_ _- ji. .? :_... - jC- sontaida paira a continuação do si-
Salbe-se que a unica razão apre-

MSia ma& ou menos.jA^s io, o. rim-. ^'âó dirs?güTnti7 aV^ldhê-" s^^ P^a a Mntin,n«ao do si* , . ,filato ànída lá estava,í»d.a v« 211 re ao movimento. O general Lima tio era a falta da lei de imprensa, vincia central de Catamarca, entre rnente autoriJílmaapaaaiciente e na taltftaa. tudo' "^"'e Silva delega aò major Frias -de per^se. em visita diasso, uma espécie os conselheiros municipaes de San {„_,_,. „ '—

enthusiasmo, se, em . vez de eleger
um homem culto, educado ao conta.
eto da civilização européa e apura- *j-»-"« j-tjuu. uu, num aos / i tjamanmni! \\
do nos sentimentos «onerosos mie seus últimos artigos para V 77 ctamaremosi; esquece- cção.-do Palácio dias Estados, .....
dignificam a vida, tivesse Ido bus- imprensa Carioca, O sr. Hélio rvü"SB ?rtlÉ>° do L°dlg0, não conhecia nenhoima pedra, oujo
car um presidente caipira na pro- pessoa insuspeita e official- 3- E Cm V'^°r ParaNa PunJ" «^P50'1"*11 n5° pudesse ser encon-

autorizada não se pôde çã° 
d<?S outros delinqüentes ^do nos sertões bahianos. Os ou-

r-imWt aeoimiyanhou-o. Mais ,ou j,0 .povo. G-* Imperador não,"cede,
fíttettoa pela altura da rua de bão „;^. „.„„„.,„ C :\,ítm a, .....:,

;»lóaasé o mulato chusa a fala com o
/pequeno¦— Quom é que mora naqudla'¦^•lesoját

affl^p :— E' meu dnhô.sim sinhô. ,
Ka.jii — .E n&o está lá alguaem <pe che-
^í'gbu de fora?... Um padre?..:
fc..!^,-'_: Não sinhô. '• _
fefS:-i— Vê lá; se mentes mando-ite

* ;para o Cabbouço.
Sk''-''-¦—' Jutoipela fé de Deus, respon-
ffií-í.ídeu o «moleque, fazendo com os de-

dos uma cruz e baeij'aaiiiadio-a. •
riíV^.fÓ mulato, que não era outro se-
affSnlo um beleguim da policia, diri-
.WJtíu-se dahi á repartição do então
^Sintendente desesnbargador do Paatfo,
7; Jo&o lgnacio da Cunha e declarou-

I §She que o padre não morava na casa'"" 
indicada.

! ff O desenfcargador, irritado, res-
í <; ápondeu ao bele^im que fosse pr«-

iMeurarvO padre*, estivesse onde esti-
•ívesse.. .

yp, -Qisem era esse padre tao pro-
íséuraclio pela policia? ;
5Í4; O leitor o ficaná conhecendo, se
í:fqit!zer ler d seguinte pff.icio, que se

, 
'acha- no Archivo 'Nacional:

:;:;,< "Constando a S. Alteza 'Real o
7'Principe Regente que João Fernan-
v'des Thomaz mantém com seu irmão,
PDeaaPUtad» na Corte de Lisboa, huma
^'correspondência seguida sobre ob-

: iectos aPdHtico9 da^ta Corte e mais
. Províncias do Brasil, no que he

..' acoadjuvado por outros indivicaios,
'if espias aqui residentes: E que num
JJíPadre Joaquim de tal, gordo de pes-•¦soa, e Cavalheiro da Oroem de

Ohrísto, ailém de ser inimigo da
•causa do Brasil, e grande propaga-

•'dor'de descontentamentos, anda. se-
,^'gundo se diz, fazCTdo hum «os
: aiabaixo assignados", para protesta-'' Vem contra as prisões, a que ultima-
afíijnettte - se tém procediido, trazendo

jeomsigo grande papelada e dando a
; entender que conta com recursos a
'"''•iwrtldo: manda o mesmo Augusto', 

Senhor pela seoretaria de Estado
• "dos Negócios do Reino oue o Des-
7;embargador do Paio. Intendente
.•Gwal da Bodicia, quanto antes fa
.-éa, se a&sim convier, pôr estes dois
.'homaens em custodia, e apreender

7 .'ps ¦ aseus paipeis, procedendo a hum
: rigoroso exame dos mesmos, e pro-

curando descobrir seus .projectos e
:: ieun»lltoes: E ha outro sim por bem
.. :riua»ndar párticiõpiar-lhe que, (juanto

lio primeiro, apõdem aser interroga-
7do« sobre a materia, o Dr. Miagucl

: ifloflgea. advogado e morador na rua
idos Ferradores, e Joaquim Gomes.
.Tenente do a" Regimento de Mili-

7'«ias, e morador na rua dos Invali-'"iaaaaii, 
o njusl ultimo deidarou con-

star4he que o sobredito João Fer-'nandes Thomaz roncorria com ou-
"f-ttot 

individuos, todos os Domingos
:.e Diaa Santos em hua casa na rua

;« -daiRedreira da Gloria, que suppunha
'í"}Sér dub de facciosos, e inimigos da

Causa do Brasil, o que tambem de-

S, 
í&Sc ser examinado. — Palácio do
'7 ÍRio dc Jameiro, em ij de. Setembro

Pif de t82u — José Bonifácio de An-
drada e Silva."
;iaSe o tal João F.ernandes Ihonvaz

¦io tal padre gordo, foram pilhados
não sabemos, mas o que é certo, e
que o sobradínho da rua do Parto

.nio aacessava de ser vigiado pelos
íbeJéaguins policiaes.
:*ti Ha faíscas que oroauzaem um "»-
cendio pavoroso. TOi o que aconte-

•ceu a 7 de abril de 183,1, data da
bdiaeaçSo de D. Pedro I. A faísca
oi um gatuno, o incêndio foi pro-

duzido apor um cidadão chamado
.Fiítncisco Carlos Corrêa Lemos, ex-"enípregado de Banco do Brasil e

^ 
Entremos a narrar os atsmteci-

mentos.
A 5 de st>r?l de i8jr os ânimos

poMUeaOs atavam em plena effer-
veseencia. Crescia a aut^iathia po-
pular pelo governo, acapecialmente
quando se esafialhou pela cidade a
mudança do ministério e logo a no-
meação de outro, que o povo cha-
jnou de ministério de fidalgos, por
aurem todos dles titulares. Esse
ministério era composto do marquez
ile Inhambtipe. na pasta do Impe-

.rio; visconde de Alcântara, nd da
Justiça: -marquez de Aracsty. na
dos estrangeiros: conde dc Lages,

%i da Guerra: manjuez de Paraná-
má. na da Marinha e matquez de|
Baepaidif. na da Fazenda.

e q presidente da Republica: votar-
Manda procurar 

"o 
chefe da opposi-) se-ia à lei, para que o sitio aca-

çSo, o smador Veraguelro, para' uma ba^, xfan && paptes cumpriu ,a
•conferência. Vergueiro não é: en- promíssa; „ a_tra, parece in-contrado em parte alguma. Afinal, B"a P™""»*. *<"•"•, ««"
aborrecido, fatigado, áa 2 horas da I climada a esquecei^.
manhã do dia 7 de abril recolhe-se Não ha quem não reconheça que
ao seu gabinete e escreve o seguinte: | suaoonsão das amrantias oonstitu-"Usando do direito -que a Consti-i. ~ 

, . , • „ mm,,„J»'if,
tuiçio me concede, deílaro que hei ««naes, decretada em. oroumStan-
mui voluntariamente abdicado na; oias baem conhecidas do paiz e mais
pessoa de meu muito amado e pre-.' %_,,$_ naaa^petidàmente proroagada por
sado filho o sr.. D. Pedro de Al-! mo|)ÍTOS e para fins poKtioas, não
cantara". E dingmdo-se ao major """u,"a '
Frias que ainda o esperava, disse,'
com as lagrimas nos olhos:;— "Aqui

Cristdbal dei Monte,
um gesto.defran-

queza,' para dizer o que se

tinha um só argumento em seu fa-
vor. Não tinha, em primeiro lo-

está.a minha abdicação; desejo que gar> ,„ argumentos claros, precisossejam felizes." Despediu-se em se-
guida dos seus ministros, dirigiu
uma carta a José Bonifácio pedindo I sitíucionaes, que só
que ficasse como tutor de seus fi- sMo na asmergenoia.
lhos e desrjedindo-se destes, beijai!-
do-os, partiu para a praia dc São

e catteagoriicoB das hypotheses aoon-
adimittem o
de aggreassão

por forças estrangeiras ou de com-

Christovão com sua familia e -dahi: ™*$° ""terna; mas, sempre era
para bordo da nau "Warspite" trans- poseivel ao agtw-enno allejar que o
portando-se depois para a "Volage",

que o conduziu a Europa para nun.
ca mais voltar a terra que elle li-
bertou.

akio lhe suppria, pelo exercício da

11
\ ¦¦' f

IÍ
hHHb

censura prévia, a failta da lei de
imprensa, uma vez que elle se fir-

Assim pois, póde-se dizer que a | "^^ n,° P^?0 PMÍfico da ^
abdicação nasceu na rua do Parto, possibilidade de governar eom a
E> visto ter esse nome, nem podia ] epinião pubEos.
haver melhor rua para isso. . I A censura, porém, attibou, por-Começamos a noassa narrativa da \
rua do Parto, por um padre, mal «ne o próprio goveioo a reconhe-
sabiamosrque tínhamos de terminar oeu prejudicial. lasso foi um indi-
por outro, que, como o primeiro, não I cj0 je que eraim de ^t^ natureza

iSl^S^É:?** que determmavam a
Gama e era proprietário e redactor j permanência do sitio. Oiegou-se a
duma folha chamada "União". pensar, até, que o governo deitara

Esse padre, sempre que podia |a m_o ao fio de algum perigo im-
pelo seu jornal atacar úm brasileiro
ou qualquer facto ,que se relacio-
nassse com o Brasil, não tinha meias

minenite, senão para a pátria, pelo
menos, para elle. Mas o ohefe de

medidas. Um dia, b padre Gama piolioia, tíhcio dc garbo, mandou
escreveu umas misérias sobre a fa-
milia imperial. Leu-as e não se con-
teve José Hygino Sodré Pereira da
Nobrega, fidalgo, cavalheiro da casa
imperial, da ordem do Cruzeiro c
escriptor. 'Muniu-se de um reben-
que e partiu ao encontro do padre.
Na rua do Parto, esquina da de
S. José, encontram-se os dois.

<— Foi você que escreveu isto?
Perguntou Nobrega ao padre.

E, sem esperar resposta, pois a
pergunta era desnecessária, puxou
do rebenque e deu no padre tantas
vergastadas quantas lhe foram pos-
siveis dar.

O escândalo foi immenso; juntou
agente, uns applaudtndo o proacedi*
mento do- aggrcssor, outros conde-
mnando-o, sob pretexto de que num
padre não se deve bater.

Quizcram prender Pereira da No-
brega, mas este no mesmo momen-
to dirigiu-se ás autoridades con-
(ando o acontecimento e pedindo
elle mesmo que fosse processado.
Satisfeito o seu pedido, no dia do
julgamento fez elle próprio ,1 sua
defesa, allegando os seus serviços
á pátria e verberando acremente o
procedimento do padre Gania, que
no seu jornal não cessava de agagre-
dir brasileiros illustres c dignos de
todo o respeito. O jury decidiu que
não havia motivo para aceusaçãoa
üendo Pereira da Nobrega carrega-
do em triumpho debaixo de vivas da
multidão.

Sabedor disto, o padre Gama não
esteve pelos autos: — arrumou as
malas e foi pregar em outra fre-
guezia, devemos assim dizer já que
se trata de padres.

Hermeto Lima.
^nia»  •

íepiífls I Ntiisia.
O tempo
BOIiETIM DA DntBCTORIA DE'ÜETEOROtOGIA

iPrrviíôrs pera o período de 6 boru
da tarde de hontem até 6 borcs da
urde de boje:

Districto Federal t Niactherojr —
Tearpo: em fersl inttsre!; caras c
trorcõdat.

Temapaaeratsrt; t.:.:r ainda ir;..:...
manteodo-ie elerada de dia oom nu-
xri entre ]s e 3a grio».•Ventos: vwiivtis. frescos por rez«.

. ¦>:•:- J.s Ja Ria — Terapo ea ftrsl?(« noite desse d:a, a policia dei-1 ;<ut«Tel, dravsi e tro-rosáis.

declarar pelas folhas
— Com sitio ou som sitio, a or-

dem será mantida..
Para que, então, servia o sitio?
Servia, era o argumento que se

mandava, insinuar em todas as ro-
das, de espantalho atos jornalistas.
O governo supprim-iira-Ihos a cen-
sura prévia, mas quasria, emquanto
não viesse a lei de imprensa, ter
os meios de supprimir-.lhcs tambem
a liberdade, nas casos em que ce
não mcstmaaaom mansos ou cor-
datas...

Assim, mais uma vez, a falta da
lei de imprensa justificava o sitio.
Seria ntórnial que se invertessem
aagora os papeis,' isto é, que a fal-
ta do sitio fosse uma conseqüência
da lei. Mos o governo parece eu-
tender que é muito melhor conser-
var ambas as coisas.

lEsaa situação, está claro, não ai-
terá as condições do' trabalho di»
jornaes, para o cerceamento do
qual foi decretado um sitio perma-
nente, o da lei. Quem já é victima
do máximo não pode temer o mi-
nimo.

.Mas não se trata de saiier se o
Sitio prejudica ou não a imprensa.
O que se sabe, o que se sente e o
que se proclama em todos os oan-
tos é que elle attinge, e de modo
considerável, os interesses geraes
da nação. Mesmo que não queira-
lt* Püülf T.rzSZZ iatir-âadeai, o si-
tio ainda ittfoota o governo, por-
que dá a comneçio de que elle é
incompatível oom todo e qualquer
reagimen constitucional. Os n»!es
que decorrem desasa triste comtin-
gencia são tão numatoasos c dc tal
natureza, que a sua gritante evi-
dencia toima desneceassario que os
enumeremos.

Não queremos dar conselhos ao
preaasidente da Rtjmbüca, mas, se
Hie foasse po«ive! apensar um in-
junte com a inteira ahstraeção
dog resetitimonios qua atanserva da
csacçtosha eleitoral, dir-fiie-iamos

| que t.ív-ç.v-- a mão s* oonscie_acia

Acccntita-.se dia a dia o caracter
da missão mundana dò sr. ministro.
da Guerra, nas terras ensangüenta-
das do Pio Grande do Sul.

.Sympathioa figura de "gentíe-

man", aprumado no porte ecapri-
chaso no vestuário, o sr. agenerail
Setamlbrino de Carvalho é, sem pie-
juizo das suas virtudes militares,
um perfeito homem de salão. Onde
houver senhoras gentis e senhoritas
que lhe atirem flores á passagem,
ahi ficará, feliz e esquecido do res-
to, o antigo paicificador do Ceará.

A sua viagem através do Rio
Grande não tem tido, até agora, ou-
tra signifioação. A uma festa, sue-
cede outra íesta; a um banquete,
outro banquete. E por toda a parte
são bailes, discursos, gentilezas fe-
mininas, que coinmovom e abram-
dam o seu amável coração de sol-
dado.

' Esses acommentarlos, que já aqui
foram feitos uma. vez, tornaram-se
actuaes e precisos, de novo, deante
dos telegrammas que continuam
chegando. Um, de i° deste mez,
passado de Rosário para o "Jornal
d0 Commercio", e que este órgão
ministerial publicou hontem, coníir-
ma, em absoluto, a manutenção do
programma. Até, mesmo, onde as
damas não apparecem om pessoa,
são saudadas nos discursos, nos
brindes, ma orações enthusiosticas.
Ao visitar, por exemplo, t> quartel
dcsmontavel do 2" batalhão de in-,
fantaria, foi o illustre viajante sau-
dado pelo ragenheiro Vieira Netto,
em nome da Companhia Constructo-
ra de Santos. Fatigaido da própria
eloqüência, mandou o general que o
seu secretario, o dr. Carlos Son-
zio, respondesse & saudação. E eis
o que diz, textualmente, o telegram-
ma do "Jornal do Commencio":

"O dr. Carlos Sonzio, em nome
do titular da pasta da Guerra, agra-
deceu a saudação que lhe foi feita
em nome da elite social.

Disse o orador que não esoon-
dia s. ex. a viva impressão que
causara a grandeza do Rio Grande,
sobretudo a cultura e elevação de
sentimentos de seus filhos, e a bel-
Ieza, a formosura da mulher gaúcha,
seguramente o factor primordial da
formação do caracter do homem e
a razão de ser do destemor e da
bravura dos riograndenses."Aqui mais'do que aaem qualquer
outra parte, concluiu o orador, se
justifica, ante tão grande belleza
.feminina, o que é, por certo, o lem-
ma dos gaúchos, horoicos e laborio-
asos: — tudo por uma dama."

Evidentemente, o sr. ministro da
Guerra, e a sua comitiva, erraram
o caminho. S. ti. c os seus secre-
tarios foram ter ao Rio Grande do
Sul, quando pretendiam, apenas, vi-
sitar as sociedades recreativas do
Rio de Janeiro.

tornou b nosso credito nos Í£&S? / 
va" üa"

Estados Unidas. Ao iniciar S™ dos collares*
as suas informações,- refere T* ^].os'onnsnl mi» «a m,m, í„iu„ j- dos Umdos,

que não os jornalistas, rio 6ras cor.r«ram °? o11»*, discutiram
qual incidiu o sr. Epitacio 

'
Pessoa; e vão banquetear o

collares... Signal
dos tempos, aqui. Nos Esta-
dos Unidos, as coisas passam-sé de fôrma diversa
sabe que, faltando á

e acabaram concordando. Tudo es.
tava ali- representado c catalogado.

Apenas, as riquezas eram appa-
rentes. Ellas esooavam-se para o
es_nainge.ro, onde erami beneficia-
das, e, depois, voltavam, para ee.

IÁ. se rem revendidas, por preços fabtílo-
fé do S08> acs í»lbOs do logar que as ha-

cônsul que "a maior folha de
Nova York, talvez a primeira

á^uâá|db^SS 
C?5*^' ° ^-P^idente não ™ «W*».. E. de tomate»,,

irmanou, quante - .'¦ electnücou
ingenita, o mil, r
o marco allemão

irmanou, quanto a
ingenita, o mil, réis brasileiro: r!ÜT 

T"1"61"o man-n^ ni Win e a coroa ^^^""^os
E- 

- dos., ^sseadeante

a estrada, nem pagavam paesadissimos direitos, em

raS Mm^m d0S toÍS ° 
O' ilSiaelma referidoenumera- eonftnna aagora as palavras do de-

caso, SO de • SI, legado ao oertamon. Os judeus jça-'tchecoslovaca""No caso do Brasil, át^üm- ZZ°A 
& 

T™*1 
d- **?*' ?'

stancias ha que nos agravam -t administração bra- da . ,T .. -..-. ™_
a sorte T? a W,J_^„ á „..« Sllelra» CUJOS escrúpulos Aoas eom <lue a natureza brindrau-aau.iv, i_. a vciuduc e que, „»„i__ :„ t_ •_¦:.>, .. „D —„:x—' a... —.,:».— i—j... j«

é que sc aproveitam desses
lev0U-0S a descrer da probi- aêiros da Inglaterra e da HolUtn

adm'
cujos
tprobt

que titulos federaes, WJüM< 
°a

A t> mimWn,^, „„!!;! 9 assombro, a repugnância, a

antes de as enunciar, convém ^IriSP^ T^f^,saber que titulos federa de mort?* Calcüle-se, depois,
as regi&es das antigas lendas dc
Robcrio Dias. Dá isso de se ter
uma legislação proliibiativa ou res-
triativa de" semelhante exportação,
é muito bonito no papel. A pratica
é coiasa differènte...

- ' dos.
çao A commissão designada para. es-

tudar as duvidas asusditadas e pro-

estaduaes e municipaes nossos jftjtfsffi
.depois de estarem acima dô *f» .*»,«««« P"**-
par, baixaram a ura nivel cer- S^S^S^i* 1ue °
tamente inferior aos lançados S#í ¦tTmho abUS°'! ——
aqui por outros naize. ini " e?der**se na pouco, ac-! Parece que não será. ainda este
americanos crescentara a materia restricta anno modificado o Cbdigo de Con-:e exclusiva das cláusulas con- tábUidaüe PubHca, como era de

Em outro periodo, o sr. 'tratuaes uma que não existe esperar e do dies*jo dos 'mWessi-
Heho Lobo informa, textual- permittindo-lhe a realizaçã 

' '"
mente: O Brasil, econômica- de melhoramentos iérro-via-mente prospero, mas hoje fi- rios em neral A oalavra men- a-c- -
nnnpisii-namoíi-fa ,!<-,.,. j .• li1-""" ex p«udvra men- por as modificações necessárias nao
n5n fn~ * 

depauperado, tirosa e cynica do réo, senão dará, por certo, conta do roçado,nao apresenta aqui as me- sob a justiça, encarado e con- pois falta muita coisa ainda a sermores credeneiaes. Não que demnado pela opinião do paiz disoutida e ella se reúne apenasse duvide :¦ do empenho com e do estrangeiro, creou-nos duM vezcs por BenKma-
que. cumpriremos sempre, com uma conjuntura de villipendio ° resu!talIio será fatalmente a
amortização e juros, a palavra quasi irremediável. Os resul-empenhada, embora a assigna- tados ahi se acham. Batemostura de dois "fundings" con- novo record de baixa cambialstitua, para muita gente, obje- nos Estados Unidos.cto de perenne duvida. Não é Confunda-nos o sr. >Epi-nosso lastro ouro quasi in- tado Pessoa, publicando otmitesimal em..ralação ao nieio texto do contrato segundo aem circulação? Não foram sua versão e não conforme a mi° de 60moIhante Ici-
empregados de outro modo os nossa; se o puder fazer í,âo 5trà meHí°r a*,rov'eitiW' °
vinte e dnco milhões dc arraste-nos á barra dos tribu- && **» ^S 'f™**! n°

tadpsjara as obras dc electri- trechos da Central electrifi- cução em i9z4?pcaiap aa Mirada de Ferro cados, as reformas feitas na Organizem os membros da com-Lentrai do Brasa? Não temos Central com o empréstimo dos mUsão «» medidas que julguem
?l revolução no Rio Grande do. vinte e cinco milhões. Até convenientes, em traços ageraes, e
Sul, um de cujos últimos tre-; confundir-nos, queira ou nãophos, certo ' encontro infeliz ] queira, ouvirá o nosso clamoras forças legaes, as malsinando-o perante a nação „ ¦ , , ¦• ¦- ,
fiazeta"! tW"ralnwm.to i3« ™- i „..„ üv"*™ 

a ""S."1" terá o poder legiaütivo oceasião de
?„. _f'_^aImente.tao Par-iq«e os seus desatinos em-, examinaai- . disoutir

inclusão dc uma disposição no or-
çajnanto, prorogaindo o prazo para
as alterações; o que quer dizer
que cm 1924 ooutinuaná a ser dis-
cutido catei 

'e 
secretamente o mes-

inissin» Código, coou prejuizo para
o preprio governo, que t«m encon-
trado graves entraves com a ad-

deixoiu os detalhes para nova raasgu-
lammtação. Pelo .menos, virão

c

A coammissüo de Finanças, - do
Seniüo, sem maior CaSSandailiiço,
es::\ cpinuido em contrario a va-
rias mkàativas, apprwaihs pela
Câmara, creando sovo» encargos
para o Thesouro.

TJoia Üàlas merece destaque es-
pecial: a que autoriza a daaspender
até 200 contos com o custeio da
conrmssãb bnasüeira, que a_o«npa-
nliou a misasio econômica commer-
ciai norte-americana á Amaronia.

tEaSsa gratificação foi apresentada
como c-.::.-.j.i a um pirojecto, que
ton6em não se juastiftea, num tnt>-
mento de penúria como o actual
o da abeitauia do credito de 379
contos, afim de que nos façamos

para as forças legaes, as malsinando-o perante a nação f"1^00 * trfaaios.«e^t^s-
fr»7í»fci<! rn.™ monIA «. - ^ . a "«SiOU (jera 0 j^^,. lecajahvo oceasãogazetas, geralmente tao par- que os seus desatinoscas, nao deixaram de agaza- I pobreceram e humilharam

representar numa exposição de bor-
ratlha, a realizar-ise em Bruxellas.

Ai duos medidas aoceitas pelos
financistas da Catnara seguiram
rumo do Senado, san sc discutir w
os membros da commissão broasá-
leira, funccixmaa-ios do Minisiterio
da Agricultura, Iiaviam ou não re-
cebido ajuda de custo e rcaspeotivas
diárias, como tudo faz crer.

'PossiveJmeme, o crolito conce-
dido, a titulo de custeio, teve como
cbjooto gratificar os oonHnissiona-
dos. Mas não será já
gratificação dar um passeio á Ama-
xonia, com ajudas de custo, passa-
gens pagas pelo aagooneroo e ainda
diárias?

A otnmiiassãio de Finanças do Se-
nado está de parabéns.

O sr. Azevedo Sodré, diascutindo,
na Câmara, o orçamento do brte-
rior, teve oceasião de pronunciar
um lonjio discur», do qual demos
um resumo desenvolvido, onde abor-

dicina, que elle jí administrou, ex-

e
merece.

assumpto,

'No correr da semana, os bancos
,i;r,„.„„ a. t ..¦'.. I áeliberaiam aborrecer o eommereio,director da Instrucção Municipal. ¦ -u . j
o Am..^A^ n..~.-.m ohente de suas respeotavas car-o dtaputaao fluminense, oom os cc-
nhecúncntos e a experiência que
tem da questão, não se limitou ao
oasupo da critica theorioa. Foi mui-
to além e presereveo inioiaitivas,
que se lhe .afiguraram indãspensa-
veb á sempre odiada desamahihabe-
tizaçío do paiz.

NSo se péUe negar que a Cama-
ra .deixasu de õurir o sr. Sotiré.
Pelo contrario. Contra os habito*

quaaiío «teuem está na triabun» a
tratar de aíisuaiptos serros., o ora-
dor obteve om auditório numeroso.

O sr. Sodré ahrrttou medidas,
enumerou exenapSos, esbaçou um
proagramma novo de legislação es-
pecial, capaz de libertar o paiz do
flaga-Uo sectílar. Assim, segundo as
estatísticas, tres quartas apartes da
nossa pcpalaçãb infantil ficam anal-
t&abetas porque não têm por onde
iniciar os estudos. E o r^resen.

Am com segurança e elewiçio o J tante do Ea*ado do Rio indioava
veio e seatnpre confuaj proabJema
do emtno primário.

ProíaaajssoT da Faculdade de Me-

justantníe, os meia» de se reiwre-
rem os obstáculos.

O Oocgr<»so está a encerrir-se.

teiras.
Ante-hontem, por ser o dia dc

Toados os Santos, ponto facultativo
nas repartições, estabelecimentos e
officinas, quer as federaes, quer as
municipaes, os banoos rerolveram
furrecionar pela metade. Assim, só
sbrira-m para cobrar, realizando a
tarefa com os rigtores do costume.
Bonam de uma piontualidadc à taoda
prova. Paira pagarem, porém, aKe-
garam que estavam íecbidôs, e
nem mesmo no sen-iço de cheques
a visar elles ase diagnaram attender
l freguezia.

Imagem agora, os que eoahe-
cem essas coisas, e r.cüos tém in-
tenaSaSates, o trauatorno causado ao
oommercio, a.titç>o!ado coro as suaa
obrigações do primeiro dia do mez.

Hontcai foi ferâcfc. Xão houve,
aapertanto, nenhum rao\-imeataO. Hoje,
aSÜbado, apezar ca ameaça que cir-
eubu na praça de <pie nio ase taatria
czpeâàeate baccario, enforcando-se
6 dU. os fanívs foacciooario, mas,
someate até ás doze boras. Não
a6ei»r5o o reganen de todas as

O americano do norte está for-
necendo ao mundo, neste momento,
um novo modelo de oiivilização. Fa-
tigada de lutas c prazeres secula-
res, a Europa é triste, gitaive, Sotur-
na. Ardente de saude, plethorica
de vida, a America tem o dever e
a necessidade de ser alegre, riso-
nha, jovial.

A nepresentaação dos 'Estados
Unidos nas nossas, festas do Cente-
nario constituiu uma nota nova e
imprevista no conjunoto daquèllas
solennidades. -Não houve embaixa-
da mais bohetnia, mais democrática
e menos aicorrentada-ao protocoilo.
Mas, tairibem, nenhuma houve que
mais f izassse pelo seu paiz e. que
melhor realizasse o seu programma
de propaganda naoional. '

Com a sua alegria, oom a siia jo-
vialidaidc moça, as suas autoridades
tudo aconseguem, sem melindrar as
susceaptibilidades alheias. Desse es-
pirito novo, infiltrado nas artérias
do mundo, dá idéa um incidente di-
plomatico ali oceorrido receutomen-
te, e que acabou em pilhéria quan-
do poderia ter, em outras circum-
stanclas, numa solução desagrada-
vel.

.Proprietário de um bollo automo-
vel, em que percorre as varias re-
giões do paiz, penetrou o embaixa-
dor da Allemanha, em princípios do
mez passado, no Estado de Virgi-
nia, desenvolvendo uma velocidade
acima da que lhe permittlam os re-
gulamentos. Detido pelos encarte-
gados da fiscalização de vehiculos,
foi autuado, e multado em cinco
dollars, não obstante haver allega-
do a sua condição diplomática.

Melindrado com o tratamento
commum que as autoridadM da Vir-
ginia lhe haviam dado, voltou o em-
baixador a Washington, afim dc
pedir satisfações ao sr. Hughes, se-
cretario de Estado dos Estrangei-
ros, o ijual se poz, immediatamente,
em contado com as autoridades es- ,
taduaes, para eolução amigável do
caso.

As negociações para isso assu-

A fiscalinção das repartições de
Fazenda levantou uma questão in-
teressantissima: todos quantos oc-
cupam próprios nacionaes são obri-
gados a pagar um aluguel egual â
importância de 20% sobre seus ven-
cimentos.

Exceptua a lei apenas as praaças
de aguerra e a residência forçada do
funecionario na sede da repartição.

Provocou a principio semelhante
j>'rov*tderio(ia papagaios e papeletas,
estranhando a fiscalização das re-
partições de Fazenda.

.0 caso foi esclarecido e a Con-
tabilidade da Guerra, que creava,
com repetidas solicitações, alguns
embaraços ao cumprimento da lei,
já entrou em entendimento para a
sua completa execução.

Muitos directores de .repartições,
commandantes de ' mar e terra e
funecionarios civis de menos cate-
goria, oecupantes de próprios nacio-
naes, sem pagar aluguel, ou dando
desses próprios renda diminuta, te-
rSo, em conseqüência da circular 57
do sr. Rezende da Silva, de des-
contar 20% de seus vencimentos,
como aluguel de casa.

A renda dos próprios nacionaes
com a obediência integral da lei,
aqui e nos Estados, seri acerescida,
segundo - cálculos autorizados, dc
mais de mil contos I

iMáis uma vez vém apTopositada
a citação do conhecido è sábio
provaetbio árabe: a figueira fruti-
fica oftinndo para a figueira.-, O
Conselho Municipal estlá aprendem-
do dom o Congnesso a pratica das
cartas brancas ao chefe do poder
exécutiaVo: Tem-se falado, desde o
inicio da nov'a administração da
cidade, no plano de uma reforma
da instrucção, primaria, profiasslo-
nal e noraüa). E' poaasivel que se
trate, realmente,' de uma providen-
cia de inadiável nooessidade. NSo
discutimos, jíor emaaqiranto, se a ini-'
oiativa é ou não opportuna.

O que está errado é-o pnojedto,
pelo perigo que qjifereoe, eonferífih
do ao prefeito ampla autorização
apara remodelar o serviço, ao seu
arbítrio. O Conselho abre mão dc
uma prerogaitiva inalienaveí, om'
contraste, aliás, eom a constante,
preoedupação, áa vezes exagerada,
de guardar as fronteiras de sua
geograpJiia politica... E', de crer
que não passe em branoa nuvem
esse projecto que, de mais a maie,
Infringe a lei ongonica do Districto
Federal, outra coiasa aroilidc invo-
cada pelos intendentes mais zelo-
sos dc suas funeções e da indepen-
dencia da assembléa de que são
membros...

Tallvez ainda hoje a Catnara nãb
poasa deliberar aajobre os quaitro or-
çaamentas da Despesa, que figuram

miram um caracter apparentemente „„ sua ordm do ,3^,
solemie, como sempre acontece; ,Muitoa deputaldo_ fluminenses,
quando se trata, sli, das relações mineiros e de outras bancadas,entre a União e os Estados, ciosos aprovtóaÍdo*e dos düa» 1 e 2 dcda sua autonomia E ao fim de ai- novambro , do im_a^ de ama.
guns dias era o diplomaU allemão ^5, .mbatcaarom pana o interior,satisfeito: o gm^rno americano, o A tóiotía jjjjj^ a5sim votogovernador da Virgínia, e as.auto, ,de mais dc duas ^^ fa-

pmhciaes desse Estado, mejabroS) ^ 6Ò ^^^ fc vota
á aesta capital, seagunda-feira.

Se houver sessão hoje, na Ca-
amara, não havená, por certo, quo-
rum para a votação dos orça-"mentos.

rldades
apresentaram ao sr. embaixador da
Allemanha todas as suas desculpas,
offerecendo-Jhe as mais ampla3 sa-
tisfações sobre o lamentável inci.
dente. Apenas, pediam uma com-
pensação; qüe o iiluaStre r^re-
sontante do paiz amigo mandasse
pagar a multa de emeo dail,are, que
era coisa que o Estado da Virgínia
não podia, absolutamente, dispensar.

Pura diplomacia americana, como
se vê.

Liadas Coroas para Enterros
Fazem-se de encomraenda para prom-pta entrega. Somente flores naturaesEspecialidade da "A FLOR DE LIZ"'175, Avenida Rio Branco, cm frente*a Galeria Cruzeiro. Vendem-se floressoltas. Ornamentações de luxo.

(S 
'38,188)

A Independência
Rua do Theatro n. 1 — Tel.

476 C.
Mobiliário completo para uma

casa, com 36 peças, rs. 2 :soo$eoo.
{11358)

Centro dos Professores e
Coadjuvantes das Escolas

Nocturnas
iRealizal», hoje, mais unia sessão

plena dessa associação de claise doCASA DE SAUDE S. LUCAS • m^\,u_r\0 nom,™.* r.'.™.™- qUC «
Especuhdade em rcagimens. Diabetes reveslirâ do grande interesse, poisLalçeras do estomaajo e duodeno ntuir alim ie outros assumptos, seri lida

rfari» -ír.lirltlm-» -1 ._ .. *. ""^¦1* n t-f.ítfr. que
«icm uo uu-tus pssumptos, se:
a redacçSo final do memorial

 .,„„,„„ . r,„. «ntro vao dirigir ao directoi __._Diárias a partir de 10$. Director Ií»' do Instrucção Publica pleiteando me.
Tavares. Voluntários, 66. Sul 3176.

(S 37906)

dade, arthntismo, dyaentcriM, pri3ãn a.ventre, moléstias do coraçSo 
" "n.

Diárias a partir de 10S.Silva Pinto. Dir. clinico

"THALIE' cigarros de
luxo. misturasuave - Lopes Sá Sr Cia., rua Sa"to Antonio S|9- (J77^

centro vao dirigir ao director geralde InstrucçSo Publica pleiteando me.
didas em prol do ensino aos adultos.

A directoria pede e espera com vivo*
empenho o comparecimento de todos
os membros das escolas nocturnu,
sócios ou njo do centro.

MIGUEL SRAGA — Calii.ij. Uul
9, sob. un. Ouv. Tel. Ií.taiit!n,

i-les. (10Í4S»

Depois de amanhã
200;000$000"

Loteria do Rio grande do Sul
Jogam somente 13 mil bilhetes

"^"ert«ae»3© exrt toda parte
IG131

\. -:jii-i«..-'
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CORREIO DÀ MAÍVHA ¦— Sabbado, 3 de Novembro dc 1»
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] Dia de compras

QnO melhor ensejo para n

IffltltalllOF
N

_6
I»

h

M*
N
K
II

»

j. ultima moda, como num
J pnr do calçado; do qtial-

contar mala nm cllcnto na
pessoa do V. 8..?

A sua primeira compra J
tonto podo consistir numa ,
fina camisa, ou gravata de »

quer das reputadas mar- £
cas;

SOUTO, FOX, POLAR, £
AMiIANÇA, MINERVA,

etc.

41, Rua ria Carioca, 41
PREÇOS ESPECIAES £(l-«2__C
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MOS TIUCj-TROS
NOTAS & NOTICIAS

_ __a_to___3____a_â_fe_e_______. _______-_____-_*»•••¦•

EM PLENO
OCEANO

Vapores que se communica-
ram com a Estação Radio
Rio de Janeiro (Afpoador)
0.15, inglez Sovilla, rumo norte,

1.000 milha» sultste- _.¦*_.
3.ao, amerioano Weatem W<k1-,

rumo norte, soo müh-a norte;
6.ao, .nacional Itassuo-, rumo Kio,

7ó mi-haB norte;
6.30, hollandez . Amalelland, ;-rumo

norte, 8o milhas sul; . .
6-47, inglez Paraná, rumo sul, 70

niíHiaa auleste; _,
6.55', nacional Itaúba, rumo «Kio,

È^!ito__ Kolln, rumo Kio, «00

! fai-S^fi-m-o Viso, rumo sul,» 100
"Tt4,leara«icano 

. ,C. White, cumo
norte. 40 milhas norte;".so? 

.Uemío Kio de anelrro, rumo
norte. 50 milhos leate;

10.33; ihglei Bo-well, rumo norte,
10 ¦ nrilhaa leste;

¦ 10.34, nacional Itatinga, rumo norte,
"To1!45, 

inglM fiolítreif, rumo sul,
.100 milhas sul;. .. _____

11.10, nacional 'Santos, rumo norte,

_-i'i?ao; nacional Alegrete, rumo sul,

1-.35, francez Maasilia, rumo Rio,
aoo milhas nordeste;

17.50, italiano Europa, rumo ,sul,
•,0..fí-!"l-__- «an Hic-rdo, rumo
sul, 120 milhas leste;

18.52, in_lc- Holbeín, rumo Kio, 30
milhas norte.

UMA FESTA NO TRIANON —
O Trlanon dedica a sua primeira au-
s5o de hoje, - Aaaociaçtio Portugueza.
de S.orts kio S. Paulo, da .uai se
acha __ui no Rio uma dclega.-o. Ao
c .««-ctaculo, axxa consta de mal. uma
rOpresenlta.ilo. da. en_-)a.p)d,ísima co»

¦modia de Armando Goniaga, "Graças
a Deusl...", comparccerSo os mem-
bros da dclegaç-o da A..P. S., acom-
pantiados Ua direotoria do Andara-y
A. C.

A FESTA ARTÍSTICA DE -EO-
I*I0IIJD0 M»JO'ES — E" segunda»Iei-
ra, finalmente, que se realiza, no SSo
José, ein espectaculo de despedida ua
sua companhia, a festa aittetiça do
querido a-tor Leopoldo Ifròes, que çdedicada ás senhoras cariocas, c a
critica tlicatral do Rio de Janeiro.

. O programma densa festa é verda-
iüeirameme .noanjtador, conBt_n'do da
representação, em "premlére", da no-
va peça do Sacha Guitr}-, "O grío
duque", que - um dos maiores sue-
oessoa de Paris, e do um acto varia»
do, intitulado "Cabarelt 'iFróes", uo
qual sò o syntpatlilco actor • patrício
tomani parte, cantando e recitando.

(Iremos, «pois, nesse acto de_ attrac-
ç_es, ver o nosso primeiro calai aem-
pre vestido de casaca, cantar, um tre-
oho da opera "Zósà", cançonetas
francezas, genero -"ragson, acampa-
nliatlas ao ipiano por olle próprio, can-

,çO'es argentinas, .qualdras jiortuiguezas
à guitarra, modinhas ao violão, (gene-
ro capadocio c genero almofadinha);
finalmente, uma conferência, Intitu-

lada "A' origem das daneas", feita
por J.copoMo Tròes e Illustrada por
elle mesmo. '¦'„'_ 

, , „ .
ServirJo como "cabaratierB , toaos

09 artistas dá sua conpanhia.

UJEIURO IDOS 
'ARTISTAS 

— A
direetoria da Casa dos Artistas, de-
aejando commemarar a collocaçlo da
cumieira do predio definitivo do Re-
tiro dos Artistas, è-rua do mesmo
nome n. 7, em Jacarèpa-siiA, convida
a todos os ueus cooit-ocios o pessoas
lamígas para 'assistiram essa cerlmo-
nia que terá logar a 5 de novembro
corrente, havendo, para transporte de
todos os convidados ati «aquelle local,
bondes especiaes na praça Ti-Mentes,
cm frente ao theatro Carlos Gomes,
ás 9 -oras «desse dia.

CLARA WD-ISS — -arlta Welss,
a galante estrella italiana de opere-
ta, reapparece. a 114 do corrente, no
J.yrico, com "I_i danza delle libellu-
Ie", de Franz (Lehar, a obra prima
do inspirado autor da "Viuva alegre"
e de "O conde de Luxembiuigo". Dir
to isto, em «poucas linhas, eqüivale
dizer que dana Wei_s espera ver no
amplo theatro, da rua Treze de 'Maio
os seus admiradores, que formam uma.
legião, ' f

Encerramento de cursos da
Faculdade de Medicina

• Foi Bolenne a manifestação que
os alumnos da 4' série medica fi-
zerara ao professor 'Pinheiro Gui-
niarães. por ocasião da sua tll-
tima;. aula de Pathologia Geral da-
da ante-hontem.

'Como orador official da turma
falou i acadêmico Renato Pereira
He Queiroz, que em longo discur-
so, recordou as differentcs .phases
dò curso theofiço e experimental
da referida cadeira.

Ao terminar «foi o discípulo do
professor -Pinheiro Guimarães vi-
vãmente applaudido por todos os

'^Ém seguida o professor iPinheiro
Guimarães agradeceu a; manifesta-
ção que acabava de. receber dos seus
alumnos. ' _i__„

Fez-lhes ver que o exito aloan-
çado, em-.grande parte, tambem era
devido ao seu substituto o. protes-
sor Mauricio de Medeiros, aos seus
-ireparadores e os seus monitores

owindlpae» aitlíiti-i do «lenço, entre
elles a famoaa cantora hespanhola
Carmen 'Micndoza, que fas a sua ea-
tnSa e que ., no seu gonero, uma ar-
tlsta do raras qualidades.' A1»!m disso; os oaohorroa O|nlcos |
do Theo AI. Otto Phal, nos seus exe*: ,
ciclos de coi-orcionlsmo, ete.

COlNT-iNUA "A "MAÇA" NO RE-
ORBIO — Prosegue em pleno «uccçs-
ao.' no Recreio, estando . próximo "
realizar o seu primeiro centenário,
linda revista do» Irmios QuilttUiano
Vnaeatró Eduando 'Souto, "A maç^tT,
que esti em acena com grande luxo e,
rcproscntaila com geral agrado pela.
companhia 0-tilla Am«_rim_. . ,

A aAl-NHA DA .Bl-IXEZA — |
Continua, em pleno exito, mo Carlos
Gomes, a burletode FVeire Junior,"A rainha da belleza", que marcha,
vi ctor! ocamente, rpara o meio centena-
rio. de suas ropresent-tçOes.

Aida Garrido, num "papel de caipira,
tem na «peça de «Freire Junior, um
dos seus -uelhores typos tm theatro.

A 't-HOlVA PEÇA DO CAIR-OS
GOMES — "Zé M-cotà 6- C", a
nova burleta dos irmãos Quintiliano,
com musica do maestro _ Eduardo
Souto, que .a companhia Garrido nos
vae dar cm " premiére" om um dos
dias da próxima semana, e, por sua
feitura viva e eíipirituosa, como por
sua musica, uma peça destinada a
fazer carreira. •Entregue.'" o* seus
principaes papeis a Aida Garrido, quefaiü uma «mulatraha melindrosa; Ame-
rico Garrido, que ae nos apresentará
mettido na -pelle de um açougueiro o
Armando Braga, que encarnara a fi»
pura ridícula de um apaixonado guar-
da nocturno, teril "Zé Mócoti & C°."
defendida Urrilhantemente -a sua partecomiea. Outra» figuras, tambem tra-
çadas com graça, reforçam o . feitio
cômico da buxteta, que está capridho-
samente marcada e que «em montagem
a rigor.

E esfiâ, assim
do, «m » __.
\*«cae_Ki 'aoa íminjos^ jque vem assienalfindo desde o inteto da _ua tem-
parada.
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RAPAZES!
O íF^APÍO ROYÂiL» -chama a attenção de todos para òs

seguintes artigos de uso corrente, marcados com preços
excepcionalmente baratos:

CAMÍèAS de percal*.om collarinhp 7$Soo ". CÀPAè impermeáveis, c| cinto ... i3J$ooo
CAMISAS de zephlr finglc*. ...;. ."iaísoo ; TERNOS do casimira de lã, sob„....  __ ~-, i-llju -,..
CAMISAS.de mousseliné brancas í.Visfooo
CAMISAS-de percal fino  n$_o0'
CUECAS de •tephlr'' superior  S$Soo
CAMISETAS dè malha'......... 5$Soo
CAMISETAS france.as pára banho 9$_°-
LENÇOS de cambraia, i|a dz. .. 7?soo
PYJAMAS de percal i3$50o
PYJAMÀS de zephir itíglez e fustão -5$8oo
MEIAS de algodão, fantasia, par . 1Ç800
MEIAS dc seda, varias cores, par 3$soo
LIGAS,' typo americano  i$8oo
COLLARINHOS francezes, c| 5 '

• folhas, linho, dz.  .... _8?oo0
GRAVATAS de trieot, lindos ' 

pa- ;
padtóet  5$"?oo

GRAVATAS "York", pura seda . 4*500
-GRAVATAS "papillon", seda ... .$509
MA1LL0TS para banho de mar .. 128800
CALÇÕES para banho de mar ... ' .$800
CHAPÊES dè feltro, superiores ,. _4$opô
CHAPÉOS de palha, a  8.500

JiiVl--_»_) ua _a_iiii»a ub -a» ouu
medida  i_5$ooo

COSTUMES de casimira typo sport 95Í000
SAPATOS cm chromo chocolate ou

preto, fôrma lisboeta  -_i$ooo
BORZEGUINS para rapaz, cm va-

queta.preta ou marron, à. ingleza,
números' 27 a 37 

ESTOJOS GILLETE Brownle ..."
LÂMINAS GILLETE, .dúzia ......
AGUA DE COLÔNIA Pare Royal,

litro ....;
PASTA para dentes "Pare Royal",

tubo •
PERFUMlE ".Fany-.i grande sue-

cesso, vidro de reclame -......-.
PERFUME, "Fany", em vidro

grande de fantasia 
ESCOVAS para dtntes, desde ....s
COMBINAÇÕES para menino, em

percal de varias cores, e bonitos
padrBes, dc 1 a 5 annos 

•22$00O
8$ooo
7$oo0

7Í5-0

1$200

i6$ooo
I?3"0

3Í500

6$500

4$900

6$ooq

COMBINAÇÕES em tecido Pana-
. m6, cores lisas, . com bordados,

de 1 a s annos
K1M0N0S em. brim listrado, Varias

cores e feitlos muito modernos,
de 1 a 4 annos ........'

KIMONOS em brim pardo, com
bordados,, de i« a 4 annos .'.....

CAMISAS em percal superior, para
meninos,- bonitos padrões e cores,
modelo americano, o| oollavinho ,

COSTUMES de brim pardo, modelo
caçador, de 5 a 8 annos

COSTUMES ' cm brim branco, mo-
delo caçador, de 5 a 8 annos .

CHAPÉOS de brim branco, modelo
. americano • • •
MEIAS curtas de algodão, em bran-

co, preto e cores, - par ........
LENÇÓES de banho, felpudos ...
TOALHAS de rosto, felpudas .....
ROUPÕES para banho, ém tecido

felpudo, de» côr, artigo superior-35$ooo

-i$7oo'
6Í500
2?80O

ÁVESO

\

¦aÂ CAPITAL" consciente aa su-
perlotidade dos artigos constantes de
sua enorme liquidação, noT predio á,
AVENIDA RIO BRANCO N. 102,
esquina da RUA DO OUVIDOR, ati-
sa ao publico qne troca os artigos, ou
dèv.olve o dinheiro, a todo aquelle que
tendo se aproveitado da

7_\aior liquidação
QUE JA SE FEZ NO HlQ
não fique inteiramente satisfeito coni
a sua compra.

Abertura HOJE I

, _. , _ companhia Garrl-
vésperas de juntar mais um

MUSICA

,'' O VTOtlINISTA FATOIMA-Wr —
O violinista .norte americano ¦ Harry
Farf>mann 6 — não urr-Mremo. gutroterimci — uma celebridade. Ass'tn o
icionaagraram aa mcHabUildades ori.lcVia
dos paltes onde elle ae tem feito ou-
vir. Aqui mesmo, se quisemos trans-
crever o que a imprensa carioca disse
a seu reíjpelto. tomaríamos grande es-
paço nestas columnas. «Elle c o ma-
_. do arco, o continuador de Panani-
ni, o evooador de Sarasate. Farb-

I m-iíin realiza hoje, ia 9 lioras, uo
Lyrico, o seü concerto, que tanto

BOiNIHO iDE ÓPIO — A 'compa- \ teresse vem despertanldo.
nhb eUfeetiva do tíieatro S.' José re-. O pragraimna éstó assim organiza-
_ní|.r«ic<,' io»m_il(,ta;menite i*^mode<i~H do: I, Sonata em nji maior, de Han-

?___ . J?_ O *_« «1 . *u.tn»H ** Cn- _4_* * - * ¦ *' -* *

Umeu, bebeu e, depois, deu
muita pancada!

O soldado n. '177 --.1° \$~\m
!h-o da Policia.Militar, Jose Wal-
demar da Costa, entrou no bote-
quim n. 161 da rila Archias Cor-
deiro, onde comeu e bebeu do Wqm
e do melhor.

Depois... Depois nao .quiz pa-
car a despeza. ¦%, '

O sócio do estabelecimento Ma-
noel Quaresma não .concordou com
o' negocio.' Insistiu pelo pagamen-

O polidial, vendo que p nüo «üs-
«uadia da cobrança, aggrediu-o a
sabre, dando-lhe muito.• Houve alarme. ¦ Outros soldados
appareceram e o 177 foi apresenta-
do ás autoridades do x<).° districto,
que o estão processando.

no próximo dia 8, com a revista "So-
nho ide ópio", que tetfi .montagem des-
lumbrante. Muito espera a Empresa
Paschonl Segreto desta nova revista.
Os autores escreveram com a pre-
oocupação de fazer rir e de encantar.
Assim, "Sonho de ópio" possue quin-
zc quadras de fantasia, em que, a
par da riqueza -do guarda roupa, con*
fecciomudo sob figurinos de Hypoüte
JColomb, .devem sobresair os csfílen»
didos __cenario9 executados pelos me-
Ihores mestres: Ângelo Lazary, Jay-
me Silva, Mario Túlio, Luiz Peixo-
to, que é, tantbem, o director artisti-
co da companhia, e, finalmente, um.
de estylo, do sr. Colomb. Contratou
a Empresa Flaschoal .Segreto, espe-
cialmemte para os papeis de canto,
uma soprano de grande «nomeada nos
paizes sul americanos, a sra. IMãria
Almada, que tem sildo "estrella" de
gírias companh.il.s, dc operetas. • A
pairte cihorec»sr(-píhÍca dòs espedtiwuíos
do S.-Jqsé será defendidn, agora, por
oito bailarinas tprottssionaes, a cuja
frente se acha uma artista de mérito,
mlle. "ftfiarislta, que . vem.', .de fazer

pa.r4e dos melhores elencos,'.\-
A partitura de " Sonho de ópio",

organizada pelo maestro Assis Pache-
có, além da parte original, que é de-
veraa encantadora, registra. os últimos
suecesso. de [Paris. Nova York, J_on-
dres, Madrid e J,isboa.

«l.aRÚZEII-0 DIO SU-," — '.-"altain

poucos dias para se dar, no Republica,
a "rentr-.e'* <da afinada compaiihia
Antônio ide Souza, com a «vista"Cruzeiro'do Sul", que subini a sce-
na com; deslumbrante montagem."(Cruzeiro, do .Sul" apresentará , xio
tyftos magniticos e ert'â divida em
dois actos e 27 quadros, temo trinta
excellentes números de musica,.

As figuras jirlneUpaes estão entre»
gues a Sarah Nobre, a esfusiante e
travessa estrella; Albertina Rodri-
gues, Adelina -.obre, José de A'meí-
da, Artíiur de 'Ostro, Isidoro Alacid,
ICdmundo Silva, ètc.
"OMIA 

ÉSTRE-A NO MÜSIC
HAI.L — Um attrahente espectaculo
offerece hoje aos seus "habitues" .a
excellente companlii- de attracções e
variedrjdes que trabalha no Palácio
Theatro, pôr conta da South American
Tour, em combinação com a empresa
José Loureiro. .

Tomam .parte no iprogramma o»

dei «fadagio, atlegro. largo, allegro),
II, Concerto em ré maior, de Faca-
nini flCadenza do Savret); III, ""Ca
gitana", de Kreisler: Canrlce em li
menor, de Wlemawsky; Caprice vien-
nois, de Kreis-er: Fantasie (sobro a
quarta corda), de Paganini.

Grande sorteio
do "PARC ROYAL"

Foi premiado na éxtracção de
ante-hontem, i°, ;o coupon, n. 557,
distribuído no dia 31.

Convida-se o portador a receber
o respectivo premio.... " (16111Y

Examinem òs nossos artigos e preços e concluam oor defender
seus interesses preferindo . •

>:¦__ Mnlor e a Melhor Casa ido Brasil.

PORTUGAL
. , V ¦'•"¦¦ ——

Pelo Ootreio

Desapparece mais um vetera-
no da campanha paraguáya"_
Falleceu, no dia 28 de , outubro¦ultimo, sendo sepultado no dia ¦ ini-me-

diato, o coronel dr.1 Jorge Maia, ve-
terano da.guerra do Paraguay e en.
penheiro aposentado do n° districto
da Direetoria de Obras -publicas, de
S. Paulo.

,iO .extineto, que era .tambem hlsto-
riador," deixou quasi concluída a sua
obri intitulada "Guerra do Paraguay"
que vinha escrevendo ha onze annos,
bem como apontamentos c estudos
para a confecção da " Grammatica do
Guarany", cujas obras não terminou,
não só por sua avançada edade de
81 annos, como por que já se acha.'
va. atacado de grave enfermidade
desde 1922.

Deixou, do senundo matrimnnio com
d. B-nedicta 'Maia, as seguintes fi-
lhas1: d. 'Francisca M. de Figueire.
do, casada com o i° tabeüião dc
Baepcndy, «r. José de Fiuêiredo, e
a senhorita jacyberá Maia, de me,
nor cdade, que se acha em compa-
nhia da viuva, e tambem o* filhos
do i° matrimônio coni d. Maria da
Gloria Maia, Carlos Maia, Alfredo
Maia, - .Antonietta Mam, solteira e
Judith Maia, casada com o dr. J, À.
Nogueira, juiz de direito de Taquera,
Rio Grande do Sul.

Por adisposição de ultima vontade
do extineto,' foram dispensadas todas
as honras mi.itnres a que tinha di-
reito, exigindo .unicamente fosse far-
dado o coberto o seu corpo com o
pavilhão nacional.

ULTIMA MODA...,

"Fascistas" cm Portugal? —
"Já estão alistados 30.000",
assim offiirma um deputado
e antigo ministro democra-
tlcò. " ¦ .
Se fosaemp. a descrever o sce-

nario da entrevista e o momento
da sua 'realização, os leitores com
facilMáde,; saVeriaan aquillo que o
nosso jnformador não quer que se
saiba: — o oomo. E não quer, não
por •medo á; .responsabilidade das
suas' palavras. Mae porque dellas
se desprende: um pavor cotleotivo,
é os que as. lessem mau poderiam
euppôr que era um medo
duai.'.. Diiromos, a/peuas,
nosso interlocutor é deputado da
maioria, por-varias véiea' oc-upou
míniateri-as, onde deijeou unia- repu-
tação de trabalhador intelKgente,
e, acima deTtudo, uma eiccetlente
pessoa .que, não tendo nascido poli-
ti-caanante dos' favç»rés de jornáüs-
tas; como certas peissoas que muito
bem oonhocemos, comnoacy aiama-
rada e á nossa íaina árdua presta
o possivel aunclliõ.. ' ' '

.'.._.»« , 
'. .

 Em Portugal, o fascismo nao
passa* de 

'_-». 
entretenimento. de ca-

K... — dissemos, com à -onvfcçSo
da ignorância.

— Engana-se I ** '*

IPosta a questão neste pé de ir-
rodultibilidade, de pa«rte a parte se
aipireaerítairani desenvolvidas razSes.

Uim tanto coagido I Ura tanto
— nãol Multo coagido...

tDois minute, de assombro.—
que ainda gastamos dessa manifes-
tação de sensibilidade, a despeito
d ' ònatural earibotaimonto pmfteslo-
nal. O iaiterlocutor, gozando o nos-
so espanto, sentindo, até, prazer em
o;a<-_reisfcent__:

E sabe quanfoa fascistas ha
em Portugal?

Não.
buiiiciu-. ""."- -- — o-— - ... —4 Apenas 30.000; Trinta mil
do Exêreito da n-us (»lida mentali- homens ongalli.adog wiUame__tei
dade, e on todos os sena ponneno- amajíraÕJ0S „„,_ disciplina fer-
res, denota a existência, de uma In- ^ prompto9 á primeira voz.' A

cor.da camisa eque ainda se des-

consolidação da affirmação _ feita,
mas a verdade e que ella foi mise-
ravlalmenlte desttuMa pelas revela-
çòes do noaso interlocutor. •

—. Aargamizaçãb/í-rH..-. emPor- |
tugal, estu sendo feita consçienoio- |
samente. Oispõe de alguns officiaes I
. _-> •>'_' A— . _';_ -_.tl.1- «vua-ntallv 1

Nóo falámos^ de muita coisa, para

tetíigemte orientação. Não é uma
faina de aventureiros, uma fanta-
sia de ociosos ie-cofê, ou uma ri-
dicula caricatura como a que pro-
moveram alguns excellentes rapazes
qu«4 nãò tinham em que se entreter.

— Coisa séria... Huml
1—1 NSo duvide. Julgo que o prin-

c!|pio deasa onganização, é a Liga
dos Ex-icomlbatentes da Grande

_,  , Gueiíra. 'Duramte seis mezes, os es-
iridiví- I tatutes d-sse organismo, aguarda-
que o ' ram na secrelt-Tla da Guerra, o be-

neplaeitum . ministerial. Más todos
09 ministros hesitaram e o de ago-
ra, o êr. Antônio Maria da Silva,
seriamente receou que o annuncia-
do obj-eotiivo de pirotoeção e defesa
dos antigos combatentes, fosse le-
vido longe, muito longe. Muito
longe... 

" • ' ¦ _.
Se nSo deferiu,., não ha pc-

;-l«-. -'.."¦'¦'• . . _« -* O' «-revistado «orn-se intendo-
na-nente. Reparem os leitores: -**
quem falai um ex-ministro e depu-
tado da maioria. Eis a aua res-
posta:

O Antônio Maria da Silva,
áo contrario do que o senhor sup-
p5e, deferiu os estatutos. Embora...*
oimbofa....

Embora?I... . .

conhece.
— E' impossivej ! I berramos,

amedron/íadoa pela esmagadora ci-
fr.

• JKjKÍK -
Serenamente, super-sereno como

tados os indivíduos extremamente
nervosos, quando dos grandes lan-
ces, o interlocutor explica:'— Vae comtmemorar-se o 13o an-
niversario do nogimen.i E' natural
perguntar: — como se conseguiu a
aua'proolamação? Todos o sabemos:
— como as sociedades secretas. E
quem as promoveu. Quem contri-
buiu poderosamente para a sua or-
ganizaçao?...

. A interrogação fica. em suspen-
so. Mas nós não atinamos com res-
posita adequada. Triutmplialmente, a
si pitopirio Tesponde o interlpcultior:

, _rf'_ Cojn _os .Hitodicosl Foram eMes
os grandes aigentes da. organização
secreta da Republica 1 Os grandes

prapagandrabas, os grandes aíer-fi-
cados.

.— Nãô ha duvida... — concor-
damos.

 Pois com o fascismo, entre
nós, está a súoceder o mesmo. Sei
que os elementos deasa. poderosa
aggregação de 30.000, homens, têm
sido os médicos. Os rapazes qué es-.«
tiveram «as trincehiras e que, mais
que nenhuma outra categoria de
oíficiae», conservam o respeito e a
amizade doa soldados. Sâo elles,

: agora, quem, pela província fór_,
-esempenha" admiratelmente , ° P1'

I pel de reorutadoresi de fascistas, e
í de agentes de liigáção cómVa orga-

nização cemtral. Ao todo, repito:
30.000 homens!

3-4' Mas, então, eátá a Republica
desgraçada! Se elles »ão mónar-
ohicos, claro/.,

— Descanse. Aí) minhas infor-
mações, como.de resto accentuei já
110 decorrer desta conversa, dizem
que a organização é chefiada por
pessoas que, além de amigos do rc-
gimen, nSo pretendem lançar-se em
aivciuturas. Collocaan, acima de tu-
do, a tranquillfdade e o bem estar
do paiz e entendem que o momento
de agir ainda nâo chegou Eiquc-#
sabendo •

c.r.ae miqisteçial. O presidente da Re-
publica tem "ouvido pessoalmente os che-
fes politicos que se encontram na ca-
pitai e consultado por carta ou tele-
gramma os que ainda estão nas proyin-

. Todos os partido» 'organizados dispu-
tam com alinco o pedir. O partido de-
niocratico, que é de tòdóa, o .qué- re.
une mais probahilHade» dè dar mini».*
terio, espera apenáa a resposta dpi dr.
Affonso'Costa e os radicaes e náeiona-
listas,, por sua veü, julBam-se absoluta:
mente em condições do governar sem o
auitilio de elementos de outras a__re-

-.-miações. politicas.
Ha, porém, outros partido» que • ae

batem pela formação de iim. gabinete"de 
colligação."^.«dr. Antônio Maria da Silva entre-

vistado hoje pelos jomaea deciarou que,
se fôr convidado a organizar miuiste-,
riò, exiginá a mais ampla libeidade na

' 
escolha dos seus colíaboradores'. Nes-
tas condições formaria um governo de
competências independente de qualquer
partido politico.

Lisboa, 2 (iH.) — O presidente
da Republii-a acaiba de enviar ao
dr. Affcmso Costa o convite offir
ciai para formar o ministério.

Lisboa, 2 OH.) — O dr. Affonso
«Cesta é esperado aqui no próximo
domingo.

10a seua amigos e corrligionarios po-
litlcos. preparam-lhe brilhante recepção.

Lisboa, 2 OH.) — Está definitiva»'
mente resolvida a volta *do dt. Duar>.
te Wte porá a embaixada do; Brasil,.

UM AUTO DO MINISTÉRIO
DAFAffiNDAABAlROA-

DO NA PRAIA DE BOTAFOGO
Na praia de Botafogo, esquina da [

rua Faraiii, o carro de praça -n. S710 «
foi de.éiaíontroao. auto n,- 2, do Mi-
nisteri. da Faienda, jogando-o' sobro.;
ura posto dè aviso do Corpo de Bom»j
beiros, qigi caril, partido.

O motorista do. carro affieial, Fir-
mino Alves' dos Santos, recebeu Oon».
tusÕes.pclõ cofpo.
,( dhaimda a Assis, endia fo^ elle";
mediflado, i-reoolhendo-se á seguir
sua residência,-' í rua-. Costa Mendes
n. 1136. ¦ r ..-

A policia, do 7» districto abriu iri-
querito sobre o farto e procura o
chauffeur do 5,710, que fugiu após
• dnaitt..

l\([orto por um expres
so da Central ;f;

O exprcàsó S. S. 118, na estaçSc*;';:
de iMadureira, apambou hontem,
Handoo inStalHa-leamentO,. o —
Antônio de Carvalho, branco,
annos do edade, morador &
do Oambo-tó, em 0eodoro

operário
ie-M

Estrad

Pelo telegraplio
AS NEXSOCIAÇOBS PARA À

SOLUÇÃO DA. CBISB
. . MINISTBRIAl.

Liiboa, 2 OH.) — Proseguem actí-'vas' as negociaçõ^ès.1 .Jiaja' sotúçüo da

V. Ex= flâo se esqueça
QUARTA-FEIRA, 7 DE NOVEMBRO ,J

Contos .,
por \[60^000 M

VENDE-SE BM XODÀ ?ARTB.- LQTERU DA BilHIft -
,,; (EXTRAÒÇfitBS.' *'S 

' 
4--ÍFEÍRAS).
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No turbilMo fla viria a teia tio Destino í
Em meio aos prazeres, as orgias

j, desenfreadas, ao luxo da pomposa~' corte do mundo.

Uma lagrima de amor, uma tmp
plica apaixqnada — Transformara,regeneram, enobrecem, um
homem 1

.***
Norman Kerry
o oerrecto galã.

Mary Philbin,
.1 deslumbrante revelação ti _-3
últimos tempos !

K
K
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DR. ÁLVARO ALVIM:
Instituto de I_lectrologia.e Raaiologia.

Largo da Carioca n. 11 — Io andar, das 12 Ás B !".«-as.
¦Q Phone--O. 4748

Etectrotogia". trat. de todas as moléstias do homem e da mulher,
sobretudo das moléstias nervosas, e arthriticas. ¦-. -.-.

Ratliot-licrapia: trat, dos fibr0mas uterinos, tumores malignos e
' moléstias rebeldes da pelle. »1-o6a-

í GIIME1MA QLYtViPlA J!
%* RUÀ VISCONDE. DO. RIO H RANÇO N. 53 — Telcph. C. 5-57 % \
5 HOJE' —:— Grandioso drama, em 5 "ictpj, intitulado  HOJE S|

| Da força ap amor |
g . Bellissimo trabalho rtme 

'mpenhado 
^or E'.ltcn Ludgewck A:

InAS GARRAS DA ÁGUIA!
í ,., 4o, episódios, em .4 actos, com Fred Thompson c Anna Ljttlc. es

. -FASCINADO. ;••:
'Interessante comeilia rm 2 actos, da Universal.

a--Icira - A_ Uli ii-l-AUAS, f actos, Marjorie.Roinbean; O
TERIOO OCCULTO. 3» c |° rpisodlos, em _ actos; LEVAMIi u
PANNO, cômica, 2 actos, .Haro'Ao Lloyd. (T 1767J

V*_i30_;CSCi9©-)0-lOO£0«5S-í©6_,S®_'_,Q8***®®®c®9®©®®0®9
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""-S7A FtíX FíLIVI ^

apresenta a grandiosa super producção

IW
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NO DIA 7

QUARTA-FEIRA
_-__^ , . ~----*^

.i(iWM)..VO...C..6lH.V.'»*...<>-------l---l«^ VMTrfaTni »a»a'"-°

HQuarta-feira Quarta-feira I
(HAROLD LLOYD )

Uma obra incuT-paravoi da cine.míítographia qne eocerra a maior tragédia
ulé lioje.concebida l,

Quem desconhecerá o formidável drama que immortabsou SHÉAKF.SPEARE ?
*'i-'•¦ ' 

«. . .... ¦ <

Quem não desejará ver na tela a poça em que no theatro se notabilisaram os
mais famosos-adores do universo?

Quem não hesitará em rever a extraordinária trágica ASTA NIELSEN, se
esla é a suu coroa de gloria ?

-— -'

Por'certo que ninguém I O Rio em poso, nas suas varias classes,
;«-•- iirocurará ver o fllm super-espeuial que lhe apresenta o

CINE PALAIS
.;v-»

Qnarta-feira
XTllXlXTlXlXITZXJTZZZZSXZELi.

_^^ ; !¦ «¦-*. (T 037) *C

wJfrrrrTTl  . »_ ..qj SjWWBW-flM^^

( MARINHEIRO DE AGÜA DOCE ) f

PATHEr
SEGUNDA-FEIRA, só no.-PAtHÉ^

; Pilotando o i._teadnought_ do l^iso,;
da Graça e da alegria vereis

um famoso y

MARINHEIRO DB ÁGUA DOCE |
O marnjo mais astuto e de maiores
iecnrsos da Marinha de Guerra. O

• ultra famoso cômico mundial

HAROLD LLOYD
y'aprps',nta-8e em A aclos completos dè

. Pathó New York, constiumdo um'' espectaculo sem par
-'SAROLD LLOYD - MARINHEIRO

DB AGUA DOCE
.Nãohaldéa de maior suecesso comi-
co alô hoje na successfto de idéas,
scenas e situações de interminaveia

- >_-* ^ gargalhadas
"Senunda-feira — Todos a bordo I" 8 eriiam no PàTHE'

.HAROLD IíLOYD ^
.. VF3- <0 rei da Alagria e do Bisol. ^

l___j_gm-_-S^

' ;'^_fiílfiB_
_»<(*___IÍ^3J%?_' wtl-k. ¦ '

/¦ «'¦' „ ¥ í». ¦• '¦' " > A*Sit.\í,£;, yy. **mà&.
_o_n *J*> '! í *:*-t:!Í»_i-_i l%U!v

c_l iâl_-__^yj^p___________f__v .Mil.

^BI^}wllí_T_R^__________f
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l HOJE") Um film ©soecial da METRO PICTURES ( HOJE )

edemptorime
com o celebre «ctor HOUSE F*ETERS -
^ HOJE no OI_[^rE3 ¦PAuIj-A.HS

nl» Jff

r
(Seg n n da -feira) X l__.VXEt-

\

.ao fllzrt. uollol-3.1
IVffocler-no Sherloclt

_ 1 1 i_ - 
'——¦—¦ * a

________________ _____ __k. _m: Hj -E t
• ASTA 1N11-.1_.CS-E.1V

1 ... .

Breve

II. IIP• 11HT
no film em 4 visões

A divina
comedia
do Amor

IIIWIIli.illlil ~™"
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CORREIO DA MANHA — Sabbado, 3 ilo Novembro dc 1023

: Cinema Central
Empreza piuflMl.

HOJE

NO PALCO

¦fe'

A'« 5.SO -»8 h. - 9 314.
Suecesso monumental . da |

JAZZ BAND
"' Norto Americana.

Gordon Strctton.
da

— BA-TA-CLAN —
As4h.-C.30-8 h. oO%

Exito dou artistas
TINA MAGNOLI,

LOS FERNANDES,
NINl FERNANDES,]

OENESIO ARRUDA, e
LOLAT and PARTNER.

NA TELA

1:
V- .«*

I William
Farnum

O idólo do Cinema ?

(Aventuras !

1 

Extraordinárias JFOX FILM I
«nu* {,:

BEU1NH0S E PETELECOS |

i

NO MUNDO DA TELA
NOTAS & NOTICIAS

"O flagtllo dós marés" (HurrU
canc'3 Cal)— m» dos motoros
films fritos até hoje

A critica americana o-ciipou-se nnui-^'
to deifte trabalho. E' que é elle real-
mente estupendo. E' alguma coisa
maia do que temos visto ate aqui, quer
pelo scu enredo, quer pela sua inter-
pretação, quer pelo seu íi-ial de ai-
sombrosai «noções. Nesse trabalho da
Finst National, a artista principal c
Dorothy Phillips, e todos nós sabemos
quanto essa mulher linda é artista de
verdade: o «eu .companheiro de gloriai
nesse, íiliii ó Robert Ellis, mas ha ain-
da o trabalho maravilhoso de Wallace
Beery, uma das maiores encarnaçdes
do mal, no ditai; e ainda a belleza e
a (raça de Gertrudc Aator."O tlagello doa mares* vae ser cxlii-
büdo, dentro em pouco, pejo Odeon, e
catamos centos que * sua appariçio vae
dor a nota de maior suecesso destes
últimos tempoa.

__ * 
?

Leo» Abro» k

(Reeressa hoje da Europa, passagel»
ro do vapor "tMiassilIa", o ar. Leon
Abran, director da Agencia Cineraato-
uraphica que tem o seu nome. O ar.
Leon Abran nio ae demorou em Pa-
ris mais que vinte diaa, quantos lhe
bastaram para trator'dos negociou ile
rn» «tnci*. temdo firmado espdcxrdidof

2 actos para rir :
Preços de costume.

2--FEIRA

IA 
Interessante artista:

. — PERCYQLYNN —
na soberba producção

TUDO NO VENCEDOR
Úm magistral film dai

YARGENTINE AMERICAN 7
FILM CORP.. a' 

.e a graciosa e endiabrada f
— MAR1E PREVOST —j
em 2 actos alegres e-

movimentados

s ________________H
:HL_____I

I .'
fehw,

l
CHAME UM POLICIAL, j

»NO PALCO
Estréa dn grande artista: I

Y A'R A
Primeira e unica Bailarina

brasileira, .
e do celebre bailarino
— DEL MASTRO —

Únicos no gênero
Suecesso garantido,

'

BREVEJ
A grande artista

* PAULINE STARKE *
secundada por

GASTON QLASS
em:

BAISAMO DE AMOR j
Grandiosa snpcr-producção I

;da ARGENTINE AMERI- k
OAN FILM CORP. I

(T. 1786)4
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¦íüih operário.atrope-
*fe lado por auto
' -iO «i^erario Antônio Akres, de* 3*"
Waséa*, ioltóiro, hontem, na rua da
V.Can«UlUÍçao, esquina da de José Mau-
«'«ricio, foi atropelado por um oulomo-

1fevel, rtoebeodo escoriações na perna
feespíeid^. •'
iS^-ííjÚh-BuHa- o . Assistenoia, a viotima
'íííoi; transportada para o Votto Cen-
«.'itral e\ depois de medicada, removida
W pára sua residência, i rua .Barão de
>.'S. , Pdix n. 184.

ií?

m \ : a: maça
,"1^0 número de hoje da elegante e
•Süliciosa revisto-do venerando Conse-
pairo X. X. esti... o sueco da» pu-"péações da semano.-
WfP Conselheiro escreve sobre As vi-
ctíinaado Sol" co texto é variado e

'atWahehte.
fe, A leitura' recomnlenda-se...

contratos, adquirido . noras filma e
combinado remessa» importantes, de oc-
condo com as necessidade», do mercado
brasileiro'.- Cotrrfm notar <jue ante» de
sua parada já o sr\ Leon Abran havia
adquirido uma partida de films ame-
ricanos, da Metro, da Triangle 'eda
Keys«tone, que estío lançados com
granlde «Ho, trabalhos escolhidos, com
artistas de fama «o mundo cinemato-
graphico yankee.'

*
"Ho redemoinlio do vida" — o

- fitm-maravillut
O «filo vae assistir, dentro de pou-

cos diis, a um idos mais bellos films
que a. grande industria cinomalogra-
phica americana já tenha produzido,
para gatídio dós atuarites dos bons cs*

pajtaculos cinomatogrephioís.
Trata-oe de uma pellicula Univen»l,

da sua famosa serie Jewel. IntiítiJa»
se "1N0 rüemoiaho da vida" e foi,
muito justamente, considerada, »ela
critica, dos Estamos Unaoa,. como um
doa monttaenlto3 da arte da sombra.

««o redemoinho da vida", esMpito

por Erite Vou S*rohelm, o fain«»o !»•
terprete-airtor de 'Esposa» h«eiiua!s",
montaldo por Carl Laenwnle com «dda

a gmndioaidaae e todo ltuto, e uma
visSo ma*n!Hca da vida de Vienna, am»

tes da guerra, cOm o seu luxo, os seus

amores, os seus prazeres, aa suas des»

ditas. E' a historia de wtfa grande

pai«So,. que empolga um fidalgo, pro»

legido do lmperador-rei, por uraa for»
mos» rapariga do condlçlo inferior. E
o fllm ie desennola «empre admirável,
•«tnpre, forte, deslumbnualo oa olboa,
eirihaland» o espirito, contoovendo co-
raçBes.

Os dois priucípaea imtcrprett. de"No redemoinho da vida" sio Mary
Phi-bln, a deliciosa estrélla, e Nom»n
Kerry, AtiÍH» sSo extraordinários noi
heroes deite film, cujo triumpho i ae-
ruro.

* " «# •
"Sonho de amor desfeito"-

Nada lhe faila fechar o «rito; asmaiores ««itrariedades, as intrigas dosInimigos, os azares da sorte, tudo ellerecebia Com um alegre sorriao a boi»
lar nos lahloi grossos « sensuaes, Umdia chegaram mesmo a mandal-o paraa iprisS»! elle U esteve algum tempo,mas o seu «caio íolgazão nio se mo»diíicou.

Veiu para a' riia e, pasmaram todos
que o conheciam, trazia agora 01 »o-broceohos cerrados, o rosto zangado.
Que acontecera? Muita coisa; e dizia,colerilco: "Tudo ac pôde supporrar,ma» sem amor nto se passa..."

& nüo se passa mesmo, como poderáver o leitor, indo segunda-íelra ao Pa-risiense assiítir o "¦Sem amor nao se
passa", uma deliciosa comedia da

.Gottfonryin, cujo protagonista :é o aym»
pathico e risonho Tom Moore.

'!.-, 
*¦.-' ;.•¦¦*:¦"'¦ *"Sinho de amor desfeito"

Nâo ha quem não conheça, pelo mé-
np» j»or ouvir' dizer, o que seja a vida
dessas pobres creaturas que n«s gran»dei casas de modas servem de modelos
vara a èxhibiçlo das mais . ricas toi»
Ibftcs; e que, uma vez na rua, enver-
fam os seus pohrds e humildes trajei,
qué são .quasi um. contraste «com o luxo
quí, pouco antes, .as, jcpbria. Um com»
movente romance de amor de uma des-sas delicadas creaturas é o thema sen»
tithental do ,film Paramount "Sonho
4e amor desfeito", que na quarta-feira•e apresentará mo cinema Avenida, com I
aa- duas. .grandes estrélla» BMe Fergu-1
son e iMnry .Moo .Laren, "Sonho de'
amor desfeito" é, sohrettido, um fihn"
de sentimento e de distincçüo, poh alieiuconltramos os mais mod«*nos e bellos
typos dé toilette no oriirin.il salüo de
exposição da "Maison blanche".

"A Capital Feicral" no palco e na
titã ¦-,.'.

Ann-Uncia-«e finalmente pana quar-ta-feira, no Rialto, a exhibição na tela
da famosa satyra .' 1 Arthur Azevedo"A Capital Federal", de cujos enor-
mes suteessos nos pa.cos de -todos os
nossos theatros laoto íalam as cbroni-
cas de varias épocas.' Na verdade, o traijalho executado
nos studios moderno, da Guanabara
Film é uma «producção fiel á letra
da peça que satyrizou tão cruelmente
o nosso funecionalif-mo Qfpaitlhtco e
doentio, revelando os suas falhas e vi»
cios de um costume pornicioso que i
muito iiosíso-

' Quer a parte technica, quer o des-
empenho, estilo 4 altura da grande re»
clame que sc eití fazendo, c fazem
jús, pelas suas cxccpcitmaes qualtda-des, a iima excellente acceitaçSo do
nosso publico.- -.*

Hamlet", uma obra notável
A cinematcigraplua, que -tambem se

presta para a divulgação dais obras no-
taveis que .Ilustram e cdtloam, deveria
sempre; ao envés,de enveredar no cam-
poda frivolidaáe, animar com cs sins
múltiplos recursos «a fameaos thesoti-
ros da Hteratyra que se acham desço-
tvheoidels de todos aquelles que por de-
terminakias cincumstancias não logra-
ram manusear os livros em que taes
theaouroa se acham rtgirftrados. Razão
por que nas alegrámos • sempre que se
annutfcia ma tela a revelação de uma
ou outra, como no presente acontece
com a apresentação que v/uuols ter do
grande drama "Hamlet". Falar de tal
obra é d.sn_cc__ario: o impulsivo fe-
nio de Shaltespcaire fez éco nos quatro
caritos do g-lobo c não havefi quem
no minimo não tenha ouvido falar da
grande tragédia do illustre sahio in-
glez. Pela critica verMícafda acerca
deste grande film, podemos recommen-
dal-o como uma «bra da cinemâtagra-

^PÍLULAS

ABBADEMOSS
ÉFFICAZES

NAS DOENÇAS

llllli^lfe-Jlll
FIGADO

ESTÔMAGO

PRISÃO DE VENTRE
Ap. D. N. S. 'Pi N» 40 — 37I2I913

Era todas ns pharmacias e drogarias do Bra-
sil. Dep. Geral '..Silva Gomes & C. Rua i* d» Mar-
ço, 151. Rio.

... (1ÍOP3)

phia, digna de aer admirada, limitando»
nos, poii, a indicar ao leitor que nto
deixe de ir ao chie Falais, tui proxi-ma quarta-feira. -

-, 
. 

* 

¦ ¦ 

•«*Uma visão formidável de vido,
amor e luxo

No turbilhão desenfreado da vida,
na voragem enganaUora das orgias, não
se conhecem os verdadeiros seirtimen-
tos nem a realidade dos coisas. Feli-
zes na apparencia,

RIMto, «No reino de NefUtino", a novalarttaaia em que ella toma parte sa-beato •: que conMituWlmn ao» dlver»«menltoa.de.malta suecesso do queri-do cinema,
_ * * *"A ronda da meia-noite" fe

IE' um titulo, na vertlade, ineinuati-te, suggM*ivo, que desperta a curiosi»dade. E ainda maia curiosidade des-peita se aceresoentarmos que i um
„•„. j -¦-,,¦ ¦ .- ^.Privavam ua film interpretado por Rose Mary Bhcorte de Vienna não podiam compre» •- ¦ - ¦•• - - '
hçrfdér a vida senão pelo aspecto grandioso que se lhes affigurava a convi-
vencia com a aristocracia. Uma vez
rnimaranhados naquella teia dc indo-
tencia magnífica, era quasi impoSsivcl
l;.bort.ar-i5C delia! Assim ínos dizem os
exemplos da lèpoca de antes da guerrana Áustria orgulhosa, mas nem porwso escaparam das malhos do destino
aqucWes quc, imprudentes, se deixaram'
arrastar.

O amor, somente o amor faz o mun-
do girar! ,E' o amor que faz o "Rede-
moinho da vida". "No .redemoinho da
vida" é o titulo de uma fornfidavel
«t-pcr-producçüo. da Universal Super:

Jenell 
que o Rialto vae exhibir muito

revê.

Yará JordSo está e estará sempre
no Rialto

ty e apresentado 5>or V. Matarazzo &Comp. "A ronda da meia-noite" esta-fa nd éamtx do cinema.Avímiida na pro»xima sogiMíBa-íeira, onde conquistaráum grande suwcesso, tal o grande sen-titnerrto de que está impregnado o seuformosíssimo «nredo. Hoje e amanhãas Ulthnas afcresentaçíea de "Uma fi-lha do luxo", com a encantadora Agnes
-7ns'.c vm seosacional numero do
Uortial da Pox":* * a
O famoso cômico Harold Lloyd

Está dc glaraben» o publico, carioca".Durante a semana que finida assistiue asstótni ainda hoje e amanhã, comenthusiasmo, no sempre querido cine-ma Pathé, ao jiá celebre e «ensaclonátniatch de box entre oa dois campeõesmundiaes «Demipsèy e 'Fíupoj e, paraque não haja solução de continuidadenos ruidosos suecessos que aquella cosavem registando, Inicia depois de ama-Um pequeno eaelamolmento deve-se 1 ., r,.,,-.- . ¦  —.—» -^ .......
ao.publico amante dos cinemas e que 25?,3„?í,™ç5 ía novi -%»<»»>«.•.
se interasaa pelo que se rrfaclona com t.Sfni2°ir?. _\ .«a-fila.<I9_*í«.. ">*erpre-
os films e numere! de Palco. I*o vem ^^LTta.Sa-'1^ ' mtía
ao caso, porque annunc««ni a «tria daí eeualad<' «"-¦'O'-»
bailarina Yafa. Nada teta que ver uma
com a outra, tio differentes seus tra»
baühos, como suas figura*. Pela nossa
parte, pols_ apre-sbamo-nos ta elucidar
esse ponto que poderia causar mal cn»
tendidos futuros e íambem para lem.

üoyd
"Marinheiro d« agua doico" è uma

producção alegre que i bem drffieil
«rç»erever, porque o Hiarold deve ser
viíto ipara ae aquilofcir da «fflcienciado» sena .inagdtaveis recursos cômicos.
Caaa eerto, tada meneio, «àda cotrtra

brar que . segunda-ídra ' Yaná Jordão cçSo ptiyiionamlca contíni um «pro de
appareceu-. em tm novo trabalho rio hilaridade, que arrasta iwltinotiva-

Pri
Erap. ?IGG]

. R. STAFFA
ÍANI tt VIRIATO

HOJE — A'a 4—SPE{.'oras — HOJE
VESÍERAL

Hoje - A's 7 3|4 é ás 9 S|4
Exito absoluto da esfusiante

comedia de ARMANDO
GONZAGA

TRIANONT Comp. .Brasileira de Comedia
O ponto preferido pelas familias* cariocas

GRAÇAS A DEUS ....
A primeira" sessão de hoje í dedi cada á valorosa Associação Portugueza de Sports, de S. Paulo. (T 1783)

CINEMA ATLÂNTICO ^Copacabana
HOJE - Üm programma de arte, luxo c belleza  HOJE
O JOVEN SAJAH — Grande drama em 8 actos, da Paramount, com

Rodolph.Vaíentino e Wanda Hawley. ,
ACTUALIDADES FOX — Noticias mundiaes.
IMPERADOR DOS POBRES — 4* episódio,, em 4 actos.
VELHOS REJUVENESCIDOS — Agradável comedia ém 2 actos.

2"-feira —¦ O sensacional encontro de BOX — Firpo x Dempsey.
,' (T 2-Í73)

Cinema Smart- AVENIDA a8 DE SETEM»"
BRO. ai4—«6

UM GRANDE SUCCESSOHOJE
BEIJOS — a interprete principal e Alice Lake, cujo:

rc3 ensinam a beijar, a beijar á farta e á grande,

HOJE
interprete princip ai é Alice Lake, cujos lábios sedueto*"ar, a beijar á *

Metro Fictures.
em 5 actos da

HAROLDO BOLCHEVISTA — 2 áctos, por Harold Lloyd. G
No PALCO — Continuação do grande suecesso, DAR WIN, em

seus novos números e ricas toilettes. Grande orchestra. ij
Segunda-feira:0 BRUTO COLOSSAL, com Reginald Denny. O*;

actor soberbo que os homens admiram e que as mlfieres amam. &

A:
Jm.m\!LmEmllXCJm.

HOJE — MAX LINDER
na estupenda comedia

BETE ANNOS DE AZAR .
5 aetós posados nos estúdios america»

nos, Jaclc -Dougberty, no drama
em 2 partes _..__

VERDADEIRO OURO¦' Mais uma impagável comedta
BOAS ACÇÕES ;

E ainda, o • ultimo numero do
INTERNATIONAL NEWS

TIJUCA
HOJE — VIOLA DANA

no sentimental film Metrl
NÒ FLQRIDO JAPÃO

. s actos deliciosos
E mais ,

Leon Mathot, Gina Bellya e Krauss
cm

O IMPERADOS DOS POBRES
5° episódio, en-.4_pí*rtcs

BRASIL
HOJE -í. MAE MURRAY, em

— JAZZ-MANIA —
8 actos deslumbrantes, Metro

Barbara Castleton e Montagu Love
em

APPARENCIAS FINGIDAS ,
6 actos magníficos

E mais — Ben Turpin, em
CASIMIRO NAS GARRAS DA LEI

._ Uma estupenda comedia
AÍIANHA — GRANDES MATI N'EB INFANTIS ! — AMANHAfe

<.««!•

Haddock-Lobo
HOJE — JACK HOLT e EVA

NOVAK, no film extra, da Pora-
niotint.

DOR E AMOR
6 luxuosíssimos actos

Alice Lake e Forrest Stanley em:
ESPOSA ORIGINAL

6 actos magníficos
(T ms)

Companhia
õilllia Jítuorim Theatro Recreio €mpreza

Tjaiigel _\ (?.

f HOJE A'tf 7 3i4= ) dos
A ENCANTADORA REVISTA

Irmãos Quintiliano musica . de
Ed. Souto

( HOJE As 9 __\ )

PEÇA PARA
FAMÍLIAS

LUXO — RIQUEZA
BOM GOSTO j A Maçã

:_ A'» a 3I4 - AMANHA«r AMANHAI A'. 2 3|4 —¦¦ MATINE'E CHIC
«\ Promovida pela actriz - MARIA RUIZ, em HOMENAGEM A'S FAMI LUS_CARIOCAS

I
I ¦ ' Ígí_

? ij WTijBr -.'c'*11'

f ^H-kuW Sensacionaes
1 jC ^j-ijfl» iradlclonal

(T a;54) I í

MUSICA ENCAN
TADORA

BRILHANTE
ENSCENAÇAO

- *¦- m ¦¦ **____*.*__* E ¦¦¦ ¦ W- ¦ ¦ ¦¦«¦ ¦ ¦ ¦ ¦ v ira iELECTRO-BALL
EMPRESA BRASILEIRA DE DIVERSÕES

51—Rua Visconde do Rio Branco — S«
A MAIS POPULAR E QUERIDA CASA DB DI-

VERSÕES DESTA CAPITAL .

Eugênio Grandais
e romance de Balzac, por-Alice Perry e Kodol-

pho Valcntmo.
PKOGRAMMAS CI NEM.ATOGRAPHICOS DOS ME

LHORES FABRICAXTKiS DE PIIMS
torneios de electro-ball (modalidade do

sport da pelota), disputados por verdadei*
ro» campeies. Bilhares, plng-pang e outras diversftes."T5j|y AO 

ELECTRO-BALL CINEMA í*^W u—Ru» Visconde do Rio Branco — 51. (T 94Í)'!«'jWWJJ*éWW^^

I Parque de Diversões
Avenida das Nações

HOJE-Sabbado-HOJE
Grandes attracções
Funecionam todos os divertimentos diariamente. . Do» ¦

i mingo haverá grande distribuição de brinquedos ás

g creasnas acompanhadas do suas Exmas, famílias.
I- —¦+.
- 1 N. B. — O Ingresso no Parque dá direito n um

{«divertimento. <T. 1771)

MONA VANJl
ian«iiaii»ii«innm»iiaii»ii«ii»iiaHaiiaif"»"«"ii'i»<'»im ¦¦ii»ii«it»ii«ii»ii»n»ii«ii»n«ii»iiaimi»ii»iiaii»ii»iiaii»ii»ii»iiatiaiiaimi«ii«iiaii«ii»ii»ii»ii»iiaiiaii«ii»iiaii«iiBir

Deliciosa super-produoçâo apresentada
pela FOX será eshibida dia 7

do corrente.
i6_iD

mente ia Inala fonmldavcla gargalhadas.
MVtltldn o noaso heroe a conqtiialur

o coraçlo de uma doniclla, filha do
gramlo .Unjali, arvora«e om marinhei-
ro, para conseguir fazer a viagem até
o palácio encantado, onde habita a sua
deidade.

Mim Harold nada «nlfeende do nave»
sacio e multo menos de ahrir velo» e
amarrar cabos, for isso dá logar a uma
serie de incidentes groteaoos, hllarc»,

Sue 
a ninguém serü licito ficar trlatc

cante delles.
Por fim o nosso heroe tianapSe a

soletra do Juxuoio palácio do real fu-
luro raogro", e tanta «stucia emprega,
tanto» subtoitfugio», que, llludlndo mo-
nicrttoneata-ute a boa fi* da numerosa
creadagem, consegue pòr-se em couta-
oto com a morena doi acua sonhos.

Mas bom cddo desvaneceram as iuaa
lIlusDcs. O navio devia zanpar e o
grande "iMorinliclm de agua doce"
teve quo aa despedir, .triste, peraroso e
de lata amornada.

Indubitavelmente oeri mais uma ae-
mana de trlumphos a que depois de
«manhi iniciar! o Pathé.

*
O cinema Central e o grandioso

programma de segunda-feira
, O cinema Cerítral preparou para a
próxima segunda-feira um programoubellissJmo e esjtraondlnario que fará
suecesso,

Na téía, itemos "Ttido no vencedor",
urna magistral producçSo da Argentino
Amerieaa <Film Corp., de que é pro»tagonUta a Insinuante artnta Pency
Gljrnn, que Uo bellos trabalhos nos
tem proporcionado. A endfabrsda Mia»
¦ie Pretfodt oipresuilta-ise em doia aeto»
burlescos, movimentaldasi "iCJiame um
policial" ::.,:,

No palco, .teromos a e*réa da gran-de artlata Vara,< baUarina braslklra, e
mala o celebre: bailarino Del Mastro,arém de outra» novidades e da JazzBand Norte Americana Oortlon Strct-
ton, cujo exito é sem preceidente».

If! Ifí 1JS
William Farnum no cinema Central

Dizer que o maior suecesso da ser
mana é inconte.tavelmente á grandecreacSo de William Farnum, "Aventu»
ra extraordinária", que o Central esti
exhtfbindo deade quarta-feira, é repetir
um 'facto 

que todo o mundo sabe. Osmilhares e milhares de espectadores
que tém ido oo Cenltrol neste últimostres dias podem melhor que ninguém
dizer «obre as ' diffiouldode» que en-
centram para comprar ingrdssos, tal é
a quantidade de publico que se amon-
tôa em frente á bilheteria do 'Central
disputando a vez.

•HcAe e. amanha são os dois últimos
dia» que o Central exhibe "Aventura
extraondtnaria*, por WUttam iFarnum,
o que quer dizer que serio mais dois
diaa de eolossaea «nehetues para a po-pular «asa da Avonída.

A estréa da celebre bailarina Yara,
segunda-feira, no cinema' Cen-
traí i-. ,

Uma e-tréa sensacional prepara «o ci»
nema Central para os seus habitues: a
da granlde bailarina Yara; bailarina
brasileira, e «tais o famoso Del Mas-tro. tDado o renome de que .goza Yara,
a distineta artista patrícia, que no ge»nero é mexcedhrel, a aua estréa seráremarcada por um suecesso colossal.

, 
SU !'t #

Tina Magnoli
A dwítinCta actriz Tina Magnoli, quefez marte do elenco da companhia LéaCana.ni, conltinua a obter um grandeexito no palco do cinema Central, ondesc acha trabalhando ha oito dias. Facasegunda-feira, Tina Magnoli .reservaum programma bolló constituído pelosmelhores operetas que o publico co-nb-ce. r

*
O cinema Central dá hoje uma sei.

sto especial para apresentação
de um film nacional

Hoje, ás n horas da manha, Haverá
no cinema Central, gentilmente cêSfdo

CINEMA
PARIS

Empreza Couto Pereira
_ Prapa Tiradentes, Í2

( HOJE") .
Bcllissimo e surprehenJente

programma 1„;

Um romance histórico que a
tela nos apresenta com todos os

detalhes' precisos.

O Filho
de Mine.
Sans-

Gene
A phase napoleonica, com todos
os seus esplendores, com inter*

pretaçSo de BELLA
HESPEEIA

UM CHAMADA URGENTE
Soffre torturas com for-

tes e penosas dores nas cos-
tas ? Sente dòrcs aguda»
como golpes de faca ? Süo os
seus rins que pedem auxilio.
Homens e mulheres, cujo tra-
balho os obriga a ficar de pe
n maior parte do tempo, sof-
frem quasi sempre da dchili-
dade dos rins. Excessos, be-
bidns alcoólicas, falta de
hygiene, resfriados, moléstias
infecciosas e certas çojiidas

podem causar graves transtornos no funecionamento dos rin» de-
vido ao augmento do ácido urico e ú sua retenção no org.-m.ismo.
A dôr nas cadeiras é geralmente o primeiro symptoma. Ai vezes
tambem se sente dores de cabeça, nervosia e irregularidade? uri-
narias. Nio deixe quo appareçnra males mais sérios. Tomar as
'PÍLULAS DE FOSTBR ao sentir aquelles symptomui e prestar
aos rins um auxilio opportuno e livrar-se de sérias enfermidades.

pílulas de foster
:,PARA OS RINSfefeJ

A venda em todas as PhaTinacSas
.Ap. D. N. S. P. »•., 169 — 4|n|9ifi) V924I)

pela empresa Finíildi, uma sessão cs»
pecial para apresentaç-o do fllm nacio-
nal "Joio da Matta", producçSo da
nova faüxrica Phenix Film, dc Compi-
nas, Estado de S. Paulo. O film
"Joio da Matta" é uma producçio es-
senicialmente brasileira, sendo o argu-
mento de autor brasileiro, como brasi-
leiras sio toldos os protagonistas do
fllm.

sü *
O programma do íris

¦ Simplesmente extraordinário é o pro»
gramma do Irís hoje,

E' elle composto de quatro films in-
teressaaitissimos e de muito vblor.

Alím da producção mimoso da Me-
tro -"O supremo direito", desempenha-
da por Alice I*ke e Jack Dougberty,
marido de Baifoara 'La Marr, o muito
confortável cinema da rua da Cario-
ca exhibe Constance Tilmadge, secun-
dada por Wyndham Stánding em"Uma mulher tempestuosa'', seta actos
encantadores, do Pragranuna. Serraidor,
e a. mais airtda "O homem das tres
pistolas", a ultima creaçio da Sunshi-
nc,,e a "JlovMta. Odeon".

Um programma de grando exito,
como ae vê.

* . *
Valcntmo oulra ves no Ideal

"Faixló*1 de baibaro", o film que
immortalizou Valentino e que, póde-se
dizer, foi um dos maiores suocessas dos
éorans cariocas, vae yoltar na segiin*
da-feira ao cartaz do Ideal, cm vista
dos insistentes pedidos de reexhibiçio
que têm feito os quc perderam a op-
po.tunMj.c de vel-o. Juntamente com
essa reprise sensacional e desejada,
exhibirá tambem* o Ideal -tun film de-
licioso da Metro, com 'Bett LjteH, iii-
titulado "O novo Sherlock".*
Um programma prestes a se acabar

Ma» é um "programma", islto é, ai-
giima ooisa que ee pode ver, porque
tem atte, porque agrada, afatràe e se*
duz. E' o fita "O Eldorado", no
Odeon. Esse film vem sendo cxliibido
desldo segund-Jfeira, e nio ha quem
diga que nio seja ura mimo de arte
e de sentimentos, pois que se trata do
romance dé uma mulher-mãe que se
sacrifica pelo filho querido.

lEve Francis, nesse romance lindo, é
linda tambem ella e encantadora, cheia
de "¦salcro" nas Cansas hespainholas.

* * : *
"Uma fera", por Geratdine Ferrar

O Odcon vhe . exhibir na próxima
segunlda-feira um trabalho de Geraldi-
n$ Fanrar, essa artista admirável que,
depois de "Jeanne D'Arc", se tornou
mais e .mais celebre. Na reedição dc"Umà fera", os edSnirodorcs ile Geral-
dine Farrar a encontrarão oo lado de
Milton Sills, o que significa .que a ve-
rio em um film esplendido.

i|i *
Entra lesdtux... . ...

E' «eterna historia dois homena bo»
nftoa: tem sempre duaa apaixorfadas,
do minimo. Muitas vezes a coisa se
resolve por si mesma, outras, porém,
vae até aos lances miais dramáticos,
causando eerioa orfbaraços. '

KoBueth Hiurlan era um bello ame-
ricano em viagem pela Heepatiha. Uma
noite, levoldp pela .doce influencia do
luar e da musica, o muilto mais pelo

som «De uma voz maviosa de mulher,
sentiu-se pertUri>a'do pela belleza ra»
diante de uma deliciosa andaluza,
Stclle Taylor, c osqtileceu a nohra que
o esperava na disfante 'Luiziana, uma
meiga menina, Bdith Roberts, qUe o
amava acima dc tudo.

Fiigir? Trair a noiva querida? Des-
apiparocer do numero, dos vivos?

Todas essas .hypotheses se lhe apre»
sonltaram á mente, como surgirSo ante
os olhos do leitor.

Em todo o caso a solução foi acha»
da, como d encontrará o leitor indo
quinta-fciila ao Parisiense assistir â
bcUissima super-producçio ".Espinhos
e íloradc laranjeim", que a Preferred
Pictures apresenta com esse trio de
estrellas, * *
Mae Murray, Max Linder, Viola

•.Dana e Jack Holt
¦Cada um no seu gênero, sio quatro

astros de primeira grandeza, no cine*
ma; cada um em um cinema,' traba-
llitun nos quatro cinema» da Tijuca,
hoje.

A primeira, (Jlcie .Murray, no Brasil,
na stiper-producçSo da Metro " Jazima»
nia", o seu maior suecesso; no mesmo
cinema, ainda se encontram Btabara
Castleton c .Montagu Ivove na linda
comédia "Apparendas fingidas" e Hon
Tuitpín na impagfavel comedia "Caae*
miro nas garxas da lei". O segando, o
delicioso Max, pôde ser visto na sua
ultima producçCto, posada na America,"Sete annos de azar", que aüo cinco
actos de gargalhadas; juntamente com
este super-íilm, o drama em dois
actos "V«ido)dciro olro", .oom Jack
Doughery, a comedia "IBoas acções" e
o uítiano . numero do "International
Nitws". A terceira, a linda Viola Dana,,
eíit'i no Tijuca, no sentimental film"INo florido Japão"; no mesmo cine-
ma acha-se em exhibição o 50 episódio
de "O fcnperador dos ipobres". O
quarto, fânalmenxe, Jack Holt junta-
mente com Eva iNovak, no film extra
da Paramount, "Dôr e amor", noHad-
dock Lot*o, onde tambem se encontram
Alice Lake c Forrest iStanley ha fina
comedia da Metro ".Esposa original".

* *
O programma de ouro

Hoje e auianhS somente exhibirá
ainda o Ideal.esse soberbo programma
que tem sitio cognoroinado "o' program-ma de ouro da semana" e que consta,
nem mais nem' .menos, de dois films en-
cantadores das duas melhores fabricas
americanas: Metro 'e Paramount. O
da Metro, que se intitula "O sublime
redemptor", é um sentimental drama
de amor, de amor simples c puro quese .contrapõe ao amor iivtcrcssciro e
moderno que nos mostra, cm um am-
bíentc de fausto e luxo, o otítro .fílm,"Uma filha do luxo", da Paramount.
Do (primeiro- é mterprerte House Pe*
ters, o inimitável astro da expressão,
e do segundo a efasemodora Agnes Ay-
res, ao lado de Tom Gallery e Zasu
Pits. ..'.'« ' '.

*
Uma quarta-feira ave differe das

outras
Quarta-feira.,. Que . que pode ter

dí extraordinário uma quarta-feira F,
perguntará o leitor. A' primeira vista,
naxlij. Uma quarta-feira ha, entretan-
to, Alffna 'de TeghJlro e de ser. bem

llllP

"Duas tres vezes por día,
vos darão saúde e alegria"

As pessoais que, com freqüência,
«ontem dôr nas cestas ou cintura,
irregularidades urinarias, rtieunia-
tiamo, lumba«io ou irregularidades
uterinas, é um signal de que os
seus rins acham-se doentios. Pri-
ciso se faz combater lago este.
symiptanais, para evitar ' maiores
soffrimentos. As PAIST-IMAS
RINSY, tomadas duas tros vezes
por dia, serão o suüficiente para
fazer expellir, pela urina, todas as
manterias venenosas que se aceumu-
Jam no sangue e impedem o bom
funacionamento dos rins. NSo dc-
veis pendei, tempo, pois ainda vos
pddeneis livrar do terrível padeci-
mento dos rins.

Ide a qualquer drogaria ou Phar-
macia e l>edi um vidro das

Pastilhas Rinsy
Approvadas pela D. G. de S. P.

em - de 
"Janeiro ide 19W8, sob

N° a.

Para as doenças dos rins.
Depositado: B. NEIVA — Ru--

do Rosário I17* — RIO, _iígj)

1 Bi li• ¦ l.i , _, ..
guardada na memória: é a quartraeira,
dia 7 próximo.

Por que? Porque é nesse dia que ^o
Meai iniciará a exhiblçio de "Hamlet",
a immortal tragédia do iShakapeare,
transplantada para a tela «om a ge-
nlal itíteilpretaç&o de Aata í-içlsen.
"IHamlet" c um programma... "Ham-
let" é uma verdadeira maravilha... Bas-
taria para contentar o publico mais exi-
gente. Mas o Ideal, como sempre,
exhibirá uma outna producçio dc_v:i-
lor .juntamente com elle. E esse fllm
é "-Um oonho de amor desfeito", um
piimor da Paramount, com Elsie Fer-
Ufison. * . . * • * ;,;.
Pola Negri querido, desejada...

Pola Negri i, talvez,. a' artüsta que
melhor porcoòtugem de suicciessos te»
nha conquistado na iplatóa carioca. Nós,
pelo menos, não «os lembramos' de um
film seu que não tivesse . redundado
em um cxtlto estrondoso. **iCannen",
"Du DarryV, "Violata"... E isso c
extraordinário, aalbe|ido-se que esses
fitais nio eram americanos, o que si-
gnifica dizer que nao, tinham ambienR*
dc luxo — digamos: tde dollars —para
favorecer o brilho do talento de Pola.
Imagine.se, pois, o que não. será o pri-
nfciro film amoritano da grande artis*
ta polaca, que o Ideal vae começar a
exMbir «no proxilmo día 12! MA beija
Diana", que assim sc intitula elle
(Bella Donna), baSta. que se saiba,
.ttpplanta toldo e qualquer .trabalho já
realiraido por Pola Negri. E 4sso basta,
parece-noa, ipara justifica-' a anciedade
em que eSíá o publico para rcvel-a
nessa maravilha da Paramount..

Imprensado' entre um
bonde e uma car-' 

__'. roça
O menino Antenor, de 11 enncs,

filho de Baldomero . Wallet, morader
_ travessa BarSo de Fotwpolis n. 39,
tomando, hontem, a traseira de um
bonde, ficou imprensa-lo entre este e
uma carroça,

A Assistência foceorreu-o, - regis-
trando a policia o ca».

..11 r
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Az de
Drama de .amor e. soffrlmento,
tendo como figura principal, a

formosa estrélla americana
MARJORIE,

a--f-ira — TREVAS — drama
vigoroso em 7 actos peloo forno-
sos artistas Lon Choncp. Harris»
aon Ford, Margarltte La Motte,
etc. SEM O AMOR NAO SE
PASSA, drama era «. actos, porTom Moore. (T 94;).'i/u.._--^iié--«--_---Ba--a-_-_--i_____i
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Tomem nota;
4' feira, no RIALTO'

xodós conhecem a peça de Arthur
Arevedo "A Capital Federal", que tan»
to suecesso alcançou nos críticos do
theatro. ¦ ' ..-.' fefe:.: .fe

Quast todos jí viram a representa- 1
ção dessa celebre satyra ao -nosso fun-.
ccionalfemo pacato, e guardam desse
espectaculo» a mais viva recordação „

Ninguém deixará de assistir, na tela, 1
a -adaptação perfeita dessa obra que '
consagrou- o autor- e honrará a Guana-
bara Film, que a editoui "'

Ffite
Enscenaçio luxuosa, tendo a. servilt

no desempenho, encantadoras raparigas
que emprestam grande realce ú Icitvra
superior do film

4» feira, no

RIALTO
(T Xfii.,
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empresa i-.tiegi.trail José XaOiareiro
F»alacio , Theatro

MUS1C-HALL
Artistas da SODTH AMERIOAN TOUR

HOJE — Sabbado, ás 9 horas — HOJK
NOITE DE FESTA

Apresentaçio da artista
Carmen Mendoza

Programma varíadissimo — Exito das recentes estrèaa.
Amanhi — MATINE'E — A's 3 hor«a

ESPECTACULOS ELEGANTES
Preços — Frizas (posse) sem entradas, 30$; camarotes (posse) sem en-

-tradas, 33%; poltrona. 6.; cadeiras, 4$; baleio de i«, i%; baleio de a-,
jj; entrada para ai friias, camarotes e jardim, 3$ooo.

Brevemente — Grande campeonato de luta greco-romanãTapet
^THEATRO REPUBLICA _ Na próxima semana, a revista de

Paulo Magalhíes — CRUZEIRO DO SUL. (T 17^4)

Theatro Lyrioo
HOJE. HOJBSabbado, 3

à.s 9 horas
Concerto extraordinário

** do notável violinista norte«mericano

HARRY FARBMAN
—:— PROGRAMMA —:—

— Sonata em Mi maior —• HANDEL _ Adagio, Allegro, Lar-
go, Allegro.

II — Concerto em Ré maior (cadenza de Sarret) — PAGANINI.
. III — La Gitana — KRKISLER — Cãprice em La menor —
WIENIANSKY — &price Viermoia — KRJ_ISLER — Fkntaiie (so-

bre quarta corda) — PAGANINI.
AMANHA — -Jatiníe, is 4 horas — DESPEDIDA. (T 1781)

*»?*»?»»»»»?*» 3_ jos E' gH^H^ÊH Cl ///os Goifir*ULTIMA SEMANA DE"
>L.OO FRÓESNO RIO DE JANEIRO *"" *^

HOJE • AS 9 HORAS 0 HOJE
Hcpresentaçio da acdlentc comedia de Felix Gandér». tradutida pelo eseriplor e iornslista João Ln^oSENHORINHA TALHARIM

3 LEOPOLDO PRO'K6 rtalita segunda-teira. ata fgU ytistic-, em espectaculo de despedida da compa-
£-1^aÍ5ct,PR0*-%T* -*" 

fe^ 
^ 

fe fe 
GR*° DÜQUK « Um ACT0 VARIADO. iSlX

8» epS^Sy.A 
MODERNO - NAS AZAS DA WtMfÊZA (-eU parte .) e A, PlSTA DE OREGON (7»

COMPANHIA DE BURLETAS GARRIDO ^
SOJE — __jB *-? 3T4. e o 3T_a,

ALDA GARRIDO
A mais interessante das nossas ae-rizss de bnrleto,

na peça de FBEIRE JÜK10R
A RABNHA OA BELLEZft
O maior suecesso da aetnalidade!

Graça sem poruographta l - Espectaculos para famílias 1
A seguir — "Zé Mocotó & C", dos Irmios Quintiliano, musica de E.Souto, (T 1766)

4^*Í>»X*^H»>X» Ç}m\XL&TOmm\*m%-\ ciai Empresa *Vl1_a.l Ramos de Castro
-' Rua Marechal Floria-

no. 99 a 103 MASCOT1 — Rua Ansblaa Cordei-
ro. «30, (Meyer).

HOJE ! — O BRUTO COLOS SAI/ — Saper-prodncção em

8 actos, o XAS fi AURAS DA ÁGUIA. Sa e 4* séries.

Amanlifi: — Matinée ás 2 horaa»

mag, s. Pearo, aaa - Tel, nxr. 655*7 ?k^K-h^K^K»\W'
i POPULAR
Ml  i

HOJE I — Charles Jones, em : PIXK.08 DE SEVE.

O PERIGO OOCÜI/TO — 5* e 6* séries e

AMOR DE VIUVA —- 2 acto«» cômicos.fl '"

F3 RJ 8 IVI C5 (Fí Avenida Passos, .1

HOJE: — CUPIDO e O SPORT, nm snper-fllm, em 8
actos — O VERDADEIRO OURO, drama de aventuras
e VAQUEIROS ROMEUS, film cômico em 2 actos.

EXCELSIOR — Rua do Cattete, 271

HOJE ! — Johnnie Wnlker, cm : O 3o ALARME. 7 actos.
O DOMINADOR — 10* e 11' séries, 0
A MÚMIA, em 2 actos cômicos.

Amanhã : — Mttinée á 1 hora» .

™:»-:«"--«'«fe':««--:;-i-v-!- •.¦¦~^;?-i t__\
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CORREIO DA MANHS >-' Sabbado, 3 de Novembro fle 1923

CORREIO SPORTIVO
0 INTERESTADUAL DE AMANHÃ

-XXKX»-

NATAÇÃO

'ANDARAHY X PORTUGUEZA
llllllBliailllllllBIIIIIIIIIIIBIIIIIBIIIIIlílIllllIlillllIIIIIIIIIBIIBIIBIIIIir

As manifestações projetadas ú A prova
-:- -:- preliminar - Outras notas -:- -:-

PROVA *BX1'I.UII-I_N_AL

iRcaiMrn-.o amanliá, na enseada
de Botafogo, ás g horas da manhã,
a pi-ova experimental de Natação a
fpic devean "se Bubmlotter 03 íonçor-
rentes á regata promovida pela
Li_a de SjWMts da Marinho.

Excursionismo

para
bons

••••
Conforme tom sido noticiado,

am-Hiliã, no campo da rua (-mana-
bata vae ser realizado o uiiporiante
niatch entre as equipes principaes

do Andaraby A. C-./«ta capiU".,
e da A. Portugueza de aportes, de
S. Paulo. .

iPantida ijue promwtte, *juer pelo
valor representativo dos dois aa-
vc»saTÍos, -píer pdo «"•puro dos
teams, o encontro desperta interes-

se nos meios sportrvos e a-puça a
curiosidade pelo seu resultado.

O JUIZ

iC__vidaido pela directoriiTdo Àn-
daraliy, aduana o importante jo-go
o sr. Eduai-do Pinto da Fonseca JJ.i-
Iho, do 'Progresso «F. C.

A PIRiaUMUNAfR

Marcada entre o Villa Isabel F.
C vencedor do torneio da serie
is"e o S. Ci Mangueira, segundo
collocaldo na mesma c-OT-prtiÇ4», a
orova preliminar -que se faz em
disputa da taça Mark Sutton è par-
tida nue tambem interessa e que
tambem concorre para. maior impor-
tancia do dia sportivo;

O OUE iHEOTJV-U A MRIE-
.IÍTORIIA DÓTA_IIW1R1AIHY

A directoria do Amdarahy A. C.
resolveu o seguinte: "'

A entrada dos sócios seita pdo
oortão n. 6, da 

"rua do Rosa; cara
Trecibo ri. io, Prendo cada «.cio
fazer-se acomp «ntoar de duas se-
nhoras ou senhoritas de sua ta-
moacobrador 

do club pw-msmecei-á
no citado local á dis-posicS» dos so-
cios atrasados que se queiram qui-
tar. -. ¦

NAO HAVi-RA* 
-BKOOÓS

l O MATOH BB AMANH
AmanhS será disputado em Mon-

tevideo o 2.' match sul-americano
entre as equipes .representativas do
Paraguay e do Uruguay.**%

TORNEIOS INFATJTJX _
JITVBNIIj

São estes os jogos de amanhai:
,S. CA Valladares x S. C. Man-

gúetrinha — A's 8.30 e 9.+S da
manhi.

Juizes escalados: — Infantil —
Notson «de -Souza, do Brasileiro;
Juvenil 1— Aristides V. 1 da Cunha
do Mackenzie, Representante —
Nelson de Souza.

Mackcnaie F. C. x Independen-
cia P. C. — Somente jogai&o os
infantis, ás 8.30 da manha, pois
o ultimo chib, nüo disputa o juve-
rríl. JuJz: 'Mirim Villas .Boas, do
America F. C... Representante —
Álvaro Rego.

Par West A. C. x Brastletro P.
C. — no campo da íU-a Costa 'Pe-
reira 51-, Villa Isabel. Infantis e
Juvenis, respectivamente, ás S.30 e
0.45 da manha. Juizes: Infantil
Eduardo Magalhães; Juvenis, José
Ramos de Freitas, ambos perten-
centes á Liga Brasileira- de Des-
portos. *"i •' '

SYRIO A. C. — Reallz&udo.se
amanhã, ás 9 horas da manhã o
j'or-0 de campeonato Mineiros x
Paulistas, o capitão do team |'*Mi-
neiro" escalou os seguintes joga-
dores que deverão estar em campo
áa 8 horas em ponto:•Betinho, Alipio e Pinto; Marum.
Guilherme (cap.), 'Ncme, Nicolíio,
Dechamps.. Peres iRhodas e iMarti.

Reservas — Luizinho e Pimenta.

CENTRO EXCURSIONISTA
BRASILEIRO

OC. E. Brasileiro realiza arma-
nhã bina, excursão a Syívu-rtrc,
Painciras c Monro Queimado, dc-
vomdo os excursionistas partirem
da' estação da Carioca, ás 6 horas
da Biianhã.

e coi_«M«meJ-',i*» 9u(6iictei*ílio
quo sejam apontados corpo
boxers,

©o valor, impulsivos, nuo «ç
Idebci-m abater 'llor •i»*' eu •.-*«*
nqulllo. Lutam com -vontade e so
miundo não maÍ3 e possível o es-
forço humano é que cedem aos
•murros do adversário. 7

E assim, da espécie do Jogado-
rea recominemdavolfl, elles vão se
bater no match que, a knoucU out
ha de levar ao locai de aua rea-
lização a curiosidade de nossos
sportimen. - ,

•" as '-sreLiminares'
*-* 

BI '¦'• ¦ f' '¦-""'
Antecedendo aa encontro Harbas

x Lima Carvalho, serão realizadas
tres preliminares na ordem «que so
flepeuc: -* *« . ¦ j

Nebon lHacheeo x IProrualrto de
Castro, peso mínimo, em S rounds
de 3 minutos.

Tobias Hugo

NOTAS SOCIAES
NATA-ICIOB

BOX

•Rubens ¦Gome»,

piso gallo.
, lAffonso «H

Para melhor andamento do servi-
co de «vendas dos ingressos, a dire-
Jtori, do Andarahy drJtoMW
não seja feto troco nas bilheterias.

Oi .BROORlAlMiMA DAS' FESTAS

Foi organizado .um progrataima de
festas para os hospedes do Ainda-
rahy.

E' eilc o seguinte:

A's 8.'10 — Recepção na gare da
Central, pela directoria do Andara-
hy, commissões representativas de
todos os olubs da Liga Metrop_i-
tana, e, representantes da Liga ura-
sileira, seguindo-se depois Para, °

Eunice Hotel, onde o grêmio cano-
ca hospedará os visitantes; :

ás olóo — Chocolate á, emtoai-
xada; . .

ós 12.00 — Almoço;
ás ioo — Visita aos campos do

Botafogo, Flamengo, • Fluminense,
São Christovão e America;

is 6.00 — Jantar;
ás; 7.45 —« Espectaculo de gala

no Trianon.
Dia 4: „ .
A's 10.00 — Visita da erribaixa-

da, acompanhada fii directoria. do
Andarahy, ás ínstaiiações sportivas
do Club de .Regatas Vasco da
Gama; . .

ás 12.00 —1 .Almoço;, , . ...
ás 3.00 — Ida para o campo uo

Fluminense; _ . _
__ 8.00 — Banquete -no ü/unioe

Hotel.
Dia 5: _.
IPara esse dia, o progranima sera

confeccionado de 'accordo cornos
desejos da delegação.

O QUE -E* A A. PORTUGUIEZA

A r4 de agosto de io-w», na sala
nobre da Gamara «Pontugueza de
S. Paulo, depoU de feitos os tra-
balhos prelimmaires, foi fundada a
Associação -Poí-tugue-sa de -siP01*-
tes, pela fusão das. is-Miedades por-
tuguezas A. A. Cínico de Outubro,
Lusíadas, 'Lusitano e Marquez de
Pombal. ¦ .' , A,

Presidiu á sessio inaugural o dr.
Luiz Pereira de Queiroz, chefe -po-

litico local, e foi eleita a seguinte
directoria: presidente, Eugênio au-
gusto Torres dç Lima; 1° vice-
presidente, Carlos 'Cardoso de
Araújo. 'Costa; 2» dito Abel da Sil-
va Vieirai; i" secretario, Adelino
Veiira- -° dito, Flavio de Carvalho
1» thesoureiro, Manoel. Auf^°
Marques; 2" dito, Amandio Roberto

Para as commissões permanentes
foram nomeados os seguintes «por.
^ísíorts - David Marques José
Rodrigues Pereira, Antônio! Jcucei-ra de Castro, Antônio VilUs noas
e, Julio Vieira. . .

Svndicancia — Francisco Teixei-
_a de Almeida, José -Ferreira Gra-
nada e Antônio Fernandes «'«•

Na mesma s«asão 'foram 
£e*os

sócios lion-orarios os srs.: com men
dador Fcliciano Cenyeira de Mello,
Xiocl Garcia da Silva drR^ar-
do Severo, Manoel de Barros Lou-
râroT Manoel Affonso Martins Cos-

ta lime Fenreira Lourenço M K.
de Souza' Nazareth, Antônio João.
Jorge dc Miranda e Antônio Rodri-

,.d?visiod_A.P.IlÍ.A.e disputou
os campeonatos de lOJOjr «.*£;"
ií;.,. no hüal apenas perdeu quatro
joríos, tendo

¦Derrotou t>
Paulista. o r>

Empatou como Palestra S. o.
Svrir. e A. A. das Palmeiras.STactu*Í 

directoria da. Partugue-
za é composta dos «e-j-umles ¦*% ¦

presidente, Ventura Azevedo: 1 v«-

ce-presidente, Amandio R»1^1.
Baftista:. s-^M'.':.*££ll
m Teixeira de Almeida: 1 5C*:r*L.„

?o. Carlos de O-tro;^ «gg^J
A1ban0 de .Berros Nobre; •• thesou
reiro. David Marques e 2 , Manoei
Gomes Camacho. .„_,_„ Mar-

Directores: Menoel Augusto Mar

quês. Luiz Crespo. Manoel Lemos
T_rrn« T Araújo iPinto, uotavio
*r1SaJda Costa e Ruy Barbosa
Ferreira. ^^

OS CAMPEÕES DO BRASIL

Umos numa folha paulista:
Segundo o .regulamento dr^1 con-

cur.-Tp__-x.at de football realiza-
do este anno pela Confederação
Brasileira de Desportos, ^seu vencedor uma taça de prata
denominada " Brasil" e onze meda-
lhas de ouro aos jogadores do selec-
cionado cempeão.

S Paulo conquistou assim mais
um artístico trophéo, que possível-
mente deve ser enviado a Associa-
çãi Paulista, ainda no decurso deste
mez. ,. . ,

E' pensamento da drrectona da
nossa corporação sportiva contem*
aos jogadores do seleccionado pau-
lista o diploma om o titulo de «am-
peões brasileiros de iça3.

SUL AMERICANO

O concurso camplst—
Vindos de Campos, chegaram

hontem a esta Capital, os srs. Fer.
reira Vianna Netto c Soares .Filho
que haviam ido aquella cidade*,
buscar auxilio dos jogadores locaes
para a formaç-ão do scratch brasi-
leiro.

A AJUDA DE CUSTA

Por deliberação da C B. D.,
«tá sendo distribuída a ajuda de
c-jsto aos membros da delegação
que vae a Montevidéo.

Esse auxilio, de trez contos de
reis para cada chefe e de um con-
to para C3«la jogador. «5 dado em
«duas partes: uma. agora, —oà «
•"Milra cn Mo_tf#vÍi*Wi__

irtBDfI.RACA.0 BANCARIA -
Para. hoje, estão marcados os se-
guintes jogos:

Banco (Francez e Italia.no - . i-.
s Hasendlever 'F. C, no campo
do Independência iF. C; juiz,
Arduino de lAmorim, do lExpresso
Federal e representante João 'Ma-

criado, do Light iPower Club.
Banco lAllemüio IF. ,C. x S. Ç.

\ayrink Ve'iga no canipo dp Syrio
A. C. j*uiz, João iLiiiz "terreira,

do ¦Alli-ma -Fabrãl; representante
Antônio Pinhão,' do Smger V. <-.

S. C. 
'A-LLI-AiN. x S. C. U-

BBRTY 
'— 

No canipo d'o b. .>-•
Alliança, cm S. Mathe_i realizn.
se amanhã, um match entre este
dlübs, • dUsputajndo um trc-plieo.

A commissão sportiva do 'Alli-
anca, escalou o team abaixo, pe-
dindo o comparecimento do uie»mo
ás ia lioras na sede:

Nelson, Maia e J. Carlos; iala
Esmerio, Machado, Eugênio. Anni-
bal, Armando. Victor e Victoria.

¦Reservas — Vie-» e .Bacéllar.
• ¦- • ¦'t ¦*'.*

i 1-RAfBEOO 11ELEPÓNI0A x.
BOLA DE PA-BEL — Entw as
equipes acima, rcaliza.se amanha,
ás 8 horas. 110 campo do S". Chris-
tovão A. ÍC-, ií rua Figueira do
Mello, um match amistoso.

•Os capitães dos -dois . teams pe-
dem o comparecimento, era campo
ás 7.30 dos seguintes jogadores e
respectivas reservas:

• Trafego — César, iRenato (cap)
e Souza; iFernandcs, iMaia, Vaz:
Romero, Carlos. Hemani. Lounval
e Abel. _ , ,'-.„.

Bola de papel — Cadaval, .JoSè
Cascão; IPaulo, -Norival, Hamilton,
Mario (cap.), Manoel, Nestor,
Mavrinch c Máximo.

VOCABULÁRIO DO RING

O "knock out"

Dizem os boxeadores — aquel-
les que já o soffrcram um dia —
que o "knock out" proveniente da
trompada nos queixos não tem a
importância que os profanos pos-
sam imaginar. A victima cae po-
sitivamente aneslhesiada, adorme-
cida, sem á menor dôr e alguns
ha que chegam a ter sonhos côr
de rosa-.., c quando voltam- a si
nada soffrem tambem. Em con-
cluBão: o murro mais violento nos
queixos causa menos estragos, que
o mais insignificante; piparote das
luvas na ponta do nariz... •

Mas, nem todos os "knock-out
são provocados pelo murro no
queixo... .

Toda a zona que sc estende des-
de a parte inferior do esterno ao
umbigo, ú esquerda c tá direita
a baixo das costellas, é particular-
mente sensível aos golpes, os quaes,
sendo toem applicados, são capazes
de anniquilar completamente a de-
fesa de um indivíduo e reduzil-o
á impotência por espaço maior ou
menor. O ponto mais delicado, po-
rim, de to4a essa superfície en-
contra-se no triângulo formado pe-
Ia união da linha das cartilagens
costaes com a ponta do esterno,
chamada xlphoide.'E* mesmo na Iponta esquerda
desse triângulo que se encontra
maior sensibilidade.

•A medicina ensina-nos que na
parte posterior do abdômen, jun-
to á coliimna vertebral, atrás de
visceras inportantes, . como o fi-
gado ç o estômago existem dois
gânglios nervosos, de enorme im-
portancia, apenas da grossura de
um feijão, unidos a outros menores
.por filetes nervosos.

O seu conjuneto forma uma rê-
de a que se chama o plexlis solar,
o qual envia ramos .nervosos a to-
dos os órgãos importantes do ab-
domen e mesmo do thprax.

Esses gânglios nervosos consti-
tuem, assim, centros capitães- d.a
sensibilidade, de movimentos respi-
i-atorios, da circulação e, finalmen-
te, da vida das grandes visceras
do ventre. SSo como que um 04-
tro cérebro, um cérebro abdomi-
nal, que. além disso, está cm com-
municação com as' fibras hctvo-
sas de união com. o grande ner-
vo, o pneumo-gastrico.

A importância das funeções do
plexus solar é entSo considerável, |
e um golpe violento, attingindo es- j
se órgão tão' sensível, resentlr-sç-á
primeiramente sobre a sensibilida-

Ferrão x Jaok GoV
bert, peso pen"», revanche, em 10
routidis de 2 nirouto3.

•AS PROVIDENCIAS DO
OBNTRO

À directoria do Centro A. Sam-
paio, attendendo alo valor da luta,
augmentou a lotação do. clnb,. que
Idesse unodo *oomp*aAaíi elevado
riiimoro de esiífi-ftadores.

«rKíi;
S. CHRISTOVÃO BOXING

CLUB. *-,';¦

Passa hoje a dala natallcia da
scnliorita HayiK-e Machado. Relaciona-
da cr/mo é, a gentil annivermrionte
recdierS' por certo, multa» íellcitaçíe»
das-sus» amlguinlias.

;Fc» anno» hontem o er. Arnaldo
Ramos, eítlmadp construetor • nesta
capital. ¦

-"A galante menina Maria Na-
zareth, ifilhlnha do «r. Hermcto Duar-
te, funecionario da secretaria da. Ct-
mara/ tez annoa liontem. A nnmver.
sarianto offereceu ás sua» amiguinlias
um chi, que foi multo concorrido.

_ fazem anno» hoje, o dr. João
Barbosa Rodrigues Júnior, e sua filha
Dllkía Jnannesia. •• ' •—<-&—
BAPTISADOS

Na matriz do "Engenho Noví, ás ¦ 3•horas da tarde dc lioje, seri baptiBa-
do o menino Hebert, filho do «r.
NeMÍton Teixeira Campos c de dona
Rachel Ramo» Campos.

Servirão de padrinhos o sr. Arlin**
do Ramos e a senhorita Izaura J*|i-
mos.

i»n»».»»»iixm----xrrTTTTx»ixxxTTiiiifTn^
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VIAJANTES

¦ftegres-cim ao Rio o ar. íonqulm
Soares Vitíagró t filhos, 110 vapor
"Massilla",.esperado, lioje, sabbado, 3
do corrente. -•

OLUBS E FESTAS

As lntas de hoje

iNo ring do" S. 
" 

Chrlstovüs.
Bo.-cing Club, á rua de S. Janua-
río 13, como noticiamos, reall-ta-ue
hoje á nohe. o match entre os bo-
xers «í-aw—do Atmando e Antônio
Bemvindo, camp_o do Batalhão
Naval. ''¦'¦•*:¦'¦ ' 

' ¦
A partida n-jtie será dlisputaoa com
luvas de 4 onças, está arbitrada
cm »o rounds de 2 minutos e será
«erigida pdo boxdur Hadrigues
Alves.

AS 
'.PREÜMlNARiÈS- " 

,
\\: '", ' '

São as seguintes, as prmas
preliminares: 1* entre os amadores
Zozimo Oo»ta e J. Guimarães,
ambos meio-medíos, arbitrada ern
b" rounds de 2 minutos e 1 de
desoanço. c com luvas dc 6 onças,
¦levíssimos Jo«é Saroldi e «Henrique
Sibanto, em 8 rounds de 2 .tmmi-
tos e 1 de descanço, c«>m- luvas
de 6 onças.

3" uma demonstração que cotv
stará. de uma surpresa. . , . .

A primeira prelimiiiar sera im,
ciada ás o horaf,.

NOTAS RECREATIVAS
Democráticos '"' ^/

Esteve em festa antejiontein o lar
do ostimado «União dr. João Bap
ptiata íCanto e do d. Annita-Nolasco
Canto, por motivo do anniversario na-
talicio ie «eu filhinho .Pedro Nolasco.

— Está definitivamente marcada
para domingo 25 do corrente, a inau-,
guraçáo dft commisnSo Eapafía y Bra-
sil, no Centro Galirío, com uma taril-
de-noité dansante, com uma da» nte-
lhores. jati-band do Rio, e «era oíle.
reclda 'uma polka á "Commissão Hi-
pos de Gallda" e a imprensa cario-
ca," acriando*tré á írente da com-missão
oa'srs. (Joaquim Pimenta( presidente;
Vicento Alvoicü, I secretário," c lEmes-
to Duran* thesaureiro, e; outros. Con-
vltes com o*-secre_rro da*oommrss*io
ou com os membro'5 da mesma* no
ed<fialo do -lOcnllTO- -CA.cfJo; rua do
Rezende ns. 6j e. 67.

CONFERÊNCIAS

10 dr Bagucira Leal realizará ama-
nha, no Templo da Humanidade, uma
conferência sobre "A concepção posi-
tiva do regimen* publico c a substi-
tuiçSo do» .direitos pelos- devéres." ,

— Realiza-se hoje, ás 4 horas, 110
Centro Piulistn, a 6* conferência «lo
curso de mathematic-i qúe está '.izen-
do o,commandante Conolaite Martins»
a convite da Liga pedagógica.-o- * •; ,.
ENFERMOS

ATIRADO AO
ABANDONO!

Um recém-nascido é encon-
trado na goleira de uma

porta
Aquelte embruiUio, encostado á

joleira da porta, na rua /SieTiador
Alencar, próximo do laígo do yuam-
na', deteve, a attenção do .vigilainte

ClIToIidã-Miiíítar", «ib a ta__i ^t^-^X^tZ cST
AIbriu-o dom cuidado e de entre as

O glorioso Castello dos '«vema-
veis DamocraticoB, os campeões dk>
Cannaval carioca, esta em festa
hoje.- O novel grupo A Todo Pon-
no, que tem á aua ürenite vaüowsos
foliões "carapiciSs", realiza, ' Hoigo
mais ura rnaj-edtoso , bai'le, com o
conourso da banda do 40 baitaüiSq

TURF
CORRIDA DE AMANHA,

NO JOCKBY-OIiUB

Montarlns prováveis

São as 
'seguintes as montarias

prováveis na corrida que amanha
se realizará no hippodromo do Jo-
ckey-Club: /
Prêmio Evaristo da Veiga — 1.4S0
mAri_éa, 

5Õ;Wlo's — D. iSuaiez.
Heróe, S4 - A,.JF-iJÓ.
.Espirita, 47 — IB. Cruz.
Bibelot, 40 — «M. Santos.
Oriana, 50 — D- Vaz.
Cambraia, $2 — C. Fernandez.
Revancha, 47 —-J- Gomes..

Prêmio Quintino Bocaj-uva — 1.000
metros. ¦ >•'.;,., •„,. Ti„„

Sombra, 54 kilos — W. ¦¦-ima.

Oijitalis, 50 —©.Suarez.
tyrio, so — €. ¦ iFernandez..
.P. Juglar, 47 — B; lCr"z- ¦
(Mulatiltha,. 50 — A. Rosa^
Veterana 49, — Na° c.0,rr.er4:.' * ' ' patrocínio —j

*S; ?™a"ÍS^_ dobras do papel dc jornal surgiu
r^tP ^nn_n'Pdte"1nMuma creWtola, nm -reoemnascwlo.

TfSk ^noZa^- nj Era de còr parda e do sexo mus-

Maximiaiio 'Uns.
Muitas surpresas estão

das para ¦ essa
ser de-Slumtora-ite. 'iwn um uys ¦«¦•; 1 =,-~ sz\'i. --,-_,
tet-vallos será lido o poema da" an- | E™ de cor parda
titulada — Águia Altaneira, que • mumo,
os JDemaoraticos apresentara*» ao
povo na avianida 'Rio Branco, em
seu cortejo: de' terça-tf eira .de Car-
naval dei 19-14. .

tNaida íaltaré' jidra o feliz- exito
do. bule ,de hoje ,'.--.

V,IA.

Ganllemadas

Continua1 enfermo, bem que tenha
experimentado sensíveis melhoras do
iucomatodo <iuc o xcm retenjdo ao lei*
to, o Ur. Carlos 'SS, chefe do Serviço
de Saneamento é Prophylaxia Rural,
do Estado do Rio de Janeiro.

—®—
FAI-LECISIENTOS . , .

ne:.i manhã;' a' sc-
nhorita iGabrielia 

' Torres de ; Faria,
Falleceu hontom,

lia
Arthur Duarte Pinto,

Luta Romana

,„.....   a
de produzindo uma dor horrível
depois sobre á respiração, produ- 
zindo uma paragem súbita dos seus *ptemi0'José dó
movimentos e mesmo do coração, 1 _54__ metros...
o que provoca a syncppe. Em ai- j Whisper, 54 kilos
guns indivíduos nervosos, a synco-' ***
pe pode até sobreyir logo, pelo
excesso da dor.

E' bom notar «que apenas qs gol-
pes dados na região xiphoideana
produzem effeitos apreciáveis

enteada do sr.
commerciante. .->.,'

O enteramento terá lugar lioje, ns
¦ii horas, áalndo o ferct-íol da ru-i
Sá Freire n. 41, para o cemitério de
S. Francisco. Xavier.

— Votam sepultados hontem:
Cemitério de S. Francisco Xavier:

Rosa Frontin, rua- Gonzaga- Bastos,
212; Marli de Lourdes, filha dc Ma-
ria Rosa Honorato, rua Abilio 16;
Maria |E. Coelho dc Mello, Tua Ser-

.BÍpe 19, casa IX; Osmanira, -filha de
'Nóurival Gonçalves Eirao, rua Dr.
Sá Freire 90, cosa í; Geraldo, filho
de P.-iulo Matheus de .Souza, morro
de S. Carlos' «In. ... ,

Cemitério de S. João. Jlaptislai.
Álvaro R. Nogueira, Cosmc .Velho,
330; Beatriz de «Souza,, casa-dc Sau.
de, Pedro'Ernesto; Francisco Pereira
da- Motta,- necrotério; Jofio Baptistà
dos Passos, hospital dc S. João Ba-
ptlsta; José. Marques, .ru-r. Jjambina,

-76; casqTt..*¦.-' ,. -. ¦*;¦'.-•¦.,'. ¦¦¦'AA:

Quem não <icin'hece e quem nao
quer bem ao querido carnavalesco
Viotormo 7Gonçalves, .0 ardoroso" baitapicfV', C vice-ipresidente dos
Guallamadias*' Pois bom. iLogo mais,
yidtormo terá oWãSlão de ver o
quanto é eslthnadò petos seus. colle-
gas de directoria é demais associa-
dos dtos Gudllemadas, o glorioso
club da rua Conselheiro. Zaidharias.
O pallacete estü lindamente orna-
mãntado em.sua faohoida e-Balões,'
e teitá feénica il!i_niinaçã!o. ;

Para maior realce da festa foi
eontiralti-ikla a ntichestra Jazz-tBand
Fitólieiro Schubert.

1 ' - ¦ V
Plflr do Abacate

O policial levou o pequenino a
delegacia do 10o disltricto, entre-
gairao-o ao earmnTissario de -sor-
viço.

A autoridade enviou-o para . a
•Maiternidadè e entrou a diligenciar
para d«5SQolbrir a desalmaida mãe.

O baile de hoje do Aroacate pro-
miílite ser attraente e será abrilfian-
tado pela ordheíltira Stalloni.-

Fenliuiuos ilo Cascadura

Riais -um baile offerece hoje aos
seus associados e convidlaidos esse
club suburbano. As dansas serão
abrilhantadas pela bande do mães-
tro Leitej

NOTAS RELIGIOSAS
Os membros -da mesa administra-

tiva da irmandade do Santiss-imo
Sacramento da Candelária, seus ir-
mãe. graduados e amigos do dr. Ma-
rio da Silva Wazareth, ex-provedor
da referida irmandade, em cuja ad-
ministração deixou assignaladois em
profundos traçra os seus. inestima-
veis serviços e jsrande dedicaçio, re-
resolveram, num gesto de carinhoso
affecto e elevado reconhecimento,
mandar celebrar 6oleime "Te-deulm ,
na igreja da Candelária, na ,pro-
xlma terça-feira, 6 do corrente, as
S horas da tarde, em aéção dé gra-
ças pelo bom exito de sua prove-
doria e de supplica ao Altíssimo
pela conservação da sua existência.

Para este acto de relãguão, foram
expedidos numerosos convites.;

ESMOLAS
Recebemos de ~ um anonymo a

quantia de dez mil réis, em inten-
ção á alma' de Anna Luiza de Al-
meida, para os nossos pobres.

—:— Dé uma caridosa anonyma
recebemos a qltiantia de dois mil,
réis para os pobres. *

no

P. Zabala.
Oláo «u¦—¦ D. Suarez.
Sansonrtte, í* *-; C.' Ferreira.
•Galga, 54 — A. Fabbri.
iLanius, 54 —'Nao correra.
Matuto, 54 — Duvidoso correr.

plexus. Nos dirigidos ao estorna- ( metros.
go apenas é attingido pela- tran-: .Aeroplano, 54' ^"0% ^-^J": j ,
smissão através dos órgãos ""

Brazilian American
O numero que esse oonhecidô mairó*

xine .publicou esta «semana cn-x ret>le*
to dc artigos de granide interesse. . _3di-
tada em inglez, circula largamente no

>11(11UVW| ^^ . seio da colônia estrangeira desta -capi*
Prêmio Alcindo Guanabara —¦ MS01,"tal e dos £stados, Ibcm como 110 exte-¦ rior, com especialidade na -America do

Noitte. iDcUtacarnoIs os seguintes arti-

Menoí desappareoido
Josepüiina da Costa,' tnoradora á

Bstradá UaTchlia n. i.37'2, pro-
curou as' autórikiald— do ;•_*¦ dis*.
tricto e'-*q*t(ei3i-6u-e. de 'Cjiíe.*ãe sua
casa *depajf(pafocer(i''';o, .ràenor.7 José,
de 9 anrios de ediade, .'pardo, to-
mainido . rumo ignorado.

A poKicia prometeu 
"providenoiar. heate

Mordida por um cao
¦No Posto Central de Assisteneia

foi sdocorrida, liontem, Eugenia
Marila, domestica, de 44 annos,
moraldora vi nia Conde de Bomifum,
por apresentar ferimentos na per-
na dirreita, visto ter sido mordida
por um cão. ¦ . ...-Depois, a victima foi ter a dele-
gaoia do 17o' districto e apresenitou
queixa. .7 • 7, j

'PARA TODOS.
«iPara

não ' sô
como,

escolhida

O numero dc hoje . do
Todos..." está magnífico,
pelas suas lindas gravuras,
principalmente, pela sua
e attrahente cdllaboraçãb.

1N0 texto, ao lado de urna ex-,
cellente .liejjprtaBem .photographioa,
do3"."principacs factpa.'.4a ;;«emana,
encontrarão; ^>s ^tòi-es. a Iiíjlbitual
secçãoTcthemàtographica" ^ada", vez
mais 'desenvolvida c mais attra-

"PANNO QUENTE",, secretario neophito e estrean-;
te, pelado pelos dispositivos da Lei Interna, regula-
mentadora da sua acção funccional, soffre, assim, um
embaraço duplo, num debute para a qual promettera
surpresas mirabolantes... Além dos precalços a qüe
está exposto num primeiro torneio, o IMPÉRIO dá "'¦
LEI INTERNA a delimitar-lhe a esphéra da LITTE-
RATURA PUFFISTAi.^ Seja! _

' ' 
*'" 

'.'-.>. ¦'¦ ¦'¦:¦>¦ 

*' '•;.'':';'¦ ' .'.-'' '

¦."¦-¦ ••; .;-., ;';*>:

novel grapo ;;
\"'A todo panno"... ¦¦,

não mais
¦'':.-'¦ publicará puffs", V

. ' . óu,pelbmenos, 
'.¦¦/.'a'-2X

::-a- "';¦., vnão Os escreverá
• -.-. o seú actual ,

,. v secretario
Assim como os Sinnfeiners, os fenianos da Manda,

fazem a greve da fome, reclusos nas prisões, sem diverti-
mentos, vencidos no jogo de suas causas, o grupo 

"A todo
panno"..., substituindo os puffs, por simples annuncios,
pratica a greve contra a literatura puffista, de que Diadé-
ma foi grande cultor. „,

Em compensação as nossas festas serão cada vezr
mais retumbantes e freqüentes, uma vez que não te-
mos jogo de aspirações insatisfeitas...

E, em contraposição ao OVO DE COLOMBO, ha
o OVO iDA AOUIA, de onde ella sáe para os vôos al-:
cantilados...

A deliberação de agora modifica a outra de ante-
hontem e, assim, o KALUNOUINHA pôde penetrar no
ambiente... —" - - i

AJs democráticas
Serão distribuídas prèndas ricas e varias, què "pí-,

dem ser vistas em poder de Carta-Branca. Tres pren-
das serão dadas mediante um novo processo de
tombola.

Nada, pois, faltará á festa de hoje: musica, flô-
res, luzes e perfumes !

PANNO QUENTE, Io Secretario do Grupo, j:
NOTA: — Com a thesouraria não ha "pannos

quentes"... ; . . 
',..'..¦-¦¦',

¦-Jl
A:' '""¦.',',!¦m

mm
Vi'.m

m
1 -¦¦

A'PRAÇA DECLARAÇÕES

O 10° CAMPEONATO

Sua próxima realização ,

Eis_ desportamido .fjraraie enthu-
siasmo em tdd-us as rodais aiportí-
vas o annimoiad'o 10o Caralpeonaito
Internacional de-Ltíta Rcmaira, que

S. C. *Corintliians

IH J^B__9^ ¦*- _P9) 8__

^SP* HP*^S9HH_Sv: -¦¦'-.¦¦¦ >^^M\ __¦Ih_^^Ss_^*H1
_____e%*^^*v|__Í____Hí.^
i^K:_T«B"--":-':''- '¦ -. +". v' , W.. !'Jt^_RÍ_3S_li-_^_M

^mme___lfi_MK^___^_H__-^___lra
______f__9vT?^i^l^l M_HÍ__.^'-' I—————. *

collo-
cados entre elle e a região attiti-
gida, como tambem acabam por
lhe transmitbir uma vibração, maior
ou menor, todos os golpes que at-,
tin'am violentamente qualquer par-
te dò ventre. ;

Os «olpes á6 illiargas, a ponta
do esterno, nas falsas costellas,
sobre o baço, o figado etc, agem
jiòr repercussão sóbrè o "plexus,

mas os dirigidos á parte inferior
dos peitõraes são de cfíçito cer-
to, se o olioque for violento, e

não è -por percussão sobre o

CamDraia,' 51 — C. tPernandez.
•Nympha, 53 — O- Coutinho,
1RS0 «Pardo, S° — -Nao;.correrá.
.Incêndio; 50 — A- Fe'*0»
Noé, S3 —A. R"5**-. .
Celeuma, 49.— R. Araújo.
¦Prêmio Luiz de Castro — 2.000

Estero, 51 kilos — t. Garcia.
•Mico, S4 — -D- TSitarez.
Cralarlm, 48 — '!'• Gomes.
Turrão, 51 —Montaria duvidosa,
ilísclava, 53 ir*- C. Ternandez.
¦Camorra, 49 — Não correrá.
iMarathon, 50 — 'A. RosaKJ, ¦ llill/ "C '-JW -JW" «•-¦"« '1U«1IH1.11«"| a« *¦ _,. .

plexus que elles actuam, mas pe- Grande prêmio Imprensa U.«lutninen-
Ia suspensão das funeções^ respira-, se — ,,750 metros
torias, devido á contracçao e es:
pasmo dos músculos.

Todos, os músculos resoiratonos,
úteis para a aspiração do ar es-
tão na metade inferior do.thorax.
E' ainda, ahi,, que .se vae fixar,
por dentro das costellas- o gran-
de niusculo interior, que segundo
os antigos era o centro da alrfia.

O golpe ali não pôde deixar de
ser de rápidos effeitos, 'bem appli-
cado já se deixa ver.

INTERNA-

sos: "Voando Mfore a Europa", im-
pressões de viagem, -dé uhtne. Kose
Browne; "iFeijao, Feijão, Feijão"," edi*
torial de .Mòntague; "As «Mndições
econômicas e ifinanceiras «do Brasil",
lielo dr. Herbert Moses; "'Commercio
Sul Americano", por Kaiü "W. iMillerj"Xadrez", de Ailbrcy Stuartj "Sports
em «cral", de Three BaeJger; "A pa-
rede Impenetrável", de Garcia Redon-
do (traducção de Cora i,* Brown);"iNum bonde do Rio", por J. de A.j"¦Humorism.oa" _ Secção marítima,.

SECGAO LIVRE
ESCÂNDALO JORNALÍSTICO

Bandeiras para sociedades
AVENIDA PASSOS, 116
MORAES ALVES St C.

OS MATOHES
CIONABS

Constant Le Mariti, campeão
mundial

será iniciado por estas dias, no

PaWio Theatro, sob os auspícios

da Sou_ America Tour, em com-

binaçãto com a empresa José Lou-

reiro.
Iniciativa de grande alcance, pe-

ios suecessos que esse torneio está

conquistando em São Paulo, no

Casino Antarctica, '-nde está sendo

ferido, c de prever o mesmo sue-

cesso nesta ca-pital, attendendo á

ejocellenda dos lutadores, quinze

possantes aUiletas, quasi todos des-

contaxàd-w no Brasil, pois "-P*-1"*15

um delles, Constant he, Marinl o

actual detentor da ccinliir. d'or,

aqui «steve, em 1909, quando se
disputou o 5" campeonato, no ex-
tineto Concerto Avenida.

Vão, portanto, os affioionadca
desse sport, ter oceasião de conhe-
cer novos lutadores de fama, o que
vem aii-gmentar o interesse do <_m-

peonato, não se podendo, por isso,

prever dc antemão o seu resultado
final, dadas as condições de re-
nome de que todos são portadores.

Disputarão esse campeonato,
como aotuahnente o .fanem em São
Paulo, os seguintes profissionaes:
Constant Le M-arin. belga, mo ki-
los; Grenna, itaSano, uo; Raoul
Saint Mar-»,( belga, 120; Gruwne-
•»_d, aüernSo, 110; Tounnier, fran-
c_, mi; Lestónowitsch, russo,
mo; -obma)^, uastriaco, ma;
ler, allemãolciíKoaiM- i( 3>3))3
Tibermont, tchecoslovaco, 100 ki-
ias; Kohler, aSomão, rio; Stxksr-
barra, belga, 104; Meyediâns, alie-
mão, 107; Ro—t-ivali, canadense,
r>S; Regiin, ail-anão, 12o; RaMe,
argentino. 103; Gon-^lves. portu-
piez, no.

Tddos esses lutadores actuaram
irraüo bem nos principaes arnrpeo-
natoa enropeus, obtesdo muito»
delles * primeiro» oramos.

As lutas de depois,de amanliií

Realizam-se depois de amanhã,
no Centro N. C. Physica," os cs-
peratlos encontros ünternacionaes
entre inglezes e brasileiros. I

Os boxers inglezes deverão che-
gar a esta capital na segunda-fei-
ra, -â 1 hora da taWe. devendo
desembarcar na praça Mauá, onde
a directoria do Centro Nacional
os aguardará afim. de offerecer-
lhes um jantar nas' IPaineiras c
proporcionar-lhes uma excursão ao
Corcovado.

O interesse que essas lutas vem
despertando entre nós tem sido
enorme e augmenta á medida que
se approxima o dia da luta.

Ha verdadeira curiosidade pelo
desfecho dessas provas, onde. vão
tomar parte os nossos patrícios,
Jayme Santos, iRio Soares e Fer-
reira Lima, este ultimo do éncou-
raçado S. Paulo.

'Antes da prova principal vae ser
disputada uma preliminar entre
quatro boxers què lutarão ao mes-
mo tempo, sendo esta uma prova co-
mica, em 3 rounds.

Ophelia, 48 kilos — Nao correra.
IM. iRienda, 53 — L. Garcia.
'Ronden, 55 — '?• Zabala.
P. Juglar, 55 B.CriK.
Ousada, 48 — A. Rosa.
Querol, 55 — Duvidoso correr.

Clássico IHrasil — 2.000 metros.
Mangerona,*51 kilos — R Araújo.
¦Nambi, 49 — W: Gonzalez.
Nassau, 50 — P. Zabala..
Norma, 49 — Não correra..
(Esplendida, 49 — Duvidoso cor-

rer. ¦ ,
Algarve, 53 — Nao correra.
Hercules, 49 — 'C Fernandez.
Noiva. 49 — -Não correra.
Nijinsky, Si — A. Rosa.
Nictheroy, 48 — 'Nao correra.

iPremio Fernando Mendes — 2.000
metros. - ... .

Nero, 54 Mos — 'A. VV'°-
Mimosa, 53 — R- Araújo.
Heriot. 50 — D. Suarez. .
¦La Veloce, 56 — C. Ferreira.
Neurosis, 49 —; ;Nã° correra. .

iPrcmio Ferreira dc Araújo — 1.600
metros. _ _ , .¦Estoril, 54 W"s — F. Zabala.

Rípon, 33 — <*. Ferreira.
Palmella, 52 — D. Suarez.
•Mirasol, 50 — R. Araújo.
Kamakura, 4« — 'A- \t^si.

VABIAS'NO-ICIAJ3

¦Na .fôrma do" costume,' 
"púÊlicá-

(19674)

O Vade-mecura
Carioca

O sr. Antônio Lopes dc Vascon-
ccllos, funecionario da Central do
Brasil, acaba de publicar uma pe-

Simulando honradez e apparentando des-
prendimento protector, o conde Pereira

. Carneiro conseguiu apoderar-se do ,_
"Jornal do Brasil"

Conteste se fôr capaz!
O tt-Víièteristico das operações

commerciaes do conde Pereira Car-
neiro, conforme. temos demonstra-

quona brochura a que denominou __ no estudo que estamos fazen-
1/nit,*m***m^,,tit i*nvln/*rt T< ' um niií-i - 1 _' i_ Í„__1J_ 4-»n n_n .in*i n eni QU'mVadc-nieciim carioca. E' um guia
dc grande utilidade, contendo in-
formações que a cada passo se. tor-
nam necessárias, como horários de
todas as estrada» dc ferro, itinera-
rios de todos os ondes tabeliã de
cambio, imposto do sello e tantas
outras.

OS NOVOS RESERVISTAS DO
TIRO DE CUERRA N. 536

(Telegraphico)
:RpaIiz-i*s* amanhã, domingo, a fio*

Icnnidade do jur_mín!*> á 'bandeira dos
novo» -rescrvl-stffs do Tiro dc Guerra ctor,
n. 536, seiJdo por cita odeasiilo reali
zdda uma festa sportiva-milit-ar. W :
seguinte a turma de sargenio.*- .jxromo-

do da infeliz transacção tmJpe
foram envolvidos os j*ornahstas
Mendes de Almeida, & o baralha-
mento das contas, a confusão e a
contradicção dos lançamentos e
iprihrfpalnieníe as artifidosas ma-
nobras dos íamigerados . «íomoi.

O ¦ apossamenlo criminoso do
"Jornal do Brasil", crime preme-
ditado, friamente estudado, ponde-
radamente resolvido e lentamente
executado, foi o produeto dc uma
série de envolvimentos dc serpen-
te, aos quaes não faltaram nem
mesmo as manobras da hypnose
pela simulação da honradez e do
apparente desprendimento prote-

des de Almeida, os primeiros lan-
çamentos da direcção 

'finantxira

do conde Pereira Carneiro foram
apparentemente regulares, mas pou-
co a pouco a ibabugem das con-
tradicções foi intoxicando os livros
do -"Jornal do Brasil", não se pe-
Jando o sr. João Santos de for-
necer áqucllcs jornalistas Contas
com a sua assignatura, delle, con-
tendo cópias opocrypltas de lança-
mèntós falsos, como se fossem" ver-
dadeira reproducção dos livros sei-
lados da Companhia 'Commercio e
Navegação e dos do "Jornal do
Brasil".

¦Essas falsidades, que os peritos
nomeados pelo dr. juiz da 4" Va-
ra Civel verificaram c trouxeram
a publico nos seus laudos, em na-
ila impressionam o conde Pereira
Carneiro e o chefe das suas con-

Arm.enio Lobo da Gunha,
conhecido no Rio c em. São
Paulo por Lobo da Reny, vem

j.ommíiiiircar; a esta pralça, ás
<lo, interior e exterior, que dis-
sòlveii a -sdcieldade que tirtha
com Jaoi-i-io Severino da Costa
Magalhães (que vulgar é abre-
viadamente se •assigna Jacintho
Magalhães) isob a firma Maga-
Ihães & Lobo «— Fabrica Reny

; — .estabelecida á. rua. Marechal
Floriano Peixoto n. 17, sob.,
ficanido tiido o aJdtivo e passivo
a cargo ejíchisi-tro do sooio Ja-
cittbhp Magalhães.

•Armênio Lobo 'da Cunha de-
claira para tados os effeitos que
nada mais 'tem com a Fabrica
Reny e que são actuàlinonite
de sua exiclusiva prqpriedade
as ma-rcais dos seguintes (pro-
duetos: "Depil", "*?omada Alie-
man" e "Água Balsamica".

Todos os ipedidos dos refer,i-
dos productòs idovem ser diri-
gidos a Armênio Lobo da Gumba

Rua U-ruguayaina 142, sob.,
onde se acha estabelecido com
o mesmo ramo ide negocio.

Outrosim, aproveita a oppor-
tunidade para agradecer á pra-
ça, á imprensa e áis ernipresas de
publicidade a confiança, ami-
zade e attenção dispensadas â
firma extineta.

Rio de Janeiro, 1 de novem-
bro de 1923.

Armênio Lobo da Cunha.
Rua Üruguayana 142, sob.—

Rio. (16125)
 — *m» *b»

A', PRAÇA
m

A 
'Casa* SSito Thj-rso, " á Ru.-»',:*

,'Mar«jchal ^Joriano7 O?_xoto: n. ififâ
Rio, (Ervanário.)

iMagdalena d' Oliveira, 
"Viuva, íi

e sua filha Eulalia d' Oliveira <i*7
seu genro Antônio de 'Pinho,'.vtattj.;

participar á esta praça e do inte-,7
rior, o fallecimento de seu esposo'7
José Alves d' Oliveira a 33 de •¦
Outubro pp. e para bom andamen- *
to de seu estabelecimento de Er«
vanario, tenho a participar, qúe
na qualidade de Viuva continuo St-
testa do mesmo estabelecimento-:'
juntamente com minha filia; e gen-
ro e assim esperamos a continua-: •
qão dos bons amigos, e freguezes)
que se dignarem de continuar af
nos darem suas ordens. ' 

':

iRio de Janeiro, 1 de Novembro
de 1923 — Magdalena d' Oliveira,':.
Viuva. (T aS64)!;

.Ul

Mas a arma poderosa foi a baba tabilidades, o sr. João Santos, pa-
peçonhenta, o virus infeccioso sa- ra'quem os lançamentos falsos e
livado devagar, traiçoeira •e arti- contradictorios são o seu mais bri-

via_ t ar-provados nos uítlmai exa- fíy_i_____õnps 
"livros 

«ío "Jornal lhante apanágio,
mes! Agenor Tavares da Silva, Ale- . Brasil» iogo què conseguiu o . Calculem os leitores que o simxandre Hemilano «Ia Costa, Armando, QO . ,„* .':„ V«™»lrn «»ln r/iit-'Bandeira. Bernardino Pinto Rodrigueá eonde -.«Pereira -Çaraeiro, pelo cort-
e Manoel Vcrtullo. trato com os irmãos Mendes, as-

IPara cabo: Antônio Alvç» ,da Costa.! sumir a direcção financeira desse
Para reservistas: Augusto Henri-i jornal.

ki?; 1 outra loSr o prõ- QU« Corrêa de SA VÜU, Affon.o.Se-j
mos hoje m* -°/oarrr,d0, pr__ _,íto iS<*rinho, Alberto .Procapio *So-Lc
gramma official da corriaa ae • rtemaiAe*. Alberto •

Toda a sua melíflua pessoa pro-

iSOOTBDABH AUXILIADORA
DOS FÜN0CI0NARI09 D.O.

CORREIO AMHUIiANTB

. De. ordem do Sr. Presidente, con-
vido os Srs. associados a se reu-
nirem sabbado, (3 de Novembro).,
ás 16.1)2 horas na sede Social, a
rua IBuenos Aires *j«i, em assem-,
bléa geral extraordinária, para as- .
sumpto, de interesses sociaes.

Rio de Janeiro,- 31 — 10 — oi*
— Gilberto Neves d* Oliveira, 2*
Secretario. M , *

(T 3474),,

. A}

ANNUNCIOS}
OURA RADICAL

curou insinuar-se no animo dos
«• ,„i™„„ ,«„ i„«,,. r..--j jornalistas Mendes de Almeida, a. ¦— o primeiroamanha, no h ppodromo do Jockey-, Font__ SantheIi A, ._ j05é dc-Mi-,.^nml"aftirmavB pretender sômen- Conselho Fiscal

Club, na qual serão realizados o d Aiitonio Luii de .Souia, Anto- -J?™í *S___ 
da Avenida, jurando em "27 de

clássico Brasil, em 2.200 metros, e >0 Guimar5ea de_,Freit«, Antônio Ca-, £*•* ?™Tr*r7 ««* n*Az 
'L 

in-, __f__f_l7SFto-i.mso, Amnielcto Socci, Brasil Lounval Pe'__ -¦ ¦¦- :• -._„ 1
uma: pinheiro de Carvalho. Carlos AugustoI teressava o jornal. ,

nosso de Menezes, Doeoberto da Silveira AI- Com pés de lã foi pouco a pou-
» nn-1 ves Nomicira. Ermelino Frate, Fran-' co captando a sj-mpathia e a nn-

SSÍ^ _rf__"_Tlrte%«Mo íSo J_rto?ellir Fructuoao da -SUval «Ira confiança dos Mendes de Al-
no um objecto de arte °."«CC'Q Ban!!ici„, Fornaiido I.alianoa, Gilberto meida, a quem solennemente asse-
pela Associação dos Cronistas ue „t0, Josc Dutra das Neves, i gurou  

'
cnnrhvim. Afastada a hypottiese ua*».;. r..:. y-.._;:._ j. /«._.ii.« i„s« b«"«""i

grande prêmio Imprensa
minense, em -1.7-ío metros,
das maiores tradições do
turf, a que acompanhara este an

tj, c««« j .«».."=. .. ... F .i . 4 - i,„-„,!,.._ A* Si-rueirii i"imo, jose uuira «ias i\cvc», • ourou, por contrato, a «nrniii
Os pugilistas que se vão bater ] sportivos. Afastada a lOT* : da JoJ. tui. p^-Jj*, de caly_i_o, j* y \Q «jornal do Brasil

nesta prova pão os seguintes: At-
tila iMendes, Johnny -Cachcrípet,
Arthur Amorim, (Andarahy) e A.
Santos.

O C. N. C. P. levando em con-
ta a importância dos matchs, man-
dou ampliar a sua lotação, au-
gmentando mais 1.000 logares de
ring. . .

'Para juizes das lutas interna,
cionaes a direcção do club da rua
Mariz e 'Barros convidou Os srs.
Gomercindo Taboada e João Scher-

km
CMA MJTA A KNOCK OUT

Harry Harbas x Mina Carvalho

Match esperado com andedade
e merecede-r desse interesse, rea-
za-se hoje no Club -Athletico

Sampaio, á rua 24 de Maio. o
annunciado encontro entre Harry
Harbas e Lima Can-alho.

Capazes, um do outro, conven-
cidos da fortaleza de seus pulsos,
os adversários desta noite não se
limitam a uma simples partida em
rounds definidos.

Vão além e se dispuzeram a
uma luta a knock out.

Não fo»se mais nada, e isso por
si recomrnendarh o interisse da
luta. Bastaria o convencimento dos
lutadores para prognostisar uma
luta qut se .-ín-.-rvé renhida e te-
di'nica. '

¦Hai-ry Harbas c Lima -úarvalho.
sio são mestre» de bóx, ruas nas
paijtidas que tèm .tomado pat(te,
íá demonstraram tcchnica bastante

ausência de 'Ronden, que boatos
por n-i» registrados davam, como
provável, ess; grande prêmio offe-
rece a perspectiva de uma í2-*r*i-
ra sensacional; dada a vantagem

por contrato, a partilha dos
IIT 1 .17. l!,«..iP- mm*

Silva, Boberto Pinto da Luz e WaWe-
mar Rodrigues Gomes.

Na parte sportiva-militar haverá um
mitdi de fo-}*ba11 entre a equipe do
Tiro 536 e a ec-uire do Tiro 7.

O instruetor pede «por nosso interme-
dio o comparecimento de todos os ati*
radores reservistas ou não náquelle
dia, _ 12 horas, no quartel-general do
Exeiteito, cara formatura 3
nhia.

conrpa*

tregues ao executor emérito do
seu ma/oiarirfflo de contabílidades
propositadamente complicadas, o
sr. João Santos, que íoi logo ap-
plicando os seus cabulosos passes
de «ai7io falsaria.

Para illudir os jornalistas Men-

Teixeira Leilüo, Jo3o dc Oliveira,, João; Mrt„ emtaes, e isso no apparen-
Fraís, oaqu m Anionio I/wes, Josmo ¦ „trocinioso 

propósito de ga-J fe __£__% im\\w &$; a g^|^-^Felmpe de SiS-^io Vianna Filho, Leo saldo do resgate das dividas exis-
j» V,V«õ""nui- Ousada cujas apre-lnardo da Cunha Juniorr. .Mãiioc! Go- tentes em julho de 1018.
ÍL&£. ní nistà de São Fran-! mes de Novaes -Foraiecn. Nilson Perdi- (Matreiro c manclrojo, manobrou
sentaçoes na pista^ de aao rr^ ^ R. 

firmemente 
até. obter a

cisco Xavier.se contam mrciruaii; .. p, Montelro orlando entrega dos livros e a admiração do
numero de victorias, recebe do fi- d c , Uma. .Plínio .Fcimci^o da «..Tor_al do Brasil", que foram en-
Iho de Pippermlnt, que terá como _"__r OJ,.^. d:.,„ j, t„-._ iv-u- 'jon_i uu »i*»j_.s ,__ _,_
auxiliar o seu companheiro de blu-
sa 'Pob!e Juglar. .

 Será 4c1ebrada hoje, as
9.1I2 do dia, no altar-mir da Can-
delaria, a missa de setimo dia. do
fallecimento do criador sul-riogran-
dense, fundador do Haras S.olid_a-
go, coronel Alberto -Rosa, irmão
do turf man sr. Antônio Rosa.

 O jockey 'Daniel Lopez
não virá de SSo 'Paulo para mon-
tar na reunião tíe" amanhã San-
sonette, La Veloce e.Ripon, pen;
sionistas da coudelaria de que e
corrtrBtsIdq. Esses animaes serão
dirigidos por Cláudio Ferreira,
que ji foi convidado para esse
fim, tendo acceito a incumbência-

—:— Mico, que reapparece na
corrida de amanhã competindo, en-
tre outros, com Estero. será mon-
tado por 

"D. Suarez. O filho de
Moorcock será apresentado em çon-
dições que nada deixam a desejar.

:— Como antecipamos, reali-
za-se hoje no hippodromo de Ken-
tnrj-ey o mach "entre Zev My
Ov*n, na mesma distancia em que
o primeiro recentemente derrotou
JPapyrus. O prêmio offerecido pe-
lo Jockey-Club de iatonia para es-
se encontro é de 50.000 dollars,
mais de roo»oo$ooo -í» "Qísa
moeda.

pies periodo de julho de 1.18
junho de 1919, o primeiro da di
recção financeira do conde Perei
ra Carneiro no "Jornal do Brasil"
deu logar. a TIRES escandalosos e
contradictorios Balanços seguintes:

apresentado ao
que o repudiou

setembro de 1919",
dito sr. João San-

tos ao Conselho Fiscal que de fa-
cto havia erros nos lançamentos,
quer no referido 'Balanço, quer na
conta de lucros e perdas;

o segundo, entregue pessoal-
mente pelo mesmo sr. João San-
tos e dc novo. repudiado por con-
tradiclorio pelo Conselho Fiscal em"13 de outubro de 1919";

o terceiro, em data de "25
do mesmo mez de outubro", ap-
plaudido por outro Conselho Fis-
cal e approvado rom _ _ssigttatu-
ra do conde 'Pereira Carneiro no
qual se confessa que na escripiu-
ração houve:'"Lançamentos erroneamente

feitos oriundos do equivoco do
guarda-livros e manda-se que
se façam ESTORNOS!

Que patifes I — Do "O Brasil"
de 2 — 11 — 923.

(16151)

PODE COMER
sem receio, SI depois da
refeição sentir qualquer

'-"•o-mmodo, use o

mSSBL
Uma colherinha, das de chá, em
um pouco dágua, e o sufftcicn-
tc para 

"debcllar 
o incommodo

— digestão difficil. indisposição,
a_ia, acidez ou dor ou peso no
estômago. Experimentem. — O
Fructal, pó cffcrvesccntc, á base
de sáes de friicras, _ muito su-
perior aos blcarbonatos, magne*
sins, tinturas e clixtres, que to*
da a gente conhece e tem usa-
do com nouco ou nenhum rc*
suitado. E* de sabor muito agra-
davel.

Ap. P. D. N. S. P. n.*8a9.
em 20—5—922. (14895)

DA GO.
NOR',
RHÊA;

CHRO-v
em poucos.

sem''
NICA ou RECENTE
dias com processos modernes,
dôr; garante-se o tratamento. Elé-V*
ctrlcidade. Vaccina. 60S e 914},:»
Assembléa 54, das io ás ai _oras". jív'í
DB. PEDRO MAGALHÃES, t.7

((S 2Q_9j):_:7; ;¦'

MEIAS
_S_Í

Para senhoras e homens, toldas 11
cores, preços de fabrica. — IRUÀ-*JKTJG<UAYANA n. 9. sobrado. -i:ti\&

(T i<4«)

Dentadura, velhas
dentes, ouro, Jóias, .prataj^eto. Cem»
pram-se.
¦obrado.

m
ro. jóias, piuw, vr... wuu*--
Rua da Assemblía n. *J.

(T 9J9)
1 , . t ¦

•** ,m» m

TIGRE REAL 1
- Vende-se. Iluda çelle desse «mimai,
e outras de vários animaei. —•
Eu* 1-rei (Qaneca n. 126. _ „„'CT I«4)

Queimou-se com
agua ferveite

A Assistência soecorreu, hontem,
o menor «Mario, fi—o de Albertino
de Ahneida, morador á rua Lopes
de' Souza n. 4, que «li, eç qnei-
rrtára com agua em ebulição.

Feriu-se quando tra-' 
balhava

O estivador Manoel Mendes Car-
doso, quando trab_5»va hontem a
bordo do vapor "|F-rancesca", atra-
•cado ao cães, foi colhjdo ["*or twn
guindaste, ficando com a perna
esquerda íraoturada.

A Assistoioia |*a«sroi>_ui oa ne-
ceesarios soooorros*.

Peitoral de mel,
guaco e agrião

A. Leiva.s Leite - Pelotas
De effeito seguro e rapido nas consbpações, tosse

grippal, bronchites, asthma, coqueluche, rouquidão, Ia-
ryngite, catarrhos, dores Das costas e no peito.

Receitado por todos os médicos da Cruz Vermelha
Libertadora. (Approvado pela Insp. da Saude Publica,
em 16 de Junho de 1922, sob n. 854) — A' venda
nas principaes drogarias.

Pül, ERNANI PAKIA ALVES
Cirurgia geral — (Appendice,

Hérnias, tumores, etc.) i
. Apparelhos e Vias Urinarias.

Rua da Quitanda 33, i" andar.
A's 5 horas. Telephone 788 C.Un)•*m i-»i ¦ •
>T-------------_____--

Aos srs. commorci-i
antes e Industriaes

e de grande vantagem annuncia-
rem do
O ESTADO DB 8. PAULO

um do mail importantes or-
São." do Brasil, que, tendo a—ll-
tada tiragem, circuia por meio
da venda avulsa e de auigsatu-
ras em toiios ot I".tados.

SUCCURSAL!
Av. Rio Branco, 137. Tele-**»-
ne Norte 7056. — Janto á
A Ecletllca, c-ue encarrega-se de
annuncÚM, antrnatuus para
dos os joquea do BratU. ,

QUARTO
Simlioni séria, deseja um mcMadol

e com pem&o, em om de familia,
embora roode-l-i, de Botafogo aa cen«
«to. mis distineta. Cartas neste lor-,
tial a ü. J. 

".'. « a*«9)

:¦••"'¦

(**•#'!•*)

Cemitério Caju'
«Pode-se a quem achou nm àtatjtef.

Ae" castío de ouro tendo gravado ót
nome do dono, «ntregal-o 4 Avemd»
Passos 5S, V>t tei. gratif-cado. rv

(T 27S') ,

TYPOGRAPHIA
Vende^e nma poiuena, —_ ccra*,7í

pleu (ypograi_iia, con*t*ndo do -we*
guinte material: Um prdo CoW»V*- •
uma gniíiotina para papel, _n» nn;,,
ea para tjrpos t diversas fontes de ty-_ -
pos, todo novo com 6o dias A, tttaic ,
coBifonne se prorari oom as ibe_t_»i^j

****'¦'-' 
\

i-se oc
ira to- I

i__i_J
¦DECLARAÇÃO

_u abaixo assignado declaro que
tendo a meu cargo a liquidação
da Sociedade "iPopular Brasileira**,
não estou organizando, nem orga-
nizo ou organizarei qualquer outra
sociedade.

Paulino D. Fernandes

PHARMACIMIm
iPr-ecisa-M de «m ra?.1??. ctjm _ Silfl^;

ma pr»ico, d ma do iMáltoso 47. ¦

AÇOUGTJES
VtaAcai+t dois bons Tendrodo »3«í.

kilo» de "c«ne, o* dei» sitn»doa as 'tm* -
üção de íledide, bco»poi*3s ptra
negocio; ton bca moradia para t»nu<
lim e o negocio í hem feito; o dmíto
é o «kao ter aatros negada» c elo
podar estar a tesU dos mumai. Ve*

trotar 4 nm João 
"KnheiTo o. SJ.

(T 3r7i)'e«ac?«> <?a **ied*-e.

::__Hi ..._ _«S'^*íà_£__aÉ_3È_*t_6Í __¦__-—¦_,-•.,._,-.
"*•'*¦" ' '^
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DA MANHA — Sabbado, 3 dc Novembro de 10 23

A VIDA (X)MMERGIAL
;•>.*.

Taxas officiaes do cambio durante o mez de Outubro próximo passado

DIAS

*i..

.

.

.

.

;.. .
*

10 .

11 .

13 ...i.

15 ....•¦

i. .....

¦7

.S

ao .....

aa ....,

as .....

_4 .....

as .....

26 .....

«7

_9 ....;

30 .....

li ......

-O tr
5 9l<4

5 SU?

5 "|fi4

5 'I3l<>4

5 Jl«6

1 "1*>+

5 9|ü4
'5 5|3»

"> 
»l»

3 i|8

j i|_

3i|l

S jll»

S _H>4

5 -l_»

S i|«4

S Sl«4

5 l|l«

3 t|<4

?**•
. i.

4-31-4

4 3«|3»

4 3i|3»

4 iS|i6

4 591-H

5 5|64

tt, »
_i
¦a *m *.

3|3»

5 7164

5 
"i|8

5 Sl3*.

5 9|64

5 i|4

5 jfjs

s rl«4

S 51«4

5 '5|54

S 
"sl«4

S'5164

J 3|64

S i|3»

4 «3164

4 3«l3«

5<l

S x|í4

4 3i|3»

4 __|.4

4 6i|_4

4 «l«*

4 591*4
4 59l«4

4 571*34

7|8

5 i|3a

$631

$6_o

$611

.596

$_o8

$606

$616

$614

$635

Í6»9

ÍS33

.64»

$643

.«33

$636

$«38

$636

.«13

$617
'$623

$6=6

$63*

Í643

í«34

$644

$647

$6:8

í<-*35

?6a3

.614

$601

?6l3

$6-3

$622

$6»7

$635

$634

$636

$644

$645

$641

$641

$643

$640

$6.5

$623

$629

$630

$635

$64S

$639

$646

$630

$631

_.-
!-"S"*

$474

$472

$464

$461

$465

$4«6

$47'

Í.473

$477

$476

,$479

$481

>483

$484

$486

$486

$4Í5

$48»

$*f8t

$48-

$483

$49»

$494

$494

$498

$498

$480

$433

$436

$431

$43i

$430

$431

$435

$432

$433

$430

$43'

$439

$4»»

$432

$436

$440

$440

$437

$439

$443

$441

$443

$4+1

$443

$437

$443

$436

ÍSil
_? * *

m 
•_

,$540

$536!

. $5iil

$506

$513

$521

$526

.$533

$543

$541

$544

$550

$56l

$553

$554

$554

$551

$541

$534

$533

$538

$548

$556

$548

$559

$560

$540Í

• 7$95o

. 7$90o[

7$86o

7$83o

7$737

-7*8.15

7$775

7$86?

7$830

7$830

7$78o

...35

7*725

7$76S

7$790

. 7*t987

8$ooo

7*850

7*830

7*848

7*870

8*025

8$ooo

7*990

8$0I2

8*045

7*869!

10*362

10$339

io$3o8

io$_G3

loja-j

«$324

. 10*350

IO$357

IO$37;

10*390

io$4?5

io$44I

10*472

io$S35

10*609

10*706

10*704

105671

io*8oa

. "$777

10*778

10*837

10*851

10*877

10*944

li$005

io$5«8

am.

3$49o

3*479

3$439

3$43»

3$4M
'3$434

3Í4S8

3*4>9

3*435

3$432

3$4I3

3$4io

3*4"

3*440

3*472

3*526

3*510

3*477

3*462

3*476

3*486

3*513

3*513

3*5»

3*525

3*557

Ml
"ia."

7Í950

7*930

7.860

7*850

7$73S

7Í7SO

7Í8i

>*830
'7*«30

7*830

7$75o

7*750

7*750

..8,5

7*840

8$075

8$ooo

7*900

7*845

7*900

7*880

8*0*5

8$ooo

8$ooo

8*050

8*100

5 <a_._

4*o88

4*087

4*075

4$o6o

4$05i

4*072

4*085

4*090

4*065

4*102

4*io

4*115

4*iis

4*152

4*173

4$aio

4*195

4*175

4*313

4*195

4*202

4*«7

4*337

4*350

4$»75

4*»95

:.*<- ^
mm

.3 a
ê _

¦1*434

1*405

i*4o4

¦*40S

1*405

i$4o6

1*403

1*4 il

I$422

1*420

I$422

¦$437

¦1*440

1*443

1*445

1*454

1*449

1*436

i*44a

>*45t

1*447

1*455

1*461

1*460

1*473

1*484

1*865

1*856

1*846

1*852

i$843

1*860

i$86o

1*865

i$86s

.1.873

1*882

l$885

1*891

1*911

¦IÍ913

1*933

1*934

•1*913

1*930

1*936

1*933

1*945

1*947

1*948

1*960

i$973

TAXAS MâDIAS DO MEZ

3*468 7*887 4*|SO 1*434 1*900

*I35

*I50

$080

$070

$095

$060

$062

$031

. $018

$012

$015

.$009

$010,

*6ii

¦*0O7

$006

:*oos.

*oo6

Í005

. *oos .

$005

*oo4

*Ó04

$004

íooij.

$004

$031.

*3ig

Í318

*3l6

*3l6

*3l6

*3>7

$3.12

$315

*3i8

*3i6

*3i6

*330

$320

$321

*335

$326

.'*3i6

$335

*338

Í332

*330

$329

*330

$333

$331

*33i

*332

$054

*054

$054

$054

$054

$054

$054

*054

*054

*054

$054

*053

'*053

*053

$053

$054

$054

$056

$055

$057

$05 S

$055

$055

$055

$056

$056

$054

4l -B (3

iil m
S?.

•sim <3^ _!^ = <_. *»

$640

$626

$618

$604

$620

Í617

Í631

$642

$638

$642

*6so

*_45

Í643

*647

Í644

$628

*633

*64i

$649

*6S5

Í636

i$86o

l*84<

i*86ol

1*850

1*860

1*880,

1*900

1*860

1*670

1*650!

1*645

1*670

i$68o|

1*660

2*760

2*760

io*ioo|

10*300

IO$200

5*o6o

5*030

5*030

5*030

5*080

5*090

5*130

5*170

5*170

5*089

175*000

175*000

175*060

175*000

175*000

i7S$ooo

175*000

175*000

175*000

180*000

180*000

i8o$ooo

i70$ooo

i8o$ooo

180*000

i8o$ooo

i8o$ooo

i8o$ooo

180*000

180*009

180*000

180*000

i8o$ooo

180*000

180*000

_8o$ooo

lliaria de Costa, Fortaleza de Si JoSo,
para o fornecimento dc diverso» gene-
ros, durante o anno de 1924.

Dia 23 — Segundo batalhio de caça-
dores, para o fornecimento do gênerosalimct.. .c os e artigos diversos,

'I>,a 23 — Segundo, batalhio1 de ca*
ça.lores, nara o fornccimoito *de forra*
gem, artigos de expediente, feri-scns,
artigo» de limpeza c lubrificantes.

IDIa 28 _ Kstrndn de Ferro Central
do Ilrasil, para o fornecimento de le-
nha, durante o anno dc 1934,

ASSEMBLl-AS

ANN-NCIADA8

'Empresa de 'Commercio, Mineração,
ViaçAo c Colonização, para constituição
definitiva, dia 3, ao meio-dia.

Companliia de Seguros Anglo Sul-
Americana, para eleição, dia 5, ás 2
horas «da türdc.

Empresa de Agua» de Caxambu', pa-ra interesses socia-eh, dia 5, á 1 hora
da t.-mlc.

Companhia Loterias Nacionaes do
Brasil, para reforma dos estatutos c
eieiçües, dia 7, A. 1 hora da tarde.

Empresa de Águas dc Caxambú, pa*
j ra intereses sociaes, dia 5, á 1 hora

da tarde.
Companhia -Loterias Nacionaes do

Brasil, para reforma dos estatutos e
eleições, dia 7, a 1 hora da tarde. .

Associação de Companhias de iSegu-
ros, para diversos assumptos, dia 7,ás 2 horas da .tarde, ., , .

TRANSFERENCIAS

SUSPENSAS

Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil, até ao dia 7.

PAGAMENTOS

i8o$ooo

C AM B IO
CÂMBIOS ESTRANGEIROS

'¦

'íi:'-

:.*..*

I ¦*

Vj.JUONIXRES, 2...¦'¦•-.::
Abertura:

tX)NDR__.;»/N. Yorlt i vista por * .'.;" t/Amsterdam ,s/Genova & vista por £ .a/Madrid â vista por £ . .s/Berna & vista por £ . .a/Pari» á vista por •£/. .
:."..' t/Lisboa á,vista por mil rs. *

. * " a/Bruxellas
: ** «/Berlim á vista por £ . .* 

Í.ONDD_.S, 2. .,'
Fechamento:

10NDRES s/Berlim & vista por 
'£ ." . a/Amsterdam d vista p. £¦...».. a/Genova á viata por f..

;.;..••• t/Hadrid & viito por £." e/Berha á vista por £ ."a/Paris & vista por £ .¦* 
] . s/Bruxellas 4 vista p. í ." ./Lisboa a v. por mil ra.

, *¦ »/N. York & vista por £
LONDRES s/Amsterdam, i vista por £

I*'.- ":•.'¦* a/StoelcoImo á vilta por £' .*.**.'•* a/Chrlstiania í viíta por £" s/Cooenhagèo á viata por £
«OVA YORK, *.'.. 

.rtbtrlara: ti __ ..r.:;í*. ..
IÍ. yORK a/LondresT tel., po» £ . ,". «/Paris, tel., por F . . .r s/Genova, tel., por L. . .

:'7'. Z «/Madrid, tel., por 100 P." •/Amsterdam, tel., p. ioo l'
í" .'¦*¦' s/Berna" «/Berlim. «•'.. por M. . .

,; BUENOS AIRES, j.
Abertura

BUENOS AIRES 
"s/Londres 

taxa te-'' legraphica por f ouro, t/ venda .
BUENOS AIRES s/Londres, taxa te-.

legraphica, por $ ouro t/compra.
MONTEVIDBO «/Londres, taxa te*

legraphica por * ouro, t/ venda .
MONTEVIDÉO a/Londres, taxa te*

legraphica. por $ ouro t/compra.

Hei* Anttrlet
$ 447>ia * 4,48,50
11,54 ii,54
IL 100,00 ,. L 99,45 .'*P, 33,6o' P 33,59 

'¦'
=5,17 25,19
F 76,70 F 76,40
d 2 3/ja A 2 3/30
«9,75 80,45
IM N/cotaido M 700 billiões

IM N/cotado M 900 billiões
ii,S4 '•-. ">54

I. 100,00 IL 99,7S
P 33,6o CP .33,60
25,15 25,20
'F 77,00 IP. 7645•d 2 3/32 A 2 3/31
89,90 89,45
$ 4,46,37 * 4i48,5l . .
Fl n,54 Fl 11,54
Kr 17503 Kr 17,0;
Kr 39,85-.! Kr 29,73
Kn 26,05 Xn 26,10

4,46,50 
" 4,48,50

c 5,81,00 5,87,00
c 4,46,00 45,00,00
* 13,36,00 13,36,00

38,76,00 38,88,00
--7.76-.a0 17,83,00 _ '
c 0,000000003 0,00000000$

d. 38 i/» d. 38 3/4
d. 38 9/1S d. 38 13/16

d,,.Feriado vd. 38 i/a

d; (Feriado. d. 38 9/16

V

CÂMBIOS SUISSOS _ ;'
Hoje Anteriot

Lendrea «obre Berna & vista, por £ IBS. 28.20 CFIS. 23,20 '
Parla «obre Berna, & vl»n, por 100 F». iF. Feriado F. 302.50

* 

'.;¦'¦¦:

TELEGRAMMAS

m

K-

'....' hm dt ãtictmtoi:
Do Banco da Inglaterra _
Do Banco da França .......
Oo Banco da ItaUa _
Do Banco da Hespanha . , . . .-.
Do Banco da Allemanha . . . . . .
No mercado de Londres, 3 mezes , ,
Mo mercado de Nova York, 3 mezes.
CAMBIO — Londres sobre Bruxellas.

é vista, por 
Gênova s|Londres, por £..'.. . .
Madrid, s|Londres, por 
Lisboa si Londres í vista t. vend, por?* LUboa »JLondres á vista t. cora. por *.
Pari» (Itondrei, £ vista, por £ . . .',Paris «Itália, k vista, por ioo liras •
Parla «[Hespanha, £ vista, ioo poetas

.Nova York s/Madrid, por £ .,* . .
Nova York s/ Londres, t. Tel. por £
Nova York s| Paris, telegr, bancário,

por franeo .__-..__••
Nova York «IGenova, idem por lira .
Nova York aJSuiua, Idem por (raneo

. Nova York »|Berlim, t. teleg. por mar*
COI-Nova York s/Amsterdã».. por ioo L.

;'. güowDHES,''!.
TÍTULOS BRASILEIROS t

FEDERAES—Funding, 3 % . . . .
..Novo funding, 1914

Convento, 1910, 4 _>' t 1008, 5 Tv • • • • • ••••_-
ESTADOAES r-i Districto Federa).

3 
Bello Horiionte, 1905, 6 % . . . . •

E. do Rio, bonu» ouro. 5 % • * * *
B. da Bahia, empréstimo ouro 1911,

5 % » • • » * ¦ • • • ¦ • ¦ •

TÍTULOS mVBRflOS:
BratU Railway Common Stock . . _
Braaíllaa T. Ught & Power C. LM.

Ord* •-_-•__-'-•-"-•
S. Paulo Railwar Comp. Ltd. Ord. . .
Leopoldina Railway Comp. Ltd. Ord.
Dumont CofXee C». Ltd. 7 1/2 Com.

!U. John'd*láRey" Mlolng.'Ord.' 
' *

Kl* Flour Mills tt Granaries, Ltd. .
London _ Braiillan. Bank Ltd. . . .
Mala Real Inglei», Ord
TÍTULOS BSTRANGEIBOSi
Emp. de Guerra Brltannlco
Consolt. a i/a 
Rente Frtncaise. 4 %, 1917 ....
lante Prançalae, j % (Bolsa de Paris)
Rente iFrançaise 1918 (Integralizado) .
Rente Française 5 *|* (na Bolsa Paris)

Fechamento Anterior
'4 %

5 %
5,1/2 %
6'%
90 %

1/8 %
1/2 %

F. 89.45
L. Feriado
P. 'Feriado
•d. 2 3/64
d. 2 5/64
F. Feriado
F. Feriado
F. Feriado
* 13-35.00
$ 4.48.12

• Cts. 5.86.00'Cts, 4.49.50
Cts. 17.82.00

4%,'5 '%'•

5 1/2 % .
¦ 6 % .

90 %
1/8 %
1./2 %

tf, 89.00
L. 99*50
P. 33*60
d. 2 3/64
d. 2 5/64
F. 76.11
IP. 76.25
F. 126.75
$ 13.36.0*.
* 4^8.75, .

Cts. 5.87.2S
Cts. 4,50.00

•Qts. 17.82.00

Barboza, Albuquerque
& Comp. V

SBCCAO DB CAM'
RUA DO ROSÁRIO, 101, ioj • i*.¦ . Citxa postal 62a

Sndereío telegraphloo "OLIBAR.
-BOZA"

ADEANTAM SOURE CONHE-
C1M8NT0S

Collocam cafis a chegar mediania
.___ a» amostra»
CORRETAGEM, 300 rüa por «aca».

_ Recebem cafés nus condi*.
ções áa tfrmuzens geraes e
dispõem.de machinismos para
-cbeneficiar café.

CotatSea por 13 kilos .
Sul e oeste da Outra»'Mina» (Procedências

Ameri- Côr Amerl* Còr

2. -.' 36*97a—37*38o
3. . 36*154—36*564
4. . 35*338—35*746
5- . 34*521—34$929
6. . 33*703—34*"3
7. . 33*i93—33*6oi
8. . 32*580—32$989
9... 3I*?68—32J376 .

Olercado: íítOÚXO,

36*462—36*870
35*644—36*053
34*837—35*236
34*009—34*419
33*i93—33*6oi
32*682—3*3*091
32$o7o—32*478
31*456—31*866

MERCADO DE CEREA ES EM PORTO ALEGRE
RIO I>E JANCIRX.,.;t De NOVHMIBRO (DE 1923

AHEOZ :
Entrada» em saccas de 60 kilos.:
Saidas em saccas de 60 kilos. .
Stock
Preço do Agulha de i" qualidade.Preto do Agulha de 2' qualidade.Preço do Agulha dc 3" qualidade.Preço do Japonez dc 1* qualidade.Preço do Japonez de 2" qualidade.

BANHA!

'Descarregam em seiis armazéns. «6.'mente os cafés de vagõej directo» queforem coú.gnàdps á mesma firma; oi
iue vierem i ordem descarregarão no»
armazena dt estrada. '

íobino _. liobirtii, encarrefdo.
(10841)

'.'¦ ' ' 
. M' "-¦

RSTE\T_8. REZENDE & OI».
CommiisBe» _ ConalcnaçOct —,

Conta Própria
Adentam 70 % Sobre conhecimento»

Commiss-0 : $700 por saco
Escriptorio! Quitanda. 198 (sob.)

TELEPHONE,,NORTE 6024
Armazem: rua da Cambia, 133*135

TELEPHONE, NORTE 379S
Endereço telegraphico: "GRACIANO"

CODICO-"Ribeiro"
Cotações for i| kltoi:

Typo 2. ..... 36*500 o 37*000
Typo 35*500 a 36*000
Typo 34*500 a 35*000
Typo 33*700 a 34*300*"
Typo  32*900 a 33*600
Typo  32*500 a 33*000
Typo 31*900 a 32*300
Typo -¦_'¦-, 31*500 a 32*000

Mercado: FROUXO

¦Cts. 0,000000014 Cts. 0,000000012
38.82.00 38.82.00

Fcriadc

'Feriado

81 1/4
70 3/4
39
53

<I i/t
63
65 i/i

22 l/l

3/8
44 t/4
136 i/a

19 i/_
7 3/4

18/6
75/-
17
88 l/a

100 7/8
58 i[.
59-95
55*70
59*4o
73*55

CAFÉ
MOVA YORK, 2::. Abertura:

Ht.e Fechamen-
ío anterior

Café para entrega
en dezembro . . 8.73

. Café para entrega
em março . . . 8.00

Café para entrega
ea» maio. . . . 7.58

Café para entrega
em julho. . . . 7-41
Mercado: boje, estarei; anterior, ac-

eei-Tei.-Desde o fechamento anterior, alta
estável de um ponto.

8.72

8.00

7.58

7-41

LO.VDBEJS, 1:
¦ Fechamento:

Mercado:
AnteríorAnteríor
Metes: Dezeenb. iMarca Maio JuDis
Hoje... 58I3 36I— —
Anterior »l— sol— —

Babn: de 9 d. a 11—.

FECHAMENTO" EM NOVA
YORK E SANTOS

Café para entrega
em março . . .

Café para entrega
em maio . . .

Calfé para entrega
sat julho. , . ,Vendas do dia . .Merca_o: Estável.
.Desde o fechamento anterior,de 5 a 8 pontos.

8.05

7*45

7*47
35.000

8.ao

7.58

7*41
40.001.

alta

NOVA VORK. 2:
F _9_n____t.o:

Café para entrega
Hoie

Mo
Anterior

8.7a

Rocl».. liaria & C*
«ATRIZ -RIO

*.'odigo«.* .Borges, Ribeiro, etoEnd. tel.: ROCHAFARlA *
Commi-iarios de tmti

Rua Th. Ottoni, 113—1.
Arm.: Camerino. 66

Caixa postal 71aTalephone»: Norte. a.354 — j.033Adeantam sobre conhecimento», sendaa commissão apenas de 70a reis poisiceo.
FILIAI, -Sintas:

Rua Santo Antônio, 62
Preços por rs kilos, no Riai

Typo 36*500 a 37*300
Typo 35*500 a 3S»3oo
Typo 34*500 a 33$30o
Typo 5. 33*900 • 34*500
Typo 3íí:oo a 33*900
Typo .1.-S30D a 33J000
Typo 8. .._.$o3e x 3*3(4*30
Typo 31*600 a 31*100Mr.__.d3: FSOUXO

CUNHA NEVES & C\
COMMISSARIOS

De manteiga c outros artigos
End." tclegrnrhico: Antoneves

Caixa Postal, 1531
Rna do Rosurio 140 • Rio
de Janeiro. (17791)

Kntradas em kilos. ... , *,.-•'.,, ...Saidas em kilos _.'¦'¦¦_ . .
Stock. '.,.,. ... . . .Preço de caixa 'cóm "3 lataa' de 30 kilo»Preço de caixa còm 30 lataV de a kilo»

FEIJÃO:

Entradas em saccas de 60 kilos. . . .Saidas em saccas de 60 kilos. ....
Stock. . ,. , . , * . , , , ». • i .Preço de 1» qualidade". . . .....Preço de a" qualidade. . . . . . . .Preço de 3* qualidade. . . *. . . . ,

FARINHA DE MANDIOCA: .
Entradas em saccas. . , . . . , . . '.
Saidas em saccas '..'.'
Stock. ...  ...
Preço de if., qualidade. . ,. .. .... ,. .-*-.
Preço de a" qualidade. . . .....

Hoje Anterior

a.977 3-549
1.032 I.IOI

93.819 90.874
I 48$ooo 48$ooo.

43$ooo 43**.ooó
38J000 38$ooo
42$000 42$00Ô
38S000 38*000

220,l40 96,020
285,080 343.7S0

.8.120
134*000.133*000
135*000 134*000

263? 722
. 274

16,443 l6.l80
30$000 30$ooo
__6$000 22$000

n|cot. n|cot.

" 
3-454 • ViS**

785 , a.750
43.4»! 40.762
i9$ooo 19S000
i8$ooo i8$ooo

AVI80 — iSairam. para o Rio de jTaineiro o» vapores "itanema", "Itau*
ba , com 382 saccos de arroz; 4.100 caixa sd .banha; 700 sacos de farinha.

TELHAS TYPO MARSELHA
Em grande escala para prompto embar-

que e bons preços. Artigo superior do Pa-
raná; da fabrica Guilherme Weiss.

Preços e informações com
OSCAR SILVA & (_.•

Rua 15 de Novembro, 41 - São Paulo

ANNÜN0IAD03

Empresa S. João da 'Matta, divi*
dendo de i2$ooo.

Uanco Construetor do Brasil, divi-
dendo de ó$ooo.

j Cumpauliia Fornecedora de Mate*
riaes, dividendo dc io$ooo.

Companhia .Mineira Auto-Viaç-O, ju*1 ros.
Apólices Municipaes de Nictheroy, Ju*

ros.
Associação dos Empregados no Com*

mercio,. juros.
Companhia Ferro Carril do Jardim

Botânico, dividendo.¦Veneravel Ordem Terceira dos Mini*
mos de S, Francisco de Paula» ju-
rú s.

Companhia de Piaçâo e Tecidos Con*
fiança Industrial, juros.

Companhia Cervejaria Brahma, ju*
ros.

Companhia America Fabril, juros.
Sociedade Anonyma Cotonificio Ga*

vea, Juros,
Companhia Tijuca, juros.
Companhia Mação e Tecidos Corco*

vado, |uros.
Apólices do empréstimo do Estado

do Kio Grande do Sdl, ¦'ViaçSo Fer*
rea", juros. ^

Companhia de Tecidos Industrial
Cámpista, Juros.

Companhia de Seguros Sul-America,
dividendo de 20 0|0.

Companhia Tecidos .Santo. Alcixo, ju*
ros.

Dia 3 — Companhia tP.iação e Te*
cidos Industrial Mineira, juros.

Apólices da Prefeitura Municipal de
Therezopolis, juros.

Novembro: _.¦pia 5 — Companhia de Tecidos de
Unho de Sapopcmba, juros,

Dia 6 —¦¦ Companhia dc Fiação e
Téodos 'Magéensc, juros.

REUNIÃO DE CREDORES

Fallencia de Pinto Santos Sr Comp.,
dia 3, ás 2 horas da tarde.'Fallcncia de Daniel Feldman, dia 5,ás 2 horas da tarde.

-Fallencia de Olympio e Costa, día 6,
ás 2 horas da-tarde.

(Fallencia de J. ¦'Fontes e Comp., dia
6, ás 2 horas da tarde.

Fallcncia de J. fabst Junior, dia 7,& 1 hora da tarde.
Fallencia de Wagner Sr Bastos, dia

8, á 1 hora da (arde.
Credores de Jo3o Desideratl Sr C,

dia 9, ás 2 horas >da tarde,-; -•
Fallcncia dc José Antunes, dia 10,

ás 2 horas da tarde.
Concordata preventiva de Elias, A.

Ucz, dia 14, á 1 hora da tarde.
¦Credores de M. Waltenberg, dia i6,

is 2 horas da tarde.

a iriia So Josi n. 33, com capital dc
_oi_oo$ooo, praso 3 oiinoa, , ,Do Prociiçn, Costa & Comp, Llml-
lada, firma composta dos sócios «oil-
darios Joaquim Jüllo de Proença e
José Antônio da Costa Junior e An*
tonio do Gouvca Proenca, para o com*
mercio de trabalhos teclinlcon, com ca.
pitai de 4s:ooo$o()o, prazo, io annos*

De Gardon &. Pcnna, ílrma compôs-
ta dos sócios solidários, Manoel Gar-
don o Antônio Pcnna, para o commer-
çio de botequim, k rua Machado Coe-
lho n, ,911, com capital de ia;ooo$ooo,
prazo Indeterminado,

ALTEHAÇOF_S' DE CONTRATO
De Lara & Comp, alterando a clau.

aula segunda do aeu contrato social..
Do A, Rodrigues de .Freitas & Com-

panhia, a soda solidaria Cândida de
Carvalho Gomes, passa „ ser aocia
con_n.indit,ir!a.

De T, Frlck l& Comp. elevando o
capital social a joo:ooo$ooo.

DISTRACTOS í
De J. Rodrigues & Martins, retira*

se o aocio José Martins recebendo a
importância de 2o:ooo$ooo, ficando
com activo c passivo o soclo, U0S0
Rodrigues de Araújo Pereira.

De Bippus & Brand, retira-se . ,0
sócio, Hurt Brand, recebendo a im*
portancia de 3:0000(000, ficando com
o activo e passivo, o sócio Carlos
Bi.i-pt.8 na importância dc 30:0000^000

Dc Francisco Augusto da 'Motta,
rctiram-.se os sócios, JoSo Deher re*
cehendo a importância de 500S000 co
sócio, Francisco Augusto da Motta e
importância dc _too$ooo.

De J. Rodrigues & Comp. retirase
o aocio, José .Rodrigues de Almeida
recebendo a importância dç 14:70815670
retirando tambem o sócio, Manoel
Joaquim Rcchicho recebendo a im-
portancia dc io:a64$970, ficando com
o activo e paasivo o sócio, José Ro*
drigues Cardoso Filho na importância
dc 4:ooo?ooo.

De J. R. iPerelra & Com. retira-se
o soclo, 'Milton de Vasconeellos Fer*
nandes recebendo a importância de
42:417^220, (ficando com o activo c
passivo o soclo, Joaquim Rodrigues
(Pereira.

FIRMAS INDIVIDUAIS
De.'Carlos Gama de Mattos, para o

commercio de commissões etc, á
rua S.' Luiz Gonzaga n. 67, com o
capital de io:ooo$ooo.

De José 'Gonçalves Ribeiro, .para o
commercio de café etc, a rua tSenhoc
dos Passos n. 123, com o capital de
4:5OO$O00.

De Joaquim Moderno Gouveia, para
o commercio de compra e venda de
roupas -brancas, á rua General Cama-
ra n. 108, com d capital de 2o:ooo$ooo

De Manoel de Jesus Silva ,para o
commercio de café, sito á rua Gomes
Carneiro n. n, com o capital de réis
9:ooo$ooo.

De Theodoro Vollmcr, para o.com-
mercio de pliarmacia, á rua Teixeira
dc Mello n, 14, com o capital de
jai-ooSóóo,

De Aquiiino Castro, elevando o ca-
pitai social a 4o:ooo$ooo.

De Olympio Pinto de Campos, para
ò commercio de seccos c molhados, à
rua iDyonisio n. 1^1, com capital de
io;ooo$ooo. •

FIRMAS TNDIVIDUAES
Dç Rocha Garcia, para o commer-

cio dc commissões, etc. á rua Uru-
guayana n. 27, com capital <le 
100 :ooo$ooo.

De Withelm Marx, elevando o capi.
tal social a 3oo:ooo$ooo.

De Aurora Santos, para o commer-
cio de pensão, á rua Santo Amaro n.
79 e 81, com capital de. i5:ooo$ooo.

De Paulo Cardoso Laport, para o
commercio de barbearia, etc. á rua da
Assembléa n. 74, com capital dc réis
48:ooo$ooo,

De Frederico,. Guilherme Kpplin,
para o cotnmcrcíb <Te restaurant, â rua
i° de Março. n. 22, com capital de :
30:000)000.De A. H. Costa elevando o capital ,
a 6O;0OO$000. '

De Fernando Custodio Nunes, para ;
o commercio de matança de gado, no
Caminho de. Maria Angu* n. 2, com .
capital do 2o:ooo$o°.

CONTRATOS !
De José Joaquim de Souza & Comp. !

firma composta dos sócios solidários,
José Joaquim de Souza c José Mo-
reira Jfá Silva Junior, .para o coinmer-
cio de botequim, á rua Maranguape
n. 23, com capital de 2o:ooo*$ooo, ¦
prazo indeterminado. |

De J. Brandão de Oiiveira & Comp. !
Limitada, firma composta dos sócios
solidários, Rcginald Gorliam, Fritz
Edward Krentel e José Brandão de |Oliveira, para o commercio de perfu- 1
marías, á rua dos Ourives n, 124, com -
capital de 60 ;ooo$ooo, .prazo índeter.
niinatlo. ;

ALTERAÇÕES 'DE CONTRATO,* !Dç A. F. de Si & Comp. pelo (al- i
-lecimento do sócio Manoel 'João da i
Cruz, recebendo seus herdeiros a im-'
portancia de io:66*B$070, continuando
a sociedade com 03 demais sócios, .

MERCADÍDÊ SANTOS

Portps do «ul, "Anna" , . . 5
Rio da Prato, «Cordoba". . . _. S
Nova York, "Vaiidyck". .... 5
Amtó.rdam e escs., "Zcelandia" 5
Itio da Prata, "Infanta Isabel de
IBorhon" *>

Southampton e escs,, "Arnguaya"
'Rio da Prata e esc»,, "Cotha", .
Rio da iPrata, "il>ica Degli Abruz*

zi"

i;gll.0lld _4C_"
I' " . J ' T. _

Gênova, "Alcina",
Nova York, "Tiradentès'.
Londres e escs,, "li;gh.and
Cnrdiff, "Intó o Itu
Rio da 'Prata, "Orania".
Manáos e escs., "Ceará" .
Portos do norte, "Belém".
Rio da Prata, "Vestris". ... o
Rio da Prata, "Cometa". . . 8
Nova York, "American Legion , 8
Rio da Prata, "Formose" ... O
Livcilpool, "Demorara" .... 9
Rio dá .Prato, "Palermo". ... 10
Rio Grande, "Madeira" 10
Rio da Prato, "Conte Verde" . 10
Rio da Prata, "Giulio Cesare". .. ia
Gênova c escs., "Uapoli" .... ia
Rio da 'Prata, "Almanzoçe". . 13
Japáo, "Chicago Maru'" .... 14
Rio da iPrata, "Formosa". ... 14
Rio da .Prata, "Dosna". ... 14
Portos do sul, "Antoniua". ... 14
Rio da Prata, "i^julhern Cross . 14
Gcnova, "Tomaso di Savola" . . 15
Portos do norte, "Rio Amazonas" 17
Rio da Prata, ".Presidente Hsyes" 17
Rio da Prata, "Europa" .... 18
Rio da Prata, ".Mosèlla" .... 19
Rio da Prata, "'Regina d'Italla" 19
Rio da Prata, "Araguaya" . ao
Rio da Prata", "Antônio Dclfino" 20
Londes c escs., "Highland Fride" 20
Portos do*sul, "Itabira" .... 20
Rio da~ Prata "Ké Vittorio". . ai
Rio da Prata, "Zcelandia" ... 21

VAPORES A SAIR

Porto Alegre e escs., "Assu'" .3
Macáo c escs., "Iguassu"' ... 3
Rio da Prata e escs., "Koeln" . 3
Rio da Prata e escs., "K. G. Adoü" 3
Hamburgo e escs., "Aludra1. . 3
Rio da Prata c escs., "..Massilia". 3
.Hamburgo e escs., "'Santarém*'. ,. _>
Gtbrdello e escs., "ltaipu"'. , 4
Santos, "íris" .....••• 4
S. Francisco e escs., "Porto Ve-

mo". .-..;....... 4
Hamburgo e escs., "Guaratuba". 5
Rio da Prata e escs., "Vandyck" 5
Ponta d'Areia e escs., "Iraty" 5
Rio da 'Prata e escs., "Zcelandia" 5
Porto Alegre e escs., "Itassucè" 5
Nova York c escs., "Alegrete" 5
Pana o escs., "Itauba" ..... 5
Rio da Prata e escs., "Araguaya" 6
Barcelona e escs., "Infanta Isabel

dc Borbon"  ', 6
Gênova c escs., "Duca Dgli

Abruzzi". ......... 6"Alcina". •_-.•„• o
6
6.
6

INDICADOR
ADVOGADOS

_a_
Dr. Amalio da Silva — Kua 7 de S>tembro 207, sobrado,
Drs. Nilo Peçanha e Themlstoclt,

Brandão Covolcantl, r. Carmo, 68.Dr, Álvaro Goulart de Oliveira—Ru.
da Alfândega 91, aobrado,

Dr. Salgado Filho — R, General c«,mara 47. i" ¦M_-J,«l. 5304, Norte.
Dra, Veríssimo de Mello e Domlnnos' Louzada—Quitanda 45. T. C. ia..
Dr. Nelson Campos — Escriptorio, ruida Carioca, __, sob. Tcl, C. 152o
Dr. Francisco Loup — Carmo, 71, 1.¦ala .", p áa 11 e das 16 ii 18 ha'
Dr. Alfredo Machado Guimarães pj,lho—lt, do Ouvidor, 52, 1° andar.
f!. Daniel do Deus — Advogado,
Ur. J. M. Mac Dowell da Costa—Ge.

neral Câmara, 66. Tel. Norte 4747,Dr. Edmundo do Miranda Jordão, üe*
neral Câmara ao. Tel, N. 6374.

Dl. M. Valente — Buenos Aires, 58.Tel. N. 744—(Das 12 is 15 lioras),
Drs. Sá de Miranda e Camacho Crespo—iu dc Marco ao (s. 2). N. 1677.

MEDICO»

"Highland Loch"."•Gofha"
Rio da iPrata,
Rio da Prata,
Bremen c escs.
Hio da Prata, .' Waaldyk"
Marselha e escs., "Cordoba" .. .
Pelotas e escs., "Commandante
Alvim"

Amsterdam c escs., "Orania" . .
Pari e escs., "Campos Salles" . ¦
Laguna e escs., "-Etha" . . . .
Macáo c escs., "Itamaracá". . .
Nova York e escs., "Terrier" . ,
Nova York e escs., "Vestris" .
Corumbá e escs., "Itamaraty". ¦.
Laguna e escs., "Commandante

Miranda". ........
Amarração e eeícs., "'Bocaina". . .
Porto Alegre e escs., "Itaquera".
Pelotas e escs., "Itaperuna" . .
Havre c escs., "Formose". . . .
Parahyba e escs, "íris" ....
Rio da (Prata e escs., "American
Legion"  . ...

Manáos e .escs,, "Manáos . . . .
Rio da Prata e escs., "Demerara"
Laguna e escs., "Anna" ....
Ponta d*Areia e esc. "Icarahy". .
Aracaju e escs. "ltapacy" . . .
Hamburgo e escs., "Aldabi". . .
Gênova e escs., "Palermo". . ,
Gênova, "Conte Verde" ... .
Iguape e escs., "Pirahy" . . . .
Montevidéo e escs., "Belém". .,..
Gênova c esos., "Giulio Cesare". .
Rio da Prata e escs., ".Napoli" .
Bahia c caca,, "Ilhéos"
Rio da Prata e escs., "Desirade"
Southampton e esc. "AJmanzora" .
Montevidéo e esc. "(Rodrigues Al-
ves"

Gênova e escs., "Formosa", . .
Liverpool e escs,, "IDesna". . . .
Nova York e escs., "'Soutnern
Cross"

Nova Orleans e escs., "Camam'"
Antuérpia e esc^, "Ayuruoca"«.. .
Rio da 'Prata 'Tomaso di Savoia"
Mossoró e escs,, "Antonina" . .
Manáos e «ses., "Ceará" ....
San Francisco e escs., "Presiden-

te Hayes" .........
Finlândia « «scs„ "Vajparaiso" .
Gênova e -esos., "Europa" , ...
Rio da Prata e escs., "Andes" .
Porto Alegro e escs., "Rio Ama-

zonas" * . . ... . . _¦!>*. ,
Gênova e escs., "Kegina d'Italia"
Rio da (Prata e escs., "Hi-hland
Pridc"  ,.Rio da 'Prata e escs., "Antônio
Delfino" .  .

Gênova e escs., "Ké Vittorio" . .
escs., "Zeelandia'.

Prof. Dr. Auatregesilo — Consultório
e residência. Voluntários da Pátria,
82. Tcleplionc Sul 14;

Dr. Luiz Ramos — P. Saens Pena 11.
R. Condo Bomfim 685. Tel. V. 1639!

Dr. Moraes (Manoel.de) — Rua doi
Ourives, 43 (5 ha.) 2,*s, 4.'s c 6. 1,Dr, I. Malagueta — R. do Carmo, ¦*.
(Esq. de 8. José). Tel. 2652, fc.,

Dr. A. Pamplona—Medeiros Pássaro,
37, Tijuca, V. 1376, »• de Marco 13,
N. 5303, daa 14 áa 16 horas.

Dr. Flavio de Moura — R. Buarqu,
n. 33 (Leme)., Tel. Sul. 1052.

Dr. Henrique Duque — Rodrigo Silva
n. s> Res.i R. Ibituruna, 73.

Dr. Sully Périssé — Assistente de cli.
nica medica da Faculdade. Assem*
bléa, 34—3.03, 5."a e sabb. (ás 4 hs).

Dr. Jose Bastos d'Ávila — R. Andra*
dag. 44 (das 4 âs 6 hs.)

MÉDICOS ICSM-CIAUS-AB
Dr. Renato do Souza Lopes, prof. da

Fac. (App. digestivo. Trat. esp. da
epilepsia. RaiosX). S.José 39,(71).

Dr. W. Schillcr (rnentaes e nerv.} ~,
R. M. Olinda (1*3). Tel. S. 2404.

Dra. TJrsulina — (Senhs. e creanças)4 >
S. José 51 Oa áa a lia). C. 5868.

Dr. Nelson Miranda — Trata pelos
min . Y °* -.urao.f.-1 sansllona.letiua _:v r[0Si flbromas, can*
cros, etc. R. Carioca, 48. C. isaj.

Pr. F. Terra — (Pelle e syphilis) -.
R. Asnembléa 20 (2 ás 4).

Dr. A. F. da Costa Junior — (Ass.
da Fac.) Pelle, syphilis, tumorea
Radiumthcrapia, Chile 17 (4 ás 6).

Dr. Moncorvo. — (Creanças)—R. da
Carmo, 13. (3 hs.) Moura Brito 38,

Pr. Werneck Machado — (Pelle e sy-
philis). Largo da Carioca 11, 1° and.

Dr. Guilherme Flsenlchr — (Tuber*
culose). Rua Mal. Floriano, 44.

Prof. Dr. Rabello — Syphilis, daec*
Sas 

da pelle. Trata os tumores o
oenças da pelle pelo radium e ou-

tros agentes physicos. — Assembléa
o. «S. *

Dr. Murillo de Campos — (D. men*
taes e nervosa). Quitanda 15, á 1 h,

CIRURGIA, MOIi. SENHOKAÍ.
VIAS URINARIAS

Dr. Eugênio Decourt — Consultas dia*
rias—Assembléa, 34, de 3 ás 5 lis.

ur. Rupert Pereira — Uruguayant,
134, (de 1 à» 6). Tel. N. 6688.

Dr. Osório Mascarenhas — Av. Riu
Branco, 257 (3 ás 5). C. «40.Dr. Hyglno, da3 F. Paria • Rio, Clr.
geral, Mol. Senhoras—S. Joaé 69.

Ji

(16014)

ALGODÃO

ASSUCAR
LOINDRTS, it

Fechamento:
Hoje Fechamen*

to anterior
Assucar do Brasil

com 96 o|o de
base para embar-
ques futuros . . 'Nominal Nominal

Assucar para entre-
ga em outubro . —'.•" 23 |jA__ucar para entre-
ga em novembro 2319 34J—

Asaucar para entre-
ga em dezembro . 23I6 23(75.

Assucar para .entre-
ga em março . . 23I3 34I9

Assucar para entre*
ga em maio. . . 23(6 —
Mercado: apenas estável.
Desde o fechamento anterior baixa de

1 i|a a 6 d.

_X_N____6, 2:
Abertura:

Assucar para entre-
(a em novembro,

Assucar para entre-
ga em dezembro.

Assucar para entre*
ga em março . .
ga em maio

Hoje

23I&

»3l«
23|J
2316

Feehamen-
to anterior

aj|_

a3\6

*3|3
23I6

mercado: apenas estável.
Desde o fechamento anterior, haixa
parcial de 3 d.

NOVA YOHU.,
Fechamento:

Hoje Fechamen-
to anterior

Assucar para entre-
(a em dezembro 4.84 4.87

Assucar para entre- i
«a em março . . 3.88 3.9a

Assucar para entre-
ga em maio . . 3.9} 4.00

Assucar para entre*
a- cai jnlho . . 4.03 4.08
Mercado: estável.
Baixa de 3 a 5 pontos desde o Ie-

c.iamento anterior.

NOVA YORX. a:
Abertura:
-¦'echi mento:

Hoje Fechamen*
to anterior

Assacar para entre-
ga em dezembro 4.7S 4.84

Assucar para en.re-
ga em março . . 3.85 j.SS

Assucar para entre-
Ca em maio. . . 3.92 3.95

Assacar para entre-
ga em julho . . 4.00 4.03(Mercado: apenas estarei.
Baixa de 3 a 6 pontos desde o Ie-

ciumento anterior.

Pinto, Lopes & C.
E-enplario, r. General Canara. 4]— Bio. Armattt*: r. Corml Peiri

¦tirei. t».
£__PORT_.DOR__3 E COU-

MI8S.-R.0S DE CAFÉ'
ÍU*4-_

NOVA YORK, 1:
Fechamento:

Hoje Anterior
American Futures,
•«para janeiro . . 29.98 30,05
Aíiterican Futures.

para maio . . . 29.98 30.05
.Mercado: melhorou depois da aber-

tura mas afrouxou novamente. Os ope-
raklorcs do aul vendem.

IBaixa de 7 pontos desde o fecha*
mento anterior.

MOVA YORK, 2:
Abertura:

Hoje Anterior
American Futures,

para janeiro .- . 30,05 29.98American Futures,
para maio . . . 30.05 30.98(Mercado: afrouxou depois da aber-

tura. Vendas pela operação VVell Street.
(Alta do 7 pontos desde o fechamento

anterior.

Fechamentos
Hoje Anterior

American Futures;
para janeiro . . 17.14 17.1o

A...icric»tv futures, ' 
,

para maio ... 16.74 ,6**">' Mercado: afrouxou depois da abertu-
ra. Os altista» realizam.

IDesde o fedhamento anterior, alta
de 4 pontos.

MWQHPOOI. ai'
Abertura:

Hoje Anterior
MercaUo .... Estável Kitacel
Pernambuco Fair . 18.09 18.08
Maceió, Fair. . . 18.08 18.08
American Fully

IMiddling. . . . 17,79 17.78
American Futurei,

para janeiro . . ' 17,19 -7,21
American Futurei,

para maio . . . 16,80 16,81
Disponhrel brasileiro: alta de 1

pontos.
iDisponivel americano, aha de 1

pontos.
Termo americano, baixa de 1 a 2

pontos.
_,l\___P0O_,. 2:

Reportagem do mercado;
Cercado do disponível: —. Preços

mau alto*, procura regular, porém pou*cos mercados.
iMercdao de termo: Melhorou depois

da abertura. Os baixistas compram.
MERCADO DO ALGODÃO BM

MANCHESTBR
A procura para a índia esti melho-

rando.

INFORMAÇÕES
DIVERSAS

REC0LH1SIENT0 *)E NOTAS

A junta administrativa da Caixa dt
Amortiraç-o, em s«s£o de _r do me*
de junho, resolves prorogar por s_s
mete,, até 31 de dezembro deste asso,
tt prazo para recolhimento, teia dei-
conto, dai notas do Thciooro abaixa
declaradas, cujo prazo para recothimen*
to terminara em 3a de junho do cor*
rente anno. a aabcf;

Notas de 5.000, das nfrmpai i|
a 16.

Notas de io$ooo, dai ettaapu 11
12.

•Notas de aotoos, da Mtaapa t*.
Notai de 50I000, daa estrxpai 11

a ia.
Notas de i-o?e*>o, dai ett-__pu ;i.

ia t tt.
Notai de 200S000, da eitaapa ia.
Notai de tc.Jcco, it, utamsu 9
11.

. D:-.e.-i t;==5«r c» i: jaaeiro dt

1924 a pratica dos deicontos marcados
no art. 13 da lei o. 3*313. de 16 de
outubro de 1888, a que bc refere o
decreto n, 6.711, de 7 de novembro
de 1907.

CONCORRÊNCIAS

AN-.UNCIADAS

Dia 3 — Almoxarifado Geral da
IPrefeitura, para o fornecimento de
piassava da Bahia.

Dia 3 —, Ministério da Justiça e Ne-
gocios Interiores (escriptorio de obrai)
para as obras, de canalização de esgo-
tos e fossas no Instituto Oswaldo
Cruz. '¦'¦;'

Dia 3 — Hospital 'Central do Exer*
cito, para o fornecimento de moveis,
roupas brancas de cama e utensílios
para installação da enfermaria de ci-
rurgia,

Dia 5 — Collegio Militar dn Rio
de Janeiro, para o. fornecimento de
fardamento e enxoval.

Dia 5 — Directoria Geral de Conta-
bilidade, para a construcç-0 de um pa'
vilhâo central de officinas ipara a es-
cola normal de artes e officios "W«-
cesláo Braz", nesta capital, e monta*
gem de machinas e inst,.llaçõcs electn-
cas de forca, agua e drenagem.

Dia 6 — 'Superintendência do Ser-
viço de íUmp___ iPublica e IPartlcuíar,
para a compra de duas catraiaa.

Dia 6 — Estrada de Ferro Oeste
de Minai, para acquisição de 15.000
dormentes de madeira de lei, para bi-
tola de 1,00.

Dia 6 —> (Departamento Naoiooal de
Saude Publica,. para a conitrucçJo do
pavilh-o d* serviços geraea do Hospi-
tal de Tuberculosos, em Jacarípagu*.

Dia 9 — Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, para a compra do cas-
co do ex-navio-mineiro "Carlos Gomes",
com as machinas e caldeiras que ain-
da existem a bo_do, no estado em que
se acham. ~

Dia 10 — Directoria Geral de Obras
Publicas de Nictheroy, para a con-
struççlo da ponte sobre o córrego"íFundlo".

Dia 10 — Secretaria Geral do De*
parlamento Nacional de Saude Publica,
-para a çonstrucção de um leprosario
em S. Luiz, Estado do Maranhão.

Dia 7 — Escola Premunitoria 15
de Novembro, para a çonstrucção dc
uma parte das obras necessárias para
alojamento de 250 alumnos.

Dia 8 1— Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil, para ò fornecimento de ar-
tigos diversos.

Dia 9 — Collegio Militar do Rio
de Janeiro, para o fornecimento de ex-
pedfente.

Dia 10 1— Escriptorio de Obrai do
Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores, pira a renda de uma caldeira
e machina da antiga lavanderia da Es*
cola Quinze de Novembro, em Quinti-no Bocayuva.

Dia II — Primeiro (Regimento de
Cavallaria Divionarit, para o forneci-
mento de raçSes preparadas aoa offi-
ciaes e praças deste regimento, duran-
te o aono de 1924.

Dia 13 — Directoria Geral da Inten-
dencia da Guerra, para o fornecimento
de relógios americanos, tapetes, capa-
cho», ceita de vlme Bara pípeis, «c.

Dia 16 — Collegio Militar do Rio de
Janeiro,. para o fornecimento de ge-nrroí alimenticios, ferragens, ferragens
e lubrificante*.

pia 16 — Directoria Geral da Con-
taoüi-_de do Mlaiitsrio da Agrieultu-
ra. Industria e Commarola, pan as
obrai da Escola de Aprendices Artifi-
et, da Par__yfc_.

Dia ii — Collegio MUitar do Rio
ae Janeiro, para o fornecimento de ali-
r. ___;!_ preparada.

Dia 16 — .Escola de Grometes Ba-
ptista das Neves, Estado do Xio, parao fornecunento de rrtas times tos, açou-
toe, padaria, dietas • e_mtm_Hveis, du*
ranta o asso de 1924.

-¦'¦' :; r-, S__a__a Gr.*;; de Arti-

EDUARDO MPii

ÉiiillKi
VENDAS JÜDICIAES

¦Dia 3 —,ioo acções da (Companhia
Brasileira Diamantjfera e 200 ditas da
Companhia Brasileira Carbonifera de
Araranguá.

Dia 6 — 25 acções da Companhia
Manufactora de Biscoitos.

IDia 7 — Apólices Uniformizadas de
i:ooo$ooo, juros de 5 oi».

DOCUMENTOS

Uma bella casa do valor de
í 43:000$ por 25:000$

ARCHIVADOS
SerrSo de 22 dc outubro de 1923.

CONTRATOS
De Tomaselli, Ribeiro & Comp., [ir-

ma composta dos sócios solidários,
Frederico Tomaselli c Çhristovam Co-
lombo Ribeiro e do sócio commandi-
tario Dr, Antenor Gurjüo Leite Co-
trini, para o commercio de venda de
passagens etc, à avenida' Rio Branco,
it. 9, com capital de 70 ;ooo$ooo, por
praso de ^ annos.

De Diniz. & Macedo, firma compôs-
ta dos sócios solidários, Diniz José
Simões e José Maria de Macedo, para
o commercio de carvão vegetal) etc.
á rua Senador Euzebio n. 386, com
capital de 30:000^000, prazo indeter-
minado.

De Ferreira Valladão St Lopes, flr*
ma compoíta dos sócios * solidários,
Manoel Dias iFcrreira de Azevedo, José
Garcia Valladão c Orlando Bernardino
Lopes, para o commercio de ferragens,
á rua dos Andradas n, ioo, com ca-
pitai de 15:000^000, prazo indetermi.
nado.

Dc José* da Silva Mala & Comp,'
firma composta do sócio solidário,
Jose da Silva Mala e do sócio de in.
dUstria, Manoel Luiz Simões, para o
commercio de .pharmacia, á rua digo
Caminho dos Fillares n. 309, com
capital de o ;ooo$ooo, prazo indetermi-
nado.

De Faria & Meira, firma composta
doa sócios solidaríoa, Antônio Dias de
Faria e Antônio Ribeiro Meira, parao commercio de botequim, á rua Souza
Barros n. .186, com capital de
5 :ooo$ooo, prazo indeterminado.

De Augusto Fernandes de Aguiar &
Comp. firma composta dos sócios ao*
lidarlos, Augusto Fernandes de Aguiar
e Guilhermo José Pereira, para o
commercio dp açougue, i rua General
Caldwel n. 105, com o capital de

prazo indeterminado.
«ES DE CONTRATO
l. Vesscy & Comp. reti-

ra-se o soclo, Paulo Nurmberger, re.
cebendo a importância de 75 :ooo$ooo,
cpntinuando a sociedade com os de-
mais socloi,

._)o Wyler tt Frey, elevando o ca-
pitai social a 20o:ooo$ooó.i

DISTRACTOS
De Amorim & Pereira, retira-ae o

soclo Manoel João Pereira, recebendo
a importância de 11750Í000, ficando
com o activo e panivo o soclo Josédo Amorim Pereira, na importância de

^aiuwei n. 10
16:5005000. pr:

AL-TERJÍÇOI
De A. W.

1 :*>5_$ooo.
ePetetJt Leal, retlra.ie o iocío,

Joié Francisco da Cunha Leal, rece.
bendo a importância de 6:mo$ioo, fi-cando o «ictivo c passivo com o todo
Amancio Perez Rodrigues.

CONTRATOS
Do .Pinto Loja St TrmSo, firma com-

posta dos sócios solidários, CarlosPinto Loja e João Pinto da Loja,
para o commercio de lacticinios, k
Praia de Botafogo n. 434, com capi-
tal de 3o:ooo$ooo, prazo indetermi.
nado^_

Do Fernando Hackradt 4 Comp.firma composta dos sócios solidários,Fernando Hackradt Junior, Julio Is-
sler Filho, Carlos Hackradt, para o
commercio de adubos para lavoura,
com capital de 1.000 ;ooo$ooo, prazoto annoa.

De A. Bemardei & Comp. Limita-
da, firma composta dos sócios solida-
rios, Alfredo Thom doi Santos, JoséGaspar da Rocha Lisboa, Armando de
Oliveira Bernardcs e Oswaldo Goncal-
ves Cardoso, para o commercio de
annundos, á rua da Assembléa n. 39.com capital de So"ooo$ooo» prazo 5
%mioi.De Dolbeth T-ucas 'A Comp. fitma
composta do sócio solidário Henriques
Wilson Dolbeth Lucas e do socío com.
manaitario Frite Richard Daimemann,
paia o c.•_-_;.-.¦;;_ d, comoissões, etc.

Vende-se bella casa apalacetada,
com quatro quartos, duas salas, cozi-
nha, despensa, banhos quentes e trios,
W. IC, confortável installação ele-
otrica, bondes _ ponta. As Salas são

¦______*,o mez oe oumoro i.noo, ?^?ÍA^ 
°'™ 

_£____^_$T«$S'as vendas á termo TegWradao na Bolsa ^Z?r___J*_ ?___&__: 
*"„¦?",

Official de Café, foram de 1.553.000
saccas de café.As cota-ções do fechamento rio
mercado do termo, foram as seguintes:
novembro, 25$8so; dezembro, 24$ioo; e
janeiro, 22^700.

A renda da Alfândega, foi de

CLINICA CIRÚRGICA, VU8
URINARIAS

Dr. A. CostaUat — R. Carioca, 30 -
(das 4 ás í hs.) Tel. C. 3950.Dr. Julio d, Macedo — U. Carioca,
54-A (de* g âs _8). Tel, C. 3051

CIRURGIA; DOENÇAS ¦' ÚA8
SENHORAS, PARTOS.

Dr. Jorge G. SimfAnnn, com 2 annos
de prat. em hosp. da Europa. A_»
sembiéa, 23. C. 1647. ¦ Marquez de

. Abrantes, 115. B.-M. 167.
FARXOS E MOLÉSTIAS DAS

SENHORAS
Dr. Daciano Goulart — R. Uruguaya-

na 2$ Í4 as 6). Tel. C. 3762.
Dr.. Lincoln de Araújo — R. 7 de Se-

tembro 96 (3 ás 5). T. C. 3551. 
'

Dr. Camacho Crespo— R. Conde di
Bomfim 577. Tel. V. 1771.

Dr. Jeronynio Guimarães — Bambina,
. 124, S. 1409, r. Carioca 28, C. 358.
Madame Moitrel Barbosa (parteira)-*

34, r- da Assembléa, a» audar. Te*
leph. C. 3672.

Dr. Bento Ribeiro de Castro—S. Clr*
ttwnte 458. (005 S.) Quitanda,-* is* (4
hs.) Diathermia e raios ultravioleta.

Dr. J. Pacifico—Av. Mem. de,Sá 335.
(Tel. N. 5235), 11 ás 12 e,4 ás 5.

Dr. Reynaldo de Aragüo, do H. Pró-
Matre] Mol. das senhoras. Gyncco-
logia e Partos. Largo Carioca, 18,
de ia ás 3, 2:H, 4,"s e 6.*s.

GARGANTA, NAHIZ,
DOS E BOCCA

OUVI.

Dr. Eurico de Lemos — Especialista
Prof. llv. da Faculdade. Cura oze-
na (fetidez nasal)., R. Assembléa,
13 (sobr.) — Das is ás 6 hs.

(Co correspondente)
SAiNTlOS, 11
O movimento geral de café verifica*

do nesta praça, hontem, foi o seguiu-
te: café baldeaido .com destino -a esta 'AmStç-dam
cidade, 34.523 saccas, sendo: (Paulista .
(inclusive Jundiahy e Ituana), 22.161; 5==
Armazem "Regulador, 2.382; Sorocaba-
na, 4.210; Parj- e São 'Paulo, 1,760;
Braz, 3.559; café entrado, 35.522 sac-
cas; café saido, 52,785. saccas; café
embarcado. 58.495 saccas; café despa-
chado, 48,603 saccas.O mercado disponível' fechou no-
minai.

O stock de café existente nesta
prata em primeira e segunda mãos, é
de 591.724 saccas.

Üuranto.o met de outubro fmdo,
wer«íhlque!ro3, gaflinheiros, .grande 1 Br- AIvarõ Tourinho—Ouvidor, 15a.terreno todo plantado. Em Irajá, pro-1 diariamente,, dai 3 ás 5 horas,ximo a Madureira. írajâ' * o local j)r> paui0 Brandão — Quitanda, 5 -<

mais salubre do Rio, rocommendado I (j 4, s ],,,). Tel. 5550, C.
para doentes. lEm dezembro bondes I Dr. Sebastião César da Silva—Ouvi'
electricos. Conducção pela _5. F. _tio dor, 189, i«—2 ás 5, T. N. 5508.d'Ouro, IContcal, Auxiliar e • pelo Dr. F. Castilho Marcondes — Rua
bonde. Boa estrada para automóvel. I Chile, 17 (3 ás 5). Tel." C. 4074.

CIRURGIA, DOENÇAS DO
REOTO E ÂNUS

Dr. Raul P. Santos — Rua do Pai-
selo 56 (i ás 4). Tel. C. 3369.

GARGANTA, NARIZ E
 OUVIDOS*

Dr. Augusto Unharei — Cura da ga*
gueira. Quitanda ii (a hs.) C. 963.

43—^Foram 
despachadas na lRcce_e- T,ra,ar "Ç1 o dr._ Alfierto,

dona de Rendas, 48.603 saccas de café, 'io* —«Rua do «osario o
n*.riAr\. n*,i,1,nl_ m __>_. . _t _ __-__._.__._ _' . f. hrnisendo: paulista, 34$345; mineiro, 14.258.— O mercado do termo fechou es-
tavel, tendo: sido realizadas vendas de
76.000 saccas de café,

PEQüENÃS~NOTAS
Santos, 31 (Do correspondente)

proprieta-
161, so-

brado. Telephones Norte 3166 e 5236.
(T 1559)

COMPRA-SE
Sitio ou chácara

Que tenha de preferencia plantação
de laranjeiras e que não esteja muito•Lonunercip de Santos , pu- distante da capital, flndicar preço, ex

blicou, em sua edição de hoje, a se-
guinte noticia:

Uma importante casa commissa-
ria da nossa praça, suspendeu hon-
tem as. suas operações. 1

Affirmara que vão ser avultados
os prejuijos, tanto para esta como
para va.ias praças do interior, com
as quaes estava em relações com-
merciaes.

'Correm mesmo boatos de que esse
desastre poderá arrastar outras ca-
sas, pois eram realmente vultosas
ns transacções da firma que hontem
fechou as suas portas, naturalmen-
te forçada pelas surpresas nem sem-
pre agradáveis do termo."

A noticia acima, nio dá o nome
da firma, . mas,' podemos affirmar
desde já, que se trata de E. Sil-
veira, antiga casa commissaria da
nossa praça.

Ao que parece, os prejuízos cau-
sados, são mais ou menos de réis
5.000 :ooo$ooo.

MOVIMENTO DO PORTO
.ENTRADAS OO DIA a

(De Aracaju (directo) o paquete na-
cional "Itaperuna*, com 613 toneladas;
canga: vários gêneros a Loge e Irmãos.
Sta primeira classe, um passageiro e
nove em terceira. J_n transito: cinco
passageiros,

IDe Gênova
Ijano "üuropa . _.
carga: yarios gêneros 4' Comparihia Ita*
liana America. Era primeira classe: 9
passageiros, oito em segunda e 71 em
terceira, in transito, 1.534 passagei-ros.

tensão e mais detalhes para
postal J627. _:¦¦-;'¦¦ 

- (T
caixa
'1547)

MAGNÍFICOS aposentos
COPACABANA

A' rua Hilário de Gouvia a. 73,
em casa com jardim c garage, alu-
gam-se aposentos, distlnctamente mo*
bilados, ctm ou sem pensão.

(T 1473)

REMINGTON 11
Vende-se uma machina de escrever

em perfeito funectonamento, pela me*
tade do valor. 'Rua 'Evaristo da Veiga
ai. 1109. (T Sap)

Trabalhadores
.Precisa-se de pedreiros, serventes e

trabalhadores para serviços- de con*
strucçãp de Estrada de Ferro; trata-
se oa Avenida Rio Branco 133.
___^ (T 385)

PORCOS DUROCK-JERSÊY
Vende-se leitões puro sangue. Tra-

ta-se com or. G. Dias, beco daa Can*
celtas n. 10, primeiro andar.

(T 25*7)

OLHOS. GARGANTA. NAIU2Í
E OUVIDOS

Dr. Raul David de Sanson—S. Joié,
43, 1°, daa 2 ás 5. Tel. C. 5197.

Dr. Souza Mendes — ¦Plástica nasal e
moléstias da voz — Kodrigo Silvai
28, das 3 ás 6. C. 183.8.

Dr. Mourillo de Mello — Doenças dos !
olhos, nariz c garganta. Com pratica
dos hospitaes da Europa — Assem*
bléa, 47.  \ _______________

, OCULISTAS 
-

Drs. Moura Brasil e Gabriel de An*
drnde — Uruguayana 37 (21 ás 4).

Dr. Pacho de Farta — Carioca, 43—
_ ».,s. 4.*s e 6.»s (4 ás 6). C. 5380.

EBCOI.AS E IiIVBABIAS
Livraria Alves — Livros collegiaes _

acadêmicos — R. Ouvidor. 166.
HOTIOIS E PENSÕES

Hotel Avenida — O mais impoi tanta
do Brasil. End. telegr. "Avenida".

OS MELHORES OAFÉ3
Café Ideal — Sempre puro. Dep r*

Saúda 14a • 150. Tel 707, Nnrta-

Engenho de canna
Vende-se o mais reforçado, em es-

tado de novo. Tamanho i m. 55 c.escalas o paquete ita- Moeodas, 40 x aa ndlegadns. Eixos,com ,4-546 tonelados; grossura seis pollesadas. Bomba aocio-
nada pela moenda central, 10 polle-
gadas. Gaitas a C. Machado. —
„ * (T 2SÍ6)
Grumarim — Estado do Rio.

De 'Bahia Blanca (directo) o vapor
sueco "Gallia", cora 1.520 toneladas;
carga: trigo a Gilbert e Companhia.

IDe Porto Alegre e escalas, o paquetenacional "Itauba", com 825 toneladas;
carga: vários gêneros, á iage e Irmãos.
Em primeira classe 22 passageiros e14 em terceira. .Em transito 15 passa,
geiros.

De Cabo Frio o motor nacional "Cn.
ral", com 90 toneladas; carva: sal
á iPrina Bastos.

De Belém e escalas o paquete na-
cional "Itassucè", cora 926 toneladas;
carga: vários gêneros a I*ge e Ir-
mios. Sm primeira classe 46 passa-geiros e 35 em terceira. Em transito
sete passageiro*.'SAIDAS DO DIA a

Para Recife e escalas o paquete na-cional "Jtating-a".
Para Bueno» Aire* e escalas o paqne-te italiano "Europa".
*Para Santos o paquete nacional "Ale-

grite".
IPara M__io_ t escalas

nacional "Santos*.

Pour nue ferame elegante
ont vend un chalé Ind len trís an-
cien longueur 3, mtrs pour faire uns
superbo robe. 93, Senador Dantas,
sobrado. (T 2675)

SALA

paquete
iPara Buenos Aires e escalas, o pa-quete sueco "Kronprins Custai Adoll".

• J MARÍTIMAS '
VAPORES ESPERADOS

Bremen e esc.., "Koeln" ....
Bordeaux e escs., IMatiilia". . .Monlevidéo e escs., "Campos Bal.
les"

M__;aj e escs., "Maraor-iape" .
Hamburgo e escs., "Ruy Barbosa*
Rio da Frata, rHUrenum. ^ 4 A

Aluga-se Independente, a cavalheiro
de tratamento. Praia de Botafogo n.
30». (T. 1726)

Quarto no Russell
Ahiga-se um bem mobilado, ' 

parauma pessoa de tratamento, na praiado Ro-iril n. 48.  (T 1730)

BANHOS DE MAR
Aluga-se uma sala de frente mobi-lada com todo gosto para um casalde fin» tratamento, pensio d« pri.meira ordem. Rua Corrêa Dutra n.«7. i-ameng.. d ,?44)

PHARMACIA
Vende-se ama fazendo regular ne-

gocio. Tem contrato. Inf. por cartaa "Pharraacetrtico Silva".
(T 1733)

QUARTO
Rapaz solteiro precisa de um fflà*bilado, completamente independente,

com toda liberdade e discrec-». no
bairro do Cattete ou immediac.es. —
Cartas para Z. T. V. no escripto-
no deste jornal. (T 1581)

IPANEMA
Vende-se um pequeno terreno por 7

contos; trata-se com o proprietário,
telephone Beira Mar n, 3805 (Gene*
ral Araújo), das 9 i 1 hora.

-^  (T 175°)

CATTETE
Aluga-se uma sala e um quarto mo-

bilados ou não, em casa de familia, ná
ruá iSauta Chrlstina n, 19.

(T 2758)

PENSÃO EM CAMPO BELLO
(E. F. Central)

-UtaçS- Barão Homem de Mello.
Altitude 500 metros. Qima saluberrl*
mo. -Sen-iora^de respeito acceita fa*
milias de veraáisfcas, tratando-as como
em familia.. Diária ?$ooo. Informa-
ções por carta a d.' Castorina. Pode-
se ir e voltar no mesmo dia.

(T 2757'

MACHINAS
Vende-se: uma limadora aplainando

-4 poi., um possante thesourão a for-
ça motrir do fabricante Kircheis. —
RUA D. JUWA N. Sa.

(T_27*5>SALA DE JANTAR"
Vende-se «ma em páo setim, intei*

ramente nova, com 18 peças, fabrica*"
fo 

Leandro Martins. — InformaçS-J
rua (Paysandu* n. 64.

(T »75Q»

QUARTO
No iFIamengo, aluga-se um optimo

com janella para o mar, em casa de
familia do máximo respeHo. T«Iep__*
ne iBeira Mar n. 3Í58.

(T 2753)

Palacete a 145 contos
Vende-se confortável e novo. poati

mais saudável da rua Conde Bomfim;
garage, jardim, terreno 40 x tiS me*
tros; plantas e propostas do dono. i
rua Marechal Floriano n. 55. Facilr
Use o pagamento. Tem ootro i ven'

da por 75 contos, com menor terreno.
(T ai6o>

PRECISA-SE^
um soclo com o capital de So a ir?
contos para ora grande café, bar «
restaurante que n&o paga alognel
e ainda recebe alguns, na •'—*

tro da cidade. — Informa-se At, 7
M •• da manhi com o proprieíar:.*da Panificação Central dc Cascsdur^
na estação de Cascadura.*. 'T am,

_ViK ,-s.; *• *;-;, i
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CORREIO DA MANHA — Sabbado, 3 de Novembro ilo lífât.
IZIjX&XX!^^

i," 'r* ¦:: ¦ I
. ¦ "S
¦¦¦¦¦' Vtwm

Últimos
Dias

Não podendo iniciar as obras de remodelação da fachada devido ao grande accumulo de
clientes, resolvemos prorogar por mais alguns dias a liquidação de todo o stock no va-
lorde 1,000:000$000

REABERTURA HOJE A'S 10 HORAS
ARTIGOS PARA HOMENS - ROUPAS DE .CAMA EMES A

ALOUNS PREÇOS:
Sabonete Snntelmo. .....,.» J.mOOO
Pó <lo arròii LADY. . . . .... 1*000
Moiau Yplranga, 3 pares. . .... <i!jl300
OiuiilHiiH pnra dormir.  51(1800
Meias soda para sonhora ' 3$900
Pyjnmos bom percal.  7$500
Camisas peito -J. Unho  69000
Toalhas alagoanas para, rosto, 3 . . 169000
Camisas de oropo preto . e branco 9$800
Gravatas pura seda bellos padrões 4$800
Cuecas bom percal, ,. 09500

CAS&YORKi
^©«EíjVIJSL.ÉÍA, 'J>& â «O

BWfiMKWMSfiaMBKWflMW^^
(»6i09).3

j:«!èM!W!«!«WiWV^^

Itilili
Snpnton para

homem em
«tirem» preto,
escuro e bula-
lu brauoo,

iirligo tino e
fôrma nioiior»

nn.
S üiifeii!!

Rua de S. José. 44
(16096)

OU0ULACSO IETIMAINIEJNTB

Tbwenue cabellos era todas as có-
resi prelo, castanho escuro o claro,
louro, braaseado, vermelho, acaju,
com Henoi; lavagem do cabeça,. on-
dnlaefte» permanentes. Mareei a 3?-
Vendem-se postiços últimos modelos.
Tnbalha-oe eni cabellos caldos.

MME. AUGUSTA
8UA UJtülfJUAYiAlNA, 22, SOB.

THL. IdHSüWAL i-SSi

Precisa-se oom multa ur»
gencia quo todos procurem
fazer os seus empréstimos nu
CASA DE PENHORES AR-
THÜR ALVIM & rna Luiz de
Camões, 40, quasi csq. AV.
Passos o fundos Theatro São
Pedro. Rcccbe.se tudo que
tem valor.

UROENTISSIMO!! 1

ILHA
Cede-se por dois meros boa casa na

pri? &&ms moveis. Freguezia,
ÍSa do Governador. Tratar 4 nu do

Ouvidor 15a. »° a"»". *» ? (jffg^j

Cachorro Perdido
Pede«o a quem o Uver perdido pro»

curail-o oa rua Goulart n. 70j, hm*-.

Continua a grande venda annual da

SAPATAR1A POPULAR
.»¦•»•

36 — RÜA MAAEOHAL FLORIANO PEIXOTO — 36
Próximo & rua Uruguayana — Telephone KV 5631.

LYGIA
Ns. 18 a 26. . . 59000

Ns. 27 a 33. . . 69000

Ns. 34 a 40. . . 79000

PELO CORREIO MAIS

Dr. Plinio Senna
-_rtldpa a seus clientes o amigo»

ter feito a sua nova ins/tallaçoo do
«ablnete dentário' com apparclhos mo-
dornas o cleolricos, i. rua -Uruguaya-
na ». +3. Próximo a OwMor^ 

R

FOGÃO A GAZ
Vende-se um Oarcli Jewel

.ygos e foroó, qulasi _novo,
com 5

preço dc
Sua a» de Maio n. W. .

(T 967)

MOBÍLIAS
iVsndem-se uma rica. 6ala dé jantar

d» oleo o um dormitório de pio setim
10 peças, na rna Senador (Dantas 5.

Piano - compra-sc
bem.Ou plano píanolla; paga-se

TelojAonar para 6120 Central*.
960)

VENDE-SE
aa rua d. Anita Nery n. 274. um
optimo terreno com frente para tres
rua», tendo ai x 33 ic 1000 meiros.

' 
VENDE-SE

nm motor General Electric com a }í
cavallos. Rua d. Anna Nery Jn. 374,
(S. JFfanèfsco Xavier). ,_(T 9-w)

CASA MOBILADA
Aluga-se uma confortavelmente nio-

bilada, oom tres quartos e dua» sa-
Ias o mais commodidades. Informa-
cóes 4 rua S. Clemente +ío, casa V.

(T 3767)

DENTISTA
Vende-se «ma cadeira de dentista,

com vários movimentos. Trotar ama»
tihi, 3, de 11 ás * horas, - rua Frei
Cane_a n. «5, eom R. Borro;.^

em PetropolisVerão
O novo hotel restaurante SETOi

0B SEBEMBKO, ao lado da egreia
da Mstriz, tolqphonc, S'I9. «jb a geren-
cia de modamo professor Djalma Ko-
cho, dtapüe de confortáveis «posemos,
de uma cozinha sem rLval
rigoroso oSsek>._

a par de
(T s<97)

CINEMA
dynamo conjugado. Dyn>-

1115 volto, 1680 R.-
motor .5 H. OP., ijoo K. IP.
V. 4 rua Assi» Carneiro -n.

cinema. Preço a:soo$ooo. \er
cinco horas em deante.

Motor
mo j-p. amperes,
,P. Mii
iii, 230
II8,
das

19500, EM PAR.

PEDIDOS A.

OCTAVIO BARRETO COELHO
(16144)

A VISO
GRANADO fi* COMP., tendo em distribuição o novo

Catalogo de Preços Correntes das Especialidades Pharmaccu-
ticas, Perfumarias, Produetos de toilette e diversos outros ar-
tigos de sua fabricação, rogam a'todos os seus amigos e fre-
guezes que, por qualquer lapso ou omissão nio o tenham re-
cebido,. o favor de requisital-o á Casa Matriz, rua i° de
Março 14, 16 e 18, no que sefão promptamente attendido»

O 11 ffli! PIllll

Rio de Janeiro, i° de novembro de 1923.

(16158)

3718)

BOAOCCASIAO
(Por motivo de mudança para fora,

vende-se um tom predio de estylo ai»
lernüo, com jardim «ia íreiite. tendo
na parte térrea: "la, «jhmete, sala
de jantar, maleta ou hall, despensa,
cozinha e W. C. separado; em «ima.
tres quartos e uma saleita todos can
flanella», bom quintal todo murado
tendo 8 x so metros de «rente a íun-
dos. Ver e «ratar com o proprietário
todos os dias úteis até ás 9 -I-» "o*
ra» da manha, .«a rua do Cruzeiro n.

(T .686)
ras da manha, .'«a rua

^6t,_Santa RrâarT

LEME
;' Aluga-se palacete mobilado, gara-
fe, jnidimj ruo Copacabana 75.'¦-¦;'¦' - (_ 9+3)

PROMESSA
Um cavalheiro quo. sc curou de

«ms asthma terrível, ensinará gratui»
lamente como conseguiu curar-se. N.
Musolino. Hua Vergueiro n, 365 A,
S. Paulo,-V« JV  (16155)

"MACHINAS 
DE COSTURA

Compram-se e rciíásm-»! de $oSooo
até 95o$ooo. Concertam-se e attende-
so a chamados. Casa Cabral. _ Rua
IVIseortdo da Gávea 61, junto a rua
Benaidor_Pompeu (T aggg)

Escriptorio commercial
A3uga»se, lia rua da Candelária n.

93, i» andar, tuna sala com tres hi-
cadas e entrada Independente,
ie no mesmo de 1 ós 3 horas

Viajantes e agentes locaes
•Acceitam-se em todos o» Estados

para carimbos o gravuras. Informa-
çoes: Antônio H. da Silva. — Rua
General Cornara 14» — R'0^ , 2720)

GÁVEA.

SANTA THEREZA
Aluga»»» linda" vivendo recentemente

eomltrulda, perto do Convento, linda
visto. Rua Manoel Carneiro 3?-

(T 950)

Photographia Industrial
Genero-, po «-eulplorar. Veiule-se

uma - machina* aue [írodur mil plioto-
graphlas enf uma "nora, porfeitissimas
e a preçu insignificante. Vende-se
tambem papel para a mesma. Infor»
tna-se pelo telephone B. M. 1088.

(T 955)

TRICICLO
Vende-se um em perfeito estado,

toda ipintada de novo, jiara tinturnria
Rua do Mattoso 18.

(T 954)

Vende-se um palacete recentemente
construido, com «uas _-salas, 

cinco
quartos e mais- commodidades para
uma familia de tratamento. Para ver.
e «altar na rua Marquez üe S, Vicen-
té -372. a qualquer horo. 

^ ^m)

GATOS ANGORA'
Vendem-se lindos , gatinhos legítimos,

«nostrandolje d» paes. íRua Haddook
Lobo 78. Telephone 1080 ViUa.

37'9)

URGENTE
IPreoisa-se de uma eitipr.

rua Ricardo Machado 11. 48

MOVEIS USADOS
tapetes, rmetoeB, repostelros, machinas,
loucas, Comprara-se e paga-se os me-
lbore» preços. Chamados telephone
Beire Mlor 1705. Cattete 345^

OURO
Prata, Platino, Brilhantes,

Dentaduras, B' quem melhor
paga. Concertos garantidos
em Jóias e Relógios — Rua
dos Andradas 54.

CASA OWVBIRA.
(T 1736)

ELEVADORES
Vendem-se doi» m yttitito 

erfâdo,
sem uso algum, no Mercado Municl-

pai, i Pwa Central n. 60^ 
^

ROGAMBOLE
Amanhã óyenda o 5° fasciculo

semanal. .
(T 3763)" 

VIAS URINARIAS
Curo da gonorrhéa aguda e chroni»

„ e suas complicações. W»*»-
rupido dos estreitamentos pela el«cm»
cidade. Doenças... venereas. ...Tfotsmeii;
to da syphilis pelo bismutho, néosal-
varsaii (»i4) e mercúrio. Ur. ,Kaul
Rocha - Consultas e curativos ,das 9
is 11 e das a ás 6, Rua Sete de &e«
tembro n. 193. - Paz opersçíes com
ancsthesia local, sem nenhum soffrl-
mento porá o pociente. — Preços mo-
dicos.

1 LÂMPADA i

1 Hl&lN-JKBiaff ^fi

(16.18)

Os neunasthenicos nâo
devem vacillai*

em tomar a PHYTINA; si algum dia um remedio
provou a sua efflcacia, este remedio é a PHYTINA.
E não se trata absolutamente de casos isolados; em
milhares e milhares de neurasthenicos residentes
em todos os paizes do globo, os médicos teem
obtido os melhores resultados q u e é possível
imaginar-se. Poderíamos citar innumeros casos, po»
rém, por falta de espaço aqui nos limitamos em
reproduzir as palavras textuaes das celebres autori»
dades, Prof. Gilbert o Dr. Lippman, publicadas em"lia Presso Medicale", n. 17, anno de 1904."Bm muitos casos de neurasthenla, submettidos
ao tratamento com a PHYTINA, vimos uma rápida
melhora do estado geral seguir á administração da
PHYTINA. Bm muito pouco tempo desapparece»
ram os symptomas predominantes: cephaléa e in»
somnia, debilidade sexual, cansaço muscular, sym-
ptomas dispepticos e dispnéticos* idéas de suicídio
e melancolia. ... ".

PHYTINA
Reintegra

a Vitalidade
„. . S. O*. N-V 139 -< -9Í°|9I3)
K5pre»»ntantes exclusivos para o Brasi,: Herm. Schuback &

Cia. — Rua da Candelária, O3 — Caixa Postal 237. — Rio de
Janeiro. «- Fabricantes; S oclete pour rlndustrlo Ciiimlquic •

Bale Basiíí a — Suissa.
(16120)

Prédios em Icarahy
Alugam-se desde JA, por preço ra-

soavel, os dois magníficos predios.
acobados de construir com o máximo
capricho e de conforto pouco vulirnr.
EstSo situado» a rua Mariz e iBar»
ro», próximo no n. i*fi, -a dois ntlmir
los da praia e servido por tres linha»

do bondes. Têm no scgumlo pavinen» I
to quatro amplos e ventilados dormi» ,
torios e sola dc banho completa. No
primeiro tém boas salas, duas varon»
das (dc inverno e verío), copo, chu-

veiro e W. C, um bom dormitório
além da cozinha. Em pavilhão sçpa-
rado têm dependonclss para errados.
Quintal c jardim muito pitoresco».
Informações na Casa Muniz,

ACTOS FÚNEBRES
Jayme José Gomes

f
Ouvidor.

í rua do
(13838)

Cura sraran-
tida

e rápida ilm

(lelidez do nariz)
proceBso inteiro

monte novo.
prolcssor livre desta especialidade, ns
Faculdade de Medicina do llio de J«»
neiro. Consultório: Rua da Assembléá
o. 13» flobradu, das 12 ái 6 da tarde.

(T a?54) S

Doenças
de

ouvidos
gargantanari.

bocea

a
(Ao. D. 1

Prédios para renda
Vende-se a grande e solida avenida

da rua IMariz e Barros n. 173 e o
predio n. 175, em leilão, sabbodo, dia 3,
pelo leiloeiro Gusmão. (13984)

Palacete em Copacabana
Vende-se um recentemente

construido com mobilia apro»
priada ou completamente mo-
bilado, tem 5 salões, 9 bons
quartos, garage e mais depen-
dencias, próprio para familia
de alto tratamento, situado no
melhor ponto para banhos dc
mar; para mais informações
dirija carta para o escriptorio
desta folha á H. AV. SILVA.

(18678)

Hortõnc\a Come» participa
ao» íeus parente, o •»¦"'«""
líalleclmento de «« "l^0,

(1AY.ME JiOSÊ' cassas. *»
{9 hora. de hontem» tambem
pícvlno o seu enterramento

que se «alizarahoie, ii 15 hora», da

traveíia Aiimondo 6odrí 11. ,10. *J»

çSo de #iarla. v* '"y

Gabriella Torres de
Faria
CBEI^IvA)

¦Carolina Torres D«».rt=
Pinto e seu marido Arthur
Duarte Pinto c filhos, viuva
Eurico IDuarte Pinto, Henri» ,
que Torres de Faria, Carlos |
Torres de Faria o lydia _ do .

Azevedo Motta, participam aos seus
parentes e aniigos o falleeimento oe
sua dedicada Sida, enteada, lna» Ç
boa aoilga OiXSrIBUI/A 

¦ TOIRiBES
DE FAÜRÍA- (Bella), e que o seu en»
terroraemto seni hoje, ás 11 nora»,
saindo o feretro da rua dr. Sá Freire

para o cemitério de Sr. i'ran«

t

Josié Dias Tavares

tA 

COMPANHIA DIAS
TAVAUBS o a familia
pias Tavares convidam
todos os amigos do sem-

pre pranteado JÒSBV DIA8
TAVARES a asslsticem á mis-
ga que, em suffriigio de sua

! alma, mandam rezar boje,
3 do corrente, As 9 horas, na
Cathedral Metropolitana, con-
fessando-so, desde Já prof un-
(lamento gratas, pelo compa-
recimento a esse acto de pie-
dado religiosa. (T. 1690).

t
n. 41. .
cisco Xa-vicr. (T 1760)

t
Maria Chichorro da

Motta Nabuco
Carlos da Motta Nabuco,

esposa c filhos, Francisco
Motta Nabuco e esposa, Jo-
si da Motta Nobuco, esposa
e Silho, Conceição e Annita
da -Moita Nabuco, iwníos e

demais .parentes, agradecem a todos
os parcritds e pessoais de sua amizade
que velaram e acompanharam os res»
tos mortaes de sua inesquecível e. que-
rida' mlle, sogra, avo, ii*m5, tia e
cunhada MARIA OHMiORRO OA
MOTTA NABUCO, bem assim a to»
dos aquelles que enviaram telegram-
mas e cantos de peziunea, e de novo
as convidam a assistirem a missa de
•etime dia que, pelo repouso eterno
de sua almot mandam rezar segunda-

t
sem filhos ou escriptorio
na mesma rua acima

Trata-se

(15547)

SALA DE FRENTE
Aluga-se uma sala de frente á ra-J i ?•!«"% 

"dó "corrente, 
ás 10 horas, na

S. José n. 39. »• andar, para casal ._,„:„,&,. da ^eia do Carmo, á rua*'*** '"**- -* " ~ T'•¦,''•"",, 
primeiro do Março. (T «708)

sHBHMHnBEHMMBH-st

José Maria da Veiga
(17» ANiNIVERSÁRÍO)

Vuva, filho e nora fazem
celebrar hoje, «abbado, 3 do
corrente, âs 9 horas, no Mos-
teiro de S. Bonto, Alto aa
Boa Vista, uma «nlssa em in»
tençáo de sua alma.

CT i-7«)

OURO
prata, platina, brilhantes, comprora-s,
a pagara-se bem, na praça Tiradeniei
n, 64. Concertam-se ioias e relógios —
CASA GARCIA.  (iol»i7)

(T 269.3)

SITIO - BANGU'
Vende-se um sitio a meia hora da

estação, TníormâçSes: (Francisco Gon»
zaga —* Açòugue.

ou outro negocio.

BANHOS DE MAR
«, iMatquci de Abrantel, quartos

mobilados com optima ipensao; a ca-
sae» destío 

'300$; a solteiroí desde
jjSoJooo. (T 1789)

DE GRAÇA
A todffs que soífrem dc moléstias

do peito, bronchite, asthma, tosae rc-
iietde, catarrho chronico, grijppe ou tu-
bfrculose incipiente, ensino de graça
um remédio oue os curará em poucos

dia. Mande endereço a Maria G, de
Andrade, travessa do Quartel • ri! 9.
B. Paulo. (11392)

SALA E QUARTO
Alugám-se sala e quarto dc frente,

multo hem mobilados, em casa de tudo
o conforto; á rua. Paulo Frontin 16,
1" andar. (T 2770)

(T 2076)"Automóvel "Opel"
Vende-se um em muito bom esta»

do, negocio de oceasião. Ver e tratar
das 2 As 3 horas, na garage "Opel ,
com o sr. Paulo, i rua Marouez de
Abrantes n. 69,  (T »73i)

GUARDA-LIVROS
íDIplomado o com muita prat-câ,

aoceita cscriplas de pequena» casas,
fazendo o registro doa livros obriga»
torios. Preço» módicos. Chamadoí pa»
ra a rua Dr. Bulhões n. 17, a Ma-
siltra. (T »I7)

Grande Diccionario Larousse
Vende-se eom os dois «implementos,

fi? volumes). Travessa Pcpe n. 25,
liotufc-go. ¦ ' . (T 2215)

Ginica de vias urinarias
Tratamento pelos mais recentes pro»

cesso». Moderno» methodos seguro» e
effiare» de diagnósticos e therspeu-
tica. Urertiroscopla» onterior e poste-
rior. Cystoscopfs. Curo rodeai aa

gota militar, cystites, prostatite», or.*te!iR^fisSSf_ísnoa^a *
Director do Dispensario Central de

Prophyloxla das Doença» Venereas,
(Saude Publica). Longa pratica do»
bospitaes da Allemanha. — Rua 13
de Maio n. 36. Diariamente das 4 «
6 horas. Tcl. ..000 Central. 

^--

PELO MUNDO
A mais bella revista mensal IKus-

trada que se publica. erti portuguez.
Verillqucm o numero de novembro.

A melhor
A mais resistente

A mais econômica^
A* venda nas boas casas

de eleotrioidade
(193'»

OURO
AÒ MELHOR PREÇO DO DU

Ningiiem, (a nSo ser tolo), deve
vender jóias velhas, prata,' platina,
brilhantes, dentaduras ou postijos
•jaados, sem ver a offerta tia " Rua
da Carioca, 23, sobrado". — oeir
como o preço da fabricação ot
concerto garantido de jóias o re-

Inglez em .3 mezes
Tomando aulas diária» particulares,

«om professor chegado dó Londres.
Rna Primeiro de Março n.

dar.
'r-, a—-

É$$

Feridas - eezemas
O p6 de aroeira comp.,

marca hlêge, ê o melhor, con»
forme attestain os Srs, medi-
cos — Resultados maravilho»
sos. Lata, 29000. Drogaria
Baptista, rna'Xo de Março 10.
Lie: 85— de 6|1|921.

(X. 2586)-__|!

PARA ECONOMIA DO GAZ
A. Polono Brazilelro, concerta e

poe em estado novo e por pouco oi-
nheiro e vende-se, compra e troca fo»
gões c aquecedores. Tomamos en-
commendas' para fazer qualquer syste-
ma de fogSes e estufas para botequim
e confeitaria, moderno, hygienlco,
oomo seja cm azulejo e mármore. —

| Attcnde-se a chamados pelo telephone' 
Villa 1322. Eua S. ChrlstovSo 34» .

(T 936)

Marcos allemães
Vendem-se 2.000.000 —

(Dois mi!bi.es) de Marcos Al-
lemães papcl-moeda do Biiü»*"
Imperial do Berlim, por
49000 (Quatro mil réis). Pe-
dido pacra o Interior de
10.000.000 para cima. Diri-
gir Vale Postal á Casa do
Camhio ANTÔNIO CINBLLI,
Avenida Rio Branco, 5. RIO
DB JANEIRO.

cr 1757)

+
Rita Cândida de Me-

nezes Pantoja

loglos.
(S 28230)

MOÇAS
Preclsa-s» ds moça» para fabrica

rie chocolate "Moinho dc Ouro". Kua
Luiz de Camões 2. Souza Gomes.

(16150)

DIABETES
Cara radical — Doenças dos rins,

da pelle e ulceras — Tratamento ve*
gelai. — Exame dc urina especial -r

Terças, quintas e sabbados. Rua
S. Francisco Xavier n. 053. — DK.
«V0CAQ10 DU AKAÜJO.

(T »37U)

Oasa 27:000$000
Vende-se unia acabada de reeon-

struir, para familia de tratamento, es-
tA va»ia. IaformaçSes na me.nia, rua
¦Maxwell n. .18. (T 175c)

Mlle. MARTHE
Exícute robes du soir et d'aprés

midi. I.ingcries- .MoJcs. — Robes
,]Vtí. -Ilaiite conture narl»i«ine. —

Praia de Botafogo n. 2C6.

SANTA THEREZA
Aluga-se confortável casa com es»

plendida villa para-a entrada da liar»
ía, cinco querto», salas de vmlas. »¦
la de jantar, dependência», jardftn,
ele., por 6oo$ooo mensae». —

TAVLOR N. 96 — Lapa. (T

RUA

tia»)

MANICURE
Chamados Central n. *174,

(T 2j>33)

-__
NA CAPITAL BAHIANA!
Attesto quo tenho empre»

cado na minha clinica o
ELIXIR DB NOGUEIRA, SAL-
SA, OAROBA E GUAYACO
IODURADO, formula do phar-
maceutico JoSo da Silva 811-
veira, obtendo sempre os me-
lhores resultados, pelo que o
considero um medicamento de
prompta efflcncla o como um
dos melhores depurativos do
sangue. O quo affirmo em fe
de meu grão-

Bahia, 6 de Junho de 1908

CASA MOBILADA
Aluga-se a casa da Rua 2

de Dezembro 74. Poderá ser
visitada das 3 as 5. Irata-se
com o Sr. Alberto 8a. Ru» da
Alfândega n. 5, 3° andar.

(T. 2760)

MASCAGNI
E' o Restaurante proferido

pelo 13'lite Carioca.
RUA CARIOCA, 53.

(T 958)

Terrenos em Villa Isabel
Vendense um grande terreno i tua

.Silva 'Pinto, esquina de Senador Na»
fcaico — em todo ou em lotes. Trata

podeis diplonjar-vos
Em engenharia: Civil — Industrial -— Mecânica

— Electricidade —-. Architectura — Agronomia e Ve»
terinarla —-• Sciencias commerciaes (Dr. ou Bacha»
rèl). pelo INSIIXUIO 80IENIIPI00 E PR0FI8-
SIONAL, filiado & ORIBNIAL UNIVBRSITY — de

Washington —¦ B. V. da America, fundado o m
1903. S6 so informa minuciosamente a quem mandar
5 sellos de 200 réis em carta explicativa dirigida ao
INSIIXUXO SCIENXIFIOO E PROFISSIONAL — A*e-
nida Angélica, 193 —- 195 (edifícios próprios), São
Paulo —- Brasil.

Concluído o curso, os diplomas são outorgados,
depois de registados no Secretaria de Estado dos Ne»

gocios da Agricultura, Commercio e Obras Publicas.
(Decretos 2.021 de 1911). <T 2705)

OZENA
(FÈT1DÈZ NASAJ.)

Cara garantida « « rápida, pela

DR. EURICO DE LEMOS
'especialista de doenças de garganta,
nàrix, ouvidos e bocea*. 1'rofesiot
livre da faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro. Consultório, rua da
Assembléá n. 13, sobrado, das 13 iit
6 bom d, urd.. 

^ (T |w) g

ENCERADOR
Trabalho» em assoalhos com perfei»

ção e asseio. Manoel Silveira. Rua
Senador Euzebio 84. Tel.

t Ormliúia IPautoJa o Geral»
do Sommer, gratos a todas
os pessoais tfue compareceram
ao enterro de sua estremeci»
da mãe JUTA CAMMUM

DE 'M33N!5Z''*iS IRANTOJA.
parttcíjam que a missa do sétimo dia
por sua alma beni celebrada segunda-
feira, 5 do corrente, lâa.p «I» boros.
na egreja de Nossa Senhora do Ro-
sario, e antecipam os seus agradeci-
mentos aos que se dignarem assistir
a esse acto de caridade e religião.

(T 1732)

(,• ANNIVtBRSAlBiiO)
Clarice Pcssía Bandeira

de Mello e filho», José Ban-
deira de Mello, 6enbora e "•
lho, Alberto Bandeira de
Mello e senhora, viuva An-
tonio Pessoa e filhos, convt-

dam «eus parentes e amigos para as'
siotirem 4 missa do i» anniversario
que mandam celebrar por ata» de »ea
querido esposo, pae, filho, Irmlo,
íSrntado e genro IDR. UANID-JHKa.
l'H,HO, segunda-feira, s. do çorren»
te, ás 9 1I2 horas, no altor-mõr , da
eareia da Candelária. Agradecem pe-
nhorados. (T 1504)

m.xfEse^fmmwatwmwmmmt'
Dias Tavares

(CENTRO DO CaMMEIRjCIO.DE .
CAFiE*)

A directoria do Centro do
Commercio de Café convida
« todos 03 seus consocios a
assistirem ás missas que s«-
ruo rezadas na Cothcdral.
hoje, sabbado, 3 do cot-,

rente, ás o horas, em suffragio da
alma do inesquecãvel DIAS TAVA»
RES, a quem a classe dos negociantes
de café tanto serviço deve. • , ,

ÍT »s»a).

PLORICULIURA
BARBACBNA

Assembléá 113, X. 1837^. C.
Cordas o Palmas de flores na»
turaes por preços módicos.

(1139») ,

SISeiro
parisiense

Casa de 1* ordem — Lava chi-
micamente qualquer tecido, com es-
pecialidade as flanelas,- palha de se-
da e vestidos finos de senhora.'
Limpa a secco, lava luvas de pei»
lica, faz plisses e tinge com perfei-
ção para luto em 34 horas.

Avenida Salvador de Sá n. 46.
Telephone 7337 Norte. ,,

<a7>9'

José Gonçalves
Ferraz

Predio u-o centro
Sito á Praça da Republica «. 45»

Acceita-se proposta para arrendamento,
do mesmo. Tem. quatro pavimentos de
170 metros quadrados de superfície
cada um*, serve para fabrica de calça-
dos ou camlzas. P6de ser visto a
qualquer hora. — 1 Trata-se à rua
Sete dç Setembro n. 90, sobrado.

(T ,1435)

+
N.
(T

3431»
JII5)

JÓIAS JÓIASTorram-se 800 e Tantos Contos
Por Menos Qae Em Leilão

Travessa de S. Francisco, 6 -- A TURMALINA
quasi esquina do rua da Carioca

Brincos desde a$; Anneis, desde i$j Collares, desde i$;oo; Correntes,
desde i$8oo; medalhas» desde i$6oo; Relógios, desde 18$; Despertadores,
desde 16$; Pulseiras, desde a$; Clgarreiras, desde 6$; Trousse», desde 35$;
Bolsas, desde 10$; Chatelalncs, desde 2$; e assim successlvamcnte 1

Acceitam jóias velhas cm troca, compram-se e concertam-se. (T 1777)

DR. ARISTIDES AMÉRICO fèrfâf™ SftSmmtSíf* "

Ap.

DE MAGALHÃES,
(Firma reconhecida).

D. N. S, r. n. 88, sj|u|9io»
(11106)

PHARMACIA
Vende-se em Campos, Estado do

Rio, na rua mais movimentada da Cl-
dade, (sendo a unica nessa
Informações com Alberto.

(T 1Í65)

rua). —
rua do 0|

Collegio Sylvio Leite
— Rua Mariz e Barros n. 358 —

Tclephone Villa 1.252. Internato,
scmi-ititernaio c externato. Cursos pri-
niario, secundário, commercial e cs-
pecial de preparatórios, com program-
mas equiparados aos do Collegio Pe-
dro II. Ensino pratico de linguas viC» COI» rtiucjiu, i«a *»- — r m*« w. üiuiiiu jilhilu UO IHlBUaa VI*

60, papelaria Mendes, ou ein Ttaa, Instrucção physica e militar,
Sady Cardoso, Alberto

(T 84j)

Piano - Compra-se
Ou outo-plano, urgente, para par-

ticular, embora precise1 reparos. —

Telephone n. =li Villa.
(T 3006)

com direito á caderneta de reservistas.
Cuidadosa preparaçlo Intellectual com
obrigatoriedade rigorosa, de estudo c
aluada â educflcõo moral, cívica c re*
ligiosa. esla facultativa e sob o ponto
ut. vista catlioiico. Tratamento cxcel*
lente, sendo as refeições dos alumno»
as mesma» do director e proleisores,

(15017'

O REI DO OURO
GRANDE COMPRADOR

OURO do 48200 a 23$550.
Cordões, correntes, cabos de
Veugiillus, ditos de chapéos de

chuva, dentes, etc.
PRAIARIA

Baixellas, Salvas, Castlçaes,
(alhures e objectos do prata
em geral do 18800 a 90 reis.

FRAXA-MOBDA
Antiga 221 %. Império 70 %

o Republica, 35 %.
PLAXINA — De 32Ç000 a

688000.
ao Xheatro 8. José.

(T 374O

LEQUES
para noivas e para toilette,

nltimas novidades

COMMODO
Aluga-se mobilado para rapas sol-

leiro. Avenido Francisco Blcalho n.
jç/i, Ponte dos Marinheiros.

(T 2485)

Manoel Gonçalves Ferraz,
profundamento .penliorado,

agradece ,1 todas as pessoas
que aconípauliaram os despn*
jos de seu finado J»e JOSÉ'

OOiNÇALiViEiS Í1PÉRBA2 e
a todos que par outras fôrmas de».
ntonstraram seu pezar, ideolarando
nSo mandar rezar mltsa devido a»
suas convições espiritas, roga mais a
caridade de uma prece em favor desse
espirito, o quê IDeus lhes pagará e o
supplicante niuito agradece desde ji.

(T 3699)

%

Pensão Sul-America
Com ««clientes aocommodaçõcs _pa» i

ra iamilias e cavalheiros, ua rua Can-
dido iMendcB n. 73, 'Gloria.

"laranjeiras
Aluga-se, multo bem mobilada, ca-

sa pequena e do esquina. Prazo ma-
ximo seis mezes. Trata-se a rua Ypi»
ranga 61. '¦¦ todos os dias.(T 2379)

Automóvel Hupmobile
Vende-se um em perfeito cttado de

funecionamento e licenciado. Para
mais Informações â rua Conde Ilomfiin
730, das 9 is 'ia e das 16 á.~ 18.

(T 1584)

Celina Barcellos
deSá

Alberto Sá e filhos, Ziloca
IBarcelIcts, .flfflios e genro e

Joio Barcellos e esposo por»
tloljpam aos seus parentes e
amigas o falleeimento, bou»
tem, de sus querida esposa,

filha, Irmã e cunhada QBUNA, e
convidam para acompanharem o seu
enterro, saindo o feretro hoje, da rua
Senador Alencar n. 1-95* para o ce*
minério do Caju', is 9 horas da mn-
nhl. Agradecem. - (T 0*98)

+

Predio -syende-sc
A' rna Urugua--, com; três quartos,

duas salas, copa, cozinha, porSoj habi*
tavel, quintal com arvores frutíferos,
Jardim, cto. iPreço 65 contos. Infor»
ma-se com o sr. coronel Dutra Souto,
í rua da Prainha n. 3. ¦ . ,

(T U-M)

QUARTO
Aluga-se bom mobilado com pensão,

a casal sem filhos, n» prsis de Bota»
fogo. Telephone Sul 337.

Laranjeiras, 328
[PHONE BEIRA MAR I37i

A casal ou cavalheiro de absoluto
respeito e fino tratamento aluga-se,
com optima pensSo, o salüo dc frente .
com oito janellas, sendo quatro de
frente e quatro iateraes luxuosamente
mobilado^ (S 39930)

TODISTA Mme. REZENDE
Confecciona toilette ds passeio,

theatro, etc. Facilita o pagamento e
attende a domicilio. Rua Sete de Se»
tembro rjS. a° andar. Phone Central
n. i*. (T 3374)

Coronel Alberto Ro-
berto Rosa

í_WlS2___^M_íí 
'* 

M J 'ftft-rS^íSítf-1 ^^
^^*5^^^f^^Çj»»»"S"*'-)

Anemil e Anemiol
Anemia, Opliação, pallider, fra-

âueza, 
desanimo, cansaço. Ap. D.

. S. P. n. 15 de 37|i3|9t3, e n.
u, de islulois. (H409)

Montam-so e concorfnm-se
leques como na Europa

Casa Grão Turco
Ouvidor, 96. lei. N.

(218) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHÃ"

4034.
í «0 ?'

Rs. 500:000$000
Para grande negocio sério o

garantido de exportação , par»
os Estados do norte, sul o in»
terior do Brasil, precisa-se da
quantia acima. Referencias o
esclarecimentos para C. C-,
neste jornal. (X. 2638)

Empregos domésticos
Trata-se de carteiras de Identidade

domesticas! 5$ooo, para homens e se*
nbora». Na agencia de empregos. —
Rua dis Inválidos n. 66 A.

(T ai4D

A directoria e os funecio-
narios do Banco Felotensc
eonvrdslm os parentes e pes-
soa» das relações daquelle
Beu pranteado director para

assistirem d missa de sétimo
dia que em sufCragio de sua alma
mandam celebrar hoje, sabbado, 3 do
corrente, is o i|a horas, na egreja
da Candelária. (T 3693)

f
Rochelany Guima-

rães da Franca
Falleceu liontem is 8 ho-

ras da manhi, na casa dc
saude S. Sebastião. D. RO-

OBELANí GUIMARÃES
IDA FIRANCA, esposa do dr.
Joio Franca de Carvalho,

clinico em Juiz de Fora. O enterro
realizar-se-á hoje, is 9 ,1 |a horas, no
cemitério de S, Joio Baptista. saindo
o cor,po da rua Bento 1,-isboa 160.

(T 3730)

+
Pensão Manchester
Laranjeiras .187. Alugam-se quartos

ricamente mobilado», a fomilias e ca-
valheiro». Cozinha de primeira ordem.

(T 3056)

Coroas de Biscuit
C0MPRB1I SO' "B15CUITS"

Sio as mai» distineta», .nals dura
veis e as preferidas pelai, pessoas dt
bom goste. Para todos os preços. Uni
ca fabrica. Phone C. 893. ALVE.»
FREIXO Sr COMP. Passeio, 6j.

O13SJ.

COLLEGIOS

Martyr da Calumnia j
por JL.TJX-Z _Q___ -Xrj^Xm

do. A avó .precisava ifelle

para incitar a oompaixão dos
trarnseuntes.

E entre as penas e trabalho,
fome c miscria, viram passar

3 aimos, aité que chegou a ul-
tima noite de vida da pobre
velha.

confimiaram as rela»

»de Maidrid para ge tratar,; na
•companhia duma senhora muito
intelligenite. E a seíihora re-
gresára boa, muito palhida, sim,

Admissão á Escola Normal
O eurso que melhores 

' 
resultado»

lem apresentado. Reducçio na. nlènso*
lidado para as quo s« matriculartra

ainda este mes. CURSO SUPERIOR
DE PREPARATÓRIOS. Ouvidor, 50. .

CURSO PRIMÁRIO
Comprehendendo tudo quanto so

exige para o accesso ao curso aecuh*..
dario e. habililando o alumno ao exa-
rae de admissão do Collegio Pedro II, -
ou Collegio Militar, Professorado
competente. Ensino intuitivo e prati-
co. ^Mensalidades módicas. Boletim
diário, jpermittindo aos paes acompa*
nliarem o aproveitamento de seus fi-
lhos. Matrículas e Informações no
Curso Normal de Preparatório»,' rüa ,
do Ouvidor si. 15, (entre a rua Pri-
meiro de iMorço e o mar). Telephone
6713 Norte. (17969)¦¦-Jí'.

Agencia Dactylographica e de
Iradncçóes

Execuum-se trabalíos dactjrlofi»
rbos e traducçoes com o maior esme»
ro e presteia, na Escola Commercial
feminina, i rua S. Josi n. 73, •*
aoúar. Preços módicos. Informações
ga sede da escola, da» 10 horas tis
manbi áa 3 boros da lorde. ' .» ¦

(itliO
-3.

aipaithia e' daquella imdtfferença suas reflexões e lembranças do imdicar ura homem de

Assim o dizia A,lkc por brm- que deixámos Fernando só no O seu aspecto, sem ter nada'de qualquer gabinete duma dama, — Espera-o, respondeu a
caideira, no começo daquella «eu escriptorio, entregue às distineto, tinha o bastante para de procedimento duvidoso, co» | criaria.

nhecer um vicio oceulto, era o | E fe_han!do a porta, prece-
maior dos triumplios. Segundo deu o visitante, que tinha dei-
a sua opinião, aquillo era a xado num cabide o sobretudo e
vida, o que merecia ser desço- o chapéo.
berto e dar-se a publico, por-1 Ao chegar á porta do gabi
que para embellezar a sua exis

trapo, as cartas encontradas,
que ella julgou serem escri-
ptos muito importantes para o
seu neto.

Emquanto as jóias de Ignez
e alguns objectos de valor, nin-
guem soube se existiam. A crea»
dmha, apezar de chorar muito
pela defunta, as levou, talvez
como recordação...

Pouco falta para dar por con-
oluida a triste e «gnomrntoía
historia dos amores de Fernan-

Como
ções de Alice com Fernando, era calpaz de tudo. Ignez, dan-

caria nada daquelle homem, ^eS(j'e a nlorte de Ignez, até ao ido vida com o seu amor a um
dedicou-se unicamente a cuidar roII-jjmenit0 que já presencia» -pobre ente, pagou a sua culpa
do seu neto, dando-o "em pri- mQS, pa mesma fôrma como com a vida. Alice, commettçn»
meiro lugar a uma ama para terminam tantas outras paixões j do um crime verdadeiro, salvou

semelhantes. Depressa o delirio a sua.
dc Fernando lhe socegou a con- Em honra de Fernando deve
sciencia riscando momemtajnea-1 .dizer-se que ignorava o caso ... , .,.
mente a recordação de Ignez, <jue se dera, e que Alice o fez A? líl a ca3a de Ahcc- C0ln0

e, sdbrertiído, do filho.

de Fernando. Por fim, desper- passado, diremos que acabou
mas boa, apezar de um pouco tanido a reflexão no caracter do por tirar duma gaveta uni re-
mais magra. nosso aristocrata, sentiu indifr trato dc Ignez, c esteve a con-

Ah! Alice não era como ferença. qu-»»» repugnância por'' templal-o por muito tempo. Fi-
Ignez. Tinha" mais negro 0;Alice* | «almente, duas lagrimas cairam ... 0._ .,...,
coração, e com o fim de se sal» A recordação de Ignez e de em cima do cartão emoldurado cava por detrás na aba do cha-
var de trabalhos e incommodos, 8e<- »!»*_?• afogada alguns annos em fios de ouro em que Ignez péo grande e flexível, que artis-

aPParoc'a mais formosa do que ricamente, e como posto ao

dade, mas com toda a apparen-
cia dc um bohemio.

Vestia fato azul escuro e um
sobretudo largo, c de golla mui-
to grande, a qual levantada, to-

o amamentar, visto para isso
ter "posses", que eram as 800
pesetas e mais uns cobres,
que se foram gastando. A avó
pouco a pouco comeu a metade
no decurso de alguns annos; a
outra metade, desappareceu en-
tre a ama, roupas e mais des-
pezas, e é preciso notar què a
velha fazia estender gs pesetas
o mais que podia com as suas

! no fundo da consciência, des-
pertaiva m_is viva que nunca.
O remorso continuamente o

1 atormentava.
| Triste, apatbico, por habito e
por dignidade, ante aqueíla mu-
Iher tantos alunos consagrada
ao seu entretenimento, Fernan-

Alice tinha sobrado talento e
gobrada astucia, para não con-
servar muito tempo excitados, bedor de tudo, e por isso estra-
os desejos do marquez, que este
acreditava uma verdadeira pai-
xão, eoganartdo-se a si mesmo.

Naquellas relações intimas,
do com a pobre Ignez.

¦ A Manuela intentou fazer J economias
alguns escândalos procurando o 1 Ensinou Coiásilho a ser bom j teve dias de liita. dc trrstczas e
marquez, mas fomente conse-i rapaz, á força dc carinhosos bo- verdadeiros desgostos dc gravi-

fetões, e deixava-o, como sabe-, dade.
mos, num asylo para ir aos seus; Segundo a esperta criadinhaguiu ter algumas questões com

o porteiro, e vèr-se ameaçada

os agentes da ordem
de ir ao posto da policia com trabalhos. Ali aprendeu o rapaz de Alice, houve uma época em

a ler as letras "gordas", mas que a senhora esteve muito
Convencida de que não alcan- f foi imDOSsivel proseguir o estu- doertte, vendo-se obrigada a sair

aoroditar numa verdadeira doen-] vimos»
ça. Mas a criadinha da formosa | Por sorte sua, a mundana,
morena julgava o marquez sa»' cansada daquella apathia, pos-

suindo uma fortunasinha regu-
nhava muito aquelle rompimen-: <lar, arrancada pouco a pouco
to "depois de tanta coisa" oc-'da bolsa de Fernando, estava
corrida entre os dois amantes.; farta daquella situação, e resol-

¦O coquetismo e a belleza dc j vcu o rompimento de relações.
Alice, junto ao seu conheci- A isso o ajudou um pouco,
mento do mundo dos prazeres, que os leitores seguramente" adi-
susteve o fogo apaixonado de, vintiaram na na noite da sepa-
Fennatfdo. Mas, conforme o'; ração, nas pal_vras da criadinha
tempo corria, o joven marquez [ -cruzadas com sua ama, quando
ia-se torní"».'-. rctho. sem en- o marquez saiu.
vélhecer. | E voltando ao instante em

ntínca com os seus brilhantes
e innocentes olhos.

— Pobre martyr! soluçou o
marquez.

E levando o retrato aos la-
bios, lhe depositou um ardente
e apaixonado beijo, mas um
beijo suave, tímido, cheio de

tencia sobravam-lhe romancesi-
nhos insignificantes e precisava
dc casos da vida, verdadeiros c

acaso, lhe cobria a cabeça. de interesse, o humano, a reali-
Isto e a bartia muito mal cui- dade.

dade, bastava para fazer excla», Mas no fundo das theorias
mar a quem o visse: I daquelle homem oocultava-se ai»

note de Alice, a criada afastou
o reposteiro, annunciando cm
voz alta: .;.__^j_Ljm_-

— O sr. Daniel. '^'Ijlti;

E o nosso homem entrou. 
'' 

I
A formosa mundana achava»'

se deitada numa "chaise-lon-

gue", lendo novamente "A
— Este homem, se não é um guma coisa que elle muito evi» Ralé" de Zola. Ao ouvir entrar

A suaartista, tem, conutudo, essa ap- tava que se descobrisse
parencia. 1 miséria real e moral.

E era artista; um desses es-| A criada de Alice olhou-o com
criptores obscuros que esperam mais honra do que respeito.

Um beijo digno da memória a oceasião de brilhar no tiro- Conhecia-se que não era santo
daquella martyr. I cinio das letras, ainda que seja da sua devoção, mas como a

apenas um momento, devido a senhora o recebia niuito ama»
qualquer meio. j veimeníc, -ria-se obrigada a ap»

Adorador das escolas realista parentar o que não sentia,
e naturalista, revolvia no seu di! entre d. Fernando e o

Muito depo:; de Fernando ter' tinteiro e molhava a penna, no serthor Daniel, havia para a es-
saido para sempre da casa de que o vicio tem de mais sujo peita rapariga um abysmo de

e asqueroso, com o pretexto dc
ser aquillo mais humano c mais
sincero, do que ,-estir a reali-
dade com os ouropeis da arte.

Para elle surprehendcr um

respeito e ternura.

Atj cCÇÃO

Alice, bateram á porta. A cria»
dinha foi abrir, e encontrou-se
frente a frente com um rapaz
alto, delgado, ruivo, de olhoí j
verde», nariz fino, barba e far» j
tos cabellos ruivos, ondeados. I segredo do tírio, no recanto de

Daniel Rios, que assim sc
chamava o joven escriptor, en-
trou sem tirar o chapéo, e per- _ Boas noites, "Ali"
guntou:

— Tua ama? iContinúa)
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Daniel, ergueu-se um pouco,
deixou aos lábios um dos seus
mais encantadores c ardentes
sorrisos, e estemlendo-lhe uma
das mãos, lhe disse:

—- Boas noites, "Nel".
"Nel" era o diminuitivo que

Alice tinha feito do nome de j
Daniel.

¦Este, conservando entre as
suas a mão dc Alice, empurrou
um banquinho para junto da

pesetas.cn^fórma dc gorgetas. j 
"chaisc-longuc", deixou-se cair,
e disse com a sua voz aguda e
effeminada:

;-'

I
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Leilão de Penhores
Rua Pedro I, 28 e 30

EM 7 DE NOVEMBRO -923
Vianna, Imiüo & Comp.'

Faiem leilão doa penhores vencido»,
e avisam aoa srs. mutuários que po-
dem resgatar ou reformar suas caute-
las até a hora do leilão. (T 3064)

Leilão de Penhores
Em 5 de novembro de 1923

FRANCISCO DE AGUIAR _t C»

Rua Luiz de Camões, 36
Fazem lelllo dos penhores vencido»
nüo reclamados, podendo

mutuários reformol-os
até a véspera.

srs
rcsgatalos

(1396a)

LEILÃO DE PENHORES
$¦ D. Oliveira & C.

RUA CHILE N. 18
Em 9 do Novembro 1923

Fazem leilão dos penhores
vencidos,, e avisam aos Srs.
Mutuários quo podem refor-.
•mar ou resgatar as suas cau-
tolas atfi á véspera do leilão,

(16030)

LEILÃO DE PENHORES
Em 13 de do Novembro

J. DELGADO.
197, R. Sete de Setembrò,197

Avisa aos srs.. mutuários que po-
_em reformar ou resgatar as suas cau-
telas até - hora dc-principiar o leilão.

I

implorando a Garídade
' 

AWGELA íEcÓiaANaJ. «luva, co»
06 annos de edade, comp.eUmcnto ce*
fa e pnraly tica: ,

MARIA VENTURA, de 96 annos ds
idade, viuvai

ENTREVADA, raa do Chlchorro n.

Íl. 
cata XVIII, doente. Impossibilita,

a de trabalhar, tendo doai filhas, sen-
do uma tuberculosa;

CARLOTA, pobre velhinha sem re
cursos; ¦

ELVIRA DE CARVALHO, pobts
cigà e sem amparo da família:

. FRANCISCA DA CONCEIÇÃO
BARROS, cíga de ambos olhos 1
aleijada; '

- UM INFELIZ ALEIJADO;' FELICIANA LUCAS, viuva, para.
- VIUVA SANTOS, com 68 annos dl
cdsdè, gravemente doente de moléstias
Incuráveis: ...... .

JULIETA — EMiLIA, duas -«obrei
trm&s:

THEREZA. pobre cegulnha aem au-
alllo dc ninguém;
VIUVA SOARES -. Sem .ode.-"*_•-.

JORNALISTA
'trabalhar! 

_n
VIUVA DE UM

nem o menor amsaro.

Cozinheiros
e cozinheiras

INÕÜ-Ni-El-iÀ. 
'Precisa-se 

que seja:
\J lasseiada e que durma no aluguel,' 
quem não estiver nestas clndiçoes, e
escusado apresentar.se. Rua, Santo
Henrique, 27. Boude de Fabnra.

¦«.. (T. 3673) B

O" 
FFgRECE-'SE, üma cozinheira
'•nacional dó Trivial fino redena-

do oo$ooo. Rua do Rezende n. 79-
¦"¦ T (1.3a) B

PRECISA-SE 
cozinheira, tem quar-

to, querendo, e menina serviços
Í leves, 75. BarSo Amazonas — Wffi-g

gggggggganj jiiiiii!!! ijiijituiiiülniiir i 1 _j,

*,.,.,(,-.,.,«i.^,,»,a„,1.,^,,,..rv^r^r^,i.

CORIíKrÒ DA MANHÃ — ''Sabbado, 3 dé Novembro de 10

P-tjlvCISA-SK 
de jierlellii» ajudantes

de coralnho com pratica de offi-
clnas rua G, Dina 31,(T 1-50) D

PRECISA-SE 
uma passadelra do cal-

ças de cuslmlra; rua do Cattete
n. 183, loja. (T ?4iQ D

PRECISA-SE 
de uma engommadel-

ra de brlm branco j rua do Cattc-
tc n. ;B... , . ÇT «411) U

'UVA. prêòawwò de
lor, paga-se bom orde

nado. Rua da Carioca 57,
(T 1763) D

X um Impresior,

Casas e commodos
centro

SALA 
e quarto — Alugam-se sepa<

rados, ,'a moços do conunercio ou
casal sem filhos, que nüo cozinhe,

de familia.
(T 1783) E

rua larga 96, casa

' A LUGA-SE magnifica sala de fren
a-\- te, lindamente mobilada, em cie-
gante palacete, no centro de jardim,
optima pensão c todo o conforto mo-
demo, .ara- casal de tratamento. Rua
Senador Dantas, 41.

(T 17.5) E

ALUGA-SE 
uma sala dê frente,

.para casal sem filhos ou rapazes
solteiros do commercio, á Av. Gomei
Freire n. 67, em casa de família.(T 1747) K

ALUGA-SE 
me casa de familia,

uma boa e bem mobilada sala de
frente, para casal ou senhor de trata-
mento. Rua Sylvio Romero n. 18.

(T 3671) 15

AIjIKjA-SiF, 
um bom quarto a rapaz

do commercio,' á rua Diamantina
n; 69, Riachuelo. ( 3673) E

ALUGA-SE 
um bom quarto mobila-

do, sem pensão, com café pelapela
Ma-manhã, manhã 

"e 
tel. iRua Silva

noel n. 142. Bonde Silva Manoel"
(T, 3679VE

ALUGA-SE 
o bello predio da cüã

do Ouro n. 46, Pcdrcgulho, com
4 grandes quartos, 2 salas e mais dc-
pendências, com grande quintal, para
familia de tratamento, para ver 110
mesmo e trtar ná rua Larga, 64, —~
Tel. Norte 344; (T 2674) E
A (LUGA-SE o andar térreo do Becco

-t\. da Carioca, 44. (T. 1732) E

ALUGA-SE 
«bom quarto mobilado a

um ou dois-moços do conunercio.
Senador Dantas, 24. (T. 2649) E

A LUGA.SE uma sala de frente com
_•£___.'. 3 jancllas, para -ar livre, bem
mobilada, para familia de tratamento,
casa em centro dc jardim, exclusiva-
mente familiar. Rua do Riachuelo n.
136. (T. 2661) E

ARMA2EN 
na Av. Passos, Ürü-

guayana ou rua Marechal Floria-
no, quem tiver para alugar com con-
trato, dirija carta a Mendes Junior;
rua do Mattozo. 29. (T 1631) E
APOSENTOS 'CONFORTÁVEIS —

jCX. 'Uma ou duas salas, sem mobilia,
com janellas e sáceadas, vista magni-
fica, em casa de familia de todo. o
tratamento e respeito. Pensão de pri-meira ordem; banhos quentes e .frios,
luz e telephone; .local dos mais sau-
daveis e apraziavel e a dez minutos do
Centro; dão-se e exigem-se referencias
Informações pelo tel. Central 1171.

, ' . • (T 3585), E

AMIGA-SE 
sala ou quarto mobila-

dos, para casal ou solteiros. Rua
Riachuelo, 31, sob. . (T 3602) E

FRECISA-SE 
de uma boa cozinhei-

ra na rua Riachuelo n. 331. «oh.
(T 3588) B

RECISA-SE de uma boa cozinha
ra que saiba cozinhar muito hém .,„„,„, ,.„,„ ,, J0

« Faz-se bom ordenado; á rua Conde de __.a do Hj.ren_«e I55
I Bomfim n. 43. ' (T. 3353) B 

ALUGAM-SE 
em predio novo, aca.

bado de construir, com mobiliário
todo novo, esplendidos quartos para
familias e cavalheiros. Só sé aluga a
pessoas de fino -tratamento, á rua Car-
los de Carvalho n. 88, Io andar. Es-
planada, do .Senado. '(T 3590) E

ir ... j-iiiiiw»i---.».»__--_--____«_w«»\___-__B-»»iii^B^¦___*.m_______**__^_i_______m______________^_^____liüi 1isM W*WrW0
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¦rX,'•": : MARCA flEGISTRADA

(Pílulas de Papaina ePodophylina)
0 memor remédio para o Figado, Estômago e intestinos

Livre-se da prisão de ventre
..._'¦ .' 

*,' '_

A verdadeira energia da vida e o dote apreciável-da'saude perfeita,, são. negados ao homem e mulher, cujo figado por sua dcffi-
ciência perturba por completo o apparelho digestivo. Para aquelles que soffrem dc prisão de ventre, o viver c uma tristeza constante. Usem
PÍLULAS VIRTUOSAS, uma ao almoço, outra ao jantar, e as dores de cabeça, dyspepsias e enfermidades do figado serão substituídasoor força, energia é saude.

Pílula pequena, facll de usar, sem' dieta. Vidro _$ooo; pelo Correio -$50.

AlLUGAMiSE 
boas salas e quartos;

_ r, do Mattoso, 119.
•¦' (T I7á)i) K

A LUGA.SH uma magniflcu snla
-tX frente, com 3
dc um casal, á rua
iho, sobrado. '

—

... de

Í:tiu'll;t:i, 
cm erma

)r. Sattaminl 11.
(T i.oO) IC

São Christovão, Anda*
raliy e Villa Isabel

A IjUGAM-SE dois qíiãrtcã quc se
XX cunimiiiiicam, a pessoas distin-
cias, em casa de família, r. Bella dc
S. Ijiiiz n. 32, Audanrhy.

(T 064) L

(Depositários: J. M, Cardoso & Comp., rua dos Andradas n. 72 — RIO DE JANEIRO.
Approvados.pelo D. N. de Saude Publica, em 30 de agosto de 1913, sob o n. 247. (16150)

A'LUGA-SE 
um bom quarto, çom

ou sem mobilia, rua Buenos Aires
230, 3° andar, tem todas as commo-
didades. (T 1755) 'fa

LUGAM-&E boas salas de frente,
. mobiladas, com pensão; Ibgar

próprio para verão, bastante, agua, a
pessoas de tratamento, praça Marechal
Deodoro n. 38, Io andar, na Espia-
nada do Senado, na Av. «Mem de Sa.

S 29883) b
QI, LUGA-SE o sri

S. rua lEspirito Santo 47, tratar com
sr. Oliveira, rua Chile 27. I

JT 1778) fa

ALUGAM-SB 
bons quartos mobila-

dos. com todas as commodídades,
em logar muito saudável. Travessa do'
Torres n.'9 — Riachuelo.

(T 2707) "*

"V"*-" ___.I-H.1_- ... ..ay. \> -.l/t/ "

ALUGA-.SE, 
em casa dc familia dc

todo o respeito, um apartamento
composto de grande salão, 3 bons quar-
tos e serviço sanitário completo, para
pessoas de tratamento, junto ou sepa-
radomonte, na rua D. Maríanna 113.
Botafogo. Tel. 70S Sul. (T 2606I G

A LUGA-SE boa casa á rua da Ca-
I\ rioca n. 8, 2° andar, sob condi-
cão, ficar oecupada uma das salas da
frente. 1 rata-se na mesma, a qualquer
hora. (T 2726) 15

J\ bna sala de frente, bem mobilada,
e optima pensão. Av. Henrique Vai-
ladares n, 77, térreo. Tel. Central
ã-SOÍ  (T 3691) É

ALUGA-SE 
uma sala mobilada a

•mocos do commercio ou casal aem
filhos; rua Lavradio, 127.

'(T 3560 E

ALiU-GAM-SE, 
em casa de familia

Ae tratamento, uma sala de fren-
te "e uma quarto a casal ou senhor res-
peitavel. Na rua do Riachuelo 331,
telephone «Central 4767. (T 3587) E

ALUGA-SE 
um bom quarto bem mo-

, bilado, para um senhor. Rua dos
Invalido», 314. (T a;84) E

ESCRIPTORIO 
ou gabinete denta-

no, com teelptione e sala de es
pera, aluga-se por oo$ooo. Praça Ti-
radentes 9, sobrado-. - (Ti 764) R

Aluga.7>UART0
Vi bilado, í

_ -se um bem mo-
Rezende, 161, Térreo.

(T 3682) E

ALUGA-SE 
uma magnífica sala mo-

bilada, sem pensão, a moço do
commercio ou cavalheiro de tratamen-
to; na rua Andrade Pertence n. 18,
Cattete. (T- 259°) G

ALUGAM-SE 
sala e quarto, com

pensão, «para casal ou rapazes.
Proximo aos banhos de- mar. Rua
-Corrêa Dutra n. 29. (T 2574) G

A LÜGA-íàU-, em cosa de familia,
-íi. um senhor de tratamento, um bom
quarto, muito bem mobilado, sem pen-
são. Rua Buarquc de Macedo, 44.
Flamengo. . (T 2,.,7! G

A LUGA-SE uma saia c quarto, bem
V mobilado, independente e socegn*

do, na rua Pedro Américo n. 22, sob.
(T 1696) G

ALUGAM-SE 
duas salas de irente,

luxuosamente mobiliadas, com bella
vista para o mar, no melhor ponto da
praia, sem pensão; para pessoas • dis-
tinetas; praia do RusselI n. 96.

(T 3642) G
A LUGA-SE em casa de familia, um

XX bonito quarto, a rapaz, -o

ALUGA-SE 
uma asla c um quarto,com ou sem pensSo, a famílias e

cavalheiros dlstinctos, a aesa dispõe dc
todo o conforto. Rua Dois de Dezcin-
bro 93. esquina do Cattete.¦ (T 962) G

, A LíUGA-SE, em casa dc familia de
U.X. todo o respeito, um aposento mo-
bilado, a casal sem -filhos oit senhor
de fino trato. Soberba vista sobre a
bahia. Ladeira da Gloria, 115. Ao lado
do Hotel Gloria (RusselI).

."'- 
-;..:-'(T-"i.as) G

ALUGA-SE 
meia casa mobilada, com

direito a cozinha, fogSo .a gaz.
Frefcre-se casal sem filhos, em casa
dc senhora allemã, á rua Thereza Gui-
marães n. 29 —- Botafogo.
_. (T 371) G

A LUGA-SE um
jlX de família, na rua Benjamin Con
f-tant. n; 121.

commodo em ca.-ía
n-

(T 2715) G

AlvUGA-SE 
um bom

casal, com pensão, _
Martins. Telephone 609
ço 38ÚÇ000.

«pi-.

quarto \ para
rüa iSÍIveira

B. M, Pre
(T 940) G

A'LUGA-SE 
um quarto em casa de

familia, a pessoas serias, quc tra-
balhem fora; informa-se á rua da
Passagem n. 32. (TM 2433)

AiAAiAi.-*!*, 
a namiiia dc traiuniento

o confortável predio completamcn*
le novo, com 3 quartos, sala de visitas,
grande sala de jantar, saleta, cozinh*,
tanque, -banlielro, W. C, foyliu a
giz, luz electrica, grande varanda .10
lado, jardim, bom viveiro para passa*
ms, c quintal todo arborizado, na rua
I>. Amélia n. 19, Andarahy, .as cha
ve» no a.|.' (T 951) L

ALUGA-SE, 
em casa dc casal dl».' tineto, a casal sem filhos ou se*

nhoras sós, 2 quartos excellentes, com
direito & casa, pornoÇooo. Pódc-so
dar pensSo. Informações, por favor,
rua Senador Furtado n. 140.

(T 1618) L
\ .LUGA^Sli uni caplondido aposento,

-fÍL c| 2 jancllas, cm casa dc fami-
Ha, para uma ou duas senhoras dc
respeito. Suteria 19, bairro S. Gcno.
veva, São Christovão, (T 257-) L

Aj-jUlíA-SUÍ 
um quarto, mobilado ou

não,. com ou sem ipensão, a pes-
aoa seria que trabalhe no commercio,
na rua Fonseca Telles 16, S. Chris-
tovão. (T 1-93) L
A LUGA-Sli uma casa à rua Corrêa

jÜX. dc-Oliveira u. 22, cm V. Isabel.
 (T 167..) L

ALUGA-SE 
uma casa, a familia de

tratamento; na rua Fonseca Tel-
lea n. 89. (T 1700) L

ALUGA-SE 
com contrato, conforta-

vel predio mobilado, ú rua Bolívar
ti. 7_|, Copacabana, muito proximo dus
banhos de mar (posto 4).

(T 2054) H
T EME 2
J-i pensão
--877.

quartos
trata-se

mobiliados
telephone

com
Sul

(T 2354) H

Catuitiby, EstàGio e
Rio Comprido

A 'LUGA-SE em casa de familia, a
¦ti. Av. Rio 'Comprido n. 337, ex-
ccllente Quarto a casaL,, sem filhos ou
cavalheiro do commercio.

(T 1572) .

mercio, tem
cos banhos _
Constant n.'

com
telephone e fica perto
dc mar. Rua Benjamin
41. (T 1592) G

ALUGA-SE um bom__ „__  quarto mobi-
j.j_ lado, em- casa de familia i í rua
General Severiano n. 136.

(T 3608) G

43.
RECISA-SE, para casa de pequena

familia, cozinheira de bom trivial,
limpa e que lave e passe roupa a fer-' 
ro. Ordenado 80$. Paysandu', 57- _

(T 2700) B
RECISA-SE uma
faça com perfeição

; Visconde. de I

AILUGAiM-SE, 
em casa de família,

; 1 esplendida e confortável sala de
frente, eom 2 jancllas, e 1 quarto, 4

(T 933) 
*?

ALUGA-SE 
optima sala i rua 7 de

. Setembro 192, sobrado. E' multo
claro, tem* telephone, luz, sala de ei-
pera e limpeza. ' (T 1659) E

A LUGA-SE, no predio novo da rua

cozinheira, que
1 trivial, á rua

tauna n, 105, sobrado.
(T 3756) B

Creados e Greadas
CREADA 

—.Precisa-se de uma se-
nhora para tomar conta de ser-

viço domestimo; á rua Sara 67, Saiu
«to Christo. '(T 2734) C

T>RECISA-SE de lavadelra engomma-"'jL 
dèira rua Vise. Silva n. 53 —'Botafogo. (T 

3601) C

PRECISA-SE 
de uma arrumadeira e

para lavar pequenas peças de íou-
j£ pa, para casa de pequena familia; na
J rua Barão de Guaratyba n. 134 — Cat-
tatete. . ...¦-.. (T 2609) 'C

PRECISA-SE 
de uma moça para

arrumadeira e mais serviços de
-casa de pouca familia. Av. Gomes

¦Freire n. 65. (T 2650) C¦

PRECISA-SE 
de um pequeno para

limpeza; .rua Uruguayana n. 22,
' 1° andar. (T 2713) C
uDRECISA-SE de uma empregada e
\lJaT uma menina de 12 a 15 annos,"para ama secca; paga-se ben; na tra-1.vessa do Torres n. 9 —¦ Riachuelo.
g] (T 2706) T

PRECISA-SE 
de uma boa emprega-

'da para serviços leves;_r. Corrêa

JCX Ledo n.
partamentos. Íi, 

o i° andar com 5 ap-
nformações na loja.

(T 2S3ti) B

AlJUGA«l_-5 
optima sala «de frente,

muito fresca, bem mobilada, com
boa .pensão, café -e roupas de cama,
telcplione, para pessoas sérias, preços
ipara dois, 400$, tambem serve para
tres, caaa de familia, e duas boas va-
gas, unia de 200$ e outra d-e 150$
adeantadamcmtc Kua 13 de Maio 36,
2» anUar. (T 2(34) E

r

ALUGA-SE 
sobrado com 8 quar.ua,

3 salas, rua Coronel Pedro Alves
n. 383, fins da rua Senador Eusebio.
Trata-se no Mercado Municipal; rua
s n. 10 — i... '. (T 1462) g

AIjUGAM-SIECaneca 43,
bons quartos; Frei

' andar;
(T 1394) E

ALUGA-SE 
uma sala de frente com

- tres janellas, para negocio coni-
mercial; 7 Ae Setembro ri. 162, ¦ 1°
andar. (T 798) E

ALUGA-SE 
um magnifico quarto a

casal ou rapazes do commercio.
Ver e tratar i° de Março n. 153, a9
andar. (T 3615) E

ALÜGAM-SE 
quartos para casaT e

solteiro, com pensão, em casa de
familia. Rua da Candelária, 85, sob.

(T. 2468) E

¦ Dutra n. 129. (T 3764) C
>T>RECISA-SE dc uma empregada pa-
'íJT «,.ra* serviços leves, na rua Volun<

tarios da Pátria n.. 336. Exigem-se
boas referencias. (T 2743) C

Empregos diversos
'. A LUGA-SE um rapaz com pratica
Ü. para um carro . particular. . Rua

-Oliveira da Silva, 27, Muda da Ti-
¦jnca. (T 1684) D

ORDADEIRAS  Precisa-se a
, mão e a machina, com bom orde*

denado, na r. S. Francisco Xavier 173
(T 2366) D

ALUGA-SE 
um quarto para dois

rapazes, com pensão. Rua Rodri.
«o Silva n. 6. 3°. (T. 2467) E

ALUGA-SE 
um bom commodo, bem

mobüado, em casa de familia, com
pensão de primeira ordem. Rua Sena-
dor ' Dantas, ao.  (T. 2471) 'E

ALUGA-SE 
uma boa sala ou quarto

com ou sem pensão, mobilada, em
casa de familia, rua Riachuelo, 330.

- 
- - (T, 2407) E

COM 
urgência, .precisa-se de 1 tai-

feiro: á rua 7-de Setembro, 107,
sala 3, das .9 ás .17 horas.

(T 2727) D

!:.'.

ir

I 
-lARPWITi-lROS — Precisa-se na

\J ma Lavradio, 145..
^-T_fs»s)__P

OPERÁRIOS 
— Precisa-se dc dois

officiaes que saibam trabalhar em
chapa, tres ajudantes com pratica dc
serralheiro ou ferreiro e um official
de ferreiro; na garage Moderna,, á
rua Senador Euzebio n. 244. Tratar
com Moreira. (T 2735) 1)
r\l.FERECl}|SE uma senhora dc
V7 meia edade para gerente dc pen*
são ou de pequeno ibolel. Tratar, rua
Senador Dantas 40. (T 1787) U

'«"

OFIvRBOE-SE 
um homem com longa

pratica em serviços dc Sonidagcm
Geológica on para encarregado dc
outros serviços, dando as melhores
rcíerenciaes; rua -Senador Pompeu
ri. 147, casa 7. (T 2714) P

OFFBRECE-SE 
uma mocinha dacty

lographa, -para escriptorio ou casa
commercial ou mesmo para caixeira.
Quem precisar, dirija sc á rua Miguel
de Paiva n. 47, Catumby.

(T 2528) D
Sl/TENINO — Precisa.se de um pe-
-ÍtJL queno para mandados de alfaia-
taria; á rua Senhor dos Passos, 145-

(T 2734) D

PRECISA-SE 
dc um empregado pa-

ra trabalhar em quitanda, carvão
e carregar; preferese que tenha pra-
tica; rua Alfonso Penna n. 183, loja.

(T 1712) D

PRECISAM-SE 
rapazes servente» de

pedreiros. Trata-se & rua Coronel
Figueira de Mello n. 313.

(T 3633) D

ALUGA-SE 
uma boa sala, própria

para gente dc tratamento, na rua
Riachuelo, 62. (T. 2478) E
ALUGA-SE uma vaga num quarto,

JcX. em casa de familia, a pessoa de
todo respeito. Rua da Quitanda n. 72,
2° andar. (T.2494) E

AljUGA-SE 
o i° andar da Travessa

. do Commercio, 22, com grandes
salas para escriptorio, deposito ou
officina. Chaves e tratar no 20 andar,
com o sr. Vianna. _^ (T 1551) E

Homens, Mulheres
e Crianças I

Cnrae vossas FERIDAS ! Elias vos enfraquecem e
vos expõem a iníecções de' moléstias varias e graves 1 O
unico remédio infallivel, fazendo desapparecer em
pouco tempo as FERIDAS ANTIGAS ou RECENTES,
por mais rebeldes e quando não hajam tirado resulta-
do com outros remédios é a — SANTOSDíA — poma-
da seccativa e refrescante, que acalma as dores como
por encanto!¦_, Ap. D. N. S: P. N.° 148:—26|9|9i6.

Lata 3$500; pelo Correio, 4$500. Em todas as

pharmacias e drogarias e na RUA URUGUAYANA, 66.

Perestrello Filho & Cia.
o DROGARIA PACHECO, & Rua dos Andradas n. 43.

Em Nictheroy : — Drogaria BARCEIiLOS.
(597).-r

O 
UARTO FARÁ CASAL —— Em

casa de familia nortista, aluga-se
um com ou sem pensão,
chal Fioriano 140 ¦

.'Rua Mare«
(T 3704) E

SALA 
para escriptorio,  . de 9x13, nç

_- .• andar da rúa Borja Ca-Uo, 11,
(junto da rua Ouvidor e .praça 15);
trata-se no mesmo, com o sr. Eurico,
das 11 ãs 4 horas. (T 3654) *--.

RAPAZ 
de trato, precisa de quarto

nas imediações de Salvador de
Sá ou Mem de Sá. — Cartas a Ruy
Costa; rua Voluntários
IPharmacia.

• %>.,.;. o-. 1 ALUGA-iSE era easa de familia, umd.T ,,,r\ ir-**- 1uar'° dt ('<"'* mobilado.
(T 172») A Rua do ,c-,cte

Lapa e Santa Thereza
ALUGA-SB 

um quarto em casa_dc
familia, a a rapazes ou a casal;

rua da Lapa n. 61 (T 1718) F

AiLUGA-SE," 
em casa de íamilla, a

rapaz decente, um excellente quar-
to mobilado, com café pela manhã, lus
o telephone; preço 90?. Rua' Viscon-
de Paranaguá, 15, Lapa. (T 2550) F

A'LUGA-SE 
um quarto mobilado,

casa de familia,
cm

senhor do com-
mercio. Rua Espirito Santo, 51, sob.

(T. 2441)' E

ALUGA-SE 
com pensão, magnífico

quarto mobilado, a cavalheiros
dlstinctos, rua do Rosário n. 157, 2°
andar. (T |6ij) E

A LUGA-SE uma excellente sala de
A frente, na rua da Carioca n. 48,
2o andar. Trata-se na loja.

IT 24000) E

ALUGA-SE 
na Avenida Central, 59,

2a and., em casa dc um casal,
para moradia, escriptorio, etc, um ma-
gnifico apartamento independente; com
sala de frente, c dois quartos, todos cn-
ecrados, únicos inquilinos, podendo-se
fornecer pensão. (T 2385) E

ALUGA-SE 
armazém, ma Carlos de

Carvalho n. 88, esplanada do Se-
nado, esquina Mem de Sá; trata-se á
rua da Alfândega n. 298. Tel. N. 136.

(t .sop e
A LUGA-SE a um casal, um quarto

_£---- com pensão, em casa de familia.
Rua Carlos de Carvalho n. 20, sobrado

(T 3324) E

ALUGA-SE, 
em casa de pequena fa-

milia, uma sala mobilada para ser
oecupada de dia. R. Riachuelo, a ca-
sal de todo o respeito. Carta G. Q.

_____3j-3) E

PRECISA-SE 
de uma aprendiz para

chapeos ;avenida Rio Branco n.
• 37, 3° andar, sala 30. Edifieio Odeon.

(T 2623) D

PRECISA-SE 
de um empregado boa

moral para consultório dentário,
com pratica .de enceranto c serviços
leves. Deve tem mais de 25 annos
per branco, sabendo ler c escrever.—*
Assembléa n. 104, i° andar

(T 271S) D"PRECISA-SE 
de

X um casal
Joclcey-Clnb.

uma creada para
i rua Dr. Garnier, 151,

(T 3717) D

PRECISA-SE 
de uma hoa borda-

deira á m&c2_lna, defiemb_u*aça<
da, diária 3$ooot com comida; à rui
S. Diniz _4, Estacio. '

(T 1769) D

PRÊCISA-SE 
de carpinteiros, na rua

Senhor dos Passos n. 63, para
officina c para obras. (T 1693) D

PRECISA-SE, 
na rua D. Maríanna

n. 115, de perfeitas bordadeiras á
mão. (T 3607) D

PRECISA-SE 
de bons marcinciro» á

rua de Sant'Anna 8ã.
(T 2486) D

PRECISA-SE 
de uma boa ajudante,

para chapíos; rua Buarque de
M acedo n. 34. (T idos) D

13>RECISA-SE 
de um pequeno de u

a 16 annos, para entregar roupa
de tinturari-, que dè boas referencia»
de aua condueta, 4 ma Pedro Ameri-
co n. is, (T 3768) D

ALUGA-SE 
um quarto mobilado em

casa de familia de tratamento; á
rua Senador Dantas n. 82.

(T 1323) E

ALUGA-SE 
a loja da rua Carlos

Sampaio n. 62, esquina da rua
Carlos de Carvalho, (esplanada do
Senado), para ver na mesma e tratar
na Casa Mathias, Avenida Passos.
íoi, não se attende pelo telephone.

(T. 2475) E

ALUGA-SE 
o sobrado da rua Perro-

polis n. 10, Paula Mattos. A cha-
ve encontra-se no andar térreo e tra-
ta-se na rua Gonçalves Dias n. 8.

(T 2625) F

ALUGAM-SE 
dois lindos quartos,

á rua Francisco Muratori, 104 —
tem telephone.  (T 2204) P,

\ LUGA-SE um porão para guardar
-CÜL moveis; a. rua General Severiano
n. 136. (T 2608) G

ALUGA-SE 
um commodo mobilado,

a um ou dois rapazes distlnctos,
com café pela manhã, cm casa dé ta-
milia; rua Buarque dc Macedo n. 25
— Cattete. (T 2631) G

ALUGA-SE 
uma. sala independente,

á rua Tavares Bastos n. 30 —
Cattete. (T 2407) G'

Cattete, 3, sobrado.
(T 1538)

ALUGA-SE 
uma hoa sala de frente,

bem mobilada, com ou sem pen.'são, 
a casal de 'tratamento. Rua dn

Cattele, 335. (T. 2470) G

ALUGAM-SE;- 
uma bonita sala e

quarto de frente, vista para o
mar; rua 2 de Dezembro n. 9. Praia
do Flamengo. Casa de família.

(T. 3515) G

A 
LUGA.SE um bòm quarto, mobila,

do, a rapaz do comercio, na rua
Paysandu', — Informações pelo tel|
B. M. 1423; preço ioo$ooo.

(T 1586) G

CABONETE
w o ROSS Usado

pelas
pessoa»
ile bom
gosto.

(3781)

ALUGA-SE 
boa sala, a um, ou Jois

senhores do commercio, perto dos
banhos de mar; casa pequena familia.
Aluguel i20$ooo; rua Paysandu', 168,
sobrado.  (T 3729) G

ALUGAM-SE 
sala e quarto, para

casal e cavalheiros, rua Corrêa
Dutra 31. (T 1758) G

ALUGA-SE 
um quarto bem mobila-

do a uma 011 duas pessoas de
tratamento, <á rua das Laranjeiras,
30. Tel. B. M. 497- (T 93o) G

Banhos de mar. $*$$
t^ara mudar roupa, na Pensão Atlan-
tica; á rua Corrêa Dutra n. 25, com
saida pelo Flamengo, tel,»!-. M. 433<¦ -- - (T. 2591) G
"H/fOÇAS 

e Senhoras. ICasa de fami-
lia distineta em Botafogo hospeda por
150Ç000 com pensão. Dão-se e pede-
se referencias. Tel. Sul 2539.

(T 1634) G

PENSÃO 
ESPERANÇA — salas de

frente, com agua corrente, em
predio Ide cimento armado, recente-
mente construído; optima cozinha. —
Exclusivamente familiar. Cattete, 201.

(T I7i9).-G

QUARTO 
frande, de frenlc, agua

corrente, «pensão* de i* "ordem, alu-
ga-se para familia ou cavalheiro de
tratamento, na rua SaEenador Verguei-
ro n. 219, Flamengo.

. (T 836) <J

QUARTO.pensão
Aluga-se um com optima

á rua Santo Anotnio 61
T (3363) E

Q"UARTÕ. mobliado, aliugase em
casa socegada de uma senhora a

um senhor de tratamento á rua do
Cattete n.. 8a.

¦ T (1545) 'E

SALA. 
—, Aluga-se completamente

independente a cavalheiros; rua
Pinheiro Machado, 36, Larangeiras.

(T 1611)

SALA. 
de írente. — AHuga.se em

. casa de família de respeito a casal
que trabalhe foca rua IBaráo de Gua-
ratiba 36 (Cattete).

ALUGA-SE 
uma sala e quarto."de

frente, para o jardim, bem mobila.,
da, com mesa dc i* ordem, a familia
de respeito e tratamento, ou senhoras
nas mesmas condições, logar^ fresco e
saudável. Barão de Itapagipc, 160.
(nova proprietária). (T. 2482) J

ALUGA-SE 
um quarto mobilado,

com pensão, cm casa de família
allemã, a i ou 2 moçostdo commercio
ou casal. Rio Comprido. Avenida
Paulo de Frontin n. 460,

(T. 347» J

ALUGA-SE 
uin grande quarto, com

janella para o jardim; rua' do Li-
vramento n. 134. . (T 27766) J
maaammaamaaÊameÊÊ^mammÊoamaÊÊaaaaamtamaam

Haddock Lobo e Tiiuca
ALUGAM-SE 

quartos a casaes e sol-
teiros, Petísâo Silva Lobo, Mariz

e Barros n. 200. Tel. V. 1613.
(T 3751) K

ALUGA-SE 
em casa de família de

tratamento, um quarto mobilado,
com pensão, á um casal sem filhos;
rua do Bispo, proximo a Haddock Lo-
bo. Telephone..Villa.2293. 

" 
,(T 
1751) K

ALUGA-SE 
a 20 paços da rua

Conde.de Bomfim, magnífico pa-
lacete, proprio para pensão ou grande
familia dc tratamento, com quatro
salas, oito dormitórios, -saleta espaçosa,
cozinha, dois quartos para emprega-
dos, banheiros, etc; situado cm cen
tro de terreno tendo jardim c vasto
pomar, alem de ampla garage; predio
inteiramente .reformado e pintado dc
novo; inf. á rua José Hygino, 198.

(T 2331) K

ALUGA.9E 
uma casa dc constru-

cção moderna, _ rua Itacurussá
n. 84 (bairro da Tijuca). Para ver
até á3 10 horas c das 12 ás 18, Tra-
tar á rua S. José 29, loja.

(T 1670) K

ALUGA-SE, 
por 45o$ooo mensaes,

esplendida casa á rua S. Henri;
que 137. Informações na mesma, ate

(T 2409 E Ss 4 horas.  (T 3..S3) K

AiLUGA-SE; 
uma sala a dois ou

tres moços solteiros ,na rua ti*.
Clemente n._ 4J1 (S. 38998) G

ALUGAM-SE 
duas salas, ricamente

mobiladas, com todo o conforto, 1
para casaes sem filhos, ou cavalheiros .'
de tratamento, por preço razoável, á
rua Condo dc Lage, 3, (Fone C. 3237)
(Lapa). (T. 3505) E l

ALUGA.SE 
uma sala e quarto mo-

bilados com pensão, em casa dc
família. Rua Corrêa Dutra h. 30.
Banhos de mar. (T: 2439) G

AlLUGAM.SE 
dois bons quartos, a

casal ou scnborcs de tratamento,
á rua Corrêa Dutra, .46.

(T. 2450) G

COKO 0 "ai'SlNAô ^ÜFERÍÓfé.
OGHR0W0METR0'WS".i
j. ^Ç .« __ __-bi y -T-- mat* j.

(9829)'

ALUGAM-SE 
boa» saas de frente,

mobiladas, com pensão, bom logar,
próprio para verão, agua bastante, a
pessoas de tratamento, praça Maré
chal Deodoro 38, iu andar, na 'Espia
nada do Senaldo, na Av. Mem de >Sá.

(S 29S83) E

ALUGAM-SE 
dois

arejados e bem
casa de familia allemã,
primeira ordem. Ladeira
n. 33 — Sta. Thereza. 10 minutos
até o largo do Guimarães.

(T 1341) F

quartos muito
mobilados, em
com pensão Je

do Meirelles

ALUGA-SE 
um optimo cs~r'ptorio,

á rua Gonçalves Dias n. 36. Tra-
Ia-se com o porteiro. (T 3464) E

ALUGA-SE, 
em casa dc tratamento,

bons aposentos com penião, a pes-
soas Jistinctas; na rua Costa Bastos
n. 16. (T 3750) E

AILUGAM-SE 
do;» quartos mobila-

dos e pensão, Evaritto_da Veiga
(T 1765) En. 21.

A LUGAM-SF. a 300$ e 400$ 
"Sons

_fjL quartos mob-jados, com pensão,
em ea»a familiar de todo o respeito.•Rua Paulo Frontin 99. a casal ou
3 moços solícitos. Tel. Central 1788.

(T i;6ay E
A LUGASE um»

jl\. tante luz, no i
de Setembro, 180.

boa asla com bas-
• andar da rua 7

(T 1151) E

"IJiAMlLIA, 
que se retira aluga a

casa da Av. Men dt Sá 22 sobrado a
quem comprar os respectivos moveis
que contem de uma sala de jantar <
quatro quartos completo.. iProço dr
oceasião ver e tratar na mesma.

¦ (T 1578) F
ALA de frente, com duas jancllass casa nova, logar saudável, com ou

sem mobilia, em casa de casal sem
filhos, aluga-se a casal de tratamento
ou a cavalheiros de respeito. Kua
Viscon. de Paranaguá 9, Lapa.

(T 1553) F

Cattete, Laranjeiras,
Botafogo e Gávea

,. LUGA.SE cm casa de familia,
XX um* ss3s b<*m mobilada, a casal
ou cavalheiros. Rua do Lat-cU., -4?.
sobrado. (T. 3665)

A LUGA-SE bons quartos mobilado»
aTX. com pensão, para casal e soltei-
ros, em casa de familia, sio ventila-
dos, para o jardim, á praia Botafogo,
_mq, preço razoável. (T. 1734) G

AllUGA-ilE 
uma sala de frente

. um quarto com pensão, perto dos
banhos de mar, casa de familia. Rua
Paysandu' n. 164. (T 2527) G

A «LUGAM-SE lindas salas de frente
___*_!_. ricamente mobiladas e com o ma-
ximo conforto possivel, casa exeiusi-
vãmente para famílias. Pensão de i*
ordem, preços módicos, Rua Silveira
Martins n. 70. '.T 1080) G

ALUGA-SE 
em casa de um casal,

dois grandes quartos, com jancl-
las para o jardim; sem moveis, com
ou sem pensSo, unico inquilino. Lo-
gar alto e saudável, excellente moradia
para O verão; rua Marquez S. Vicen*
te n. 333, bondes de Gávea na porta.

. (T 34.01) G
A LUGA-SÉ um bom quarto mobha-

jTX do, em casa socegada, café pela
manhã, telephone, perto dos banhos de
mar, a rua'Carvalho Monteiro, ri.
Cattete. Prefere-se senhor do com.
mercio. '(T. 3436) G

ALUGA-SE 
uma sala mobilada, com

com ou sem-pensão, a casal ou a
senhor de tratamento; á rua Carvalho
de Sá n. 33, proximo ao largo do
Machado. (T 3393) G

ALUGA-SE, 
na rua Alice, Laranjei-

ras, casa mobilada para casal de
tratamento, tendo 2 salas, 2 quartos,
cozinha, banheiro, aquecedor, telepho-
ne; mais informações, rua 13 de Maio
"- 38. (T 1627) G

ASSUCAR
PRENSAS PARA CANNA — ^SPIBRAD^S^-

CONDUCTORES DE BAGAÇO — MA0HINISM08
OS MAIS MODERNOS DOS

ATELIERS DU THIR.AU
- LA CROYERE BÉLGICA - ÚNICOS REPRESENTANTES

F. DE SIQUEIRA & Co. L. T. D.
——. _„ -., u.n/in •>-<  'lilill. « *2S!tl»
RUA 1" DE JIARÇO, 31 TEI.. Ni 28-.0

(1 6099)

Leme, Copacabana
e Leblon

1

ALUGA-SE 
cm casa de fnmilia,.a

rapaz ou casal, quartos Je 300$ a
600$. Pedem-se referencias. Avenida
Atlântica n. 372^ (T 2703) II

ALUGA-SE 
quarto com janella, em

casa de pequena familia respeita-
vel. Mattoso, 204. (T 253O K

A LUGAM.SE salas . e quartos' de
jCJ^ frente, com banheiro e telephone,
na rua do Mattoso; 183. (T 2605) K

á r. Ccíiacahana,
frento mcbüada,

Ipanema 1272.
(T 95=)

uniai
som |AIAJUA.SEsala de

fC™0' T" - -tf 
952) g

LUGA-SE em Copacabana, a ca-
sal, um bom quarto mobilado c

pensão, com bonita vista para o mar;
informações pelo telephone Ipanema
n ¦ 64, preço 8oo$ooo. (T -628) H

\ QUEM ficar com o mobiliário.
aTÍ. etc, tudo novo, aluga-se uina
casa de dois pavimentós e própria, para
pequena família de^ tratamento; írt- ¦,

" 1 nnr telf nlmtlf Tn. \à\\
748) H j

\ LUGA-SE á rua Conde Bomfim n.
t\. 11. 451, bons quartos para rapazes

ou casaes sem filhos. Todo conforto e
aluguel módico. Trata-se no mesmo
predio. (T 838) K

A LUGAM-SE com ou sem moveis,
JtX. dois quartos e salctn, com perisãb,
a ;familias ou cavalheiros dc trata-
mento. rua Aristidcs Lobo n. 83078.

d' 3.71 ._k

ALUGA-SE 
um palacete mobilado,

na rua Haddock Lobo, n omelhor
ponto, completamente novo, mobiliário
P/iyo,- nor 6 mezes, com contrato, es-
plendida residência dc verão; trata-se
..u iiui dos Ourives n. 83, «rmazem.'

(T ai») K'fri
ALUCAlM-SE, 

na rua Guslavo Sani-
paio, em 'casa de familia, dois

amplos apartamentos, . oom v-isla . paraj
o mar, com pensão, juntos ou separa- j
dos, a casal distineto; tratar phone
3148 Sul. (T 3508) -H 

I

AlLUGAM-SE. 
em casa, de uma se-

nhora distineta, uma eata ç dois
quartos sem moveis, com ou sem pen-
são. para, casaes de tratamento ou a
senhores, .próximo aos banhos* de mar.
Rua Barata Ribeiro 337.

(T 3583) H

A LUGA-SE um quarto mobilado,
.íl. com pensão, em casa de familia,
na rua «Miguel Lemos n. 48.

(T 2535) H

LÂMPADAS
Companhia Paulista

de Material Electrico
RIO DE JANEIRO

RUA SAO JOSÉ', 70
•.13245)

ÃLUGASE 
em Copacabana, escel

lente sala de fren*_. Informações

ALUGAM-SE 
bons quartos paramoços solteiros do commercio; á

rua Haddock Lobo n. 319.
(T 1604) K

A LUGA-SE casa com quatro com-
-ti. modos, á rua D. Maria, 71, —
Aldeia Campista. Trata-se no n. 69
da mesma rua. (T 1554) í,

Ipanema 1666. (T 24o6)' H A PESSOAS decentes,-^»- ças, alugam-se dois

Ai.u-.te.
v#_-i-íj--_ -.Süicndi-!,; J3J3 dr fr^n-

- , para atelier e outros aposentos
de menor aluguel, cm caas socegada e
de todo o respeito. Rua Marquez de
Abrantcs n. 160.

(T 1429) G

VIAS URINARIAS
Syphilis, moléstias venereas e

da pelle
DR. BELMIRO VALVERDE

Da Academia de Medicina
.' Tratamento rápido e garan-

tido dos estreitamentos da urc*
tia, gonorrhéas, cystites, hy-
droceles e hemorrhoidas. Exa*
me directo da uretra, por ap*
parelhos próprios-, Coni.: lar-
ço da Carioca, 10; i á. 6

sem enan-
.. quartos ou

habitavel, na travessa da Su-
.'«•adade st. transversal a Dr. Araújo,
Mattoso. (T 2742) K

perão*.-.fÍ-lll/>

ALUGA-SE 
uma esoaçosa sala, com

mobília ou sem, á rua Conde de
Bomfim 954. Tel. V. 4262.

(T 1788) K

ALUGAM-SE 
dois quartos cora ja-nellas em casa de família, á rua

addocok Lobo n. 224, mobiladas ou
não c com refeições.

(T 3364) K
A LUGA-SE uma__sa

XX. em casa
lima sa a ou um quarto,de família respeitável, a

ço razoável. R.

ALUGA-SE, 
com pensão, boa ?ala

de frente, mobilada, rua Silveira
Martins n. 123 — Cattete.

 (T 808) G

ALUGA-SE 
em casa dc familia de

todo respeito, uma bonita sala de-frente, esm mobilia, e um quarto gran-
de, mobilado, tem banheiro, com aque-
cedo rao lado. v;sla para o mar, casa
nova, rua a Ae Dezembro o, praia do
v-«mengo. (T 1780) G

A LUGA-SE casa moderna, constru-
mC\. cção nova, com todo o conforto,
para familia de tratamento; tem dois
pavimentós, grande terreno, etc.; á
rua Barcellos, 95. Copacabana.
-___ *_• (T. 2418) «

do Mattoso, 123.
IT. 1658) K

sem
disALUGA-SE 

um bom quarto,
mobila, em casa de familia

tineta, a casal sem filhos, com pensão,etc. Conde de «Bomfim, 327.
( T 3.S5) K

kUARTOS — Alugani.se c.v-
ALUGAM-SE: 

Confortáveis aposen.
tos mobilados, com superior pen- , ,

j são, a casaes e solteiros de tratamen- .'
to. Tem agua nos quartos e todo con. | 1* ordem, em confortável pa-
fo^*RlÍmXa*?iert0^SUveCCÍd8..Pèoa fe"*?/ ?,*- 

**?°.d° 
l™ 

89;
pacabana. Teleph. «39 Io«nema. |sô o lamllias do tratamento.

(T. 3j02) ÇS. 944) K

ALUGA-SE 
uma sala sem mobilia c

um quarto mobilado, á rua Santa
Cliristina, 19. (T. 2463) L

ALÜGA-SÈ 
uma casa com 2 quar-

tos, sala etc. Informações á rua
dr. Garnier n. 51. (T 2367) L

ALUGÁ-SE 
um bom quarto com

jancHa c uma arca, cm casa de
família. Rua iS. Francisco Xavier 173

(T 2365)1

a 
UARTO, aluga-se a rapaz dc tra.

tamento mobíliado coin entrada
independente c telephone com muito
asseio a rua Profcsor Gabizo 200,
(Mario c Barros).

(T 2404) L

SUBÚRBIOS
,i LUGA-SE ,oor 150$ e contrato uina

-Cl. casa nova, com 2 quartos, 2 saias
e mais dependências, á rua Portella
178, i.Madurcira, perto de trem e do
bonde, (T 963) M

ALUGA-SE 
á rua Dias da Cruz 94,

um aposento, a senhora distineta,
que trabalhe fora, ou senhor pas mes*
mas condições. Não ha inquilinos.
_- (T 1761) M

ALUGA-SB 
uma boa casa para pc-

quena familia, na Bocca do Mat*
to, bonde Lins Vasconcellos, ã rua Ne-
ves Leão n. 36. Aluguel 200$ e 5$ooo
dc taxas. Para ver e tratar na mesma
do meio dia ás 5 horas da tarde.

(T 2755) M
A LUGA-SE um commodo com sala,

•Cl. quarto e cosinha, na rua Vaz de
Toledo, 176, Engenho Novo.

(t. 2653) m

ALUGAIM-iS-E 
duas casas, uma com

sala, quarto e cozinha e outra
com duas salas, dois quartos c cozinha,
100$ e i6o$ooo, tres mezes em depo-
sito e pago adeantado com contrato de
seis mezes a um anno. Rua do Cuper-
tino n. 7, perto da estação de Quin-
tino. (T 2..o4) M

ALUGAM-SE 
dois quartos, em casa

de duas senhoras, a casal ou se*
nhoras, rua Capitulino, 36. E. do Ro-
cha,, (T 2544) M

ALUGA-SE 
cm casa de familia dc

tratamento, quarto com pensão, a
casal distineto, rua 24 de Maio n. ^y—
S. Francisco Xavier. (T 2618) M

AlLUGAJSE 
um porão com tres com-

, modos, á rua Barbosa da Silva,
76. Estação do 'Riachuelo.

(T 2142) M

FILTRO
2sl TTITTPTq^lta rJt1 XJtijJLl .

O MAIS PRATICO E
HYGIjJNICO

Approvndo o rccoinmon,
dado i»i'li_ Exmu. I)|ro,
cloi'1.1 dc iSufiilu 1'iiliiii.,,
ACUA SEMPRE FllISHoÀ

O unico filtro dc resulimi.)
práticos e duração inlintla,
A' venda nas maia imiioriaii.

tes ca»as de louças e ferragem
e especialmente ;
CASA VIANNA — Ouvidor,

«6. Tel. ia68, N. '
AGOSTINHO FERREIRA A

ZliMAO — U. I" de Marti
n, 19 Tel. N., 17.

C, Miranda & Co. — ,,
50 e 51, Rua da Oultandi,
Tel, 1026, C.
CASA COLOMBO —, Avenldi

Central.
BETENCOR CORREIA 4

C." — Uua dos Ourives, hj,
Telephone N. 5091.

| EA Mia SCO LOPES i_ C-,
R. S. Pedro 64. Tel. C. 64.9,

ALBERTO D'ALMEIDA 4
C* — Avenida Central o».
Tel. N. -73. 'FREITAS COUTO & C-R,

dos Ourives 23. Tel. N. ai... .
CASA MUNIZ — Ouvidor 71, |

Tel. N. 4170.
AO JUDEU ERRANTE - it,

do HotHsiá} i4>. Tel. N. 2.,.,
RICAKxrt AUGUSTO BIA.

TO — R. dos Andradas jo,
Tel. N. 5039.

BARBOSA & MELLO - Ru,
Republica Peru' n. 37.
FONTES GARCIA _ C* -,
Av. Passos, 103.

FIRMINO FONTES ft IR,
, MÃOS — R. Carioca. 9.

FABRICA :

CASA FIEL
J.R. NUNES1

RITA 24 DÍ3 MAIO. 162,
Telephone, Jardim, 41);

Remettem-se para qualnutt f
ponto do Brasil, devidameali jembalados.
l*eilitlos á CASA FIEI,.

(S9')„l

ViENDE-SE 
uma casa nova, por

5:500*», á rua Antônio Fonseca
n. 70, Estaçáo dos bondes de Madu-
reira. (T 1749) N

VENDE-SE 
uma caas com 4- com-

modos, cozinha,-agua c tluz.—
Travessa Francisco Ltiiz, S. Gonça-
Io dc Nictheroy. (T 3547) N

\7"ENDE-SE 
o bom terreno, á rua

Canadá, 261 e 263, lvstação da
Penha, em Jeílão, eabbado_pelo leiloei-,
ro Gusmão. (T 13982) N

\TENDE-SE 
a Avenida á rua Barão

t de Ubá, 12, com 8 predios e os
predios io A-3 e 10-B, dá mesma, rua,
em leilão, sabbado( 3, á 1 hora da
tarde, pelo leiloeiro Gusmão.

(T 1-970) N

ViENDE-SE 
o predio da rua «Mes-' 

quita Junior, 24, próximo á rua
Senador Eusebio, sabbado, dia 3, ás
2 'horas, pelo leiloeiro Gusmão.

(T 16970) N

VENDE-SE 
o bom predio á rua

Lourenço de Albuquerque, 27, ein
leilão, pelo leiloeiro Gusmão.

(13989) N
TTENDE-SE o predio a rua Gene-

V ral Caldwell n. 74, com 2 pa-
vimentos, em leilão, terça-feira, dia 6,
pelo leiloeiro Gusmão.

ALUGA-SE 
uma casa com 14 com- jmodos, sendo um proprio para

negocio, agua, luz, terreno de 50 por j
100, todo murado e bem cercado, — {trata-se no mesmo, com Vasco Gama, t
distante da Estação 8 minutos; á rua i
c calçada. Rua dr. José Lourenço |
n. i8s, Ançhieta. (T 1548) M

H« Lerche
Machinas para Iacticinios

e frigoríficos.
Vasilhames para leite
Motores e dynamos

Rua São Pedro n. 105
CAIXA POSTAL 3374

RIO DB JANEIRO
(16350)

TRASPASSA.SE 
tuna casa mobila,

da, com 5 quartos, 2 salas de fren,
te e aala de jantar, cozinha e banhei*
ro, boa Arca, c encerada, tem con-
trato e telephone, por bom .preço, m«.
tivo de viagem, ma do Senado 27i-A|

(3 1770) í

TRASPASSA-SE 
o contrato dc uma

bellissima vivenda bastante con*
fortavcl, tendo grande pateo, .jardim
e chácara, muito perto do Flamengo,'própria ipara uma pensão familiar; .11-
forma-se na rua do «Cattete n. 341, 

'

Não se.atende por-telephone.' (T 961) Pj
RASPASA-SE. Um grande arma.

com uma secção dc Ferragens I
ponto ano centro, bom contracto s a
grandes vendas a dinheiro, á rua José jBonifácio n. 161. (Meyer).

T (1615) j
rpRASPASSA-lSIE um sobrado, bem
X mobilado, com- contrato, para gran

de família ou pequena pensão; infor*
ma-se á r. Cattete 249, 1°.

 (T 2664) _

TRASPASSA-SIJ, 
o contrato de uni»

casa á rua transversal do Flumea.
go a quem comprar os moveis què a
guarnecem. A casa tem 3 salas, e 5
quartos sendo o Aluuguel de 8005000
par informar telephone 3506 3. Mar,
das 9 as 12 horaa. ,¦ ¦ ¦-  . (T 15228) P

Achados e perdidos

EDO 
MiÊYiEiR — Alnga-se uma

casa, com Idois qcVititcts, ditas
Salas e cozinha, rua Cardoso 253. »

(T 2762) M

NICTHEROY
ALUGA-SE 

uma boa casa com mo-
veis, na Freguezia; informa-se

gelo telephone V. 344. (T 2761) T

ALTJGAM-SE 
quartos e salas bem

mobilados, em nredio confortável,
& rua José Bonifácio n. 46-A, perto
da praia Gragoatá. (T 2702) T

ICARAHY 
— Precisa-se casa perto

da praia, indicações para caixa 71,
do "Jornal do Commercio".

(T 2088) T

Compra e venda de
predios e terrenos

COMPRAM-SE predios e terrenos
«bem localizados; informes detalha-

dos á caixa 2 do "Jornal do Commer-
cio". A Empresa.

(T 1603) N

CIOMPRA-SE 
uma casa com a;gum

> terreno, até Cascadura ou Bom.
suecesso, perto dos bondes ou trem,
máximo, 9:000$; carta caixa postai601. -Urgente. (T. 2614) N

CASA. 
Compra-se uma até 32 con-

tos no Meyer; cartas neste jornala X. p. (não se admitte intermedia,
rasjj (T. 1624) N

VENDE-SE 
o bom terreno á rua

Paulo de Frontin, esquina da
rua do Riaeliuelo, medindo 11 metros
dc frente, em leilão pelo leiloeiro —•
PALLADIO, sabbado, 3 dc novembro
dc 1923, ás 4 horas da tarde, cm fren-
te ao mesmo. (T 1250) N
\TENDE-SE um lote

V- io m. x 40 m., á
xas. Trata-se á rua
Branco 877, Nictheroy,

de terreno de
¦Praia das Fie-
'Visconde Rio
telephone 1514.

(T 839) N-l^ENDEM-SE 2 sólidos prédios i
T rua Jorge Rudge n_. 18 e 30,

em leilão, pelo leiloeiro PALLADIO,
t crça-feira, 6 de Novembro de

1923, ás 4 1I2 horas da tardem, em
frente aos mesmos. (T 1249) N

VENDE-SE 
a casa da rua IJuqueza

dc Bragança n. 15 — Andarahy,
toda pintada a olco, com 3 quartos, 2
sala», banheira, aquecedor c fogão a
giz. (T 3310) Nwli-N D li-SE o solio e superior pre

dio á rua da Harmonia n. 38,
leilão, pelo leiloeiro PALLADIO,

segunda-feira, 5 de novembro de 1923
ás 4 i|a horas da tarde, em frente
ao mesmo, (T 1251) N

VENDE.SEBotafogo,
pe'.a maior offerta,
uma casa com 2.

3 s., cozinha, quintal, ele. Inf.
rua da Quitanda, 48, 20 andar.

(T. 2659) N

VÜNDlvSE 
uma casa nova, com

sala, quarto e cozinha, agua e luz
electria, á rua Glaziou. Trata-se ua
mesma rua n. 101. Pilares, bonde de
Inhaúma. (T 3559) N

VENDEM-SE 
lotes dc tcrrcnõsTnã

rua Guimarães, junto do n. 74,
Rocha. Trata.se no mesmo.

(T 2565) N

VfcNDE.SE 
o predio da rua Torres

Sobrinho, 44. Estação do Meyer,
bonde de José Bonifácio, cinco minu-
tos da 'Estação, 4 quartos, etc. —
Trata-se no n. 19, da mesma rua.
'Eslá vasia. (T' 1661) N

VENDE-SE 
o predio da rua Joa-

ouina Rosa n. 20, sendo metade
a vista e metade a prestação. - Tratar
na mesma. (T 1683) N

VfcJN»DE-SE,' 
cm Jacarépaguá, rua

Anna Telles 90, distante dos bon-
des de ioo réis 3 minutos, um predio
com 3 quartos, 2 salas, cozinha reser-
vada, agua, Iu- e mais uma casinha
no mesmo terreno, com 4 commodos,
ponto grande, medindo o terreno 11
metros de frente por 100 de fundos;
trata-se no mesmo. (T 2348) «N
VENDE-SE um grande terreno, na

V rua Hadddck Lobo; informações
na rua Uruguayana n. 139, 1» andar.

(T 1436) N*\TENDM-SE, motivo viagem, juntos,
V por 210 cuntus, uu scpaiauu., pur

80 e 150 contos, dois luxuosos palace.
tes, á rua Conde de Bomfim. Chaves
por favor no 1258: propostas ao dono,
55, rua Larga. Facilita-se o paga-mento. (T 459) N"Y/ÍÊXDEjSE, 

por i6:ooo$ooo,
V n. 115 da ruâ Mêyer,

Meyer, com 2 quartos,
dependências. Trata-se
nhão 45. liocq do Matto

salas
rua

casa
. do
mais

Mara-
(T 1549) X

VENDE-SE 
um terreno de 8x62.

próximo dois minutos do bonde, â
raa Emílio Menezes, na Piedade; tra.
Use na nu Capitão Rezende, oi".
Meyer. 1*16133) N

VENDE-SE 
o bonito .predio .a rua

Vivtor Meirelles n, 69, com 3'
bons quartos, 3 salas e demais depen-
dencias pára família dc tratamento,
jardim e bom quintal, pelo leiloeiro
Gusmão, na quarta-feira dia 7 de¦Novembro. O predio pode ser visto
das 12 ás a horas por «fineza do ar.
inquilino,

(16078). N

VE-NDE-SE 
.por 20:000,000, em rua

calçada, Álvaro n. 39, esquina
de iBarãoMo Bom Retiro, um predio,
fachada platibanda, tres quartos, duas
salas, quarto sanitário com banheira,
varanda, lavanderia, jardim ao lado.
Ver e tratar na mesma, aos domingos,
até 1 hora. (T 2690) N

T7-E-NDEM-ISE 
a preços de leU-o,

cpla melhor offerta, vários pre-
dios, sendo 1 á rua do Riachuelo,
30 m.q., terrenos, em Jacarépaguá a
5$ o metro. IEmpresta-se qualquer
quantia sob hypothecas. Pereira &
IFernandcs. Gonçalves Dias, 56-10.
Central 4809. (Ta733) M"IPfiNDBM-SE 

lotes de teircnos na
T rua Uoão Romaris, n. 20S de

frente, 50 de fundos; agua e luz; es.
tação_de_RamoS: (T 1753) N

VBNDE-SÊ 
um maignifico ipredio

dc sobrado, solidamente constru*
ido, com accommodaçcs para familia de
trataento, jardim e quintal etc. á rua
Conselheiro Pereira 'Franco, n. 106,
Estacio dc Sá, trata-se á rua da Cario.
ca, n. 60, cinema Meai, com o gerem
te. (T 948) N

COMPANHIA 
Áurea BrasKeira Sj

Avenida Passos, n. Perdeu-se a;
cautela serie B n. 1658, da secção de
penhores desta companhia.

 (T. 23..81 0
GOM-BS St Cia. a- Travessa do
Rosário n. 13; perdeu-se a cau.
a. 59537 desta" casa.

--¦¦•- (T 3578) 0

PERDEU-SE 
a. cautela n. 77917 di

casa de penhores de Adalberto de
Audrade sita á rua 7 de Setemfro n,
337. As providencias já foram da.
das. T (1543) B

M
tela

"DJ5RDERAM-SE 
as cautelas ns..

i 60324 e 63463, da casa de Vianna,
Irmão & Cia. Rua Pedro 1°, 28 e 30.

(T 2600) li

PERDEU-SE 
a caderneta n. .

80376 da casa de penhores dc
Adalberto de Andrade, sita á rua 7 dí
Julho n. 227. As providencias já fo<
ram dadas.
A¦¦'.-.- T (1542) B

PERDEU-SE. 
A cautela n. 46267

da casa OELVOQCHIO & C. 1
rua Sete ed Setembro, n. 207.

(T 2357) I

¦\TEKI>I3M-9B 
terrenoà a prestações,

V desde 5«Í20o, próximo ás praias
de Guanabara e praia Grande, na ilha
do Governador, Freguezia. Trata.se
com Ernesto Costa, com escriptorio á
rua 7 dc Setembro 192. T. C. 2143.

(T 966) N

VENDAS DIVERSAS
\7MCNDE*SE 

-um bom dormitório
rpara casal, uma mobilia para sala

de jantar e um pequeno.-grupo parasala de visitas. Ver e tratar á rua 9de Fevereiro n. 84, Copacabana.
(T 2533) O

PERDEU-iSE 
A caderneta n. . . .

9627a da 3.» aerle da Caixa Eco-
nomica. T (1525) B
T>ERDEU-SE a cautela n. 70325 da
X casa VIANNA, IRMÃO & C.
á rua Pedro i.* (antiga Espirito
Santo) o. 28 e 30.TJ1529) 

d

DIVERSOS
ANTES 

de comprar o remédio 1
aconselhado, saiba o preço ru

Drogaria André; Sete dc Setembro, 311
(S 16813) 9}

ALUGAj.SE 
um chalet a um senboi

ou um casal sem filhos, preço
,220$ooo, ver e tratar á rua Alzira
IIÍrandão_4l. (T 965) S
fSARTOMÃNTÉ. í)." Maria Emilia,'
\J celebre, 1» do Brasil c Portugal,
consagrada pelo povo, mais perita, ul«
tima palavra da cartomancia e scien».
cias occultàs; ás pessoas do interior,
consulta por carta, seriedade e sigillo:
residência á rua S. Jo&o n. 59, pertodas barcas, em Nlctncroy. Caixa poi.
tal n. 1688.- Rio de Janeiro.

¦_ (T. 374) 3 I

TT-fcNDiE-SE uma oarata, typo —
V Sport, 4 logares, _oito cylindros, 'barata,

Sport, 4 
'

marca Scripp Broth.' Tratar na gara.
ge Federal, á rua Senador Eusebio de Sã V208"n. 180. (T 2546) 

VENDE-SE 
com sensível abatimen-

to, optimo piano, P. E. tfavor do
maetro F. Mallio, Carioca. 43.

(T 1689) O"_7"ENDE-SE 
uma machina Black,

V cm perfeito estado; rua Paula
Mattos, 162. (Q 2573) O
X7-ENDESE uma excellente niãchmâ
de costura Singer; preço de oceasião.
Ver o tratar á praia do RusselI n. 96.

(T 2643) O

^TENDE-SE 
um taxi redondo, alie-

mão, por 700*1000. Para tratar
na Avenida Mem dc Sá 171, térreo.

(T 2427) O
TT-aJNDE.SIí Uln caníinhl-lov com 4 bons animaes o
arreios de tronco e de s«5ta o
todos pertences. Kua Enftrasla
CorrOa n. 57, Largo do Ma-
chado. Vôr o tratar.

 (T. 1607) O
\TENDE-SE um piano de particular.Y na rua S. Francisco Xavier, 910.

(T 1593) Q
ATENDE-SE um etagére com pedraVe" espelho, um guarda vestidos devinhatico, um guarda comidas de ca.nella, com tela c unia cadeira de ros-ca para secretaria; na rua Pedro deCarvalho 140. ileyer.

IT 936) O

\TENDE 
tJIE um piano do fabrican-'

te fcrard, proprio para estudo,
preço 700Ç000. Ver c tratar á rua
Ernesto de Souza n. 28, Andarahy. |

(T 957) O

VENDEM-SE 
diversos moveis jun-os ou separadamente, á rua Ma-

noel Carneiro, 36. (Lapa). (T 949)

VENDEM-SE 
uma chocadeira e cri-

adeira a kerozene, comportando
275. ovos. Ver e trotar i rua Vianna
Junior, n._20,_Encantado. (T 2739) O"V*E!Í'PE-SE 

um bom terreno á*~rüa* Miguel Fernandes, no Engenhe
«i iu-_ Vídiuia Junior,20, --"¦-- ¦¦¦¦-¦•

«liguei
-¦-. .Tziz. « ,ut» vidima
estacio do «Encantado.

(T 2730)

TRASPASSES
rpRASPASSAaSE á rua Carlos' 35-¦*- paio, uma confortável casa com
alguns moveis, a famiiia de tratamen-
to, informa-se Tel. C. 3671.

T i;SU) P

TRASPASSA-SE 
o predio noro*"__

da rua do Mattozo, 199, podendoser vísío a qualquer hora.
(T 904) P

BANHOS JDE MAR j
Aluga-se uma sala e dois quarto» i

rua da Passagem n. 93, em casa ds ¦¦.
familia, a casal ou pessoas de trata-
mento. A mesma familia dá pensão a
domicilio. (T 1383I

COSTURBIRA. 
Vestido» dc 10, a

2o$ooo, fazem-se com perfeição, no
largo do Machado, 2, aob. Tel. Beira
Mar 6a. ,(T. 260,1) S

COMPRA-SE 
movei», pianos, me.

taes, crystae», louças, tapetes e
tudo que guarnece cm casa de fa.
milia. Tel. Central 1341. Av. Mera
de Sá n. 208. (T 853) S'fOMPRA.SE 

qualquer objecto usa-
\J do, roupas, tapeçarias, ineUiu,
chumbo, machin/ss, moveis, piamos;não se desfaz antes de chamar —
Norte 4618. Visconde Itauna, i8j.

(T. 3390) O

Compram-se 
moveis, planos, melats,

crystaes, louças, machinas paracostura, cofres de ferro e attendem-st
chamados urgente e paga-se bem. Tel,
C. 2044, na av. Mera de Sá 189.

(T 3089) S

pOMPBAM-SB moveis o pia-
\f nos; moveis avulsos c ca-
sas mobiladas, tapetes, louças,
crystaes, moines, cortinas,
machinas, cofres, etc, e tudo
que represente valor; negocio
decidido; chamados a André.
Telephone, Norte, 6332.

_. (T 912) S

|""<1->MPRA-SE roupas usadas de ho-
\J mem e tudo que represente valor,
Não se faz questão de preço. Tel.
Norte 6370. Rua José Mauricio n. 43.Attende.se a chamados.

(T 3748)8
."¦ASA VERDE — V. ET tiTi
\J noivo? Deseja comprar moveis d«
fino gosto? Queira visitar a nossa
exposição. Rua Senador Euzebio n.
88^JTel. _ Norte 4079. (16811) 3

COMPRAM-SE 
roupas usadas, mo-

veis e tudo quc tenha valor. Pi-

fase 
mais que qualquer casa. Rua

o»é Maurício n. 16. Tclenh. Central
£!.3>-i_ (T. 1557) S

pOMPRAM-SE capas, vesti-*»* dos, pelles e mnntcaii.v;
paga-se os melhores preços.It. da Lapa 43, sob. Tclepliono
C. 2009. (T. 802) 8

DINHEIRO 
— Capitalista que «

retira quer fazer empréstimo,
Inf. Quitanda 48, 3» andar.

(T 26-S) _S

' 
' 

*¦¦¦¦¦*!r-.r,
; í- —

t

ataiiic-ii_*j>
cuidadoso -

ipido quni**
üoençasTm•i rar...
vpni>r_>Qcto p°ssivel da
T VUwl vClOKonorrlica e

das suns com*
pllcaçõcs na nrethra, próstata,tcsticnlos, bexign e rins; da
srphilis; dos cancros mollcs *
dns adenites, etc. — pelo l
DR. JULIO 1)E MACKDO, á I
rua da CARIOCA 5-í-A (do 8
As 11 e do 1 as 6).)

(T _7l_. S

'• ... "-- _.
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CORREIO DA MANHÃ — Sabbado, 3 de Novembro de 1023 "¦¦¦'.' 
.,,''¦..'/'¦.' 

'¦.' ¦ ¦ ¦
'lx

\)"clVnícJ e particular sob nota pro
1NHUIRO — 'Kmpreita-se a nego-' •¦' - -.b nota pro-

Av. 1'.13.115,

(T no8) S
niiüoriii dcsile íuojooo
12, sob., Araujo.

uros
nwclicos, máxima reserva e brevidade;
earIM no sr. Pinto, caixa postal n.
3770.

TVNIIlHlRO par liypotliecaa â jur
,7,.,,ili-oí. máxima reserva e lirevidad'

(T 3376) 3

D" 
EKCONTOS E HYPOTUE-

CAS — Juros do O n
V£ % no.anno, sob Itypotlie-
eus do predio» o promissórias
oommerclues o do partictilaros,
n curto ou longo prazo, Juros
convciiclonaos o do bancos;
rou» J. Loão. Av, Rio Branco
11. 151, 1° andar. (Tem ole-
vndor). Tel. O. 578;1.

(T 3113) 3

m»

DESCONTOS 
— Titulos com-

morclaes o particulares.
Taxas módicas. Rua do São
Pedro n. 42. '

(T 
11738) b

rUNHIilRO  Kuipresta-se na
XJ Companhia Territorial c Cons-
imctora; ú rua de S, Pedro n..fii,
«obre mercadorias c moveis, ficando
csles em poder do devedor.

(1S088) a

EM 
casa de uma senhora cdosa, com

uma filha mocinha, toma-se moça
ele ií a 17 annos, para serviços leves,
ile preferencia parda ,ou cabocla; dan-
ilo-sc roupa, bom tratamento < algum
dinheiro. Rua dos inválidos n. 113.
casa 9. (T 16146) S

Esoripturação Mercantil
POR CORRESPONDÊNCIA

Ein doze lições ¦ remettldas polo Correio aos estudantes
do lutorlor uma por semana.

Lições claras o comprehonslvois quo tornuin o estado
fácil o proporcionam o resultado desejado, stmdo suffl-
ciente, apenas, o conhecimento da língua do paiz e
quatro operações do arltbinotlcu.

O ensino pon' meio do correspondência (1 applicado
por todos os paizes europeus o America do Norte, tendo
conquistado fama, mundial pelos resultados obtidos,

Para obter informações, envio esto annuncio com
scu endereço a

Francisco Hoffmann
Caixa Postal n. 1.385. — Rio dc Janeiro.

D, (12688)me——————— ¦ ——¦

SELLOS
DO BRASIL

Km lote, archlvos ou coIlecçSes, de.
sejamos comprar, bem como collec:
ções unlvcreaes Importantes. Offertas
a Snncliez & Comp., Avenida Anhan-
gnbnhíi ii, 7, S. .Paulo. — 'Mensal*

mente fazemos viagens ate alil,
(17*89)

DK. 
A. MONTEIRO, ii annos de

clinica, setido 6 nrinos ua Europa,
medicino c cirurgia, em geral, grátis I
aos pobres, das io áa 6 horas da tarde, i
rua Larga 55. Fornece c spplica por |
30(000,, mas o legitimo 914 allemão.'* 714a) B

DACTYLOGRAPHIA 
3

semana to$ mensaes,

9\i

Senhoras.

Gonorrhéa

EMPRÉSTIMOS 
— A com-

merciantes e a partícula-
rés, a curto o a longo prazo.
Taxas módicas. Rua do São
Pedro 11. 42. (T. 1688) S

Cura da go-
norrhéu
aguda ou

chronica,
cm poucos
dias, por

de exito absolu-
comprovado, bem
todas as suas com-

—— Tratamento da
todas as suas ma-

infestações, com injecção in-
ilolor, de effcitos 

' 
garantidos.

— URUGUAYANA 134, do 8
ás 11 o 1 ás 6. — DR. RU-
1'ERT PEREIRA. •T 

938)

Experimen-
tae, nos

vossos, incominodos, os pro-
cessos mais modernos empre-
gados nas inflamações dos
ovario.s, corrimentos', hemor-
rhaglas, abortos, econômicos,
certos o preventivos, evitando
muitas operações. Partos —-
Consultório do Dr. Eduardo
Bartoli, das Faculdades de
Barcelona, Rio o Montevidéo.
Consultas das 9 ás 11 o das 8
ás 7. — S. Josó 27. Tel.
1127. Central. (S. 29SS8)

vezes na
Dactyloff.,

sem saber coresp. - commercial nada
•Jtalc. A ESCOLA URANIA ensina
ijsa matéria gratuita; 7 Set. n. 107.

(T 1S17) 7.
ACTYt/OGRAPHIA — Mensalidí

de in$ e 15$, 4 e 6 veres na
semana, lESCOLA 'RÓYAI,, já estão
abertas as inscripções para o concurso
cm denemhro; Av. Rio Branco 151 e
Archias Cordeiro 159, Meyer..

(T 2737) Z

processo
tamente
como do
plicações,
isypliilis

Dr. A. NEVES
Doenças da nutrição, do nariz, da

gaitganta. — Asthma — dUiçumatisino
— Eciema _ Oliesldade. dtua Uru*
guayana n. 39. Consultas das 10 as
rs e das s ás 4 horas.

(T 33S9)

S
rPOTHECASde predios ã

juros desde 
'S 

% ao anno
faz sr. Pereiro. Cartas sem in-
trrmedios para elle neste jor-
imL (T. 2472) S

LINDOS 
OASTIÇAES ELE-

CTRIOOS E BRONZE*. Mattoso 195

PARA PRESENTES, ACABA'
J)E RECEBER A 

"OASA

BRAGA. Ru» Gonçalves Dias
ii. 89 o 7 de Setembro, 107.

(14560) S

Clinica de senhoras
Tratamento moderno das hemorrha-

gias, eólicas uterinas e suspensão. das
regras, sem operação; nos casos indi-
cados, emprega tratamento seguro para
evitar a gravidez, sem operaçSo, sem
dôr « sem prejudicar a saúde.— Ur.
César lEsteves, rua .Sete dc Setembro
n, 186, das o ás n c de i ás A.

(S 23554) R

Dr. Samuel Prado
CLINICA MEDICA — Coração,

pulmões, figado e intestinos. Trata*
tmtflto íadicaJ da syphilis; apphoi
1914. Cons. Rua MtirecbaJ floriano

42, de 1 íl 3. Norte 1753. Resid.
Villa 3602.
(T 330) R

Professora portugueza
'Diplomada, ensina .pontuguer, dese*

nho, pintura e todos os gêneros de
trabalhos artísticos, indo ás casas das
alumnas. Resposta nesto -jornal a'iBRianussoRA d". (T 1686)

ESCREVER 
A' MACHINA —

Curso completo em todas
as machinas, 50$000; trcs
aulas por semana, 10$000
mensaes; aulas diárias 20$>;"ESCOLA VELOX". Largo do
S. Francisco 36, 1°.

cr 1678) z

Cabellos caídos
brancos

Compro-se, brancos e grisalhos,
paga-se bom'preço. Rua'Uruguayana
n ,78. Wo8<S)

000000ooooooooocooooc
POSSAS SANITÁRIAS!"INCO". GABINETES EMi

CIMENTO ARMADO.
Approvadas pelo D. N. da

Saúde Publica
A PRESTAÇÕES

Sjostcdt Brothers
Rua dos Ourives 11. 56.;

Tel. N. 3144.
(U849Í1

PfABfONICO
/FONTOURA

O mais com

apto I

pleto fortmeante
1°. Sensível augmento de peso.
2°. Levantamento geral das forças.-
3°. Desappareclmento do nervosismo.. .
4°. Augmento dos glóbulos sangüíneos.,
5°. Eliminação da depressão nervosa. '-
6°. Fortalecimento do organismo.
7o. Maior resistência para o trabalho physico.v
8°. Melhor disposição para o trabalho mental. ,
9° Agradável sensação de bem estar.

10°. Rápido restabelecimento nas convalescenças
Ap. D. N. Si P. N» 175 — 37 — 4 — 918. Quw)

MLI,li. 
Rulfier, professeur de frani

cais, d'histoirc, dc litteraturc ei
dc diction. Cours et Icçons parliciille
res. 4050 V, (S 119008) Z

MOÇA 
ingleza lecciona seu idioma

praticamente, e nisua residência,
ou cm domicilio. Av. Passos 116» 2*
andar; tel. 5564 N.

(T 14S0) 2""ORÕFESSOR, 
cx-lcnte S. Francis

X Collegc Ncw-Yodk, lecciona inglez,
francez, hespanhol e italiano; único
quc nesta capital póde preparar alu-
mnoa em poucos mezes, pelo scu me*
thodo claro c rápido, praça Tiradentes
53, 2° andar (T 876) 7.

Villa ¦ 339

Dr. Mario Esberard Leite

¦JVfAeHlNAS de escrever, officina
ÍIJL dc 1» ordem, c deposito de Un-
ilewoord, Remington, Royal c Corona
licrfcitas c garantidas, a preços sem
competência, rua da Alfândega, 137,
li. Magalhães. (T 1497) S
'YfACHlNA 

.Singer dc costura,,; com-
XtL pra-sc uma ou u
mesma, telephone 2659,

Clinica medica — Moléstias de
creanças. Applica 606 c 914. — Rua
Delphim 104, c, 3; .Plionc 213 Sul.

(S 25593) R

>ROFBSS0K comoetente Je oortu-

: 310. Tel.
(Í9üL-Z

ALFAIATE
Offereoc*se um para cortador ou

traibalho na officina. IRua da Carioca
n. S2, segundo andor,

(T 2526)

Aos capitalistas
Ven'de-sc flkdo palacrte novo, . não

habitado, venda feita por retirada,
com todos 09 requisitos c conforto
moderno, gaz 'c «leotrictdade, fogões
a gaz c lenha, quanto de banho, linda
vista, á rua THaman/tina n. 129, cs-
taçSo do Riachuelo. Tratar com o sr.
Paulo Torres, á rua do Rosário n.
103, «obrado. (T 3545)

Penteado. Rua do Cattete
B. M. 810."DROFiESSOR iBARBOSA. Lecciona
X portuguez, francez e arithmetica
preços módicos; rua Alfândega 190-

(TSJ4) Z

rRiEPARAM-SR 
alumnos para exa-

mes de francez, inglez, orlthtne

Villa.
(T 1340)

MME. 
MEDEIROS — Cose

.por qualquer figurino, con
feição c rapidez, faz tambem

corta
com per-

refor-
mas; rua .13 .de'Maio, 36, 2" andar.
Tel. 4765 .Central. (T 3523) S
.IVfME. Oriental, espirita c celebre
Í.ÍJ. cartomante cin sciencias occul-
tas, com so annos dc pratica cm Je-
rusalcm c na maior parte da Europa.
Revela o segredo humano pela gra.
phologio physionomica, lc a palma da
mão e toda a sina da pessoa. Con-
sullas todos os dias, á rua da Consta
tnicão. 47. i" andar. (T 16^8) h

da vida.
reconcilia-
ções, bons

negócios
e mais tudo o que desejar, por
trabalhos garantidos. Cartas com
envelòppe prompto para resposta,
lime. O. Fernandes. Nova Iguas-
fu*. Estado do Rio. Attende-se em

qualquer distancia.

iffiEums

NEltftS DO ESTQMI5), lil-
TES11IIS, FÍGADO E NERVO-
oro DR. RENATO
DRO — 

a£ SOUZA LO--
PES, professor da
facultíaüe. Exames e
photographias pelos
raios X» Tratamento
especial da epilepsia *
R. S. José 39- de 3
és 6 diariamente.
Tel. 5282 C. Res.
Rua Voluntários, 33.
• ... (11384)

DENTISTAS^

mes
lica, geograpltia c
tende chamados a
'Euclydes. Travessa
Mattoso. Villa 3028

ohorographla. At-
domicilio. Prof.

Araujo iS,Dr.

500$ a 1:000$
POR MEZ!

Todos podem ganlinr
adquirindo nm apparelho"EtECTRO-PLATING" do
dourar, pratear o nlcke-
lar.. Seja o primeiro cm
sua localidade; mande
gem demora o sen endo-
reco qne lhe remetterel
informações detalhadas.
A. Castanho — Rua Fran-
cisca Mlqnlllna, n. 13 —-
Caixa Postal, 2002 --.
SAO PAULO.

JOCKEY CLUB
PROGRAMMA OFFICIAL DA 19' CORRIDA, A REALIZAR-

EM 4 'DE NOVEMBRO DE ' 1923 .

GRANDE PRÊMIO "IMPRENSA FLUMINEN-
SE" E PRÊMIO CLÁSSICO 

"BRASIL"
A'g 15.30 — 6" pareô' — Grande

Prêmio IMPRENSA FLUMI-
NENSE — 1.750 metros — Pre-
mios: io;ooo$, 3:000$ c sooíooo:
— Ophelia .  48 kUos
— Querol -......* 55
— Ousada ,....• 48 

"

— Media Ricnda . ... 53 ¦
— Rondai  55 ,"—> Pobre Jugtar .... 55

(T 1317) ?¦

PIANO, 
THEORIA 'E .SOLFEJO-

Leciona-se ncloa methodos do In-
stituto, á rua Carlos de Carvalho 88,
in andar, Esplanada do 'Senado.

(T 3595)7-

PARTEIRAS
TITME. GU1N, prof. parleira dc
LVXBarccIoiia c Rio. Partos c outros

trabalhos. Cons. S. Jose, 27. Tel. C.
1127 Acceita parturientes, á rua Buai
nue de Macedo, 78. Tel. B. M. 104. ¦¦¦

(S 2;8i5) V

CASA MOBILADA
Copacabana

Aluga-se uma com o máximo con*
forto, a tre9 minutos da praia. Para
ver e tratar das o ás 6 horas, na
rua Miguel Iremos n. 44 •

(T 2534)

SENHORAS
Tra-
dos I

Dr. Silvino Mattos

MACHINAS SINGER a prestações.
Trocam-se.

e concertain-se. Machinas .usadas, des-
dc 60$, para cima. Deposito Frei >-i-
neca, '?£ Tèl' NortC 4?7%) S

MACHINA de lavar roupa, electei-

Laureado especialista em dentaduras,
com ou sem chapas, parciaes ou du-
plasi em extracçoes e tratamento de
dentes sem a Mínima dor; obturações

(T 2593) a platina, ouro, porcellana, PIVOTS,
coroas e cantos de ouro, etc. Toda

a obra é feita com perfeição, rapidez,
máxima garantia, ao alcance de todos
e cm prestações. Rua Sete dc Setem-
bro, 331, próximo í praça Tiradentes;
das 7 da manhS ás 5 da tarde, todos
os dias. Phone: 1.555 Central.

(T 2740) R

— Partos,
tamento
abortos e suas

. con sc <iu cn ci as,
corrimentos, eólicas «tero-ovarinas, rc-
gras irregulares e prolongadas. AS-
SEMBLE'A, 54. das 10 ás 21 horas.
— DR. PEDRO MAGALHÃES.(S 29892) Y

(Pria parande

ca; veude-sc muito barato, pro-
familíla dc tratamento nu

lavanderia fina, 
"trabalha 

a .lâmpada para ser
electrie commuin, á rua l'rei Caneca

36o. ' (T 2746) O

CONSULTÓRIO 
dentário — Com-

pra.se, completo ou incompleto,
installado. phone C. Sil.

(T 959) R

OFFERECEM-SE 
capaB para mobi-

lia, a 85$; Stores bordados a 25*.
com armação; á rua Senador Euzebio
8P, tel. Norte' 4079- c™» """• 

t<S 1681il a

T)IANO — Aluga-se um Pleyel, ver
X na rua Iguatemy n. 6. Trata-se
na rua i» de Março 7, com Annibal,.
Tel. N. 1187. só serve casa de fami-
ji^  (T 2552) h
'OIANO 011 auto-piano, compra-se ur- j
L gente, para particular, embora pre- j
cise reparos. Teleph. =41 Villa.

(T 2067) b

e auto.
pianos
—.Não

com-

prera sem pedir'catálogos ou visitar
a grande e bella exposição de pia-
nos crapaud, de armário e auto-

pianos novos e autlienticos,_de 10
das principaes fabricas allemãs. Pre.

ços populares, sem competência, «;

dá-se prazo. A casa que mais pianos |
vende. R. Ferreira & C. Rua São ;
Francisco Xavier, 388 — T. V. j
3.068; íi£8io)"iJiÃNO, 

vcndc-se um qua-ii novo,
X com caixa dc páo setim, 3 cordas,
7 oitavas e boas voics, por preço ua-
ralo, trata-se por lavor r. Vasco da
Cama xj,  J.% '776), O

ÜADEIRA 
para dentista — Vende-

sc 1 iDuplex Wyt.; á rua Uru-
(T 2709) R

PIANOS

guayana, 131^^
¦^ENTISTA - DR. ARGEMIRO
J^PINTO, <com pratica das Escolas
de Paris, Londres c Ncw-Yorli). Ob-
atrações a legitima /.orceílaiia. Collo-
cações dc dentes, etc. Phone C. 165.
123, rua Assembléa, 123, 1* andar.

(S 16744) G

DENTISTA
MOREIRA SBNiNA. Extrac-
tratamento de dentes completa-

mente sem dõr. Collocação do dentes
com ou sem chapa, coroas, pivots,
obturações a porcellana, etc. Traba-
lhos rápidos e garantidos por longo
(empo, por preços módicos, das 8 ás 8
horas da noite. Run Uruguayana 226,

de Marechal Floriano.
¦ (T 2337) R

Cxijam a broca, a
amálgama e a Placa de

Base Alston nue são incontestável-
mente as melhores. Em todas as ca-
sas dentárias do Rio e do interior.

(S 10808) K

DR.
ções

esquina

PARTEIRA 
DIPLOMADA -7-

Mine. Elvira, 21 annos de juatica
de todos os trabalhos. Rua dos An-
dradas n. 149, dc 1 is 4- ponç N. 5820

(S 25060) L

COPACABANA
Aluga-so casa moderna, construcção

nova, coili iodo o «brifórtcT pára" familia
do tratamento, em dois -pavimentos,
grande terreno, etc., 4 rua .Barccllos
n. 9J. (T .WS)

FLAMENGO
'Perto dos banhos dc mar, em casa

de família síria, alugam-se dois bons
quartos tendo *odo conforto «om pen-
são, por "preços razoáveis. Ver c tra-
tar á rua (Buarque dc iMacedo n. 13 •
Telephono Beira Mar n. 3I98-

Pensão Esperança
Salas de frente, com água corrente,

em predio de cimento armado, recen-
temente construbdo, optima cozinha,.
exclusivamente familiar. Cattete 201.

(T I7'17)

QUITANDA
Vende-se, tendo casa. para familia

e contrato, em bom ponto. Rua Capi-
tUo Ríicndo n. 179, Meyer.
.,- -' ¦:¦¦„: CT 1709)
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I Aço POLDI |
10 melhor para ferra-1

mentas I
iSEMPRE EM STOCK I

A^s 12.30 — 1° pareô — Prêmio
EVARISTO DA.VEIGA — 1.450
metros — Prêmios: 3 :ooo$ooo e
<íoo$ooo:
— Aristéa  50 Wlos
— ileroc  54
— Espirita  47 -

— BibelolJ .  49 
' 

i
— Oriana  50
—' Cambrai  52 

"

7—Rcvancha".  47' 
'

A's 13.os — 2o pareô — Prêmio
QUINTINO BOCAYUVA — ...
1.600 metros — Prcmios: 3:000$
e 6oo$ooo:
— Sombra  54 kilos
— Digitalis . ....... 50 

"

—Lyrio  50 
"

—- Pobre Juglar . ... 47
— Mulatinha  50 "

_ Veterana  49 
"

A'r 16.10 — 7o pareô — Prêmio
Clássico BRASIL — 2.200 ine-

\ tros — Prêmios: 10:000$, 2:000$
c soo$ooo: .

54 ltilos

it.»
5+ "

:ooo$

kilos

A's 13.40 — 3o parco — Prêmio
JOSE' DO PATROCÍNIO —
1.450 metros — Prêmios: 3:000$
e 6oo$ooo:
— Whisper
— Oláo 
—1 Sansonette 
— Galga 
— Lanius 
—Matuto (ex-Taman)

A's 14, rs  4o pareô — Prêmio
ALCINDO GUANABARA
1.450 metros — Prêmios: 3
e 6oo$ooo:
— Aeroplano  54
— Cambrai í. 51 

"

— Nympha  53 
"

— Rio Pardo .50
" — Incêndio 50 "

— Noc 53 "
— Esplendida 48 "
— Celeuma . ........ 41) "

A's 14.50 — 5" pareô — Premió
LUIZ DE CASTRO — 2,000
metros — Prcmios: 3 :ooo$ooo e
6oo$ooo:
— Estero  51
— Mico  54
— Galaria  48
— Turrão .  51
— Esclava.  53
—- Camorra .  49
— Marathon . ....... 50

— Mangcrona
" — Mmiíii . .

— Nassau . ,.
"— Norma . .

— Esplendida
— Algarve .
— Antílope .
— Noiva . ...
— Nijinsky ,
— Hercules .
— Nictheroy.

8»

5i
49
50
49
49
53
47
49
51
40
48

leitos

CASÀGÜIOMAB
CALÇADO "DADO"

Avenida Passos, 120—Rio
A CASA QUIOMAR lança

no mercado mais um artigo
da ultima moda por preços
que nenhuma casa póde
competir.

A's 16.50 — 8o pareô — Prêmio
FERNANDO MENDES — 2.000
metros — Prcmios: 4:ooo$ooo c
8oo$ooo:
— Ncro . ............. 54 ltilos
— Mimosa , ........... 53 "

— Hcriot ¦¦ 50 "

— La Vcloce . ...'.... 56 "
" — Neurosis .  49 

"

A's 17.30 —
FERREIRA
1.600 metros
c 6oo$ooo:

1 — Estoril .
i — Ripon .

— Palmcllá
— Mirasol

o0 parco — Prêmio
DE ARAUJO —
— Prcmios: 3:000$

54 kilos
53
52
50

ALPERCATAS
ENVERNIZADAS

de 17 a 26 — 8$000
dc 27 a 32 — 10$000
de 33 a 40 — 12$000

Pelo Correio mais 1$500,
por par.

Remettem-se catálogos il-
lustrados, grátis, para o in-
terior, a quem os solicitar.

Pedidos a
1VL10 DE SOUZA.

(11335)

kilos

Kamakura  48

Rio dc
dc 1923.

Janeiro, 30 de outubro

A commissão directora de corridas.

(16057)

TERRENO
IPerto da avenida de contorno da

Lagoa, sem sér de aterro, perto do
bonde (principio da rua Jardim Bota-
nico), vende-se, 72 x 30 metros, a
.1:500(000 o tnotro de .frente. — 'Rua
Maria Amélia n. 31. r— (Dantas,
B. M. 0780 e V. J241.

(T 2139 O

i Bromberg & Cia. f
1 Rio de Janeiro J
1 Rna Buenos Ayres, 22 I

16087 1'iniillillllllililitiiilillilliilliiiiiiiill»liii>iili!l",ll>"

TROPA NOVA SUPERIOR
Vende-se 240 bestas de 3 i|s otc

K annos, trazidas do Rio Cronde do
108. Sul, ha um anno, próprio- para qual-
(T 2352) fluer trabalho. Informações í rua do

. Acre 36. Tel. 1158 Norte, cora Nas-
cimento. (T »s8x)

Serraria jVíoss
SOCIEDADE ANONYMA

Rua Barão de S. Eelix n. 148
(Canto da rua Dr. JoSo Ricardo, entre a Estação Central da E.

-de. F. Central do Brasil e -o Tunnel João Ricardo)

Tlei>h. Norte 3Í40 nio de janbiro
Grande serraria a vapor e officina de carpintaria

com machinas as mais aperfeiçoadas para todos os miHtéres. -

ESPECIALIDADES EM MADEIRA!» PARA CONSTRUCÇÕES.
ESQUADRIAS, ARMAÇÕES, DIVISÕES, BALCÕES, etc:

Grandes depósitos de madeiras em toros, serradas e

Secção de vendas a varejo.

IVSNTISTAS.
JL/ Godiva,

.TYENTISTA — Vçnde-sç i cadeira
moderna, â Andradas 46 •

cr 1756)

Porcos Duroc-Jersey e Caaas-
i.-_ ir„„_„ll-„ Icgitimos puro san-
trao Vermelho, Elte> vcndem.se &
rua da Alfândega, 7Ji. casa Domingos
.le Araujo. Ç£ _4x6)

"PVENT1STA — Cabtitetc electrico,
XJ aluga-se 3 vezes por semana, 120?,
a profissional . iiuc dc referencias.
Casa Hcrmany, Cyrio, etc.,- Avenida
137, sala so, As terças, quintas c sab-
hados, Br. e»v'°' (T 

,;IB) R

L>F.NSAO a domicilio.
.1 rua Barata Ribeiro,
mida, casa dc familia

"55

Fornecc-ae à
esplendida co*

. Tcloph. Ip.
(S 28016) S

T>KTROrOl,lS — Alugam-se bons
X aposentos, optima .pensão, casa de
i.imilia rcsreitavcl. Rua hereza, 121;
bundes á porta. Perto da '[«tação.

(T 1669) S
/ \UK.iCALORl... Vendciii-sc temos
\_l de linho iialm-bcacll, palha dc seda
r outros de 350S por 30$, 35$, 4°S-
45S, 60?, 65$. 7»S. 73$. 80? a, 15"?.
chegou craude remessa, r. Senador
Iiantas 75. (T 87,0 .-.

Dr. Silvino Mattos
Laureado com as maiores e mais ele-

vadas recompensas em vários Congres-
sos Scientilicos e em numerosas Expo-
siçóes Universaca, Internacionaes e Na-
eionaes, a que concorreu com traba-
lhos dentários. 26 annos de pratica.
Especialista em dentaduras anatumi-
cas, parciaes e duplas. Kua Sele de
Setembro n. 231 i próximo á praça Ti-
radentes. Phone 1-555 Centro! .

(T 2740) R
"DROTHETICOS. Para obtor bons
X trabalhos são indispcns.ivies os
dentes Alston Novalloy, o Viilcanite,
r o Revestimento Alston. o Cesso V-
M C., etc Ein todas as casa uo
Rio e do interior. (S 16808) 1-i

SOFFRE?

SER FELIZ

USE as
phint.is

scienliíi.
caiiiente

indicadas pelo Hcrvanarip Mincirc-,
rua Jorge Riidgc 11. 112 filial: rua
Vasco da Gama 11. 12. loja perto
da rua-Luiz de Camões, Rio. — Pre-
ros baratissimos.

T0s-|6)-
nos nepocioj,

amores, ter sau-
de c realizar tndo que desejar; c«-
tas com 5ellos para a xesposu, a 1 .
S. Estação de Mesquita, K. do Kio.

_J  (T. 2g68) S
menina dc 12 annos, urpliã

pae, jirccisa de uma sciilinra
que a crie como 'filha
43, S. Christovão.

Jffi
Rua Bomfim

(T 2728) S

TENDER- 
ou comprar jóias com sc-

riedade ? c na Joalheria Valentun
rua Gonçalves Dias 37, Phone 994 C,

(T 1062) S
"I^ENUKM-SE capa» para mobília,

* a 85J. Stores bordados com arma-
cão a 2S$: á rua Senador Euzebio.
88, lei. Norte 4079. Casa Verde.

(S 16811) i>

GONORRHÉA 1
e luis complicaçãej. Cura radical poi
crocessos sckutos e rápidos. — ^5-'
JOÃO ABREU e BRANDIMO COR-
EÉA. Da« » í« 10 hOTÍJ Stll de S.
1'tdro 6j. Tel. N'orte S&03.

(608091

MÉDICOS

I
HYDROCELE, TUMORES

DOS SEIOS, VENTRE
E ESCROTOS

HYDROCELE — Cura radical sem
tínr, sem operaçio cortante e sein pri-

j duente das suas cccupa^õcs ha-
biluaes.

UU. LUIZ DI" MARCOS — Uru-
uavana n. io*. sob., das 2 ás 4.

(11.M)

Prothese deutuvia
Achamo-nns habilitados para a exe-

euçao de qualquer trabalho de , pto-
»hesc pelos -presos maia ^vantajosos.
Acceitam-Ec serviços dos Estados. —
Teçam listai da preços. Sob n direc
ç3o dc AUGUSTO STU.MM e ; RO-
01IA LEÃO, Rio. Praça Tiradentts
n. 60. Telephone Central 2.198.

___ (.S_ííí34)_R
rio-iJct;,  Heitor Corrêa —
UCIUlalci - • Especialista cm
trabalhos a ouro c dentes arliticiaes.
Travessa S. F«ancisco, 12. Tci. 3440.
Central. (11390)

COPACABANA
Dois bolllsslmos pro dios

com - bastante terrono, vendo-
soou aluga-se. Trata-se ii rua
Buonos Aires 112, sobrado.

(T. 1597)

Pensão Nortisla
Cozirfha farta c asseiada, com todo

o esmero. Acceita-se pensionistas ^dc
mera e marmitas. Rua
mara 94, 2* andar.

Quarto no centro
Aluga-se um maumifico <íem mobi-

lia, a iresSoa do commercio. Ver e
tratar à. rua Sete dc Setembro n. 2iti
a" andar; tem telephone.

(T 2579)

CAPINZAL
Guarda, conserva, cnsroda e despa-

casinhas, na tua (Paraná m. 203; in-
IEoAiuhçócs Ina 193, Enoantado.

(T UJ75)

General Ca-
Tel. N. 1623.

(T 1O17)

E SOLDAS
Bcrnaccíii, as

AOS DENTISTAS
OUROS

Tcçan] soldaa
lhorei 6oldas. .
iSolda 22, Emi 6Í800
Solda 20, grlll 6$400
Solda 18, nrm. 5?700
Solda ifi, nriii SÍuoo
5olda Mi pfm 4$400
Solda 12, grm 3$8oo

RUA DA CARIOCA N. 36
TEL. C. 1415

(T »35>

MANICURE

-WT OURO
para Dentistas

24 IC. Garantidos. Gr. 7$300
22 K. Gir. 6$500
18 K. Gr. 5$300
Em Tio 18 K. Garan-
tidos Gr. 5$300

Prata Fina cm lâminas $300
VIANNA, IRMÃO & Ga.

(Secção de Afinação de Metaes
Preciosos).

RUA PEDRO Io. 28 e 30.
(Antiga Espirito Sunto)

(T 2694) R

Professores
e professoras

/'10XTABI LIDADE, cscripturjçâo
\J mercantil. Curiós rápidos, i* de
iMarço. 95. 2'. (T. agjoj 2

COPIASTrab.
107

$600.
7 Sct.

ESCOIiA URANIA.
(S. 2190) /,

á machina
im MimioK.

ÍNGLEZ, 
Mr. Rodger. americano,

ensina rste idioma por pre^o modi
co: i r. da Alúndeja n. 199- s°h

(T 8.-J) 2

Attende chamados a domicilio,
lephone Central 347. Attende em
residência. .Rua S. José 74.

IT 1352)

císa^o?;ç1nt|ç>
Vende-se uma nova de dois paví*

mentos, para familia de tratamento.
com garage e jardim, ua Esplanada do
Senado. Trala-se -á rua Uruguayana
iu. sobrado, á;> terças, quintas c sab-
bados. ('T 3433)

Precisa-se dc unia que tenha .pratt-
ca de officina e quc saiba preparar
trabalho paru contra mestre de offi-
ctria de costuras. "Paga-se bem e dá-
pe commi5s5o. .T/Ogar garantido e dc
futuro. Rua Gonçalves Día* 31.

(T 1G5U

CLINICA DE DOENÇAS
DO RECTUM E ÂNUS

Tratamento esipeciul indo-
Ior daH

HEMORRHOIDÀS
Sem operação.

Dr. Raul Pitanga Santos
da Faculdade de Medicina.
Passeio 56, sob. de 1 íis 4

V
fí4

(l66j6)

Dormitório para creança
CASA raiBEIRO

Vendem.se em laquc marfim,, lindo
modelo c aproveitáveis .para diversas
edades. 'Rua Senador iDantas 45.

(T 1687)

Dormitório para demoiselles
CASA RBBBIRO

Vende-se um em laqué azul claro.
com duas camas, modelo pequeno c

sua fora do commum. IRua Senador 'Dan-
' 

ias a. 45. (T 1687)

IFOBTÀLECEWDQ S

VENDEDORES
Desejam-se vendedores activos e

bem relaccionados no commercio de
seccos c molhados,, restaurantes, ho-
teÍ3 e pensões. Ordenado dc aooÇooo
e commiisão. Cartas com referencias
a P. T. S. neste jornal.

(T 0369)

Porcos Duroc-Jersey e Canas-
Irão Vermelho

Legítimos puro sangue,
rua da Alfândega n.. 73,
gos de Araujo.

vende-se a
casa 'Domin-

(T 2417)

Pianos allemaes a prestações
Pianos de cordas cruzadas, com cc-

po de metal e tres pedaes, fabricados
com madeira do paiz, estando por isso
isento de cupim: quanto â durabílida-
de c vozes c sem rival. Vendem-se a
longo prazo c sem fíador. Lux 6*
Carneiro, á rua Rocha Fragoso n.
xa « 16. illoulevarú ai Ac Setembro
341. Telepbone Villa 32,28.

(T --3S0)

Predio novo com elevador na
praça Tiradentes n. 29

Aluga-se este esplendido predio
constando dc loja c Ires.andares com
todos os requisitos dc hygiene, pro-
prio para companhia ou outros cs-
cripterios, e cujo arrendamento sô se-
ri feito de todo 0 predio a nm sò
pretendente. Trata-se «<» mevno das
9 as ri horas, r das 14 is tj horas na
rua l.uir «U f-m^mMmm -. j>2.

(T x.a»t

Restabeleço todas as
fnnc^õcs

Vinho Tônico Phospha-
tado das Tres Quinas,

Bittencourt
111, R. Uruguayana, 111

Ap. D. G. S. I". N. 51 —
17I6I909. - (13384'"BBUiM 

—— II IIW

Preços módicos.
(0 1136)1

Especialista em cerâmica
de nacionalidade allemã, edade 38 an nos, tendo conhecimentos .da lingua
portugueza, procura coilocaçSo, forma do pela escola de cerâmica em Lau-
ban, conhecendo a fundo a fabricação de telhas, chamotte, tubos e louças,
com pratica de construcções de fabrica s,. especialmente de fornos redondos a
lenha para queimar cal c barro. Offcr tas sob "Cerâmica 803" a Edauce,
c»ixa postal 1897, São Paulo. .-/ (16076)

;&ABC«wtiN^Kaa^K«arcvmac^^

OLHADOS

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
Extracçoes publicou sob' a fiscalização ão Governo Federal
ús S íá o aos sabbados fiB 3 horas. — RÜA VISCONDE

Í)B ITABORAHY N. 57 — (Ediíiclo próprio).

HOJE -:;- HOJE
A'S<3 HORAS DA TARDE

,, 16 — 22"
/ IMPORTANTE PLANO

100:000(000
POR 8$000, EM DEOIMOS

S A b B A DO- 22 DE DEZEMBRO — SAB B A D 0
GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA DO NATAL

NOVO PLANO
l — A'S 3 HORAS DA TARDE —

33 — 1«

500:000$000
POR 44$000 EM VIGÉSIMOS

O® :—

Este importante plano, a lém do premlo_ inaior, dis-
tribue mais : 1 de 100:000.11000, 1 do 50:000$000, 3 de
lO:000$000, 10 de 5:000$ 000, 35 de 2:0009000 o
105 de 1:000.11000.

Os bilhetes para essas loterias acham-se & venda na
sede da Companhia, á rua Io de Março 110 (Edificio pro-.
prio), quo acceita o despacha com promptidão os pedidos do
interior, acompanhados de mais $000 para o porte do Oor-
reio. (16121)

REI DOS
LHHPA METAES

(i6oio>~nwío"eTo¥trato"
• Vendp-so. um hom o acre-

ditado negocio e prospero,
com excellente freguezia, dis-
pondo de um amplo armazém
e sobrado, próximo ao Largo
da Carioca, • -.-¦ ;'"! -

' N. -B. :— Não- se.accéita"in-
termediarlos. Aos interessados
carta nesta folha para A. L.

(T. 1614)

DR. JORGE A. FRANCO.
Consulta com exame pelos
Raios X, i5$ooo. # Trata-
mento e cura radical das
doenças do estômago, intes-
tinos, figado, pulmões, cora-

Vau, rins, ossos, etc. - r Photographias,,6o$oop.
15,'Largo da Carioca, de 1 ás 6, todosos dtas^el^C^tia»^

mm^^^^(_^x9sà9)

RAÍOSX
çao,

-V-
poooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooc

"ELEVADORES BRASIL"
"Unica fabrica, na America do Sul, cujos appa-
relhos constituem um conjunto homogêneo, tendo
diversos typós"de machinas para quaesquer cargas
e velocidades. E* a que maior numero de instai-

lações tem feito no Brasil."

Avenida Salvador de Sá, 192.

1207.

«

«CONGOLEUMl»

DEDESCONTI)
no preço corrente

Com ij83 x 2,75m. Rs. 851-2,75x3.70 m. Rs. 160$ \
CASA ROSA E SILVA

34, Rna do Cattete, 38
_laraw3£a^K«a«KiWftKroasMKK

- Tel. BM. 2130
. (10033).í

Pensão -- Rua Corrêa Dutra
Em prestações de 2:000$

Vcndc-ac uma com 16 quartos, con-
.forta-veSmeute mefliiliiUa, IKnttada bli-
iiima seis cinto*. — Informa-ic â.
rua do Kosario n. 150.

(T i66j>

CAIXAS PARA GORDÜ-
RAS. TANQUES fORTA-
TEI8 PARA LAVAR
ROUPA. PUS PARA

COZINHAS, ETC.
EM CDIENTO ARMADO.

Sjostedt IJrothcrs
Rua dos Ourives 11. 56.

Tel. N. 3144.

EmpenhüE

RUA LUIZ DE CAMÕES

nilUll|llllllIl'llllll'lllllllll''ll''''''l''l'''u

AjtoCoiTiperEoayea __W\W-'m

^Rlo aPauLa \-
WQvAanAo. MGoiomstn»

rEscriptorio Technico.. . V.
TEL. -I Escriptorio Commercial. V^

l Almoxarifado. .' v."

5223
286T
0195

(0147)

MU401

Espingardas para caça.
Vendem-se trcs Ifinisslman, calibres

»2 c 16, preço de occasiSt». Kua da
Misericórdia n. 12, a" ondar.

(T 2496)

PÍLULAS

yàglP

EMPRESTA 0 VAWRREAL
TRATAMENTO DA:

Linda residência no
Cattete

Traspassa-se uma 110 melhor ponto
da rua do CaiUU n, at/, rüütr.ccte
mobilada, tendo cinco quartos, duas
salas, aquecedor, telephone, etc. Fa-
cilita-se' o pagamento. Tem contrato
c o aJuguel c 6oo$ooo. — Tratar á
rua do ROSÁRIO N. 150.

(T 1663)

^7 .: ¦. . nnHHMHi . ¦¦-.' :;,-i'.r'r '-.

TERRENOS
Vendem-se bons (últimos) promptos

a tdificar. nas niwaj ruas Pereira
Barreto e Eduardo Ramos, entre Club
Athlètico e AUira Brandão, próximo
â Conde I>omfim. Tara tratar com o*
proprietário* i Avenida Rio Branco
n. 6i, primeiro andar* '.T 2399 >

'.íí

TUBERCULOSE
O tratamento da tuberculose pelo processo do Dr. GUILHERME EI-
SENLOHR, uma descoberta feita e applícada aqui, ha muitos annos,
com tanta felicidade pelo icil autor, está sendo empregado ultimamente,
com o mesmo suecesso :íà Aliem anha, pelo Professor L)r. IC. iioo:.,, da
Universidade de FreiburR, 1111c pôde verificar a acção especifica do r.ie-
thodo sobre o próprio bacillo de Kock, o qual apresenta cm pouco
tempo, signaes de degenerarão, desapparecendo afinal dos escarros,

com a continuaç ão do tratamento.

O Dr. G. EISENLOHR. dá consultas, á rua Marechal Floriano Pei-
xoto n. 44, das 13 ás 17 Horas.

(T 934)

(Pílulas dc Papaina e Podophylina)
Empregadas com 6Ucccsso ' nas mo-

lestias do estômago, figado ou intea-
tinos. Kitas Pilula;, além de tônicas,
sSo indicadas nas dyspcpsias, dores
dc cabeça, moléstias do figado e pri-
i5o dc, ventre. . S9o um poderoso di-
gestivo t rcüularUador das seereções
gastro-lnttstinaes. ...

A' venda om todas as pbarmacias.
Vidro, 2$ooo. Depositários: — J. M.
Cardoso cr Comp. Rua dos Andradas
n. 72. Rio 

' de luuciroi
Ap. D.. C. S. I*. a. 247. 30ISI913.

(14347)

Brinquedos - oceasião
Vende-se uma partida t\z bonecos

e cavalíin^os,¦ -preços barútsj para
acabar o negocio. 'Kua' da M:;erÍcor-
dia n. 12, segundo' andar.

cr 2406)

-JEatfpttaè;
Prisão de ventre
-^^i^íae^

.Indigestão
j^í%£ta&

Ap.
2|8|9I7.

Oor de cabeça
D. N P. xx. 125 de

(17S21)

fl\a$netos e Velas
tiBOSCH19

Legítimos allemaes.
Sortimento completo.

Agentes geraes para o Brazil:

STEINBERG & Cia.
RIO DB JANEIRÓ-Avenida Rio Branco,
S. PAULO—llua Barão de Itapetininga,

(______)

CLINICA CIRÚRGICA
do

DR. CRISSIUMA FILHO
da Academia de Medicina, com ptatica dos hospitaes da Éutopt,

dispondo de uma bem montada casa de saúde, exclusivamente p»-
ra os seus doentes (coin diárias a partir de i2$ooo), encarret»-se

do tratamento das moléstias cir urgicas em geral, e com especialida-
de das doa apparelhos urinario e da geração (rins, bexiga, prol-
tata urethra, utero e ovarios), estômago e intestinos (appendieites,
hérnias, hemorrhoides e fistulas), tumores do ventre,, seios_ e testi.
eulos. Encarrega-se de embalaamamentes. Consultório: RUA RO-
DRIGO SILVA 7, às 14 horas. Central 573Q. <i»3S4)

I
'1

¦ 
iI

¦ 
:;

_m

Pensão Excellente
Alugam-se quartos e salas mobila-

dos  Passadio de primeira ordem —

Casa rodcadij dc jardim — Perto aos
banhos dc mar — Dianr.s módicas.
Rua Dois dc Dezembro n. 124. —

Telephone Beira Mar n. 
^"-^^~ 

OURO
Compra-se do 4520" a 6$ooo; prata,

platina, jóias, etc. Rua da Carioca
11. 36. Joalheria A' Jóia.

(T io?j)

Roda da Fortuna

2194 8760

FUNDIDORES
Prccisa-so mis offiotnhs <ln

Companhh» City, ú Avenidu
Pedro Ivo, canto ila Avoniiiii
do Mangue. (S. 28593)

Pensão Florentma
'DispJe de exccllcntcs quartos para

casal e solteiros. Cozinha italiana.—
Laranjeiras M7- B. M. 251.

\l "434'

Balança Ingleza
Vende-se unia com capacidade para

cinco toneladas, sendo seus fabrican-
les II. E. Vcclc Birminjhm; ver

3S
135^' 1198

£. DO RIO
908

3\xi]933- (T 2749)

tratar á rua Sacadura Caibral i
antiga da Saúde, (loja).

(T 2402)

QUADROS A OLEO
Vende-se uma linda eollecção, jire-

Co de occasiSo. Rua da Misericórdia
n. ->i2, segundo andar.

c T2496)

GRUPO DE COURO
Vende-se um modelo Maiple, de

couro estrangeiro. Rua Senador Dan-
tas n. 45- <T 'S63)

SÓCIO SÓCIO
Para a exploração e

to de uma boa (azenda
montada, .para criaeio
durindo ji boa' renda, precisa se. —
Informações: 'Rosário =8, loja.

(T .1501

POLICIAL BELGA
Vende-» preto, felpudo, algo ames-

Irado, excellente guarda de cbaoara,
a preço de occa*iSn. Acompanha opti-
roo canil. Trata-se á rua 5. Pedro
n. 8fi, í* andar, sala 7, com Pereira
,....--.» »".- -« Xorie n. :;*»$.

•t 32T3X i

desenvoivimtfti- j Firma cslrangrira. estabelecida, pro-
completamente cura de um sócio com capital de 50

lavoura, pro-. contos, ou commanditario, para nego-
cio dc exportação nova. de grande es-
ca!a, já bem organizada, sem concor-
rencia e qnr dá um lucro de raals de
190 *i* sobre o custo. Negocio sério
e único. Cartas nesta foiha soli "Ex-
portaçãn Xova". (T :46o)

Dr. Edilberto Campos
OCüUSTA do Amb. Riradam

• Poi. das Creanças. — Rua do Ou-
i vtdor n. 152, Ís 2 bora*.

(T 750)

PIANO USADO
Vende-se nm precisando de conter-

to, na rua Nossa -Senhora de Copaca-
bani n. 8S3. (T .1571)

PETROPOLIS
Aluga-so uma casa na rua Costa

Gama. com banheira d'agua quente,
luz clectrka, cie. Informações no bo-
te! Orléans, com o sr. Pinto.

CT 
2387)

ALUGA-SE
Salas bem mobiladas com pensio e

sem pensão Avenida Gomes 'Freire 7-
(T 1606)

Pensão Danúbio
(ESQUINA PRAIA DO FLAIMEN-

CO, RUA CORRÊA DUTRA, o
Dispõe de boas salas c quartos bem

mobilados com vista para o mar, çoii-
nha optima; preço pari casa! desde
4S0S000 mensal, (T 2205)

Nariz, Garganta e Ouvidos
IDr. Sebastião César da Silva, ex-

assistente dos professores ; Kilian
Brühl, com pratica dos hospitaes de
Paris, Berlim e Vienna. Consultas das
2 ás s hora9. Ouvidor 189, i° andar.

IT 2061)

Moedas de prata
O melhor ágio — Quitanda 48. aja

cr 2657)

RIO MENSAGEIRO
Junto a este jornal — Entrega ia-

lumes a domicilio c recados urgentes
e garantido». Tcícjrtiauc Central 58¦

tS 
172M)

TERRENO EM BOTAFOGO
Vende-se um com xx metros de

freme, na Praia Vermelha, pr«o de
oceasião. Trata-se na rua General Po-
lydoro n. 169. (T »SS4>

Professor de tachygrapbia
Procura-se ura que ensine pelo ni-

thodo Pit«nan's. Favor escrever »
W; A. S. nesta folha.

(T 2540

TYPOGRAPHO
Precisa-se de um compositor q»e

saiba accertar chapas na machina, p«-
ra impressão de folhinhas. Avenida
Rio Branco n. 59, casa de loterias,
com Quintella. (T asa])

MOVEIS
Concertos dos mesmo*, trabilho

perfeita e garautído, preço medito.
AcceiU cur.lq-.ier concerto. Traía-se &
Avenida .Mera dc õá JI9, sr. Mar-
quês. (T 167O

ALUGA-SE
o grando predio da rna Jorge
Rudge n. S7, completamente
reformado. Grande jardim e
cliacara. 'Trata-se com David
« O., run do Ouvidor 7Ü73.

H, (T. 2410)

MANICURA
lilmo. Marie Louise
Avenida .Rii

dar. 'Entrada
•Branco n. Ijjí,
pela camisa r.a.

(T i6Sa)

CAIXAS D'AGUA
Tle ferro (ahranirado

Iisros, 180?"»--., *—
o. i74.

WÊ

B

n. 1!, t.tet
S. Cbrisíoviü

'T t5U)
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jj | Hiihlhnn nn nrltnmin 6 n. defesa de mia honro t I

f. L ao lado do MILTON 8IM.S — om .. C

s. ..
'.riQiiiiiiiiaiiiiiaiiiiiaiiiiiBiiaiiBiiaiiaiiiiiaiiaiiaininiiaiiaiiaiiaiiaiiBiiaiiiiiaiiiiiiiiiiiiiiiiiiininiiiii

. . .,

Sublimo no odloque 6 a defesa de sna honra t
Eis como noa surge a linda

— GBRAIiDINB FAIUIAR — "
ao lado do MILTON HILL9 — om ..

Scguntla-íolfa. . .
ty$0@ftN>f

HOJE—pela sexta Tez repete-se este programmá quo tem sido a nota de arte de toda semana

eA .-¦ ... <.lllllllllll1llllllBMIflril*llàlN|- ¦ ! „ ,Í'S-, SliiBiiliiaiiBiiaiianiiiiiiiii;
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CINEprj&T Jk
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a

?E1IDA
HOJEHHOJE

Jj O ELDORADO
5 ' >' o lindo romance dn Gaumont, oom

í EVE FRANGES e Mlle. PR A DOT

( j 0 General Primo dè RiYera 1
Í ¦'^¦Y .>.:';'•'". '• -EJ-

j 10 pronunciamento mi,itãr em Hespanha}
noticiário interessante sobre o ultimo movimento quederrubou em Hesjianhá'oi políticos profissionaes»

I
f
I

\

; REVISTA ODE02T n. 33
noto3 sportiras de Paris —- Noticias Interessantes
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llünia Filha do Luxo
é é O RonUmentnt e originalíssimo tum
éé P.irair.ouui, de acenas liinnranvedoriiM . e
» f. luxuosas, com essii actriz encantadora
j K que é

AGNES AYRES
mtité5 5
4 5II

Extra-0 ni nu mero sensacional
do JORNAL Dà FOX

Següiida-fclra, A ronda da meia-
noite, fílm de exclusividade de F. Mataraz-
zo & (ua..com Rose Ma'y Therby

4, 
J,^KKml%iWlmT!K*CKKm^^

|0 maia sentimental e encantador •romnnce de amor f

4' Feira

'Sonho dc amor |
desfeito

•com —•

Elsie Ferguson
I David Powell {
I "Luxuosas loiiettes exhibidas í K

m I

pelos modelos da nMalson Blan
che» de Nova York, em cujos
attelicrs modernos se inicia o
enredo do film

KWK-mZ-2£VaKK*KKV!QW
-*-j6!«!«2W»!«S^^ KW-MM»

V 
K ¦ 'mSVmXK*Xm*S»iXSm^^

— Quartii-lelni, 7 —
ASTAMELSEN

cmhàivii.e:t"
— Quarta-feira, 7 —

ELSIE FERGUSON
em

Sonho de amor desteitò
PARAMOUNT ,_

*5<<<-OOOOt5000000CK)OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOÍ

Quarta-feira, dia 7
Um grande film

VaDDa
Super-producçâo da Fox Filma

9 grandes aotos de verdadeiramente um espeo-
taoulo magnifloo, inspirado na sublime obra

de Màurioe Maeterlink'8" '¦*?¦.

(hoje) (elojjb)

Sublime Red&mpfor
eomú

4 f4 4

4 4ÚBJ. Um. Iilm de amor, emocionante, da «Metro»

í| XJMA- FJLLUJk DO LUXO
á com Agnes Ayres, Tom <ialiery e Zasu Pits
g í Luxo de toilattes! Deslumbramento de sçenarios t

_A_____Bv T^^^Ri

VmmmS: *¦- .malvam* j-*-~. âami
^màfmty?\>' ígwmV
^ÊÊmaÚà^^^y

( Segunda-feira )
'¦•>—¦"•¦... 

\___————*—-

- T(odolpho Válentino *

HOUSE
PETERS

(Breve) DOROTHY PHILLIPS (Breve)
a linda éstrella, inspirou esse romanos -maraTllhoso qae é

O FLAGBLLO DOS MARES
Nada ha mais.bello -— Nada mais sensacional.

No dia iú o terels aqui no ODEON
0 IMPERADOR

DOS PODRES
OIJNEMA OENTBNABIO

Sójê -,- 
"baa 

7 horas cm ácanlo ZL"Martdoi "heráís", 6 »t!t6« por. Cár
th-rine Mac DonaJd, "Ondo vivem
oa leBeí" ou (Gcan-lcs caçadores Tia
África", s 

', aoiàa. "'O t-õortalhl»".
l No prico, 4» 9 noras, Baptlata Jnnior,i no píccwj

.jUojo _ Soirie da

«

-r. BoJ«
róreto d»

 ._.. . _ O'«o-rls»
io pordío", «up&rjwodaccl-) da Fo-e
«n r «otoi. Alteí Lalt» t*t» *JI«t
(?a*, (| aotoí da Jlotro,

JUafy Carr * «.ublínia .•Honraria tua tãu", em
Ja. -.—J(t-» mi&Zm mÜ£AUm,

OPnB B. PB DENTROST
íí*>',,!„-**r Suooosíó„•— taloo s tela,Ila OUbett, em "O tom Udrlo".
Maa Marhah tuit "Ato rmo «os tor.nímos.A ver", Clydo Coote èm "Saí.
aiobelro' asBombrodo", No palco;Duo íFemandea, dueto caipira.

s

«cx>«X)qoooocx>c«oooooooooò(^^ 5 raramonut-EípecIal
v | .^—;—j—• ;——,i 4Á \\mTss*BSSmTmTaaaa.*3^^

Segunda-feira
Os dois. uliimoa onpitulos ae

em

paixão de
j$arbaro

Tfiívez a mais.deslumbrante super-producçrio d-i.«Píicíiiiuiu-i

/ff-/*á ' i'A í
¦;>:-.-:-:-;;¦¦ T"tHv „ "_..ifi * ;---' ty*¦'¦,¦¦ >i.'-M '

wlÉMtaVt' " I

O HOVO SHERLOCK
da Metro, com

— BJ3RT LYTF.LI* -

;( Uia Üã")
Po/r* Negri

Sella Dia sina

i

\í
2*Z*i_*K*gZ&E!>3!**i*SX*^^

ma%i^%v^%vw!naS

il M],

I
ALICE LAKE

1 Jaok Dougliepty °mar1d0 de Bar>

S
bara La Marr

em

Um Supremo Direito
B aotos deslumbrantes da «Meta»

8» 3FTEIXXLA.

VIOLA. DANA
em

A Gatinha Borraiheira
*., •

Eárl Williams
..em- ¦,

0

e
em

Mnlher Tempestuosa
6 aotos

¦^^^T^^,1 *k"

O HOMEM DAS TRES PISTOLAS
n melhor dns Sunshínes

( REV1-8TA OPEON )

Quortaifolrs - MONNA VANNA -
Maíoh Flrpo — Dempsey

e O

CINEMA MATTOSO
Praça da Bandeira

HOJBI HOJEI
Hayalawa, em: QUANDO A8
LUZES SAO BAIXAS, 6 actos

oatupendoa
Monte Blue, cm ABAIXO DA

LEI, drama emoclonan.
. Àmãnüfi — Grandiosa matinée

f ha i|a.. (T 219a)

gVWW-arWWWWa-WWWWV^^

CINE BOULEVARD
HOJEI HOJJJÍl HÕJÊT

Espectaculo chie
CLÉO DE PARIS

(ou o Pavio dourado)
supcr-producçío do programmá §:r-rador, em 8 longog actos, por

Mao Murray
CHRISTO REDEMPTOR

trabalho completo da Botelho-Film
«m 3 octos. A collocacio da pe*dra fundamental. S. Em., o Car-
deat Arcoverde e o Arcebispo D.- Sebastião Leme- etc.

No palco — Umbèrto, o (ChicoBola), canconetista, caipira o illu-
sionista. Eií matinée, o mesmo
pro-rrámma. (T 3701)

•MM***.' I 1'HIIIWW

CINEMA MODELO
Rua 24 de Maio 587

Hojel O DOMINADOR, 4» e
5° episódios: QUEM AS SOL*TOU, cômica da Fox, em 2
Í,eí?5'«£IontaSu Love, cm ~ AFAVORITA DOS RICOS, saçtos estupendos. Amanhã _
Matinée. a--Ieira — Descendoabyamos, Tom Mlxj Imperadordoa pobres e Gaumont actualida-

(1063:)

Match FIRPO-DEMPSEY
A maior lula do mundo *l PATHE A CASA FLÜCTÜANTK

CHKSTEfl G0NKL1N

^'^^''^^^^^^^^^^^'mmmm^^mmmmÊ^^m^^^^^^^m^^^^^^^m

HOJE - Contínua o Inegualavel o estrondoso successtt - HOJE

Match Firpo-Pempsey
A maior e *n*iis sensucional luta até hoje registrada

nos unnaes do «port em que se bateram, os
dois mais formidáveis pugilistas .

F1BP01 DEMPSEY
5 milhões de dnllars paru os dois lutadores I Momeri«

tos de delírio, instantes de infindas sensações.' ;
Eu hilariante ,e divertida comedia:

A CASA FLUCTÜANTE
2 netos por CHESTKR CONKLIN — À fantasiade
um nababo yankee em construir uma casa fluctuan-

le, dá origem a uma serie de incidentes cômicos

Como extra
o drama de aventuras Trampolinices - ?eí£°iKMorrisson

Wa-WWW-al-yWWaWa^^

mmmi
VIOLA DANA

RIALTOHOJSr—

•— em -*•

awwwwww-yvaVtfw^^

;ji-a-i*i**|--Brimai!Bnini*tan-niira*a-BnBiaiiBrjia»-i
| Próxima semana 1 . p
| Paullne Starfco o Gastou .3

Giras, em * • i
I 

"BAL8AMO DB AMflB". jj'
".ni-iiiiiiiiBiiii-.BPariiiianiBirinaniitii-iaBnaw.aS

iJlHl mui iiBiifliinianBiiiiiBiisiiaiaiifli.BiiaiiBiiaiiBiiBitBiiBiila-^

Brt*vo: Oarmel Mej-n c |,
Milton SUls, em : 1

Emprãsã rinflldi—Av. R. Ilrasco, 161, Tnl. ani C,

"SOMOS IRMÃOS"*iitiiB:iBiiaiiaiiBiiiiiai>Biitniiiai<BiiáiiinaiiaiiBiitnBi!B!i>

A Gatinha Borraiheira
Uma deliciosa o flne comedia da «METRO»

HOJO Exito colossal. O mnior
successo da semana HOJB

Sessões chies dedioadas âs axmas famílias cniiocus

O idolo do cinema ent,

Aventuras
extraordinárias

O seu mnls bailo e sensaolorml
trabalho

Mo Palco |
às 4 horas, 5 4,3o, 8 ho*
ras e 9 3|4 successo mo*
numental da, famosa
JAZZ BANO

Norte Americana

BUSTER KEATON
—o homem que faz rir, mus que não ri —

na estupenda comedia
VISINHOS VIGILANTES

HOJE!

Na, tela!
A sublime resignação ante a

aífronta suprema!

JPIAULINE (àmÚsSXÇK - a
grande trágica om

CHCOTOADA
(Sob o aguilhão rio azorrague)

Um drama <jue revela rs sif'**i-
mentos de um coração immacula.
dol

Xo Palco
Nas ses9ões de 4.30 c 9 K">r:i.*

Yará Jordão
tomará parte ira phantasi:'. orienta!

0 sonho do Rajali
Deliciosas poses plasilcasl -

K mais:

SHHin
admJraveis niabbri.-Sa» • e eqú.bi'
sto . .

•s«'!«*imj.M«.'i™!!»i»iwiwwi«i^ J

Luxo Emoção —¦'.— Explendor
FOX FILM

0 popular cômico CHARLE9 MURRAY hh ultra hilariante comedia
lESoijiiaHos -e JF*etelecos

Soberbo programmá no
vo. A insinuanle artista2' Feira 2a Feira

PERCY GL.YIVIV na artística pro-ducçéo
TUPQNO VENCEDOR
A graciosa e endiabrada artisu ."lnrla Prevost em 2 actos irresistíveis

Ohame um poliola

fio Palco Estréa da e do bjílarino

*

celebre artista jf A K A Del MASTRO
Únicos no gênero. Ia e única bailarina clássica brasileira.iSuccessogarantido

Gopdod Slretcin da
B.v-Tà ülan

ExKo Inexcedivel
TINA MAGNUJL1

I" tiple da C*1. Léa Oanòitri. —
ÍTCISI FIBRNANnES, a *rrae»»3
b»ilarína mlnguo-a. — VOS PHK.
JJNAiND&J*. ciihbnsía.- — GBZ7E-

\0 AJRRUDA, o porfeiti typo
«ra.

LOUVT AiSSD^ BAEWfHB ocm-eos
burlescoj — Cniooa no geoexo. —

Uma «ovidade 1 —- Sticcci»]
• it-t-irMsA?.

Somente l'.o;.' e arcanhl pzt 'r-
rem de seguir para Parii eca; a
<?. EA-TA-CU-^X.
Breve no paloo Reentrés de 'EvLn
Stachnlno. a Bella Mexicana.

,j«p"*í«Jiãi***p-w

íy ^lL 'i/iWvvfXSrX^r.
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w-/0*k 'Ma
($6 -JÍ<r*aW' i fâm*& !
WY&- ;-;? %-^'à

2U feira, 2a feira
Nada conseguia perturbar-lhe o

bom humor, nem as intrigas ini.
reinas, nem os desastres da sorte,
nem a prisão.

iMas quando lhe faltou o amor,
o risonho

TOM MOORE
fechv.i c tohrcsnho, zjangc<u-se e
bradou, colérico:

Sem amor não se
passa...,;

E tudo isso resultou numa dcK.
ilesa comedia que, com certeza, o
ldtot virí ver.

Yará Jordão

Buddy Messinger
faz tambem das suas, em
Uni grande heroe

Um fllm impagável

N.Ò PALOO — Mais um grande sÜçõossò de

a rainha do Copacabana

(ima nova exhibiçüo de arte plástica o rap£OSOu
bailados, em

NÒ REINO DE NEPTUNO
ambiente de lnxo e verdadeiramente artistico !

• ;——000000-— ;—-

í

\

( Na tela )

o rigoroso film de Lucy S. Uermano >»

ACORRENTADAI
Edith Roberts

— a noiva meiga e carinhosa —
g- feira [ StelleTaylor

— a apaixonada bella n violenta —
Enlre o amor do ambas

KENNETH HARLAN
via

ESPINHOS E FLORES DE LARANGEIRA
Uma beHissima tuperpnducção, que será exhibida pelo PAHISÍENSU
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